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1aSESSÃO LEGISLATIVA DA 3a LEGISLATURA

ATA DA 101a
(CENTÉSIMA PRIMEIRA)

SESSÃO ORDINÁRIA,

EM 7 DE OUTUBRO DE 1999.

I- SÚMULA

PRESIDÊNCIA: Deputado César Lacerda.

SECRETARIA: Deputado Agrício Braga.

LOCAL: Plenário da Câmara Legislativa do Distrito Federal.

INÍCIO: 9 horas e 49 minutos.

TÉRMINO: 9 horas e 52 minutos.

PRESENÇA: Compareceram os seguintes deputados:

Agrício Braga (PL)
Aguinaldo de Jesus (PFL)
Alírio Neto (PPS)
Anilcéia Machado (PSDB)
Benício Tavares (PTB)
César Lacerda (PTB)
Chico Floresta (PT)
Daniel Maraues (PMDB)

Lúcia Carvalho (PT)
Maninha (PT)
Paulo Tadeu (PT)
Rajão (PSDB)
Renato Rainha (PL)
Rodrigo Rollemberg (PSB)
Tático (PSC)
Wasny de Roure (PT)
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• Gim (PFL)
• João de Deus (PDT)
• Jorge Cauhy (PMDB)
• José Edmar (PMDB)

Wilson Lima (PSD)
Xavier (PPB)
Edimar Pireneus (PMDB)

1 - ABERTURA

Presidente (Deputado César Lacerda):

- Está aberta a sessão.

Sob a proteção de Deus, são iniciados os trabalhos.

1.1 - COMUNICADOS DA MESA

- Mensagem n° 372, de 1999, do Governador do Distrito Federal.
- Mensagem n° 376, de 1999, do Governador do Distrito Federal.
- Mensagem n° 377, de 1999, do Governador do Distrito Federal,
que encaminha o Projeto de Lei n° 811/99.
- Mensagem n° 378, de 1999, do Governador do Distrito Federal,
que encaminha o Projeto de Lei n° 812/99.
- Mensagem n° 380, de 1999, do Governador do Distrito Federal,
que encaminha o Projeto de Lei n° 813/99.

- Mensagem n° 381, de 1999, do Governador do Distrito Federal,
que encaminha o Projeto de Lei Complementar n° 380/99.
- Mensagem n° 382, de 1999, do Governador do Distrito Federal,
que encaminha o Projeto de Lei n" 814/99.
- Mensagem n° 383, de 1999, do Governador do Distrito Federal,
que encaminha o Projeto de Lei n° 815/99.
- Mensagem n° 384, de 1999, do Governador do Distrito Federal,
que encaminha o Projeto de Lei n° 816/99.
- Mensagem n° 385, de 1999, do Governador do Distrito Federal,
que encaminha o Projeto de Lei n° 817/99.
- Mensagem n° 386, de 1999, do Governador do Distrito Federal,
que encaminha o Projeto de Lei n° 818/99.
- Mensagem n° 387, de 1999, do Governador do Distrito Federal.

2 - ENCERRAMENTO

Presidente (Deputado César Lacerda):

- Declara encerrada a sessão.

Eu, Primeiro(a) Secretário(a), nos termos do art. 95 do
Regimento Interno, lavro a presente Ata.

"/•— •/•••*-Primeiço(a) Secretário(a)

II - DETALHAMENTO

.1.
JL Diário da Câmara Legislativa

Coordenadorla de Editoração c Produção Gráfica da Vke-Presidência
Coordenador ''

Randal Martins Junqueira

Editora Executiva
Nela Maria Stcin

Reg.Prof. 147/02/62-MTb-DF
Diário da Câmara Legislativa do Distrito Federal

Redação: 348.8412 - 348.8963

SAIN - Parque Rural 70086-900 - Brasília-DF

PRESIDENTE (PRESIDENTE DEPUTADO CÉSAR LACERDA) -

Está aberta a sessão.

Sob a proteção de Deus, iniciamos os nossos trabalhos.

Convido o Deputado Agrício Braga a secretariar os trabalhos da

Mesa.

Solicito ao Sr. Secretário que proceda â chamada nominal dos

Deputados para verificação de quorum.

(Procede-se à verificação de quorum.)

A
-^v. CÂMARA LECISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL ^ ^^

• . I IExtraordinária
ASSESSORIA DE PLENÁRIO EDISTRIBUIÇÃO

Horário: !\ ; *;,

VERIFICAÇÃO DE QUORUM

NOME DO PARLAMENTAR PRESENTE AUSENTE OBSERVAÇÃO

AGRÍCIO BRAGA - PL

AGUINALDO DE JESUS - PFL

ALÍRIO NETO - PPS

ANILCÉIA MACHADO - PSDB

BENÍCIO TAVARES - PTB

CÉSAR LACERDA - PTB -V

CHICO FLORESTA - PT

DANIEL MARQUES - PMDB V

JORGE CAUHY • PMDB

JOÃO DE DEUS - PDT

CIM ARGELLO - PFL

JOSÉ CHMAR - PMDB

JOSÉ RAJÃO • PSDB

JOSÉ TÁTICO - PSC

LÚCIA CARVALHO - PT

MANINHA - PT

PAULO TADEU - PT

RODRIGO ROLLEMBERG- PSB

RENATO RAINHA - PL

SILVIO LINHARES - PMDB

XAVIER - PPB

WASNY DE ROURE - PT

WILSON LIMA - PSD

EDIMAR PIRENEUS - PMDB

TOTAL 01 1

MENSAGEM

N.°"*-*/99-GAG

a_
TsêcretarIõ

Brasília,24 deseumbode 1999.

Excelentíssimo Senhor Presidente daCâmara Legislativa,

Tenho a elevada honra de comunicar a Vossa Excelência que nos termos do
artigo 74, combinado com o artigo 100, inciso VII, daLei Orgânica doDistrito Federal, e
conforme dispõe o artigo 178, § 2°, doRegimento Interno dessa excelsa Casa, sancionei o
Projeto deLeiComplementar n.'232/99, que "Desafeta área pública deusocomum do
povo, no Setor de Áreas Isoladas Norte -SAIN ", oqual se converteu na Lei n.° 2.446,
de27de setembro de 1999, publicada noDODF n.°186 de 27de setembro de 1999
e republicada como Lei Complementar n° 243no DODF n°. 188de 29 de setembro de
1999.
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Aproveito o ensejo para reiterar a Vossa Excelência protestos de elevada
estima e respeito.

BENEDITO A
Governador

Excelentíssimo Senhor
DEPUTADO EDIMAR PIRENEUS
Presidente da Câmara Legislativa doDistrito Federal

O DOMINGOS

Exercício

LEI COMPLEMENTAR N." 243 , DE 24 DE setembro DE 1999. (*)
(Autor do Projeto: DeputadoDistrital Daniel Marques)

Desafetaárea públicade uso comum do povo, no Setor de
Áreas Isoladas Norte - SAIN, na Regiio Administrativa
do Plano Piloto - RA I.

O VICE - GOVERNADOR DO DISTRITO FEDERAL. NO EXERCÍCIO DO CARGO DE
GOVERNADOR FAÇO SABER QUE A CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
DECRETA E EU SANCIONO A SEGUINTE LEI:
Ari. 1" Fica desafetada a área pública de uso comumdu povu, situada entre os lotes da Fundação
Zoobotánica doDistrito Federal e daPolicia Civil doDistrito Federal, noSetor deÁreas Isoladas Norte
- SAIN, na Região Administrativa do Plano Piloto - RA 1, com superfície de 10000 m* ( dez mil
metros quadrados), de 250m X 40m, que passa a categoria debem dominial, ficando incorporada ao
lote da Fundação Zoobotánica do Distrito Federal, no referido setor
Pmeáfrafú lini» Na área de que trata o «/»< fica reservada uma faixa de lOm (dez metros) no sentido
longitudinal como proteçãoà redede altatensão.
Art. 2o A área emquestão fica destinada para construção de galpões, anexos e estacionamentos para a
Câmara Legislativado Distrito Federal
Art. y EstaLei Complementar entraem vigornadatade suapublicação
Art. 4". Revogam-se as disposições em contrário.

Brasília. 24 de setem)nio de 1999
111° da República e 40° Ide Brasília

BENEDITO AU<

(*) Republicada por ter saído com incorreção no original, publicada no DODF NT 1S6,

de 27 oe setembro de 1999.

LEI N." 2.446 ,DE 24 DE setembro DE 1999.
(Autor do Projeto: DeputadoDistrital JorgeCauhy)

Desafeta área pública de uso comum do povo, no
Setor de Áreas boladas Norte - SAIN, na Região
Administrativa do Plano Piloto - RA I.

O VICE - GOVERNADOR DO DISTRITO FEDERAL, NO EXERCÍCIO DOCARGO DE
GOVERNADOR FAÇO SABER QUE A CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
DECRETA E EU SANCIONO A SEGUINTE LEI:
An 1* Fica desafetada a área de uso comum do povo, situada entre os lotes da Fundação
Zoobotánica doDistrito Federal e da Policia Civil do Distrito Federal, no Setor deÁreas Isoladas
Norte - SAIN, Região Administrativa do Plano Piloto - RA I, com superfície de 10 000 m» (dez
mil metros quadrados), de 250m x 40m, que passa a categoria de bem dominial, ficando
incorporada ao lote da Fundação Zoobotánica doDistrito Federal, no referido setor
Parágrafo única Na área de que trata o caput fica reservada uma faixa de lOm (dez metros) no
sentidolongitudinal como proteção á redede altatensão.
Art. 2°. A área emquestão fica destinada para construção de galpões, anexos e estacionamentos
para aCâmara Legislativa doDistrito Federal.
Art. 3°. Esta Lei entraem vigornadatade sua publicação.
Art 4° Revogam-se asdisposições emcontrário

Brasília, 24 de secemjrro/ de 1999
111" da República e/W de Brasília

TO DOMINGOS

(Autordo Projeto: Deputado Distrital DaaidMarques)

Desafeta área péMka deutolaa do pen. •• SeurdeAreai boladas
Norte - SAIN,aaRegU» Admiaáatraisva doFia» Pito»- «A L

Lcgislauva do DistritoFederal decreta:

I" Fifa desaTetada aárea pública de uso comum do povo, limada ctuit os lotes da Fiadaçao Zoctotlmca do
letal eiaPolícia Civtl do Distrito Federal uo Setor de Áreas Isoladas None -SAIN. na Regüo Adiautuanamado
D-RJUcom suprrfkie de 10 000 t»>(dei mil mem» quadrados!, de 250m «*>m. qite passa acategoria de bem
katvíoincorwradaao tote da FutidaçioZoctjourora

forWo úmeo Na área de que trata ocop.< nca reservada uma faixa de lOm (dez metros) no sentido longitudinal como

P™'etÍ°Ârr1° Aareâ\m questão üca destinada para conaruçio de galpões, anexos eestacionamento: para aCamars
Legislativado DistritoFederal

An. 3°Esta LeiComplementar entraemvigor nadau desul publicação.
An. 4° Revogam-te as disposições cm contrario

Brasília, fJ de setembrode 1999

MENSAGEM

te 37o/99-GAG Brasília, 24 de tetembro de 1999.

Excelentíssimo Senhor Presidente da Câmara Legislativado Distrito Federal,

Tenho a honra de dirigir-me a Vossa Excelência e seus
ilustres Pares para comunicar que, nos termos do art. 74, S 1°, da Lei Orgânica do
Distrito Federal, apus veto parcial ao Projeto de Lei Complementar n° 299/99, que
"dispõe sobre a mudança de destinaçao de área na Quadra 30, do Setor Central da
Região Administrativa doGama - RA II, passando-a para estacionamento público', pelo
seguinte

MOTIVO DE VETO

Não obstante a preocupação do ilustra parlamentar em inserir
no art. 2° da proposição a obrigatoriedade de que a desafetaçao da área seja precedida
de audiência pública, em obediência ao art. 51, § 2°, da Lei Orgânica do Distrito
Federal, referida disposição se afigura imprópria tendo em vista que o pretendido
estacionamento será público, como ressaltado no art. 1° da proposta.

Assim, diante da razão acima, aponho veto ao art. 2° do
Projeto de LeiComplementar n°299/99, com fulcro no art. 74, § 1*. da LeiOrgânica do
Distrito Federal, pugnando por sua manutenção poressa egrégia Casa-r-j

Na oportunidade, reafirmo a Vossa Excelência e seus ilustres
Pares meus protestos de respeito e consideração.

BENEDITO Al

Governador em

Excelentíssimo Senhor
Deputado EDIMAR PIRENEUSCARDOSO
DD. Presidente da Câmara Legislativa do Distrito Federal
NESTA

LEI COMPLEMENTAR N.' 245 , DE 24 DE setembro DE 199».
(Autor do Projeto: Deputado Distrital Aguinaldo de Jesus)

Dispõe sobrea mudança de destinaçao de áreana Quadra
30, do Setor Central da Regiio Administrativa do Gama
- RA II, passando-aparaestacionamento público.

O VICE - GOVERNADOR DO DISTRITO FEDERAL, NO EXERCÍCIO DO CARGO DE
GOVERNADOR FAÇO SABER QUE A CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
DECRETA E EU SANCIONO A SEGUINTE LEI:
Art. 1" Fica alterada a destinaçao da área localizada na Quadra 30 do Setor Central da Regiio
Administrativa do Gama - RA II, passando-a para uso de estacionamento público.
Art. 2" VETADO
Art. 3o O Poder Executivo adotará as providências necessárias ao fiel cumprimento desta Lei
Complementar, no prazode trintadias
Art. 4* Esta Lei Complementar entra emvigor nadata desuapublicação.
Art. 4a. Revogam-se asdisposições em contrário

Brasília,24 de secej
111° da República e''4<

BENEDITO AOüflSTO DOMINGOS
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(Amor do Projeto:DeputadoDistrital Aguinaldo de Jcnu)

DUpÔc tobr* a mudançade deMiucio de área u Quadra 30, da Seior
Central da RefUa Administrativa do Gama • RA U, paataodfr-a para

cato público.

Legislativa do Distrito Federal decreta:

alterada a flVsti nação da árealocalizada na Quadra 30 do SetorCentral da Regiio Administrativa do
a parauso de estacionamento público

atetacao da área deque trata esta Lei Complementar será precedida deaudiência pública, conforme
determinao Uri. ii, $ r da LeiOrgânicado DistritoFederal.

An. 3S O Poier Executivo adotará asprovidências necessárias aoSeicumprimento desta LeiComplementar, no
prazo de trinta dias. ,

Art. 4o EstaLei Complementar entra em vigor na datade sua publicação.
AH. 3S Revogam-se as disposiçõesem contrário.

Brasília.(J de setembrode 1999

MENSAGEM

N°ÍfR/99-GAG Brasília,3t> de setembro de 1999.

Excelentíssimo Senhor Presidente,

Tenho a honra de submeter á deliberação dessa Casa Legislativa o anexo Projeto de
Lei que institui o tratamento tributário paraos empreendimentos produtivos no âmbito do Programa
de Promoção do Desenvolvimento Econômico Integrado e Sustentável do Distrito Federal - PRÓ-
DF

A presente proposta, em atendimento ao disposto nos artigos 10 e II da Lei n°
2.427, de 14 de julho de 1999, implementa o tratamento tributário do Imposto sobre Operações
Relativas á Circulação de Mercadorias e sobre Prestação de Serviços de Transporte interestadual e
Intermunicipal e de Comunicação - 1CMS, do Imposto sobre a Transmissão Inter Vivos de Bens
Imóveis por Natureza ou Acessão Fisica e de Direitos Reais sobre Imóveis - ITBI, e do Imposto
sobre a Propriedade Predial e Territorial Urbana - IPTU, para empreendimentos produtivos
enquadrados noPRÓ-DF.

Mantendo os mesmos benefícios do Programa de Apoio ao Desenvolvimento
Econômico e Social doDistrito Federal - PADES/DF, extinto pelo PRÓ-DF, quebeneficiava apenas
o setor industrial, a proposta alcança todos os empreendimentos produtivos do Distrito Federal e
aumenta de 144 meses para 180 meses os prazos de fruição e de carência do incentivo crediticio
correspondente a 70% do ICMS gerado pelo empreendimento

Outro ponto de destaque é a possibilidadedo Distrito Federalreceber em tempo real
todas asinformações das operações realizadas pelos contribuintes beneficiados pelo PRÓ-DF.

Na certeza de merecer a aquiescência dessa respeitada Casa, solicito seja a matéria
apreciada em regime de urgência, ante o disposto no art 73 da Lei Orgânica do Distrito Federal.

Na oportunidade, reitero a Vossa Excelência e aos seus ilustres pares, protestos uc
elevado respeito e consideração

Excelentíssimo Senhor

EDIMAR PIRENEUS CARDOSO

Presidente da Câmara Legislativa do DF
Brasília - DF

JpA^ÜTMDOMlNGOS ROJJJjT /
Governador /

PROJETO DE LEI N°

Estabelece o tratamento tributário para empreendimentos
econômicos produtivos no âmbito do Programade Promoção
do Desenvolvimento Econômico integrado e Susteniável do
Distrito Federai - PRÓ-DF.

A CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL DECRETA

Art I* Ficainstituído o tratamentotributáriodos empreendimentoseconômicos produtivosenquadradosno
Programa dePromoção doDesenvolvimento Econômico Integrado e Sustentável doDistrito Federal - PRÓ-
DF, de que trata a Lei n*2 427, de 14de julho de 1999.

Art T Os empreendimentos econômicos produtivos enquadrados no PRÓ-DF, na forma prevista no
Regulamento, terão como regime de tributação

I - empréstimo de até 70% (setenta por cento) do Imposto sobre Operações Relativas ã Circulação de
Mercadorias e sobre Prestaçãode Serviços de Transporte interestadual e Intermunicipal e de Comunicação -
ICMS, próprioprovenientedas operaçõese prestações decorrentesdo empreendimentoincentivado,

II - isenção do Imposto sobre aTransmissão Inter Vivos de Bens Imóveis porNatureza ou Acessão Física e
de Direitos Reais sobre Imóveis - ITBI, na aquisiçãode imóvel destinadoà implantaçãodo empreendimento,

III- isençãodo Imposto sobre a Propriedade Predial e Territorial Urbana - IPTU, no período de 5 anos
contadosa partir do anoseguinteao do inicioda implantação do empreendimento

§ 1' A concessão do tratamento tributário a queserefereeste artigo:

I - será aprovada peloConselho de Política de Desenvolvimento Integrado do Distrito Federal - CPDI/DF,
mediante indicação da Câmara de Projetos Estratégicos,

II - dependeráde:

a) celebração de Termo de Acordo de Regime Especial entre o contribuinte e a Secretaria de Fazenda,
estabelecendo as condições e os procedimentos aplicáveis a cada caso;

b) disponjbilizacão,por partedo contribuinte,em meio magnético por transmissãoeletrônica,na freqüência
e leiaute estabelecido pela Secretaria de Fazenda, de todas as informações constantes dos documentos
fiscais por ele emitidos.

%2* Os recursos necessários á execução do incentivo crediticio referido no inciso I deste artigo provirão do
Fundo de Desenvolvimento do Distrito Federal - FUNDEF, cabendo ao Banco de Brasília S/A - BRB,
exercer a função de agente financeiro, atuando, sob a coordenação do CPDI/DF, em nome do Distrito
Federal, na contratação do respectivo financiamento e na cobrança dos créditos dele resultante, na forma do
regulamento.

§ 3" Na hipótese do parágrafo anterioro CPDI/DFpoderá,ainda,condicionar a liberaçãode cada parcela do
financiamento á prestação de garantia fidejussória por parte dos sócios quotistas ou acionistas do
empreendimento beneficiado ou de garantiareal, inclusive na forma de caução de título de emissão do BRB.

Ari. 3* A concessão dos incentivos previstos nesta Lei, estabelecido mediante pontuação definida no
regulamento, observará:

I - grau decontribuição direta nodesenvolvimento sócio-econômico doDistrito Federal,
II - localizaçãodo empreendimento;

III- investimentos próprio eminfra-estrutura para implantação doempreendimento;
IV- prazode implantação do empreendimento,

V - potencial econômico do mercado.

§ Io Odisposto noinciso Ideste artigo será apurado mediante aanálise dos seguintes requisitos
I - substituição deimportação demercadorias provenientes deoutras unidades federadas;
II • capacidade efetivadegeração de emprego, renda e receita tributária;
III- utilização de matérias-primas comdisponibilidade assegurada.

§2* OCPDI/DF poderá estabelecer outros critérios, sem prejuízo dos previstos neste artigo, observadas as
disposições legais.

Art. 4* Os incentivosfiscais e creditíciosprevistosnestaLei:
I - nãoseaplicaao contribuinte que:

a) estejairregular perante o Cadastro Fiscal do Distrito Federal,
b) estejainscritona DívidaAtiva do DistritoFederal,

c) partícipe de empresa inscrita na Divida Ativa doDistrito Federal ouque tenha ou venha ater ainscrição
cadastral cancelada ou suspensa,

d)esteja irregular com sua obrigação tributária principal concernente aos valores lançados em livros e
documentos fiscais ou declarados em documentos deinformações,

II - não dispensa o contribuinte:

a)do pagamento doimpostoreferente aodiferencial dealíquota de ICMS;

b)das obrigações decorrentes da comercialização de mercadorias sujeitas ao regime de substituição
trataria, seja na condição de substituto ou substituído.

Art. 5" A concessão do tratamento tributário de que trata esta Lei ficacondicionada a

I - destinaçao ao Fundo de Desenvolvimento Econômico do Distrito Federal - FUNDEFE, de montante
equivalente a0,5% (cinco décimos por cento) dovalor decada parcela do financiamento liberado,
II - aplicação anual, nofinanciamento do aumento da capacidade instalada, dovalor denomínimo 10% (dez
porcento)dovalordo financiamento do ICMSconcedido no período;

III -dorecolhimento, nos prazos regulamentares, do imposto não incentivado, bem como o imposto devido
por substituição tributaria

Parágrafoúnico. Parafins do inciso II:

a) será computado o investimento efetivamente realizado naimplantação doprojeto,
b) osvalores superiores a 10% (dez por cento), serão considerados como investimento dos períodos

subseqüentes

Art 6' Aconcessão do beneficio crediticio, na forma do financiamento previsto no inciso Ido art. 2°, será
efetuada deconformidade comasseguintes condições:
I - quanto aos prazos:

a) ocorrência dotermo final de fruição ematé180 (cento e oitenta) meses, contados dadata dovencimento
doimposio referente ã liberação decada parcela do financiamento,

b) carência deaté 180 (cento eoitenta) meses, aplicável acada parcela liberada dofinanciamento;
c) amortização do principal em até 180 (cento eoitenta) meses, contados da data do vencimento do imposto

referente à liberaçãode cada parcela;

II - juros de0,2% (dois décimos porcento) aomês, incidentes sobre o.principal, devido anualmente, sobre o
saldodevedordas parcelas liberadas;

III- atualização monetária do principal naproporção de 25% (vinte e cinco porcento) davariação do índice
oficial de inflação.

§ 1* A amortização doprincipal far-se-á, mensal e sucessivamente, emtantas prestação quantas forem as
parcelas liberadas a titulo de financiamento.

§2* Caso a variação anual do índice oficial de inflação seja igual ou inferior a 25% (vinte e cinco por
cento), fica vedadaa atualização monetária do principal

§ 3o Os prazos de fruição e carência transcorrerão, simultaneamente, para cada parcela do financiamento.
§ 4o A Fazenda Pública do Distrito Federal, na forma do regulamento, adotará as providências necessárias
aoreconhecimento daextinção do crédito tributário, á liberação darespectiva parcela do financiamento e ao
registro contábil do beneficio a crédito do FUNDEF.

§ 5o Osvalores aqueserefere o inciso II serão recolhidos nomêsdejaneiro decada ano
Art T Na hipótese deprojeto deexpansão oumodernização, aconcessão docrédito aqueserefere o inciso
I do art. 2° será proporcional á ampliaçãoda produçãoe condicionadaao crescimento real do recolhimento
do ICMS

Parágrafo único Entende-se por ICMS decorrente deampliação adiferença a maior entre o imposto devido e
a média do ICMS dos 12 (doze) meses imediatamente anteriores á data da concessão do incentivo.

Art 8" O descumprimento de quaisquer normas regulamentar ou contratual decorrente desta Lei,bemcomo
a inscrição da empresabeneficiada na dívida ativado DistritoFederal, ensejará o imediatocancelamento de
todos os incentivos previstosnesta Lei, inclusive o vencimento das obrigações contraídas em virtude dos
benefícios concedidos

Art 9a Não serão aprovados projetos de empreendimentos econômicos cujos titulares ou controladores
tenhamtransferido o controleacionário ou titularidade de empresasbeneficiadas poresta Lei.

Art. 10. Os titulares ou controladores dos projetos aprovados no âmbitodo Programa de Desenvolvimento
Econômico do Distrito Federal - PRODECON/DF e do Programa de Apoioao Desenvolvimento Econômico
e Social do Distrito Federal - PADES/DF poderão, nos prazos regulamentados, optar pelo tratamento
tributário previsto noart. 2°,desdequeobedecidos oscritérios e cumpridas ascondições previstos nesta Lei

Art II. O PoderExecutivoregulamentará o dispostonestaLei.

Art 12 EstaLei entraem vigor nadatade suapublicação ,

Art 13 Revogam-se as disposições em contrário

Brasília, de de 1999.

IIIa da República e 40a de Brasília
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MENSAGEM

N"3>17/99-GAO Brasília,30 de setembro de 1999.

Excelentíssimo Senhor Presidente,

Tenho• honra de submeter i deliberação dessa Casa Legislativa o anexoProjeto de
Lei que inslilui o Iralamenlo Iribulirio para os empreendimenlos produtivos no imbito do Programa
de Promoção do Desenvolvimento Econômico Integrado eSustentável do Distrito Federal - PRO-
DF

A presente proposta, em atendimento ao disposto nos artigos 10 e 11 da Lei n*
2.427, de 14 de julho de 1999, implementa o tratamento tributário do Imposto sobre Operações
Relativas i Circulação deMercadorias e sobre Prestação deServiços deTransporte interestadual e
Intermunicipal e de Comunicação - ICMS, do Imposto sobre aTransmissio Inter Vivos de Bens
Imóveis por Natureza ouAcessio Física e de Direitos Reais sobre Imóveis - ITBI, e do Imposto
sobre a Propriedade Predial e Territorial Urbana - IPTU, para empreendimentos produtivos
enquadrados noPRÓ-DF

Mantendo os mesmos benefícios do Programa de Apoio ao Desenvolvimento
Econômico e Social do Distrito Federal - PADES/DF, extinto pelo PRÓ-DF, que beneficiava apenas
o setor industrial, a proposta alcança todos osempreendimentos produtivos do Distrito Federal e
aumenta de 144 meses para 1»0 meses os prazos de fruição e de carência do incentivo crediticio
correspondente a70% do ICMS gerado pelo empreendimento

Outro ponto de destaque êapossibilidade do Distrito Federal receber em tempo real
todas as informações das operações realizadas pelos contribuintes beneficiados pelo PRÓ-DF.

Na certeza demerecer a aquiescência dessa respeitada Casa, solicito seja a matéria
apreciada em regime de urgência, ante odisposto no «rt. 73 da Lei Orgânica do Distrito Federal.

Na oportunidade, reitero a Vossa Excelência e aos seus ilustres pares, protestos de
elevado respeitoe consideração

Excelentíssimo Senhor

EDIMAR PIRENEUS CARDOSO

Presidente da Câmara Legislativa do DF
Brasília - DF

1'ROjnTO DE LEI N"

Estabelece o iralamenlo tributário para empreendimenlos
econômicos produtivos noâmbito do Programa de Promoção
do Desenvolvimento Econômico Integrado e Sustentável do
Dislrilo Federal - PRÓ-DF

A CÂMARALEGISLATIVA DODISTRITO FEDERAL DECRETA

An 1" Fica insliluido oIralamenlo tributário dos empreendimenlos econômicos produtivos enquadrados no
Programa de Promoção do Desenvolvimento Econômico Integrado eSustentável do Dislrilo Federal - PRO-
DF, dequetraia al.cin* 2427, de 14dejulho de 1999.
Ari. r Os empreendimentos econômicos produlivos enquadrados no PRÓ-DF, na forma prevista no
Regulamento, lerâo comoregime de tributação:
I -empréstimo de ale 70% (setenta por cento) do Imposto sobre Operações Relativas áCirculação de
Mercadorias e sobre Prestação de Serviços de Transporte interestadual e Intermunicipal ede Comunicação -
ICMS. próprio provenieme das operações eprestações decorrentes do empreendimento incentivado;
II -isenção do Imposto sobre aTransmissão Inter Vivos de Bens Imóveis por Natureza ou Acessio Fisica e
de Direitos Reais sobre Imóveis - ITBI, na aquisição de imóvel destinado áimplantação do empreendimento;
III-isenção do Imposto sobre aPropriedade Predial eTerritorial Urbana - IPTU, no período de 5anos
contados apanir do ano seguinte ao do inicio da implantação do empreendimento
§ !• Aconcessão do Iralamenlo tributário aque serefere esle artigo:
I- será aprovada pelo Conselho de Política de Desenvolvimento Integrado do Distrito Federal - CPDI/DF.
mediante indicação ih Câmara deProjelos Estratégicos;

II • dependeráde:
a) celebração de Termo de Acordo de Regime Especial enlrc ocontribuinte eaSecretaria de Fazenda.

estabelecendo ascondições eosprocedimentos aplicáveis acada caso;
b) disponibilizaçio. por parle do conlribuinle, em meio magnélico por transmissio eletrônica, na freqüência

e leiaule estabelecido pela Secretaria de Fazenda, de Iodas as informações constantes tios documentos
fiscais poreleemitidos

ST Os recursos necessários áexecução do incentivo crediticio referido no inciso Ideste artigo provirão do
Fundo de DeKnvolvimenlo do Dislrilo Federal - FUNDF.F. cabendo ao Banco de Drasili. S/A - BRB,
exercer a função de agente financeiro, aluando, sob acoordenação do CPDI/DF, em nome do Dislrno
Federal, na contratação do respectivo financiamento cna cobrança dos créditos dele resultante, na forma do
regulamento.
SJ- Na hipótese do parágrafo anterior oCPDI/DF poderá, ainda, condicionar aliberação de cada parcela do
financiamento i prestação de garanti, lidejussóri. por parte dos sócios quotislas oi. acwnisla. do
empreendimento beneficiado ou de garantia real, inclusive na forma de caução de mulo de emissão do BRB.
Art 3* A concessílo dos incentivos previstos nesta Lei, estabelecido mediante pontuação definida no
regulamento, observará:

I - grau decontribuição direta nodesenvolvimento sócio-econômico doDislrilo Federal,
II - localização do empreendimento;

lli - investimentos próprio eminfra-eslrulura para implantação doempreendimento;
IV- prazo de implantação doempreendimento;
V - potencial econômicodo mercado.
§ I* Odisposto noinciso 1deste artigo será apurado mediante aanálise dos seguintes requisitos:
I - substituição deimportação demercadorias provenientes deoutras unidades federadas,
II - capacidade efetiva degeração deemprego, renda c receila tributária;
III- uliiizaçio dematérias-primas comdisponibilidade assegurada.
§2* OCPDI/DF poderá estabelecer outros critérios, sem prejuízo dos previstos nesle artigo, observadas as
disposições legais.

Art. 4* Os incentivosfiscais e credilicios previstosnestaLei:

I - nio se aplicaao contribuinteque:

a) esteja irregular perante o Cadastro Fiscal doDistrito Federal,
b)'esteja inscrito naDivida Ativado Dislrilo Federal;
c)participe de empresa inscrita na Divida Ativa do Distrito Federal ou que lenha ou venha aler ainscrição

cadastral cancelada ou suspensa;

d)esteja irregular com sua obrigação tributária principal concernente aos valores lançados em livros e
documentosfiscais ou declarados em documentos de informações;

II • nio dispensao conlribuinle:
a)do pagamento doimposto referente aodiferencial dealíquota deICMS;
bjdas obrigações decorrentes da comercializaçio de mercadorias sujeitas ao regime de substituição

tributária, seja nacondiçio desubstituto ousubstituído.
Art 5* A concessão do Iralamenlo tributário dequetraia estaLei fica condicionada a:
I - destinaçao ao Fundo de Desenvolvimento Econômico do Distrito Federal - FUNDEFE, de montante
equivalente a0,5% (cinco décimos por cenlo) do valor de cada parcela do financiamento liberado;
II -aplicação anual, no financiamento do aumento da capacidade instalada, do valor de no mínimo 10% (dez
por cenlo) do valor do financiamento do ICMS concedido no período,
III •do recolhimento, nos prazos regulamenlares, do imposto nioincentivado, bem como o imposto devido
porsubstituição tributária.

Parágrafo único.Para finsdo incisoII:
a) será computado oinvestimento efetivamente realizado na implantação do projeto;
b) osvalores superiores a10% (dez por cento), serio considerados como investimento dos períodos

subseqüentes.

An. 6* A concessão do beneficio credilicio, na forma do financiamento previstono inciso I do an. 2", será
efetuada de conformidade com as seguintes condições:

I - quanto aos prazos:

a) ocorrência do lermo final de fniiçio em até 180 (cenlo e oitenta) meses, contados da data do vencimento
doimposto referente á liberaçio decada parcela do financiamento, ^ ,

b) carência deaté180 (cenlo e oitenta) meses, aplicável a cada parcela liberada do financiamento;
c) amortização doprincipal ematé180 (cenlo eoitenta) meses, contados dadata dovencimento doimposto

referente á liberaçio de cada parcela,

II - juros de0,2% (dois décimos por cenlo) aomés, incidentes sobre o principal, devido anualmente, sobre o
saldo devedor das parcelasliberadas;

III- atualização monetária do principal naproporção de 25% (vinte e cinco por cenlo) davariaçio doíndice
oficial de inflação.

§ I* A amoriizaçio doprincipal far-se-á, mensal e sucessivamente, emtantas prestação quantas forem as
parcelas liberadas a titulode financiamento.
§2" Caso a variaçio anual do Índice oficial de inflação seja igual ou inferior a 25% (vinte e cinco por
cenlo), ficavedadaa atualização monetária do principal.
§3* Osprazos de fruição e carência transcorrerão, simultaneamente, para cada parcela do financiamento.
§4* A Fazenda Pública do Distrito Federal, na forma doregulamento, adotará asprovidências necessárias
aoreconhecimento dacxtinçiodocredito tributário, á liberaçio darespectiva parcela do financiamento c ao
registro contábil do beneficio acréditodo FUNDEF.
§ 5.* Osvalores aque serefere o inciso IIserio recolhidos només dejaneiro decada ano.
Art. T Na hipótese deprojeto deexpansão oumodernização, aconcessão docrédito aque serefere o inciso
Idoart. 2' será proporcional á ampliação da produção e condicionada aocrescimento real dorecolhimento
do ICMS

Parágrafo único. Entende-se por ICMS decorrente de ampliaçio adiferença amaior entre oimposto devido e
amédia doICMS dos12(doze) meses imediatamente anteriores ádata daconcessão doincentive
Art. 8" Odescumprimento dequaisquer normas regulamentar oucontratual decorrente desta Lei, bem como
ainscrição da empresa beneficiada na divida ativa doDislrilo Federal, ensejará o imediato cancelamento de
todos os incentivos previstos nesta Lei. inclusive o vencimento das obrigações contraídas em vinude dos
benefícios concedidos.

Art. 9" Nio serio aprovados projetos de empreendimentos econômicos cujos titulares ou controladores
tenham transferido o controle acionário outitularidade deempresas beneficiadas porestaLei.
Art. 10. Os titulares ou controladores dos projetos aprovados noimbilodo Programa de Desenvolvimento
Econômico do Dislrilo Federal - PRODECON/DF e do Programa de Apoio aoDesenvolvimento Econômico
e Social do Distrito Federal - PADES/DF poderio, nos prazos regulamentados, optar pelo iralamenlo
tributário previsto noart. T, desde que obedecidos oscritérios ecumpridas as condições previstos nesta Lei.
Art. II. O PoderExecutivoregulamentará o dispostonestaLei.

Art 12. EstaLei entraem vigor nadatade sus publicaçio ,

Art. 13. Revogam-se asdisposições em contrário.

Brasília, de de 1999.

III* da República e 40* de Brasília.

MENSAGEM

N"3j3/99-GAG Brasiliano de setembro de 1999

Excelentíssimo Senhor Presidente,

Tenho a honra de submeter à elevada apreciação dessa Caia Legislativa o
anexo Projeto de Lei que Aprovaa Pauta de Valores Venais dos Veículos Automotores do
Dislrilo Federal, para efeito do lançamento do Imposto sobre a Propriedade de Veículos
Automotores - IPVA, parao exercido de 2000, e altera dispositivos das Leisn*7.431,de 17
de dezembro de 1983, n* 812, de 20 de dezembro de 1994 e n*2.175, de 29 de dezembro
de 1998.
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Considerando que a base de calculo de alguns veículos, para efeitos de
cobrança doIPVA, encontre-se defasada emrelação aosvalores demercado;

considerando quea redução debasede cálculo emcem por cento para Iodos
os veículos registrados na categoria aluguel (taxi), beneficia indiscriminadamenle tanto os
autônomos quantos as cooperativas de motoristas, não limitando a quantidade de veículos
por proprietário;

considerando a necessidade desimplificação da sistemática hoje adotada para
os casos decobrança doimposto deveículos roubados, furtados ousinistrados;

considerando a necessidade deampliação dabase tributária para cobrança do
imposto relativo aosveículos com tempo deusosuperior a 10anos e inferior a 15anos; •

considerando ainda, que o beneficio da isenção para os portadores de
necessidades especiais só se aplica ao veiculo conduzido pelo mesmo, e náo aqueles
utilizados por terceiros, torna-se necessária a aprovação dopresente Projeto de Lei.

Desta forma, e pela importância deque amatéria sereveste, encareço urgência
naapreciação do presenl.Projeto de Lei, como faculta o art. 73da Lei Orgânica do Distrito
Federal.

Na oportunidade, apresento a Vossa Excelência e aos seus distintos pares
protestos de elevado apreço e consideração.

' ^) " '"^JÕÃfSwM DOMIflGOS KOKÍÍy/y^
Governador

Excelentissimo Senhor

Deputado EDIMAR PIRENEUS CARDOSO
Digníssimo Presidente da Câmara Legislativa do
Distrito Federal

PROJETO DE LEI N» PL «12 m

Aprova a Pauta de Valores Venais dos Veículos
Automotores do Dislrilo Federal, para efeitodo lançamento
do Imposto sobre a Propriedade de Veículos Automotores -
IPVA, parao exercício de 2000,altera a Lein"7.431,de 17
de dezembro de 1985, e dá outras providencias.

A CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL decreta:

Ari 1* Fica aprovada a Pauta de Valores Venais para efeito de lançamento do
Imposto sobre a Propriedade de Veículos Automotores - IPVA, para o exercício de 2000 na
forma do Anexo I a esta Lei.

§ 1* A base de cálculo do Imposto sobre a Propriedade de Veículos
Automotores - IPVA, seráestabelecida pelamultiplicação dos valoresconstantesdo Anexo I
pelosrespectivos coeficientes de depreciação especificados no AnexoII, a esta Lei

§ 2* Os valoresconstantes a esta Lei não serão atualizados monelariamente
até a data do lançamento do imposto.

§ 3*Fica a Secretaria de Fazenda autorizada a proceder á revisãodos valores
genéricos dosgrupos de veículos constantes daTabela de Valores Venais, desde que, na
data do lançamento, comprovadamente, superavam os de mercado.

Art.2" A Taxa de Licenciamento Anuale de Manutenção de Cadastramenlo a
quese refere o art. 3' daLei n°812, de20dedezembro de 1994, novalor de R$20,05 (vinte
reais), para o exercício de 2000, será recolhida ao Departamento de Transito dó Distrito
Federal-DETRAN-DF.

Art 3*O inciso I do § 4° do art. 2*da Lei n- 7.431, de 17 de dezembro de 1985
introduzido pelo art. 3°, da Lei n°2 175. de29de dezembro de 1998, passa a vigorar com a'
seguinte redação:

•Art. 2»..

§4«

I - destinado ao transporte de pessoas, comprovadamente registrado na
categoria de aluguel (táxi ),desde que pertencente a profissionais autônomos, limitado a 1
(um) veiculo por proprietário;"

- Art. 4* Os§§10e 11 do art. r daLei n« 7.431, de 17de dezembro de 1985,
acrescentados pelo art. 4*, da Lei n"1.351, de 27de dezembro de 1996, passam a vigorar
com a seguinte redação:

•Art 1*

§ 10.A cobrança do IPVA dos veículos roubados, furtados ou sinistrados será
suspensa, a partir da data do registro da ocorrência policial, produzindo efeitos a partir do.

77.

rC^tl: ^ 0C"aènda' *""*** * ° ™> "» «•» Na a
§ 11. Quando da recuperação do veiculo, de que trata o parágrafo anterior em

zwr::s^°impos,° **-ís'—sssssss
a.^uin.er^çao:0art3,daL6Ín'812'*Mdeteen^d8l994'PaM" "0°™"»"

- -PVA, edm^Vr^rT^^^

in/. ~ *" ?FíOTi*w,OT*lmPOT,os^aaPropriedao*deVel<^osAutoit»tores- IPVA, os veículos desunado. ao uso exclusivo de portadores de necessKtade7S««SI
devidas adaptações, limitado a1(um) veiculo por proprietário.- etetuaaas as

Art. 7» Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

a-*, „„ ->. f^' * ?!"'5lam"se ™""'"""ivOes em contrário, e em especial o inciso II do §4-doart 2' da Lei n"2.175. de 29dedezembro de 1998. s

Brasília, de de 1999
111* da República e 40* de Brssilia

ANEXO III À LEI N° /99
{Aque se refere o art. 5o)

EXERCÍCIO TEMPO DE USO DO VEICULO
2000

2001

2002

2003

2004

Superior a 11 anos
Superiora 12 anos
Superiora 13 anos
Superiora 14 anos
Superiora 15 anos

GOVERNO DO DISTRITO FEDERAL
SECRETARIA DE FAZENDA

SUBSECRETÁRIA DA RECEITA
DEPARTAMENTO DE ARRECADAÇÃO ETRIBUTAÇÃO

DIVISÃO DO IPVA

PAUTA DE VALORES

IPVA

EXERCÍCIO 2000

Ane*?_f do Pr°l«o de Lei n. PROJETO de 30 de SETEMBRO de 1999

Tabela.de Valores Venais para Calculo do IPVA - Exercício 2000
:"?"s utill"d°s Para fins de Determinação da Base de Calculo

01 - Automóveis. Caminhonetes e Utilitários Nacionais

^^"T.í.?!^ vãIõr"êm"Rs
001 - AUDI NACIONAL

A3 16 30.000.

" »•' 37.315

M 1S T 40.375
AUDI DEMAIS MODELOS j7 000

002 - CHRVLSLER NACIONAL E MERCOSUL

CHEROKEE RUBICO 44 60n

CHRYSLER DEMAIS MODELOS 20.000

GRAN CHEROKEE LARED 5J 720

GRAN CHEROKEE LIMIT 71 91„

"^ Y0RIC 40.000

003 - CITROEN NACIONAL E MERCOSUL

BERLINOO - TODOS 21.000

CITROEN DEMAIS MODELOS 23.200

XSARA BK EX/GLX 16V 25.780

XSARA DEMAIS MODELOS 23 672
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XSARA VTS 16 V 41.939 ESCORT DEMAIS MODELOS 14.800

ZX 1.81 FURIO/ZX SX 1.81 17.971 ESCORT GHIA/GL 16V ( TODOS ) 19.295

ZX 2.0 BR 16V 31.736 ESCORT HOBBY ( TODOS ) 9.100

ZX DEMAIS MODELOS 25.712 ESCORT XR-3/R/RS/GLX 16V ( TODOS 23.927

ZX PARIS l.SI/ZX SX PARIS 20.931 F 1000 4.91,4.91 S/XL/SC XL, TURBO XL/XL

F 1000 4X4 T SS/T XLT. H$D SS/SC XLT

20.000

34.300

004 - DODGE NACIONAL E MERCOSUL

DAKOTA 2.5 17.922

Anexo I do Projeto de Lei n. PROJETO de 30 de SETEMBRO de 1999

Tabela.de Valores Venais para calculo do IPVA - Exercício 2000

Valores Utilizados para fins de Determinacao da Base de calculo
Anexo I do Projeto de Lei n. PROJETO de 30 de SETEMBRO ae 199S

01 - Automóveis, caminhonetes e Utilitários Nacionais
Tabela.de Valores Venais para Calculo do IPVA -
Valores Utilizados para fins de Determinação da

Exercício iuuu

Base de Calculo
Descrição do Grupo Valor em Ri

01 - Automóveis. Caminhonetes e utilitários Nacionais ' F 150 1 TODOS )

F 250 DEMAIS MODELOS

F 250 XL L

38.248

19.720

33.575

Descrição do Grupo Valor em RS

DAKOTA 2.5 C/2.5 TD C/SPORT TD/SPORT TD 31.866

DAKOTA 2.5 TD 29.695
F 250 XLT K/XL G/XLT G 25.500

DAKOTA SPORT 3.9 24.630
P 250 XLT L 42.500

DAKOTA SPORT 3.9 C 26.639
F1000 4X4 D/HSD XL.4.9I SS/XLT/SC XLT/S/ 27.000

DODGE DEMAIS MODELOS 20.000
F1000 4X4 T/S/SS/T S/T XL/HSD XLT.

FIESTA 1.0 ( TODOS 1

HSD S 30.100

10.390
005 - FIAT NACIONAL E MERCOSUL

BRAVA SX 22.000
FIESTA Í6V 1 TODOS ) 15.010

BRAVO SX
21.000

12.200

FIESTA DEMAIS MODELOS

FORD DEMAIS MODELOS

12.856

11.600
ELBA DEMAIS MODELOS

ELBA WEEKEND 1 TODOS )/TOP 13.240

8.000

U 1.0 1 TODOS 1

KA DEMAIS MODELOS

10.395

13.670
FIAT DEMAIS MODELOS

FIORINO/FURGAO/FURGONETA/LX/PICK-UP - TO 10.450

25.930

PAMPA 1.8 1 TODOS )

PAMPA CABINE DUPLA ( TRANSFORMADA

12.900

14.280
MAREA ELX/CITY

32.785
PAMPA DEMAIS MODELOS 11.500

MAREA HLX. WEEKEND HLX

22.907
RANGER STX.12D A 15D.12X A 15X.XLT 10D/1 23.200

MAREA SX. WEEKEND SX

37.7B8 RANGER XL.XLB,10E.10D.11D.12E.10X.UX.XL 19.500
MAREA TURBO, WEEKEND TURBO

27.783 RANGER XLT 11D A 15D/13X A 15X/14E 14E 28.200
MAREA WEEKEND ELX/CITY

PALIO 16V DEMAIS MODELOS E CITY 1.6 18.400

14.700

ROYALE 2.0 GL/2.0I GL

ROYALE DEMAIS MODELOS

24.570

22.660
PALIO DEMAIS MODELOS

PALIO ED/EDX/EX/ELX 1.0 11.050 ROYALE GHIA ( TODOS ) 29.300

PALIO WEEKEND 16V ( TODOS 1/WEEKEND CITY 20.145 VERONA 2.0 GLX/2.0I GLX 21.200

PRÊMIO CSL/CLS ( TODOS ) 13.2BO VERONA 2.01 GHIA/2.0I S 20.800

PRÊMIO DEMAIS MODELOS 1 INCLUSIVE DUNA 1

SIENA DEMAIS MODELOS

10.650

12.B50

VERONA DEMAIS MODELOS 19.200

SIENA EL 16V 18.335

Anexo I do Projeto de Lei n. PROJETO de 30 de SETEMBRO de 1999

Tabela.de Valores Venais pera calculo do IPVA - Exercício 2000

Anexo I do Projeto de Lei n. PROJETO de 30 de SETEMBRO de 1999

Valores UtilizeCos para fins de Determinação da Base de Calculo

01 - Automóveis, caminhonetes e Utilitários Nacionais

Tabela.de Valores Venais para Calculo do IPVA - Exercício 2000
valor em RSValores Utilizados para fins de Determinação da Base de calculo Descrição do Grupo

01 - Automóveis, caminhonetes e Utilitários Nacionais VERSAILLES 2.0 GL/2.0I GL

VERSAILLES DEMAIS MODELOS

VERSAILLES GHIA ( TODOS 1

18.933

18.500

21.866

Descrição do Grupo Valor em Ri

SIENA EL/ELX 14.960

SIENA HL/SPORT/STILE/CITY 19.278
007 - GENERAL MOTORS NACIONAL

STRADA DEMAIS MODELOS 12.600
ASTRA GL 18.660

STRADA LX 16V 15.435
ASTRA GLS 21.280

TEMPRA 16V ( TODOS ) 20.340

BLAZER DEMAIS MODELOS 28.836

TEMPRA DEMAIS MODELOS 18.380

BLAZER DLX 4.3 4X4 ( TODOS ) 45.315

TEMPRA TURBO/STILE 24.148
BLAZER EXECUTIVE 4X4 ( TODOS ) 49.100

TIPO ( TODOS ) 14.280

BLAZER EXECUTIVE DEMAIS MODELOS 46.580

UNO 1.5R/1.6 1 TODOS 1 12.750
CAMINHONETES A10. A20. CIO, C20 - CABINE 21.250

UNO CS/S ( TODOS 1 11.880

CAMINHONETES A10, A20. CIO, C20 - CABINE 26.390

UNO DEMAIS MODELOS 11.800

CAMINHONETES D10. D20 - CABINE SIMPLES 30.460

UNO ELETRONIC/MILLE ( TODOS 1 9.680

CAMINHONETES D10. D20 - CABINE DUPLA 32.550

UNO TURBO 14.700
CAMINHONETES TRANSFORMADAS 34.440

006 - FORD NACIONAL E MERCOSUL CARAVAN ( TODOS ) 19.000

BELINA/DEL REY ( TODOS 1 11.925 CHEVETTE E CHEVY 500 - 1 TODOS ) 9.180

CAMINHONETES CABINE SIMPLES 1 DEMAIS MOD 27.798 CORSA 1.0 PIQUET/SUPER/WIND 10.600

CAMINHONETES CABINE DUPLA ( TODOS ) 29.207 CORSA GL DEMAIS MODELOS 14.832

COURIER DEMAIS MODELOS 12.920 CORSA GL WAGON 16.380

COURIER SI 15.484 CORSA GLS DEMAIS MODELOS 15.487
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CORSA GLS WAGON ( TODOS I

CORSA GSI 16V

CORSA PICK-UP ( TODOS )

GM DEMAIS MODELOS

19.207

19.400

12.300

28.500

Anexo I do Projeto de Lei n. PROJETO de 30 de SETEMBRO de 1999

Tabela.de Valores Venais para Calculo do IPVA - Exercício 2000
valores Utilizados para fins de Determinação da Base de Calculo

01 - Automóveis. Caminhonetes e utilitários Nacionais

Descrição do grupo

KADETT DEMAIS MODELOS

KADETT GLS/SPORT/SLE

KADETT GS/GSI/CONVERSIVEL

KADETT IPANEMA DEMAIS MODELOS

KADETT IPANEMA GLS/SLE

MONZA CLASSIC ( TODOS )

MONZA DEMAIS MODELOS

MONZA SLE/GLS

OMEGA CD/SUPREMA CD

OMEGA DEMAIS MODELOS

OMEGA GLS/DIAMOND E SUPREMA GLS/DIAMOND

OPALA COMODORO I TODOS )

OPALA DEMAIS MODELOS

OPALA DIPLOMATA ( TODOS 1

S 10 2.2 D

S 10 CABINADAS ( TODAS )

S 10 DELUXE 2.2 D. 2.5 D

S 10 DELUXE 2.2 E. 2.5 S. DELUXE 4.3 S

S 10 DELUXE 2.5 D/4.3 D

S 10 DELUXE 2.5 E/2.5 S

S 10 DELUXE 4.3 E

S 10 DELUXE/DELUXE 2.2 S

S 10 DEMAIS MODELOS

S 10 EXECUTIVE D

SILVERADO CABINADA ( TODAS I

Valor em RS

12.750

15.400

17.140

14.500

15.037

18.300

14.590

16.560

29.000

24.300

25.500

18.460

15.730

20.550

23.000

22.000

21.000

24.480

25.500

23.375

28.815

18.955

19.465

34.425

29.000

Anexo I do Projeto de Lei n. PROJETO de 30 de SETEMBRO de 1999

Tabela.de Valores Venais pera Calculo do IPVA - Exercício 2000
Valores Utilizados para fins de Determinação da Base de Calculo

01 - Automóveis, Caminhonetes e Utilitários Nacionais

Descrição do Grupo

SILVERADO DEMAIS MODELOS

SILVERADO DLX 4.1

SILVERADO DLX T

SILVERADO GRAND BLAZER TURBODIESEL I TOD

SILVERADO GRAND BLAZER DEMAIS MODELOS

SILVERADO T

SPACE VAN ( TODAS )

TRAFIC ( TODAS )

VECTRA CD

VECTRA DEMAIS MODELOS

VECTRA GLS

VECTRA GSI 16V

VERANEIO/BONANZA ( TODAS I

008 - GURGEL NACIONAL

CARAJÁS ( TODOS )

GURGEL DEMAIS MODELOS

TOCANTINS. X 12. XAVANTE ( TODOS )

009 - HONDA NACIONAL

CIVIC EX

CIVIC LX

HONDA DEMAIS MODELOS

Valor em RS

20.400

24.520

34.000

42.330

38.420

29.750

15.300

19.150

29.500

22.430

24.412

31.300

30.000

16.110

6.230

13.200

32.776

27.177

25.320

010 - JPX NACIONAL

JPX DEMAIS MODELOS

MONTEZ 4X4 I TODOS )

23.000

26.400

Anexo I do Projeto de Lei n. PROJETO de 30 de SETEMBRO de 1999

Tabela.de valores Venais paro Calculo do IPVA - Exercido 2000
Valores Utilizados paro fins de Determinação da Base de Calculo

01 - Automóveis, caminhonetes e Utilitários Nacionais

Descrição do Grupo

MONTEZ CD/STD/TURBO

011 - LOTUS I EMME ) NACIONAL E MERCOSUL

EMME 420 T/422 T

LOTUS ( EMME ) DEMAIS MODELOS

012 - MERCEDES BENZ NACIONAL E MERCOSUL

A 160

MERCEDES BENZ DEMAIS MODELOS

013 - MITSUBISHI NACIONAL E MERCOSUL

L 200 4X2

L 200 4X4 GL

L 200 4X4 GLS

MITSUBISHI DEMAIS MODELOS

014 - PEUGEOT NACIONAL E MERCOSUL

205 SX/XSI

306 PASSION S 1.8

306 XN/SL/XT

306 XS/SR/ST/XR

405 I TODOS )

504 ( TODOS I

PEUGEOT DEMAIS MODELOS

015 - RENAULT NACIONAL E MERCOSUL

19 RN/1.4E/BACCARA

19 RT/RTI

valor em RS

25.350

63.602

56.120

25.321

30.000

37.600

34.425

37.876

32.400

10.930

24.100

18.215

17.000

21.250

14.570

24.100

16.890

17.530

Anexo I do Projeto de Lei n. PROJETO de 30 de SETEMBRO de 1999

Tabela.de Valores Venais para calculo do IPVA - Exercício 2000
Valores Utilizados para fins de Determinação da Base de Calculo

- Automóveis. Caminhonetes e Utilitários Nacionais

Descrição do Grupo

21 NEVADA GTX/21 GTX

21 NEVADA TXE/21 TXE

CLIO DEMAIS MODELOS

CLIO RT

EXPRESS 1.6

MEGANE 1.6 I TODOS I

MEGANE 2.0 t TODOS I

RENAULT DEMAIS MODELOS

SCENIC RT 1.6 16V

SCENIC RT 2.0

SCENIC RXE 1.6 16 V

SCENIC RXE 2.0

TRAFIC FURGÃO CHASSI CURTO í FCC )

016 - TOYOTA NACIONAL E MERCOSUL

BANDEIRANTE

COROLLA SE-G

COROLLA XEI

COROLLA XLI

HILUX 4 CD SR5

HILUX 4X2 CD

HILUX 4X2 CS

RAV 4

TOYOTA DEMAIS MODELOS

017 - VOLKSVAGEN NACIONAL E MERCOSUL

APOLLO ( TODAS )

Valor em RS

21.250

23.500

13.090

17.085

12.800

19.800

25.670

18.400

21.970

23.715

27.200

29.240

17.510

26.700

31.860

26.809

23.950

38.250

26.180

23.010

42.790

27.270
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Anexo I do Projeto de Lei n. PROJETO de 30 de SETEMBROde 1999

Tabelã~de~valõres~venals para calculo do IPVA - Exercício 2000
Valores Utilizados para fins de Determinação da Base de calculo

Automóveis, Caminhonetes e utilitários Nacionais

Descrição do Grupo

FUSCA ( TODOS )

GOL 1.6 I MODELO NOVO 1

GOL 1.8 ( MODELO NOVO )

GOL 1.8 ATLANTA/CL/CLI/GL/GLI

GOL 1000 ( ANTIGO )

GOL 1000 I MODELO NOVO )

GOL 1000 16V ( TODOS )

GOL 1000 DEMAIS MODELOS

GOL 2.0 ( MODELO NOVO )

GOL DEMAIS MODELOS

GOL GLS/GT/GTS/TSI I TODOS )

GOL GTI 2000

GOL GTI 2000 16V

KOMBI CARAT

KOMBI DEMAIS MODELOS

KOMBI STANDART/L/FURGAO

LOGUS DEMAIS MODELOS

LOGUS GL/GLI 1.8/GLS

LOGUS GLS 2.0/GLSI 2000/WOB EDITION

PARATI 1.6 ( MODELO NOVO )

.PARATI 1.8 ( MODELO NOVO )

PARATI 1.8 DEMAIS MODELOS

PARATI 16V I TODOS ). SPORT

PARATI 2.0 ( MODELO NOVO }

PARATI DEMAIS MODELOS

Valor em Ri

16. 620

17. 080

14. 450

9 000

14 500

13 000

11 500

17 850

13 500

18 130

21 900

28 245

19 960

14 000

15 920

14 300

15 000

17 425

21 880

23 .700

18 .270

16 .260

24 .480

15 .830

Anexo I do Projeto de Lei n. PROJETO de 30 ^SETEMBRO de 1999
Tabela.~de~vãíõres~Venais para calculo do IPVA -Exercido 2000
Valores utilizados para fins de Determinação da Base de Calculo^

01 - Automóveis. Caminhonetes e utilitários Nacionais^

Descrição do Grupo

PARATI GLS 2.0 MI/GLSI 2000/TSI 2000

PARATI GTI 2000 16V

POINTER DEMAIS MODELOS

POINTER GL 2.0/GLI 2.0

POINTER GTI 2000

POLO CLÃS 1.8/CLAS SPECIAL

POLO DEMAIS MODELOS

QUANTUM 2000 ( MODELO NOVO )

QUANTUM 2000/CG/GL/SPORT I TODOS )

QUANTUM DEMAIS MODELOS

QUANTUM EXCLUSIV/GLS ( TODOS 1

QUATUM CD/EVIDENCE/FAMILY I TODOS )

SANTANA 2000 I MODELO NOVO 1

SANTANA 2000/CG/GL/SPORT ( TODOS )

SANTANA CD/EVIDENCE/EXECUTIVO/GLS ( TODO

SANTANA DEMAIS MODELOS

SANTANA EXCLUSIV

SAVEIRO 1.8 ( TODOS ), TSI 2.0

SAVEIRO DEMAIS MODELOS

SAVEIRO TRANSFORMADA ( TODAS I

VOLKSWAGEN AUTOMÓVEIS DEMAIS MODELOS

VOLKSWAGEN CAMINHONETE DEMAIS MODELOS

VOYAGE DEMAIS MODELOS

VOYAGE GLS/SPORT/SUPER

valor em R

18.890

29.850

15.160

17.000

20.110

19.415

18.000

25.080

20.000

19.230

25.750

21.500

23.600

li.820

21.500

17.510

23.990

13.B00

12.520

13.000

9.700

13.700

12.700

14.200

020 - DEMAIS MARCAS E MODELOS AUTO NACIONAIS

AUTOMÓVEIS

Anexo I do Projeto de Lei n. PROJETO de 30 de SETEMBRO de 1999

Tobelo.de valores Venais para Calculo do IPVA - Exercício 2000
Valores utilizados para fins de Determinação da Base de calculo

01 - Automóveis, caminhonetes e utilitários Nacionais

Descrição do Grupo Valor em RI

Anexo I do Projeto de Lei n. PROJETO de 30 de SETEMBRO de 1999

Tabela, de Valores Venais para calculo do IPVA - Exercido 2000
valores Utilizados para fins de Determinação da Base de Calculo

02 - Caminhões e Ônibus Nacionais

Descrição do Grupo

07 3 - AGRALE CAMINHÕES

1600 (TODOS)

1800 (TODOS)

AGRALE CAMINHÕES DEMAIS MODELOS

074 - AGRALE ÔNIBUS E MICROÔNIBUS

5.5 T /7.0 T

7.5 T/8.0 T/8.5 T

DEMAIS ONIBUS/MICRO. INCLUSIVE TRANSFORMA

079 - FORD CAMINHÕES

CARGO 1113/1114/1117/1215/1218

CARGO 1313/1314/1415

CARGO 1317/1418/1419/1422

CARGO 1514/1615/1617

CARGO 1517/1519/1618/1619/1622

CARGO 2218/2319/2322

CARGO 2324/2422

CARGO 2425/2630

CARGO 3224/3530/4030

CARGO DEMAIS MODELOS

F 11000/12000/13000/14000/16000/(TODOS)

F 19000/20000/21000/22000 (TODOS)

F 4000/6000/7000/8000/8500 (TODOS)

FORD" CAMINHÕES DEMAIS MODELOS

080 - FORD ÔNIBUS E MICROÔNIBUS

B 1618/B.1621

valor em R£

21.676

24.744

20.125

46.100

52.300

28.000

37.100

41.500

48.800

45.2B0

52.190

65.850

58.730

59.000

53.200

32.820

35.000

50.000

30.500

24.400

Anexo I do Projeto de Lei n. PROJETO de 30 de SETEMBRO de 1999

Tabeia~de"valõres Venais paro Calculo do IPVA - Exercido 2000
Valores Utilizados para fins de Determinação da Base de Calculo

02 - Caminhões e ônibus Nacionais

Descrição do Grupo

FORD ONIBUS/MICRO DEMAIS MODELOS,INCLUSI

081 - GENERAL MOTORS CAMINHÕES

14000/14190/15190/19000/(TODOS)

16.220 (TODOS)

21000/22000/ITODOS)

5-90 (TODOS)

6.100 (TODOS)

6150/1100/1200/12170/13000(TODOS)

7.110 (TODOS)

GENERAL MOTORS CAMINHÕES DEMAIS MODELOS

SPACE VAN (TODOS)

TRAFIC (TODOS)

082 - GENERAL MOTORS ONIB'jS E MICROÔNIBUS

Valor em RS

33 200

47 655

34 750

28 100

30 100

29 900

37 240

16 040

19 900
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Anexo I do Projeto de Lei n. PROJETO de 30 de SETEMBRO de 1999

Tabela.de Valores Venais para Calculo do IPVA - Exercido 2000
--'-...L. reS utlalzad°s Para fins de Determinação da Base de Calculo
03 - Motos Nacionais

?!!!!^!?.d0 GrUPO Valor em RS

130 - AGRALE MOTOCICLETAS

ACIMA DE 999 CC 21.000

ATE 50 CC 2 596

DE 125 A 249 CC 4000

DE 250 A 349 CC 5.000

DE 350 A 449 CC 5.500

DE 450 A 599 CC 7.000

DE 51 A 124 CC 3.213

DE 600 A 749 CC 8.100

DE 750 A 899 CC 10.000

DE 900 A 999 CC 19.000

131 - APRILIA MOTOCICLETAS

ACIMA DE 999 CC 18.000

ATE 50 CC 3.100

DE 125 A 249 CC 6.570

DE 250 A 349 CC 8.400

DE 350 A 449 CC 9.000

DE 450 A 599 CC 10.000

DE 51 A 124 CC 4.000

DE 600 A 749 CC 12.580

DE 750 A 899 CC 13.600

DE 900 A 999 CC 15.000

132 - BMW MOTOCICLETAS

ACIMA DE 999 CC 24.860

Anexo I do Projeto de Lei n. PROJETO de 30 de SETEMBRO de 1999

Tabela.de Valores Venais para Calculo do IPVA - Exercido 2000
Valores Utilizados para fins de Determinação da Base de calculo

Motos Nacionais

Descrição do Grupo

DE 250 A 349 CC

DE 350 A 449 CC

DE 450 A 599 CC

DE 51 A 124 CC

DE 600 A 749 CC

DE 7 50 A 899 CC

DE 900 A 999 CC

Valor em RS

4.960

5.580

7.615

2.000

9.760

12.800

21.400

A????_'.d?.!^*to de Lcl "• PROJETO de 30 de SETEMBRO de 1999

JSÜ^nVyf^T Ven0lS.?"" Calcul° Io IPVA - Exerciciô~2ÕÕoy!í?r?s."""?ad?s para fins de Determinação da Base de Calculo
??--_AUt0m0VelS'CaJ"lnhcn<!tes e Utilitários Estrangeiros

Descrição do Grupo .","," "!Zl _ Valor em Ri

023 - ALFA ROMEO IMPORTADO

145 DEMAIS MODELOS -2

145 QUADRIFOGLIO 3g n7

155/156 ( TODOS ) ., „,,
4J.426

164 ( DEMAIS MODELOS ) 36 e3J

161 24V 38.250
ALFA ROMEO DEMAIS MODELOS 29 140

SPIDER ( TODOS ) ,.„.,,.„

024 - ÁSIA MOTORS IMPORTADO

ÁSIA MOTORS DEMAIS MODELOS 21 „7(|

HP GALLOPER EXDLWB/EXDSWB 33 220

HP GALLOPER XLLWB/XLSWB 30 790

TO.".C, ROCSTA - ( TODOS ) 23.800

TOWER DEMAIS MODELOS , 08-

TOWER DLX/VBR - ( TODOS ) u 3„0

025 - AUDI IMPORTADO

100 S ( TODOS ) „ ,5()

80 CABRIO ( TODOS ) 92.080

A31-8T 40.375
A3 DEMAIS MODELOS 37 315

A4 AVANT/A4 2.4 6, _„,.

A4 DEMAIS MODELOS 53 28„

A6 AVANT 110.500
A6 DEMAIS MODELOS 90 I20

Ane*?_? do ProJeto de Lei n. PROJETO de 30 de SETEMBRO de 1999

Tobela.de Valores Venais para Calculo do IPVA - Exercício 2000
;a.0fef Utilizados para fins de Determinação da Base de Calculo

04 - Automóveis.Caminhonetes e utilitários Estrangeiros

??!!f^a?.d?.?!!;P!.._ ~~Vaíõr"em~RS
AS «T0D0S > lll~.l~2~S~
AUDI DEMAIS MODELOS 49.040

S6 ( TODOS ) 94 500

S8 ( TODOS ) 179.734

026 - BENTLEY IMPORTADO

T0D0S 270.000

027 - BMW IMPORTADO

316 ( TODOS ) 47 000

318 DEMAIS MODELOS 40 590

318 TI ( TODOS ) 55 866

320 ( TODOS ) 46 60(|

323 DEMAIS MODELOS 69.280

-.23 TI ( TODOS ) 48 000

325 CABRIOLET ( TODOS ) 80.000

Anexo I do Projeto de Lei n. PROJETO de 30 de SETEMBRO de 1999

Tabela.de Valores Venais para Calculo do IPVA - Exercício 2000
Valores Utilizados para fins de Determinação da Base de Calculo

- Motos Nacionais

Descrição do Grupo

ATE 50 CC

DE 125 A 249 CC

DE 250 A 349 CC

DE 350 A 449 CC

DE 450 A 599 CC

DE 51 A 124 CC

DE 600 A 749 CC

DE 750 A 899 CC

DE 900 A 999 CC

133 - BRANDY MOTOCICLETAS

ACIMA DE 999 CC

ATE 50 CC

DE 125 A 249 CC

DE 250 A 349 C

DE 350 A 449 CC

DE 450 A 599 CC

DE 51 A 24 CC

DE 600 A 749 CC

DE 750 A 899 CC

DE 900 A 999 CC

135 - HONDA MOTOCICLETAS

ACIMA DE 999 CC

ATE 50 CC

DE 125 A 249 CC

Valor em RS

7.980

11.000

12.000

13.100

14.300

9.580

16.460

18.000

20.580

14.000

1.530

2.635

3.500

5.000

6.800

2.540

7.800

9.000

11.000

24.060

1.800

2.640
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77.915
325 DEMAIS MODELOS

112.710
328 CABRIOLET

81.660
32B DEMAIS MODELOS

78.680
330 ( TODOS )

79.700
525 I TODOS )

96.720
528 ( TODOS )

84.600
530 t TODOS )

95.870
538 ( TODOS )

128.440
540 ( TODOS )

101.370
728 ( TODOS )

Anexo I do Projeto de Lei n. PROJETO de 30 de SETEMBRO de 1999

Tabela de Valores Venais para Calculo do IPVA - Exercido 2000
Valores Utilizados para fins de Determinação da Base de Calculo

04 - Automóveis.Caminhonetes e Utilitários Estrangeiros

" """õescricaodo Grupo _ Vaí!!.e™.R!
730 ( TODOS ) 93.520

740 ( TODOS ) 1{9-t,S

750 ( TODOS ) 194-376

840 ( TODOS ) 182-310

850 (TODOS) 207-480

BMW DEMAIS MODELOS 90.050

M3 (TODOS, 135-200

Z3 (TODOS) 68.120

028 - BUGATI IMPORTADO

BUGATI (TODOS) 314.500

029 - CHRYSLER/PLYMOUTH IMPORTADO

70 295
300 M (TODOS)

CARAVAN LE E GCARAVAN LE 61.115

CARAVAN LX E GCARAVAN LX 70.295

CARAVAN SE.GCARAVAN SE.VISION,PLYMOUTH ( 49.640

CHRYSLER DEMAIS MODELOS 44.670

GRAN CHEROKEE (TODOS) 71.910

JEEP DEMAIS MODELOS 40.200

NEON (TODOS) 25.925

STRATUS DEMAIS MODELOS 37.995
47 430

STRATUS LX (TODOS) * *J"

STRATUS LXC (TODOS) 54.655

030 - CITROEN IMPORTADO

14.710
AX GTI (TODOS)

Anexo I do Projeto de Lei n. PROJETO de 30 de SETEMBRO de 1999

Tabelí!.de valores Venais para calculo do IPVA - Exercido 2000
Valores Utilizados para fins de Determinação da Base de Calculo

04 - Automóveis.Caminhonetes e utilitários Estrangeiros

""" Descricaõ'aõ~Grupo Vaí?Lem.RS
BERLINGO (TODOS) 23.523

CITROEN DEMAIS MODELOS 19.185

EVASION (TODOS) 43.690

JUMP (TODOS) 26.800

XANTIA 2.01 BK, SX.16V BK.GLX 16V.BK GLX 36.750

XANTIA ACTIVA (TODOS) 58.620

XANTIA DEMAIS MODELOS 27.800

XANTIA EX 16V/EX 2.0 43.443

XANTIA V6 EX 59.236

XANTIA VSX 16V 37.035

XANTIA VSX/CT 32.300

XM DEMAIS MODELOS 47.210

XM V6 BREAK/EXCL 76.800

XSARA BK EX 2.0 38-°00

XSARA DEMAIS MODELOS 23.672

XSARA EX/SX (TODOS) 28.092

XSARA VTS 41.939

ZX 1.BI (TODOS)

ZX 2.01 VOLCANE

ZX DAKAR E ZX 2.01 16V

031 - DAEWOO IMPORTADO

DAEWOO DEMAIS MODELOS

ESPERO (TODOS)

LANOS (TODOS)

NUBIRA (TODOS)

31.739

31.739

28.103

24.684

19.430

15.138

18.768

Anexo I do Projeto de Lei n. PROJETO de 30 de SETEMBRO de 1999

Tabela.de Valores Venais para calculo do IPVA - Exercido 2000
Valores utilizados para fins de Determinação da Base de calculo

04 - Automóveis.Caminhonetes e utilitários Estrangeiros

Descrição do Grupo

PRINCE (TODOS)

S.SALLON (TODOS)

032 - DAIHATSU IMPORTADO

APPLAUSE (TODOS)

CHARADE (TODOS)

CHARADE 1.0 (TODOS)

CHARADE DEMAIS MODELOS

DAIHTSU DEMAIS MODELOS

FEROZA (TODOS)

GRAMMOVE CX

ROCKY

TERIOS

03 3 - DODGE IMPORTADO

DAKOTA (TODOS)

DODGE DEMAIS MODELOS

RAM (TODOS)

STEALTH (TODOS)

VIPER GTS

034 - FERRARI IMPORTADO

456 GTI

550 MARANELLO

F 355 DEMAIS MODELOS

F 355 Fl GTS/BERLINA

F 355 Fl SPIDER

valor em RS

31.055

33.250

19.408

17.062

15.293

18.350

11.182

20.035

26.852

19.013

26.652

17.922

49.700

45.333

49.500

140.000

519.350

508.300

309.400

331.500

370.175

Anexo I do Projeto de Lei n. PROJETO de 30 de SETEMBRO de 1999

Tabela.de Valores Venais para Calculo do IPVA - Exercido 2000
Valores Utilizados para fins de Determinação da Base de Calculo

- Automóveis.Caminhonetes e utilitários Estrangeiros

Descrição do Grupo

F 355 SPIDER

FERRARI DEMAIS MODELOS

036 - FIAT IMPORTADO

BRAVA

BRAVO

COUPE (TODOS)

DUCATO 15 TODOS

FIAT DEMAIS MODELOS

IVECO FIAT D (TODOS)

MAREA DEMAIS MODELOS

MAREA WEEKEND CITY/ELX

MAREA WEEKEND HLX

MAREA WEEKEND TURBO

TEMPRA SW/LANCIA

TIPO 16V (TODOS)

TIPO DEMAIS MODELOS

TIPO SLX

Valor em RS

342.550

304.000

22.000

21.000

30.972

26.851

21.413

29.614

24.710

27.783

34.739

39.831

20.430

22.884

15.210

21.086
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037 - FORD IMPORTADO

AEROSTAR (TODOS)

EXPEDITION (TODOS)

EXPLORER LIMITED V8

EXPLORER XL (TODOS)

EXPLORER XLT (TODOS)

FIESTA (TODOS)

30.231

78.200

100.823

70.000

8'..692

10.395

Anexo I do Projeto de Lei n. PROJETO de 30 de SETEMBRO de 1999

Tabela.de Valores Venais para Calculo do IPVA - Exercido 2000
Valores Utilizados para fins de Determinação da Base de Calculo

04 - Automóveis,Caminhonetes e Utilitários Estrangeiros

Descrição do Grupo

FORD AUTOMÓVEIS DEMAIS MODELOS

FORD CANINHONETES DEMAIS MODELOS

LINCOLN (TODOS)

MERCURY (TODOS)

MONDEO CLX (TODOS)

MONDEO GLX ( TODOS )

MONDEO V6 (TODOS)

MUSTANG (TODOS)

RANGER SPLASH

RANGER XLT

TAURUS (TODOS)

THUNDERBIRD

WINDSTAR VAN

038 - GENERAL MOTORS IMPORTADO

ASTRA ( TODOS ) 19.125

CADILLAC ( TODOS ) 72.680

CALIBRA ( TODOS ) 25.925

CAMARO E PONTIAC ( TODOS ) 45.000

CAPRICE { TODOS ) 27.250

GM AUTOMÓVEIS DEMAIS MODELOS 23.000

GM CAMINHONETE DEMAIS MODELOS 25.870

LUMINA ( TODOS ) 46.900

OMEGA CD 3,8 V6 41.322

SATURN ( TODOS ) 29.125

TIGRA ( TODOS ) 23. 138

Valor em RS

23.500

25.000

51.250

23.463

31.594

32.087

53.936

42.783

25.500

23.800

41.579

2â.570

61.788

Anexo I do Projeto de Lei n. PROJETO de 30 de SETEMBRO de 1999

Tabela.de Valores Venais para Calculo do IPVA - Exercício 2000
Valores Utilizados para fins de Determinação da Base de Calculo

Automóveis,Caminhonetes e Utilitários Estrangeiros

Descrição do Grupo

0 39 - HONDA IMPORTADO

ACCORD EX ( TODOS )

ACCORD EXR ( TODOS )

ACCORD LX ( TODOS )

CIVIC CRX VTI/VTI

CIVIC DX I TODOS )

CIVIC EX ( TODOS )

CIVIC EXS ( TODOS )

CIVIC LSI. LX. SI { TODOS )

HONDA DEMAIS MODELOS

LEGEND ( TODOS )

ODYSSEY EX

ODYSSEY LX

PRELUDE ( TODOS )

040 - HYUNDAI IMPORTADO

ACCENT GLSR. GSR, GS E GLS

ACCENT L. LR

ACCENT LS/LSR

COUPE ( TODOS )

ELANTRA DEMAIS MODELOS

Valor em RS

46.962

54.697

35.275

42.500

23.375

32.776

29.835

27. 177

38.318

94.201

54.880

50.764

45.766

23.757

18.011

17. 106

40.332

29.945

ELANTRA GL 21.978

EXCEL GLS E GS ' 19.615

EXCEL L E LS 18.798

H 100 ( TODOS ) 27.580

Anexo I do Projeto de Lei n. PROJETO de 30 de SETEMBRO de 1999

Tabela.de Valores Venais para Calculo do IPVA - Exercido 2000
Valores Utilizados para fins de Determinação da Base de Calculo

04 - Automóveis.Caminhonetes e Utilitários Estrangeiros

-?!"^!?.^?.G^!_ VaÍõr"êm~R:
HISTAREX ( TODOS ) 2K970

HYUNDAI DEMAIS MODELOS 16.182

SCOUPE ( TODOS ) 20.596

SONATA 3L GLS 38 67fj

SONATA GL ( TODOS ) 34.255

SONATA GLS DEMAIS MODELOS 36 465

041 - ISUZU IMPORTADO

TOD0S 34.868

042 - JAGUAR IMPORTADO

JAGUAR DEMAIS MODELOS 106 354

V8 DAIM EIGHT E V8 SOVEREIGN 171.275

V8 XJ8 E V8 EXECUTIVE 149.175

XJ 220 3.51 315.384

XJ12 6.0 „6 153

XJ6 ( TODOS ) 101.204

XJS ( TODOS ) E SOVEREIGN 107.800

XK8 CONVERSÍVEL 195.529

XK8 COUPE 173 429

04 3 - KIA IMPORTADO

BESTA ( TODOS ) 19.975

CARNIVAL 48.437

CERES ( TODOS ) 13.589

CLARUS ( TODOS ) 31.269

KIA DEMAIS MODELOS 22 330

Anexo I do Projeto de Lei n. PROJETO de 30 de SETEMBRO de 1999

Tabela.de Valores Venais para Calculo do IPVA - Exercido 2000
Valores Utilizados para fins de Determinação da Base de Calculo

04 - Automóveis.Caminhonetes e Utilitários Estrangeiros

Descrição do Grupo

SEPHIA ( TODOS ); SHUMA ( TODOS )

SPORTAGE ( TODOS )

044 - LADA IMPORTADO

LADA DEMAIS MODELOS

LAIKA ( TODOS )

NIVA 1.71

NIVA DEMAIS MODETOS

SAMARA ( TODOS )

04 5 - LAMBORGHINI IMPORTADO

TODOS

046 - LAND ROVER IMPORTADO

DEFENDER 110 - PICK-UP

DEFENDER 110 DEMAIS MODELOS

DEFENDER 130 ( TODOS )

DEFENDER 90 ( TODOS )

DEFENDER DEMAIS MODELOS

DISCOVERY DEMAIS MODELOS

DISCOVERY V8I E V8I ES

LAND ROVER DEMAIS MODELOS

RANGER ROVER ( TODOS )

Valor em RE

20.400

32.215

8.112

6.538

17.821

12.423

7.520

39 644

51 000

38 165

31 212

30 416

54 862

70 134

26 471

146 747
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047 - LOTUS IMPORTADO

TODOS 63.750

048 - MASERATI IMPORTADO

TODOS 77.206

Anexo I do Projeto de Lei n. PROJETO de 30 d« SETEMBRO dç 1999

Tabeiâ"dê"vaiôres"venãis para Calculo do IPVA -Exercício 2000
valores utilizados para tins de Determinação da Base de calculo

04 -ÃutomovelB.caminhonetes e Utilitários Estrangeiros
---- valor em RS

Descrição do Grupo

049 - MAZDA IMPORTADO

34.607
626 ( TODOS )

929 ( TODOS ) 56.721

B 2500 DEMAIS MODELOS E B 2200 ( TODOS ) 22.100

B 2500 SGL CAB E DX C CAB 33.094

MAZDA DEMAIS MODELOS 21.987
57.247

MILLENIA

MPV ( TODOS ) 53.2 1

MX 3 (TODOS ) 29.061

MX 5 ITODOS ) 37.541

PROTEGE ( TODOS ) 29.614

050 - MERCEDES BENZ IMPORTADO

55 000
190 E ( TODOS )

220D.230E.240D.250.260SE,280S,S280.300E. 71.630

300 CE. E 280 (TODOS ) 81.970
77.711

300 TE 2.4

560 SEC. S 500 L. E 500 208-010
C 180/ C 200 (TODOS ) 61.217

C 230 TX HA85W. ML 230 AB36 83.538
C280 HA28W, C280 HA29W 89.726

94.367
C280 T HA89W

132.268
C43 AMG

CL 500, 500 SE - (TODOS ) 206.635

CLK 230 ( TODOS ) 95.361

Anexo I do Projeto de Lei n. PROJETO de 30 de SETEMBRO de_1999

Tabêiã!de"valõrês"venals'para Calculo do IPVA -Exercício 2000
Valores Utilizados para fins de Determinação daf»^e de Calculo

04 - Automóveis.caminhonetes e utilitários Estrangeiros
valor em RS

Descrição do Grupo

"::": 134.000
CLK 320 CA

CLK 320 LJ65 W 111.605
133.705

CLK 430

E 200.E 220.C 220.C 230 HA24W/HA23V. C23 68.063
99.781

E 240 JF61W

E 320 DEMAIS MODELOS

130.611
E 320 T JH65W

145.Í3»
E 4)0 I TODOS )

203.872
E 55 AMG ( TODOS )

MERCEDES BENZ DEMAIS MODELOS 73.512
100.886

ML 320 ( TODOS )

202.328
S 500 ( TODOS )

200.700
S 600 ( TODOS )

S300. S320. 300SE. 300SEL, G320. E420 S 116.367

SL 280 ( TODOS ) 137'
154.000

SL 300 ( TODOS )

182.325
SL 320 FA63W

216.580
SL 500 FA 67W

SL 600. CL 600 (TODOS ) 258.570
104.091

SLK 230 KK 47 W

051 - MITSUBISHI IMPORTADO

3000 GT (TODOS) 107.692

COLT DEMAIS MODELOS 32.580
34.000

COLT GTI

DIAMANTE (TODOS) 33.291

Anexo I do Projeto de Lei n. PROJETO de 30 de SETEMBRO de 1999

Tabela.de valores venais para calculo do IPVA - Exercício 2000
Valores Utilizados para fins de Determinação da Base de Calculo

04 - Automóveis.caminhonetes e utilitários Estrangeiros

Descrição do Grupo Y!Í?!.!"."?
ECLIPSE (TODOS) 48.399

EXPO E SPACE WAGON (TODOS) 44.089

GALANT DEMAIS MODELOS 34.807

GALANT V6 48067

L-200 4X4 3°°56

LANCER DEMAIS MODELOS 24.856

LANCER EVOLUTION 52.838

LANCER GTI 30.235

MITSUBISHI DEMAIS MODELOS 36.656

PAJERO DEMAIS MODELOS 42.500

PAJERO EVOLUTION 83.618

PAJERO GLS,GLZ.SPORT - (TODOS)- 51.824

PAJERO IO 37.669

052 - NISSAN IMPORTADO

D 21 DC (TODOS) 31.875

D 21 SC I TODOS I 22.525

FRONTER 36"2

INFINITI (TODOS) 89.960

KING CAB (TODOS) 28.002

MÁXIMA 30 GV 64.974

MÁXIMA DEMAIS MODELOS 52.819

NISSAN DEMAIS MODELOS 48.661

PATHFINDER (TODOS) 65.084

PRIMEIRA (TODOS) 37.128

QUEST (TODOS) 57.233

Anexo I do Projeto de Lei n. PROJETO de 30 de SETEMBRO de 1999

Tabela.de Valores Venais para Calculo do IPVA - Exercício 2000
Valores Utilizadoa para fina de Determinação da Baae de calculo

Automóveis.Caminhonetea e Utilitários Estrangeiros

Descrição do Grupo
Valor em RS

SENTRA (TODOS)

TERRANO (TODOS)

ZX TURBO

053 - PEUGEOT IMPORTADO

106 (TODOS)

205 DEMAIS MODELOS

205 JÚNIOR

206 DEMAIS MODELOS

206 PASSION/RALLYE

306 BREAK ( TODOS )

306 CABRIOLET. CONVERSÍVEL, GTI

306 DEMAIS MODELOS

306 PASSION E RALLYE

306 S16

405 DEMAIS MODELOS

405 SR

405 SRI BREAK

405 STI

406 BREAK ( TODOS )

406 COUPE I TODOS )

406 DEMAIS MODELOS

EXCETO BREAK )

24.611

48.430

72.765

11.296

19.300

10.928

16.566

20.646

24.896

37.400

19.541

22.346

28.400

21.250

22 100

2i-'500

29 000

39 015

63 750

36 210
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406 SEDAN SV 3.0

605 DEMAIS MODELOS

605 SV 3.0

806 ( TODOS )

Anexo I do Projeto de Lei n. PROJETO do 30 <

48.365

33.392

«1.300

53.125

Tabela.de Valores venais par* Calculo do IPWt - txorclclo 2000
Valores utilizados para fins do Determinação «• toso 4o Calculo

Automóveis,Caminhonetes e utilitários Estrangolr*

Descrição do Grupo

BOXER ( TODOS )

PARTNER ( TODOS )

PEUGEOT DEMAIS MODELOS

054 - PORSCHE IMPORTADO

911 CARRERA 4

911 CARRERA 4S

911 CARRERA DEMAIS MODELOS

911 TARGA

911 TURBO

9 28 ( TODOS )

BOXSTER 986

PORSCHE DEMAIS MODELOS

055 - RENAULT IMPORTADO

19 16S

21 TXI

LAGUNA DEMAIS MODELOS

LAGUNA NEVADA

LAGUNA V6

RENAULT DEMAIS MODELOS

SAFRANE V6

TWINGO ( TODOS }

0 57 - ROLLS ROYCE IMPORTADO

TODOS

058 - SEAT IMPORTADO

valor *• rs

33.0CS

16.150

20.000

220.73$

240.190

215.475

200.201

319.140

241.020

125.970

106.250

28.605

20.145

38.207

41.650

60.350

12.000

50.000

11.050

Anexo I do Projeto de Lei n. PROJETO de 30 da SETMBRO de 1999

Tabela.de Valores Venais para Calculo do IPVA - Exercício 2000
Valores Utilizados para fins de Determinação da Base de Calculo

Automóveis,Caminhonetes e Utilitários Estrangeiros

Descrição do Grupo

BOLERO

CORDOBA ( TODOS )

IBIZA ( TODOS )

INCA

SEAT DEMAIS MODELOS

TOLEDO ( TODOS )

059 - SSANGYONG IMPORTADO

TODOS

060 - SUBARU IMPORTADO

FORESTER ( TODOS )

IMPREZA 1.6 GL ( TODOS )

IMPREZA 1.8 GL { TODOS )

IMPfV^A GL 2.0 ( TODOS )

IMPREZA GT 4WD

IMPREZA SW ( TODOS )

LEGACY 1.8 ( TODOS )

LEGACY 2.0 ( TODOS )

LEGACY 2.2 [ TODOS )

LEGACY DEMAIS MODELOS

LEGACY SW OB 2.5

SUBARU DEMAIS MODELOS

Valor em RS

35.000

22.356

20.357

16.179

19.791

17.970

52.315

23.071

24.407

32.589

51.387

39.772

31.280

38.236

43.972

51.751

55.188

12.875

SVX ( TODOS )
73.700

VIVIO ( TODOS )
10.300

061 - SUZUKI IMPORTADO

BALCNO < TODOS )
23.205

---.^Ü?.?.** Pr°J"to *• *** «. PROJETO de 30 de SETEMBRO de 1999

t^^^^^^^^s^í^L"""
?Í.I.*"íC*OV*i,,C**lnh<>n,t** * ucill«rlos Estranoelros

Descrição do Grupo ,"~"7 Valor em RS
CARRY ( TODOS )

8.900

GRAND VITARA 2.0 ( TODOS I ^ 26Q

SAMURAI (TODOS ) 18 ^

SIDEKICr (TODOS ) „ ^

SUZUKI DEMAIS MODELOS 25 415

SWFT CONVERSÍVEL J7

SWIIT DEMAIS MODELOS 16 464

SWt"CTI 23.538
SWIFT SEDAN „.,„

VITARA E GRAND VITARA DEMAIS MODELOS 29.835

VITARA JLX 16 V „_750

VITAKA V6 E GRAND VITARA 2.5 W 41 76,

WAGONR. 1.0 1S5„

062 - TOYOTA IMPORTADO

CANRY LE ( TODOS ) 5„ „,

CAMRY XLE ( TODOS ) 71 72í

COROLLA DEMAIS MODELOS 22 657

COROLLA GLI/XLI/WGXLI 23.953

COROLLA LE/WG 2} 375

CORONA ( TODOS ) 35.898

HILUX 2CD ( TODOS ) 2i 794

HILUX 2CS ( TODOS ) 22.083

HILUX 4X4 CD ( TODOS I 33.499

HILUX 4X4 CS ( TODOS ) 29.240

HILUX SW4 ( DEMAIS MODELOS )E 4RUNNER 50.065

....^f*;^ ?° PfÇieto do Lei "• PR°JETO de 30 de SETEMBRO de 1999

ÍIlS™id5fní«r Ve"»ls para calcúio"do"lPVA~-"Exeicicio^OOOy-loresutillzados para fins de Determinação da Base de calculo
?4_;_A^°»°v«ls.Caminhonetes ° Utilitários Estrangeiros

Descrição do Grupo ,V.7__ Valor em R$

HILUX SW4 V6
67.915

LAND CRUISER ( TODOS )

LEXUS 300 DEMAIS MODELOS 7, eQ0
LEXUS ES 300

81.803

LEXUS GS 400 E LS 400 na 222

PASEO ( TODOS ) 29 ?50

PREVÍA ( TODOS ) „ ,,„

RAV 4 ( TODOS )
42.793

T 100 ( TODOS )
36.100

TOYOTA DEMAIS MODELOS

063 - VOLKSWAGEN IMPORTADO

CARAVELLE ( TODOS )
39.393

CORRADO ( TODOS }
46.054

EUROVAN ( TODOS )

GOLF CA8RIOLET E VR6 ,„ ,,,
35.423

GOLF GL ( TODOS )

GOLF GLX ( TODOS ] 22

GOLF GTI ( TODOS ) 2fi

NEW BEETLE
23.162

PASSAT DEMAIS MODELOS ,, „„
41.650

PASSAT E VARIANT - TURBO <4 8J5

PASSAT E VARIANT V6 ITODOS ) 5, 50„

PASSAT VR6 E VARIANT VR6 J? 5
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VOLKSWAGEN DEMAIS MODELOS

065 - VOLVO IMPORTADO

460 DEMAIS MODELOS

Anexo Ido Projeto de Lei n. PROJETO *_«_^.^™™°.í.í!!!
Tabelã"de"vaiõres"venãís"para calculo do IPVA -Exercício 2000
valores Utilizadoa para tins de Determinação da Base de Calculo

-ÃutômõOels.Caminhonetes e utilitários Estrangeiros
valor em RS

Descrição do Grupo

460 TURBO ( TODOS )

69.961
850 DEMAIS MODELOS

850 T-5 ( TODOS ) 132.894
70.288

850 TURBO ( TODOS )

60.860
940 { TODOS )

960 E 440 (TODOS ) 74.865

C 70 CABRIOLET

109.395
C 70, V 70 R AWD

S 40 2.0 T. S 40 T4 66.852

S 40 EV 40 DEMAIS MODELOS 45.857

S 70 E V 70 DEMAIS MODELOS 75.14

S 70 T5. S 70 R. V 70 T5 97.240
99.450

S 80 DEMAIS MODELOS

121.550
S 80 T6

V 40 2.0 T. V 40 2.0. S 40 2.0 58.344
75.140

V 40 T4

91.715
V 70 XC AWD

VOLVO DEMAIS MODELOS

068 - DEMAIS MARCAS E MODELOS DE AUTOMÓVEIS IM

14.400
AUTOMÓVEIS

17.100
CAMINHONETES

Anexo Ido Projeto de Lei n. PROJETO de 30 de SETEMBRO de 1999

05 - caminhões e ônibus Estrangeiros

Descrição do Grupo

075 - ÁSIA MOTORS CAMINHÕES

AM 815 V

ÁSIA MOTORS CAMINHÕES DEMAIS MODELOS

TOPIC V SUPER

076 - ÁSIA MOTORS ÔNIBUS E MICROÔNIBUS

AM 825 T

ÁSIA MOTORS ÔNIBUS E MICROÔNIBUS DEMAIS

GALLOPER T CXLLWB

TOPIC (TOLOS)

077 - FIAT CAMINHÕES

DUCATO 8/10

DUCATO MAXI (TODOS)

FIAT CAMINHÕES DEMAIS MODELOS

IVECO FIAT D/E (TODOS)

IVECO FIAT EUROCAROO 150/160 (TODOS)

IVECO FIAT EUROTRAKKER E EUROTECH

078 - FIAT ÔNIBUS E MICROÔNIBUS

DUCATO ÔNIBUS (TODOS)

FIAT ONIBUS/MICRO DEMAIS MODELOS

ÔNIBUS 418/408 (TODOS)

083 - HYUNDAI CAMINHÕES

H 100 SUPER

HYUNDAI DEMAIS MODELOS

Valor em RS

31.420

30.000

31.025

36.800

27.000

33.000

28.260

27.430

33.368

20.000

24.000

51.500

82.000

33.098

30.000

28.000

24.950

20.000

Anexo I do Projeto de Lei n. PROJETO de 30 de SETEMBRO de 1999

"T.beü"de"vIlorea venais para Calculo do IPVA -Exercício 2000
Valores Utilizados para fins de Determinação da Base de Calculo

05 - Caaiinhoes e ônibus Estrangeiros _

Descricãodõ Grupo Y~?I-~-~

084 - HYUNDAI ÔNIBUS E MICROÔNIBUS

H 100 DEMAIS MODELOS 29.203

H 100 GSR/GS 40.926

H 100 SPR/SPRE 39.171

HYUNDAI ÔNIBUS E MICROÔNIBUS DEMAIS MODE 23.850

085 - KIA MOTORS CAMINHÕES

K 2400 / K 2700 - ( TODOS ) 17.445

K 3500 S / K 3600 S - (TODOS ) 22.500

KIA CAMINHÕES DEMAIS MODELOS 14.900

086 - KIA MOTORS ÔNIBUS E MICROÔNIBUS

BESTA GS/RS/SV/EST 22.500

KIA ÔNIBUS E MICROÔNIBUS DEMAIS MODELOS 21.000

088 - MERCEDES BENZ CAMINHÕES

1111/1113/1114/1115/1118/1313/1316/1319 45.530

1214/1215/1218 - ( TODOS ) 45.500

1314/1317/1318 - ( TODOS I 58.600

1414/1418 - (TODOS ) 59.000
1513/1514/1516/1517/1518/1519 - (TODOS 60.000

1520/1524/1525/1614/18/20/21/25/30/32 - «°<">

1714/1718/1720/1721/1723 - (TODOS ) 62.900

180 D ( TODOS ) 25.070

1924/1929/1930/32/33/34/35/38/40/41 - ( 83.400

2013/2014/2017/2213/2214/2215 - (TODOS 67.500

Anexo I do Projeto de Lei n. PROJETO de 30 de SETEMBRO de 1999

TabeÍa"dê"vaÍõres'venairpârã"cãÍcülo do IPVA -j»"^1? ?°°°0
Valores Utilizados para fins de Determinação d. Base de Calculo

05 - caminhões e ônibus Estrangelroa

Descrição do Grupo

2216/2217/2218/2219/2220/2225/2314/2318

2325 ( TODOS )

2414/2418/2423 - ( TODOS )

2635/2638/2038 - ( TODOS )

310 D SPRINTER ( TODOS )

608/610/708/709/710/712 - ( TODOS )

912/914 - ( TODOS )

MERCEDES BENZ CAMINHÕES DEMAIS MODELOS

089 - MERCEDES BENZ ÔNIBUS E MICROÔNIBUS

1113 A 1115/1313 A 1317 - ( TODOS I

131B/14XX/15XX/16XX - ( TODOS )

180 D ( TODOS )

310 D SPRINTER ( TODOS 1

371 ( TODOS )

606/610/708/809/812/814/1721 - ( TODOS )

NÍRCEDES BENZ ÔNIBUS É MICROÔNIBUS DEMAI

0 400 ( TODOS )

VIAGGIO O 365 11R. 13R. 331 S - (TODOS )
VIAOGIO312/321/331/340/344/365/1113/1520

092 - MITSUBISHI CAMINHÕES

TODOS

093 - MITSUBISHI ÔNIBUS E MICROÔNIBUS

L 300 ( TODOS )

MITSUBISHI ÔNIBUS E MICROÔNIBUS DEMAIS M

Valor em RS

63.000

63.000

64.900

88.310

29.120

35.500

43.000

38.200

49.200

45.200

28.670

34.175

80.000

67.500

41.000

82.640

41.000

44.250

47.200

25.272

23.000
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Anexo I do Projeto de Lei n. PROJETO de 30 de SETEMBRO de 1999

Tabela.de Valores Venais para Calculo do IPVA - Exercício 2000
Valores Utilizados para fins de Determinação da Base de Calculo

05 - Caminhões e Ônibus Estrangeiros

Descrição do Grupo

095 - PEUGEOT ÔNIBUS E MICROÔNIBUS

BOXER 310/320 - ( TODOS )

PEUGEOT ÔNIBUS E MICROÔNIBUS DEMAIS MODE

096 - RENAULT CAMINHÕES

RENAULT CAMINHÕES DEMAIS MODELOS

TRAFIC FURGÃO CHASSI LONGO ( FCL )

097 - RENAULT ÔNIBUS E MICROÔNIBUS

TODOS

098 - SCANIA CAMINHÕES

142 (TODOS )

143 ( TODOS )

P114. RU4. T114. K114 - ( TODOS )

P124. R124. T124. K124 - ( TODOS )

P94. F94, L94 - ( TODOS )

R112/T112/R113/T113 - (TODOS )

SCANIA CAMINHÕES DEMAIS MODELOS

099 - SCANIA ÔNIBUS E MICROÔNIBUS

F 112 / F 113 - ( TODOS )

K 112 / X 113 - ( TODOS )

L 113. S 112. S 113 - ( TODOS 1

SCANIA ÔNIBUS E MICROÔNIBUS DEMAIS MODEL

100 - VOLKSWAGEN CAMINHÕES

UXXX E 12XXX - ( TODOS )

Valor em R£

35.000

30.000

20.000

21.960

94.250

95.120

6i..000

97.875

78.750

93.400

7S.000

76.500

103.000

76.400

65.300

Anexo I do Projeto de Lei n. PROJETO de 30 de SETEMBRO de X999

Tabela.de Valores venais para Calculo do IPVA - Exercício 2000
Valores utilizados para fins de Determinação da Base de Calculo

Caminhões e Ônibus Estrangeiros

Descrição do Grupo Valor em RS

50.190

58.250

72.100

66.(20

44.450

41.710

37.350

C1.»0

113.060

•3.250

«9. 100

70.000

117.330

85 200

144.450

96.975

65.000

13XXX E UXXX - ( TODOS 1

16XXX - ( TODOS I

22XXX E 24XXX - ( TODOS I

3SXXX - ( TODOS )

VOLKSWAGEN CAMINHÕES DEMAIS MODELOS

101 - VOLKSWAGEN ÔNIBUS E MICROÔNIBUS

CARAVELLE

EUROVAN

VOLKSWAGEN ONBUS E MICROÔNIBUS DEMAIS MO

102 - VOLVO CAMINHÕES

FH12 340. FH12 3BD. FH12 420 - ( TODOS )

N 10. NL 10 - ( TODOS )

N 12. NL 12 - ( TODOS )

VOLVO CAMINHÕES DEMAIS MODELOS

103 - VOLVO ÔNIBUS E MICROÔNIBUS

B 10M ( TODOS I

B 58 ( TODOS )

B12 360. B12 400 ( TODOS ) '

B7R ( TODOS )

t V
VOLVO ÔNIBUS E MICROÔNIBUS DEMAIS MODELO \

106 - CAMINHÕES DEMAIS MARCAS E MODELOS

TODOS .V* '

107 - ÔNIBUS E MICROONIBOS/HÍEMAIS MARCAS E MOD
liai, SS-

??!??.?_??_!™í*;CO de Lel "• PROJETO de 30 de SETEMBRO de 1999

Jífírl^Mffí?'!* V"nalS.fa" Calcul° do "VA -Exerciciõ"20ÕÔyfí?r?!.""^!ad?!.?fff.flns de Determinação da Base de Calculo
06 - Motos Estrangeiras

- "TÜTÍ"!.?0.?™?? ."."".".'".".'""." v;iõr"êm"RS
134 - HARLEY DAVIDSON MOTOCICLETAS

ACIMA DE 999 CC 2„ ,„

"E 5° CC 2.000
DE 125 A 249 CC ,.„„,

DE 250 A 349 CC 5„„„

DE 350 A 449 CC ,„„

DE 450 A 599 CC ,_„„

DE 51 A 124 CC 3.000
DE 600 A 749 CC ,50(|

DE 750 A 899 CC „_„„

DE 900 A 999 CC „_„„

136 - HYOSUNG

ACIMA DE 999 CC „.,„„

*TE 5° CC 2.000
DE 125 A 249 CC , „„„

DE 250 A 349 CC , ..„„

DE 350 A 449 CC , ,„„

DE 450 A 599 CC ,.,„,

06 " * 12t CC 2.200
DE 600 A 749 CC s_,00

DE 750 A 699 CC , ,,„

DE 900 A 9» CC , „„„

1J7 - JIALING MOTOCICLETAS

ACIMA DE 999 CC ,„ „„„

---Aü?™.f.?? >r°3«° <* "-ei K. PROJETO d. 30 d. SETEMBRO de 1999

^<»!KJ^
06 - Motos Estrangeiras

Datscrlceo do Grupo
77 Valor em R:

ATE 50 CC
1.280

DE 125 A 249 CC
2.800

DE 250 A 349 CC
3.000

DE 150 A «41 CC
3.800

DE «S0 A 599 CC
4.200

DE 51 A 124 CC
1.640

DE 600 A 749 CC
5.500

DE 750 A 899 CC
6.800

DE 900 A 999 C
7.200

lli " JINCMEMG MOTOCICLETAS

ACIMA DE 99» CC
12.000

ATE 50 CC
*• 2.000

DE 125 A 249 CC
3.500

DE ISO A 149 CC
5.200

DE 350 A «49 CC
7.000

DE 450 A S99 CC
7.600

DE 51 A 124 CC
3.000

DE 600 A 749 CC
8.900

DE 750 A 199 CC
10.000

DE 900 A 999 CC
10.800

139 - KAWASAKI MOTOCICLETAS

ACIMA DE 999 CC
21.500

ATE '50 CC i
2.100

DEU5A24, CC . .^ [ , ,(„
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Anexo I do Projeto de Lei n. PROJETO de 30 de SETEMBRO de 1999_

Tabelâ"de Valores venais para calculo do IPVA - Exercício 2000
Valores Utilizados para fins de Determinação da Base de Calculo

06 - Motos Estrangeiras

Descricao~do~Grupõ _.Y!:°!.?".R!
dê'250'a";;;"^ 6-°°°
DE 350 A 449 CC 6'8°°

DE 450 A 599 CC 7-900

DE 51 A 124 CC 2610

DE 600 A 749 CC 16-500

DE 750 A 899 CC 17-000

DE 900 A 999 CC 20-600

141 - KTM MOTOCICLETAS

ACIMA DE 999 CC ,8-°°°
3. 000

ATE 50 CC

DE 125 A 249 CC 10-380

DE 250 A 349 CC 11.380

DE 350 A 449 CC 13.150

DE 450 A 599 CC 1436°

DE 51 A 124 CC 5-°°°
14 700

DE 600 A 749 CC

DE 750 A 899 CC 16'°00
DE 900 A 999 CC 16.800

142 - PEUGEOT MOTOCICLETAS

ACIMA DE 999 CC 12.500

ATE 50 CC 2é

DE 125 A 249 CC 6.000

DE 250 A 349 CC 6.900
7 .800

DE 350 A 449 CC

Anexo I do Projeto de Lei n. PROJETO de 30 df_SCTEMBRO_de_1999

Tãbelã~de valores Venais para Calculo do IPVA - Exercido 2000
Valores Utilizados para fins de Determinação da Base de calculo

06 - Motos Estrangeiras _ _
- '""" Valor em RS

Descrição do Grupo _
8.500

DE 450 A 599 CC

DE 51 A 124 CC 5085
9.800

DE 600 A 749 CC

10.000
DE 750 A 899 CC

11.000
DE 900 A 999 CC

14 3 - PIAGGIO MOTOCICLETAS

10.000
ACIMA DE 999 CC

2.870
ATE 50 CC

DE 125 A 249 CC 380°
4 .200

DE 250 A 349 CC

4. 800
DE 350 A 449 CC

6.000
DE 450 A 599 CC

3. 000
DE 51 A 124 CC

DE 600 A 749 CC 6'97
7.500

DE 750 A 899 CC

9. 000
DE 900 A 999 CC

145 - SUNDOWN MOTOCICLETAS

„„ ,. 10.000
ACIMA DE 999 CC

2.000
ATE 50 CC

3.500
DE 125 A 249 CC

DE 250 A 349 CC 4'5°°
6.000

DE 350 A 449 CC

6.800
DE 450 A 599 CC

2.850
DE 51 A 124 CC

Anexo I do Projeto de Lei n. PROJETO de 30 de SETEMBRO de 1999

" Tabela de valores venais para calculo do IPVA - Exercício 2000
valores utilizados para fins de Determinação da Base de Calculo

06 - Motos Estrangeiras _ •

"" Dêscricãõ"dõ"Grüpo "_" Y?^----T--!
" DE600A749 CC 7-800

DE 750 A 899 CC 8-500
9 000

DE 900 A 999 CC

146 - SUZUKI MOTOCICLETAS

ACIMA DE 999 CC 15.080
2.000

ATE 50 CC

DE 125 A 249 CC 3.100

DE 250 A 349 CC 4.600

DE 350 A 449 CC 5.500

DE 450 A 599 CC 8-47°

DE 51 A 124 CC 2-300

DE 600 A 749 CC 9880

DE 750 A 899 CC 11.960
14 000

DE 900 A 999 CC

148 - YAMAHA MOTOCICLETAS

ACIMA DE 999 CC 16.120

DE 140 A 249 CC 3.500
4 600

DE 250 A 349 CC

DE 350 A 449 CC 5.000
8.900

DE 450 A 599 CC

DE 51 A 139 CC 2'385

DE 600 A 749 CC 9.140
14 000

DE 750 A 899 CC

Anexo I do Projeto de Lei n. PROJETO de 30 de SETEMBRO de 1999

Tabela.de Valores Venais para calculo do IPVA - Exercício 2000
Valores Utilizados para fins de Determinação da Base de Calculo

- Motos Estrangeiras

Descrição do Grupo

DE 900 A 999 CC

149 - MOTOCICLETAS DEMAIS MARCAS E MODELOS

ACIMA DE 999 CC

ATE 50 CC

DE 125 A 249 CC

DE 250 A 349 CC

DE 350 A 449 CC

DE 450 A 599 CC

DE 51 A 124 CC

DE 600 A 749 CC

DE 750 A 899 CC

DE 900 A 999 CC

Valor em RS

15.000

23.620

1.800

3.500

7.000

12.000

16.650

2.800

17.000

17.500

18.670

Anexo I do Projeto de Lei n. PROJETO de 30 de SETEMBRO de 1999

Tabeia.de Valores Venais para Calculo do IPVA - Exercício 2000
Valores utilizados para fins de Determinação da Base de Calculo

07 - Embarcações inclusive de recreio ou esportes

Descrição do Grupo

150 - JET SKI

COLUNNA 52 HP

COLUNNA 70 HP

DEMAIS MARCAS ACIMA DE 30 HP A 50 HP

DEMAIS MARCAS ACIMA DE 50 HP A 70 HP

DEMAIS MARCAS ACIMA DE 70 HP

DEMAIS MARCAS ATE 30 HP

KAWASAKI 29 HP

KAWASAKI 52 HP

KAWASAKI 54 HP

Valor em RS

5.265

5.970

6.320

7.024

.-7.027

4.214

4.915

6.672

7.300
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KAWASAKI 69 HP

SEA DOO/MILMAR 55 HP

SEA DOO/MILMAR 60 HP

YAMAHA 42 HP

YAMAHA 50 HP

151 - EMBARC.CASCO DE FIBRA DE ATE 6.99 M DE C

ACIMA DE 10 HP A 30 HP

ACIMA DE 30 HP A 50 HP

ACIMA DE 50 HP A 90 HP

ACIMA DE 90 HP

ATE 10 HP

153 - CASCO DE FIBRA DE 6.99M DE COMPRIMENTO

ACIMA DE 10.99 METROS

ACIMA DE 8.99M A 10.99 METROS

7.725

8.639

10.536

5.337

5.267

4.496

7.725

11.600

16.127

2.880

77.533

41.997

Anexo I do Projeto de Lei n. PROJETO de 30 de SETEMBRO de 1999

Tabela.de Valores Venais para calculo do IPVA - Exercido 2000
Valores Utilizados para fins de Determinação da Base de Calculo

- Embarcações inclusive de recreio ou esportes

Descrição do Grupo

ATE 8.99 METROS

valor em RS

29.074

25.840

96.915

11.614

154 - CASCO DE FIBRA ACIMA DE 6.99M DE COMPRIM

ACIMA DE 125 HP A 200 HP

ACIMA DE 200 HP

ATE 125 HP

155 - CASCO DE FIBRA ATE 8.99M DE COMPRIMENTO

ACIMA DE 130 HP 41.997

ATE 130 HP 51.689

156 - CASCO DE FIBRA DE 9.00M A 9.99M DE COMPR

ACIMA DE 200 HP 77.530

ATE 200 HP 64.612

157 - CASCO DEMAIS MATERIAIS ATE 6.99M DE COMP

ACIMA DE 10 HP A 30 HP 2.581

ACIMA DE 30 HP A 50 HP 3.875

ACIMA DE 50 HP A 90 HP 5.165

ACIMA DE 90 HP 7.751

ATE 10 HP 1.613

158 - CASCO DEMAIS MATERIAIS ACIMA DE 6.99M

ACIMA DE 130 HP A 260 HP 12.922

ACIMA DE 260 HP 51.689

ATE 130 HP 9.691

159 - CASCO DEMAIS MATERIAIS ACIMA DE 6.99M

ACIMA DE 10.99 METROS 32.306

Anexo I do Projeto de Lei n. PROJETO de 30 de SETEMBRO de 1999

Tabela.de Valores venais para Calculo do IPVA - Exercicio 2000
Valores Utilizados para fins de Determinação da Base de Calculo

07 - Embarcações Inclusive de recreio ou esportes

Descrição do Grupo Valor em R(

ACIMA DE 6.99M A 8.99 METROS 12.922

ACIMA DE 8.99M A 10.99 METROS 19.360

Anexo I do Projeto de Lei n. PROJETO de 30 de SETEMBRO de 1999

Tabela.de Valores Venais para Calculo do IPVA - Exercicio 2000
Valores Utilizados para fins de Determinação da Base de Calculo

08 - Aeronaves Nacionais e Estrangeiras

Descrição do Grupo Valor em R£

160 - AERONAVE NACIONAIS E ESTRANGEIRAS

ACIMA DE 1500 KG A 2700 KG

ACIMA DE 15000 KG

233.300

4.300.000

ACIMA DE 2701 KG A 5700 KG
937.000

ACIMA DE 5700 KG A 15000 KG , ,,, „„„
2.123.000

ACIMA DE 700 KG A 1500 KG

ATE 700 KG
18.917

^tít.íí.ÍT.riíJ"? de Lei "' PR0JET0 de 30 de SETEMBRO de 1999
•GDF SECRETARIA DE FAZENDA EPLANEJAMENTO 30/09/99'
, Sistema para Calculo do IPVA
...f..;?!? Coeficientes de Depreciação Pag.: 1

Ano Motos Carros Emb. Aéreas Emb. Navais

99 1-00 1.00 1.00 1.00
58 0.55 0.80 0.80 0 80
97 0.45 0.70 0.70 0 70
96 0.34 0.60 0.60 0.60
95 0.30 0.52 0.52 0.52
94 0.27 0.40 0.40 0 40
93 0.24 0.35 0.35 0.35
92 0.20 0.30 0.30 0 30
91 017 0.25 0.25 0.25
9° 0.16 0.20 0.20 0.20
89 0.15 0.19 0.19 0.19

• GDF SECRETARIA DE FAZENDA E PLANEJAMENTO 30/09/99
Sistema para calculo do IPVA

|#RELJ4.prg Tabela de Alíquotas Pag.:

-C?dí??_..?!!"*"?..__ Alíquota <%|

01 Automóveis, Caminhonetes e utilitários Nacionais 3 00
02 caminhões e Ônibus Nacionais i oo
03 Motos Nacionais 2^00
04 Automóveis.Caminhonetes e utilitários Estrangeiros 4.00
05 Caminhões e Ônibus Estrangeiros 1.00
06 ^ Motos Estrangeiras 2 00
07 Embarcações inclusive de recreio ou esportes 100
08 Aeronaves Nacionais e Estrangeiras i'oo

MENSAGEM

N"3SO/99-GAG Brasília, 3® desetembro de1999

Excelentíssimo Senhor Presidente,

Tenho a honra de submeter à deliberação dessa Casa Legislativa o anexo Projeto de
Lei que altera a tributação de aparelhos cinematográficos e fotográficos, suas peças e acessórios,
medicamentos, jóias, ouro em bruto, pedras preciosas e semipreciosas e gemas, a partir de janeiro de
2000

A proposta tem por base as recomendações da 3a Reunião do Fórum de Secretários de
Fazendado Centro-Oeste,Rondôniae Tocantinsrealizadaem Cuiabá-MT,no dia 03 p. passado.

I - razões da alteração da carga tributária de aparelhos cinematográficos e
fotográficos, suas peças e acessórios

A comercialização de aparelhos cinematográficos e fotográficos, suas peças e
acessórios, é onerada com menor carga de ICMS nas unidades federadas adjacentes ao Distrito
Federal.

Para evitar as importaçõesinterestaduaise estimular as aquisições internas é que se
pretende reduzir a alíquota dos referidos produtos de 25% para 17% nas operações realizadas no
território do Distrito Federal

II - razões da alteração da carga tributária de medicamentos

Em setembro de 1994, na minha gestão anterior, foi reduzida a tributação do ICMS
incidente nas operações internas com medicamentos, com o compromisso do Sindicato do Comércio
Varejista de Produtos Farmacêuticos de Brasília (SINCOFARMA) de reduzir o preço ao
consumidor final.

A obrigação da concessão de redução do preço ao consumidor final está sendo
discutida, judicialmente, pelo SINCOFARMA através da Ação Ordinária objeto do processo n°
96 4783-9-17" Vara Federal, Seção Judiciária do DF

Para manter a uniformização dopreço demedicamento em todo o território nacional,
o Ministério da Fazenda determinou que nas operações interestaduais as unidades produtoras
concedesse um desconto no valor da operação própria, de maneira que um medicamento produzido
no Estado de São Paulo e vendido para empresa, também estabelecida naquele Estado, por RJ
100,00, caso vendido aempresa situada no Distrito Federal, teria opreço reduzido para RJ 89,24

Nesse sentido, uma redução de preço tributável pelo ICMS no Distrito Federal,
abaixo do preço nacional, desobriga a unidade produtora de conceder o desconto, uma vez que a
redução objetiva apenas compensar a diferença da tributação interna do Distrito Federal com a
tributaçãointerestadualda unidade federadade destino

Nota-se que a utilização de base de cálculo para fins de tributação do ICMS, no
Distrito Federal, partindo de valor inferior ao preço nacional, aumentará a renda ea arrecadação do
imposto para o Estado de São Paulo e conseqüentemente, elevação do preço de aquisição para os
varejistas estabelecidos noDistrito Federal, ouseja, menor imposlo para oscofres Dislrilais e maior
preço para o consumidor final.

Ressaltamos, poroportuno, a ineficácia da previsão de redução de base de cálculo
para cesta básica emedicamentos prevista no parágrafo único do art 18 da Lei 1254, de 1996, haja
vista que a diferenciação dacarga tributária para osreferidos produtos, é implementada no Distrito
Federal através do item 11, do Caderno II do Anexo I ao Decreto n* 18 955, 1997, com autorização
doConselho Nacional de Política Fazendiria - CONFAZ, consubstanciada no Convênio ICMS n'
128/94.

III - razões da alteração dacargatributária de jóias

Aincidência do ICMS nacomercialização dejóias sempre variou de 17% a 25% em
todo território nacional
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É notório que, no Distrito Federal, grande parte da comercialização de jóias é
efetuada por revendedores autônomos no sistema porta-a-porta, sem nenhum recolhimento de ICMS
para oscofres Distritais, em virtude da mercadoria ser adquirida emoutra unidade federada

Tais revendedores autônomos ao pessoas físicas que, com habitualidade,
comercializam jóias, inclusive em repartições públicas, no entanto, não figuram como contribuintes
no Cadastro Fiscal do Distrito Federal.

Para reverter a sistemática dacomercialização de jóias no Distrito Federal, a alíquota
interna doICMS foi reduzida de25% para 12%, a partir de 11 denovembro de 1996.

Considerando que a economia local não apresentou nenhum crescimento para uma
efetiva substituição de importação e em virtude da mercadoria nio apresentar nível de
essencialidade superior às que atualmente são tributadas pelo ICMS, com alíquota de 17% e,ainda,
para equalizar com acarga tributária das demais unidades federadas, éque se pretende elevar em 5
pontos percentuais atributação dejóias, apartir doano 2000.

IV - razões da alteração da carga tributária de ouro em bruto, pedras preciosas e
semipreciosas e gemas

Em 1994, atendendo solicitação dosetor econômico envolvido, a alíquota interna do
ICMS foi reduzida como compromisso de instalação deum Polo de Gemas, no mezanino daTorre
de Televisão. *?

Considerando que até a presente data não foi tomada nenhuma decisão para a
implementação da proposta, éque se pretende elevar aalíquota para 17%, nas operações internas
comos referidos produtos.

Ressalte-se, que igualmente às jóias, osaludidos produtos não apresentam níveis de
essenciaiidades superiores ás que atualmente são tributadas pelo ICMS, no Distrito Federal, com
alíquota de 17%.

Esclareço, por oportuno, que a decisão deste Governo em equalizar alguns
tratamentos tributários com outros entes tributantes. deve-se aofato deser favorável para o Distrito
Federal adquirir matérias-primas com amesma tributação interna da unidade federada produtora

Na certeza demerecer a aquiescência dessa respeitada Casa, solicito seja a matéria
apreciada em regime de urgência, ante odisposto no art 73 da Lei Orgânica do Distrito Federal

Na oportunidade, reitero aVossa Excelência e aos seus ilustres pares, protestos de
elevado respeito e consideração.

Excelentíssimo Senhor

EDIMAR PIRENEUS CARDOSO
Presidente da CâmaraLegislativa do DF
Brasília - DF

PROJETO DE LEI N"

Altera o art. 18 da Lei n° 1.254, de 8 de novembro de 1996,
que dispõe quanto ao Imposto sobre Operações Relativas ã
Circulação deMercadorias e sobre Prestações deServiços de
Transporte Interestadual e Intermunicipal e deComunicação -
ICMS

A CÂMARA LEGISLATIVADO DISTRITOFEDERAL DECRETA:

Art I* Ficam revogados onúmero 8da alínea "a" eosnúmeros 10 e 11 da alínea "d" do inciso II do art 18
da Lei n' 1.254, de 8 de novembro de 1996

Art 2" Oparágrafo único do art 18 da Lei n* I 254, de 8de novembro de 1996, passa avigorar com a
seguinte redação:

Parágrafo único Fica reduzida abase de cálculo do imposto, de forma que resulte na aplicação do percentual
de7% (sete por cento) nas operações internas com produtos da indústria de informática e automação listados
no regulamento, c 10% (dez por cento) nas operações internas com os produtos discriminados no numero 7
da alínea "d" do inciso 11 "

Art.3° Esta Lei enira em vigor na data de sua publicação, produzindo efeitos a partir de I' de janeiro de
2000

Art 4' Revogam-se asdisposições emcontrário

Brasília, de de 1999
III9 da República e 40* de Brasília.

MENSAGEM

N°3ci/99-GAG

Excelentíssimo Senhor Presidente,

Brasília. -3° de setembro de 1999

Tenho a honra de submeter á deliberação dessa Casa Legislativa o anexo
Projeto de Lei Complementar que * Dá nova redação ao Art. 4* da Lei Complementar n° 04,
de 30 de dezembro de 1994, Código Tributário do Distrito Federal, institui Taxas que
especifica, e dá outras providências.'

A alteração, ora proposta, representa os meios imprescindíveis e necessários
para que se possa captar os recursos potenciais gerados pelas atividades econômicas
exercidas no âmbito geográfico do Distrito Federal, que hoje, infelizmente, o governo deixa
de arrecadar, justamente por não contar com os meios legais necessários.

Basicamente,a modificação da LeiComplementarN* 04. de 1994, em seu Art.
4°, dispõe sobre a inclusão na áreade Fiscalização Urbana, das Taxas de Posturas, de
Permissões e Concessões, de Vigilância Sanitária, e, ainda, dos Serviços de Transportes
Públicos. Além da ampliação' do elenco de taxas integrantes do Expediente e Serviços
Diversos.

A acentuada crise que atravessa a economia brasileira, aliada ao processo de
globalização, exige das empresas de um modo geral e, em particular, das instituições
públicas, o exercicio de suas funções calcado na eficiência, em buscade resultados mais
qualitativos naprestação de serviços quepossam permitir aocidadão ascondições mínimas
exigidas para se ter umbom nível de vida. Éé por isso, queo Governo doDistrito Federal,
conscientede suas responsabilidades, prepara-se paraenfrentar taisdesafiosde administrar
a Capital Federal do Brasil, que cresce de forma alarmante, e necessita da compreensão
dos Poderes Legislativo, Executivo e Judiciário na solução dos problemas como o
desemprego, as carências sociais, a criminalidade e tantos outros que se instauram na
região do Planalto Central. <_/<

Desta forma, e dentro desse espirito de grandeza, por entender que os
desafios de administrar uma cidade que caminha para um processo de metropolizaçao estão
a exigir das autoridades constituídas um esforço comum, encaminho a esse Poder
Legislativoo Projeto-de-Lei Complementar, que propõe alterações importantíssimas paradar
ao Governo do DistritoFederal as condições necessárias para melhor administrar a Capital
do Brasil.

Pela importância de que a matéria se reveste, encareço urgência na
apreciação do presente Projeto de Lei Complementar, como ora faculta o art. 73 da Lei
Orgânica do Distrito Federal.

Valho-me do ensejo para testemunhar a Vossa Excelência, e aos seus ilustres
Pares, a certeza do meu alto apreço e consideração.

IIM DOMINGOS RORIZ

Governador

Excelentíssimo Senhor
Deputado EDIMAR PIRENEUS CARDOSO
Digníssimo Presidente daCâmara Legislativa do
Distrito Federal

PROJETO DE LEI COMPLEMENTAR N."
PLC 310/99

Dá nova redação ao art. 4° da Lei
Complementar n°004, de 30 de dezembro de
1994, Código Tributário do Distrito Federal,
institui taxas que especifica, c dá outras
providências.

A CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL DECRETA:

Art. 1° O art. 4°daLeiComplementar N.°004,de 30de dezembro de 1994, passa
a vigorar com a seguinte redação:

"Art. 4°

I

II

IV

V

VI

VII

II

III

IV

V

VI

Vil

Taxa de Cemitério;
Taxa de Fiscalização de Obras;
Taxa de Fiscalização deUso deÁreas, Logradouros e Próprios Públicos:
a) Taxa de Fiscalização de Posturas;
b) Taxa de Fiscalização de Permissões e Concessões;
Taxa de Fiscalizaçãode Vigilância Sanitária;
Taxa de Fiscalização Ambiental;
Taxa de Fiscalização de Transporte Público;

VIU - Taxa de Licença Urbanística;
IX - Taxa de Expediente."

TÍTULO I
Das Taxas

CAPÍTULO I
Taxa de Cemitério

Da incidência

Art. 2° A Taxa de Cemitério tem como fato gerador os serviços de inumaçio,
exuroaçãoe transferência de sepulturas.

Do Cálculo

Art. 3° A Taxa será cobradanos seguintes valores,expressos em UFIR:

- lnumação em sepultura rasa 45"
- lnumação em carneiro 52
- Capela especial 81
- Capela número 01 a08 50
-Jazigo individual 560
- Jazigo com duasgavetas 888 ,
-Jazigo com três gavetas 1.184/1/
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VIII - Campa (lápide) 241
IX -Exumação 225
X -Cruz 25

XI - Título perpefuidade 862
XII - Renovação - 10 anos 81
XIII - Renovação - 15 anos 97
XIV - Renovação - 20 anos 162
XV - Exumação antes do prazo 70
XVI - Remoção de despojos 33
XVlI-Sepultamenio 44

Parágrafo único. A Taxa de Cemitério para as Regiões Administrativas II a XIX
será reduzida em 50% (cinqüenta por cento).

Da Arrecadação.

Art. 4° A Taxa será cobrada antecipadamente á prática de qualquer ato ou
atividade sujeita á sua incidência.

CAPÍTULO II
Taxa de Fiscalização de Obras

Da Incidência

Art. 5° A Taxa de Fiscalização de Obras tem como fato gerador a fiscalização
dos serviços relativos à construção e aos atos correlatos, sendo devida pelos proprietários,
por quem requerer a sua construção, ou qualquer pessoa interessada diretamente na
execução da obra e atos a ela relacionados.

Do Cálculo

Art. 6oA Taxa será cobrada nos seguintes valores, expressos em UFIR:

I - Fiscalização de Obras

a) de69m2 a 200m2 30
b)de 201 m2 a 650m2 60
c) de651 m2 a 1.500 m2 100
d) acima de 1.500 m2 250

II - Vistoria Técnica, ou Perícia e Arbitramento para fins gerais requeridos pelas
partes:

a) até 200m2 50
b) de201 m3 a 650m2 120
c) de 651 m2 a 1.500 m2 200

III - Vistoria Técnica em parques de diversões e congêneres:

a) até 200m2 50 ,

b)de 201 m2 a 650m2 120
c) de651 m2 a 1.500 m2 200
d)acima de 1.500 m2 300

IV -Vistoria Técnica em elevadores 100

V - Vistoria Técnica em teatros, cinemas e outros estabelecimentos de diversões:

a) até 200 lugares 50
b) de 201 lugares a 500lugares 120
c) acima de 500lugares 350

VI - VistoriaTécnica para expediçãodo "Habite-se", por vistoria:

a) até 100m2 25
b) de 101 m2 a 200m2 50
c) de 201 m2 a 650m2 100
d) de 651 a 1500 m2 200
e) acima de 1500 m2 800

Do Pagamento

Art. 7o Para fins de cobrança das Taxas referentes aos serviços de que trata o
artigo anterior, será considerado:

I - porexercíciofinanceiro, quandose tratarda Taxa prevista no incisoI, até a
conclusão da obra;

II -quandodo requerimento do serviço previsto no inciso II;
III - quando da instalação daatividade, de quetratao inciso III;
IV -quando da realização, nocasodo serviço descrito no inciso IV;
V - quandoda realização, no casodo serviçodescritono incisoV ;
VI - quandoda realização da vistoria prevista no incisoVI.

§ Io Serão desconsideradas as frações da metragem quadrada, para efeito de
cobrança das Taxas.

§ 2o A Taxa a quese refere o inciso VI deste artigo serácobrada emquintuplo,
quando a obra lenha sido executada sem licença e possam serconservadas e regularizadas.

Das Isenções.

Art. 8o São isentos da Taxa de Fiscalização de Obras:

I - construção, reconstrução, acréscimo, modificação ou reforma de edificações
populares, até 68 ( sessentae oito ) metrosquadrados;

II - órgãos públicos;
III - sede de partido político.

CAPÍTULO III
Taxa de Fiscalização pelo uso deÁreas, Logradouros e Próprios Públicos /

n /

Da Incidência

Art. 9° A Taxa de Fiscalização pelo uso de áreas, logradouros e próprios públicos
tem como fato gerador a fiscalização relativa ao uso privativo de logradouros e próprios
públicos e é devida pelo particular autorizado, pelo poder público a utilizá-los.

Do Cálculo

Art.10. A Taxa será cobrada nos seguintes valores, expressos em UFIR:
I. Fiscalização de Posturas

1.ocupação até 30m2 15
2.ocupação de31a 100 m2 20
3. ocupação acima de 100 m2 50

II. Fiscalização de Permissões e Concessões

1.ocupação até 100 m2 30
2.ocupação de 101 m2 a 300m2 50
3. ocupação acima de300m2 80

Do Pagamento

Art.11. A Taxa será cobrada sempre que for emitida uma autorização, permissão
ou concessão de uso.

§ Io A taxa referida neste artigo será cobrada por exercício financeiro enquanto
vigorar o Termo.

§ 2° Serão desconsideradas as frações da metragem quadrada, para efeito de
cobrança das Taxas.

CAPÍTULO IV
Taxa de Fiscalização de Vigilância Sanitária

Da Incidência

Art 12. A Taxa de Fiscalização de Vigilância Sanitária tem como fato gerador a
fiscalização doslocais onde fabricar, produzir, transformar, preparar, manipular, purificar, fracionar,
embalar ourcembalar, importar, exportar, armazenar, distribuir, expedir, transportar, vender, comprar
alimentos, produtos alimentícios, medicamentos, drogas, insumos farmacêuticos, produtos dehigiene,
cosméticos, correlatos, embalagens saneantes, utensílios e aparelhos queinteressem à saúde e todos os
estabelecimentos direta e indiretamente ligados a saúde é devida por pessoas físicas oujurídicas que
exercem as atividades descritas.

Art 13. A base decálculo daTaxa seráde acordo com a classificação de risco decada
tipodeestabelecimento a saber _,

I - Alto Risco

II - Médio Risco

III - Baixo Risco

Parágrafo único. O Regulamento classificará osestabelecimentos porcategoria.

Do Pagamento

Art 14. A Taxa será anual.

Do Cálculo

Art 15.A Taxa será cobrada nos seguintes valores, expressos em UFIR:

I - Vistoria em estabelecimentos:

a) alto risco 800,00
b) médio risco 500,00
c) baixo risco 200,00

II - Vistoria para desinterdição de estabelecimento: vistoria

a) alto risco 300,00
b) médio risco 200,00

c) baixo risco 100,00

III - Vistoriade salubridadeem ambiente de trabalho 80,00

IV - Parecer técnico 300,00

V- Animais abatidos:

a) porte de até 20 kg: unidade 0,10
b)portede21 até 100kg: unidade 2,00
c) porte acima de 100kg: unidade 6,00

VI - Plantas e sementes

a) plantas ornamentais e mudas: unidade 0,60
b) frutas:unidadede medidano atacado 0,50
c) folhagem: unidadede medidano atacado 0,20
d) raízese caules: unidadede medidano atacado 0,30
e) sementes, grãos e cereais: kg 0,02

VII - Vistoriapararegistrode produtos

a) alto risco 800,00
b) médio risco 500,00
c) baixorisco 200,00

VIU -Certificado de vistoria de veículos:

a) Caniinhõestipobaú,comgeradorde frioou não 40,00
b) Veículos utilitários .• 20,00
c) Motosou veículos de pequenoporte 10,00

IX- Emissão de laudo de Inspeção 50,00

X - Matricula de cãese renovação anual:

a) inicial, poranimal, além dopreço daplaca. 1,00
b) renovação de matrícula, poranimal 31,00 ,

1/
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XI - 2" via de licença para fcmrionarnento 20,00
XII - Alteração da licença para funcionamento 20.00
XIII -Licença para funcionamento 130,00

CAPÍTULO V
Taxa de Fiscalização Ambiental

Da Incidência

Art. 16. ATaxa deFiscalização Ambiental tem como fato gerador a fiscalização
dos locais ouatividades poluidoras, degradadoras do meio ambiente, que utilizem recursos
naturais e equipamentos poluidores eé devida por qualquer pessoa fisica ou jurídica que
exerça atividades, utilize recursos naturais ouequipamentos.

Do Cálculo

Art. 17. A Taxaserácobrada nosseguintes valores, expressos em UFIR:

I- Desmatamento deárea: hectare 45

II - Vistoria:

a)carta-consulta: vistoria 23
b)consulta prévia: vistoria 23

III-Exploração de atividade produtora e/ou emissora de som em bares,
restaurantes, boates e similares, shows, automóveis e eventos emgeral por
qualquer processo:

a) Alto-falante, rádio, vitrola e congêneres - poraparelho e porano-
quando permitido no interior deestabelecimentos comerciais indus.
triaise profissionais 215

b)Idem, por aparelho e por mês, quando instalados em veículos para
fins depublicidade ou divulgação 45

- Propaganda por meio de músicos, por dia 45
IV - Controle depoluente de posto de serviço e revenda decombustíveis

e lubrificantes: mensal/posto 45

CAPÍTULO VI
Taxa de Fiscalização de Transporte Público

Da Incidência

Art. 18. ATaxa deFiscalização deTransporte Público temcomo falo gerador a
fiscalização relativa ao controle, vigilância everificação dos serviço5 de transportes através
deônibus, microônibus, taxis e outros veículos que tenham autorização, permissão ou
concessão outorgadas pelo Poder Público eé devida por toda pessoa fisica oujurídica que
explore o transporte público. '-y

Do Cálculo

Art. 19. A Taxa será cobrada nos seguintes valores, expressos cm UFIR:

I - Vistoriaprogramadade veículoscom capacidade:

a) de até 06 pessoas 10,00
b)de07até15 pessoas 15,00
c)acima de 15pessoas. 25,00

II- Deslacre de veiculo lacrado porirregularidade 100,00

ÜT - Licença especial paracirculação: porveículo 60,00

IV- Lacre dedispositivo de contagem depassageiroslacre 2,00

V - Lacre deequipamentos controle deoperaçaa/lacre 1,00

CAPÍTULO VII
Taxa de Licença Urbanística

Da Incidência

Art. 20. A Taxa de Licença Urbanística tem como fato gerador a concessão de
licença para implantação de parcelamento aprovado e é devida pelo(s) proprietário(s) do
respectivo parcelamento.

Do Cálculo

Art. 21. A Taxa será cobrada nos seguintes valores, expressos em UFIR
considerando-se o porte do parcelamento:

I- pequeno porte(até50parcelas) 250
II- médioporte(de51a 200parcelas) 500
III- grandeporte(acimade 201parcelas) 1000

CAPÍTULO VIII
Taxade Expediente

Da Incidência

Art.21. A Taxa de Expediente tem como fato gerador a prestação de serviços
administrativose será devida por quem delesse utilizar.

Do Cálculo

Art 22.A Taxa será cobrada nos seguintes valores, expressos em UFIR:

1- Atos Administrativos relacionados a execução de obras:

a) Visto de projeto

I - na zona urbana de Brasília

1.t - ate200m2 30^, /

...0,51.2- acima de200m2, porm2 queexceder..
1.3 - modificação semacréscimo deáreae sem alteração estrutural 50

2 - nas demais zonas urbanas

2.1 - até 200 m2 15
2.2 - acima de200m2, porm2que exceder..:. 0,5
2.3• modificação semacréscimo deáreae semalteração estrutural 30

b) Aprovaçãode Projeto

1 - na zona urbana de Brasília

1.1 - até 200 m2 60
1.2 - acima de200 m2, porm2 que exceder 01

2 - nas demais zonas urbanas

2.1- até 200 m2 30
2.2- acima de200m2, porm2 queexceder 01

c) Alvaráde Construção 10
d) Licenças :

1- paraa demolição 10
2 - paraobrapública 10

e) Carta de Habite-se 10

0 Alinhamentoou nivelamentode lotes:

1- até 1500 m2,porlote 40
2 - acimade 1500 m2, por lote - 80

II - Atos relativoscom a prestaçãode serviçosadministrativos

a) Certidões, atestados:

1- pela primeira lauda, até33linhas 03
2 - porlauda queexceder 0,5 •
3 - busca porexercício 0,2

b) Pareceres Técnicos 50

c) Autenticações:

1 - de plantas 20
2 - de documentos:

2.1 - pelaprimeira lauda, até 33 linhas 03
2.2 - por lauda que exceder 0,5

d) 2" via de licenças 10

e) termo de autorização de uso 05

0 termo de permissãodé uso, concessão de uso e concessãode direito real de
.10

n /

g) certidão negativa, por imóvel ou tributo 02

h) outras certidões ou atestados

1 - pela primeira lauda, até 33 linhas 02
2 - por lauda que exceder 0,5
3 - busca por exercicio 0,5

i) laudo circunstanciado de avaliação por imóvel 23

j) desarquívamento de processo 05

j) vistoria técnica para desinterdição 200

III - Atos Administrativos relacionados ao Urbanismo

a) análise técnica/aprovação de projeto urbanístico:

1 - pequeno porte (até 50 parcelas) 500
2 - médio porte (de 51 a 200 parcelas) 1000
3 - grande porte( acima de 201 parcelas) 2000

b) modificação de projeto:

1 - pequeno porte (até~50parcelas) 250
2 - médio porte (de 51 a 200 parcelas) 500
3 - grande porte( acima de 201 parcelas) _ 1000

c) análise da possibilidade de concessão de outorga onerosa para construir
j para alteração de uso 3% do valur total da outorga

Axt. 23. Fica o Poder Executivoautorizadoa reavaliare fixar os valoresprevistosnesta Lei.

Ait. 24. Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Art. 25. Revogam-se as disposições em contrário.
y

JOAQUIM DOMINGOS RORIZ
Governador
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MENSAGEM
N03?a799 _ GAG

Brasília,30 de setembro de 1999.

Excelentíssimo SenhorPresidente,

Tenho a honra de submeter à elevada consideração dessa Casa Legislativa
o anexo Projeto de Lei que "Aprova os valores para efeilo do lançamento da Taxa de
Limpeza Pública - TLP, para oexercício de 2000. edá outras providencias. "

Aproposta tem por finalidade cumprir a disposição legal contida naLei n°
6.945, de 14 de setembro de 1981, que prevê que os valores da TLP serão determinados
anualmente.

Desta forma, e por se tratar de matéria de relevante interesse para a área
fiscal-financeira, solicito que seja aplicado ao presente Projeto de Lei o regime de
urgência deque trata o capul doart. 73, da Lei Oipânica doDistrito Federal.

Na oportunidade, reitero a Vossa Excelência e aos demais Senhores
Deputados, a expressão do meu elevado apreço e consideração

Governador

Excelentíssimo Senhor

Deputado EDIMAR PIRENEUS CARDOSO
Digníssimo Presidente daCâmara Legislativa do
DISTRITO FEDERAL

PROJETO DE LEI N° pt- Sta /9S

Aprova os valores para efeito do lançamento da Taxa de
Limpeza Pública - TLP, para o exercicio de 2000, e dá
outras providências.

ACÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL, decreta:

Art Io Os valores para efeito de lançamento da Taxa de Limpeza Pública - TPL
relativa aos imóveis do Distrito Federal, para oexercicio de2000 será
I -para imóveis residenciais: R$ 98,00 (noventa eoito reais);
II -para imóveis não residenciais: R$ 196,00 (cento enoventa eseis reais)

Art 2° No cálculo da taxa observar-se -á a aplicação obrigatóna dos fatores de
multiplicação constantes do AnexoÚnico a esta Lei

Art. r Para fins de lançamento da TLP, considera-se como unidade imobiliária a
garagem dos prédios res.denciais ecomerciais desde que do mesmo proprietário e sobre
os quais ja tenha incidido a respectiva taxa, ainda que desmembrado como unidade
autônoma

Art 4° Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação

Art 5o Revogam-se as disposições em contTário

Candangolândia
Vila Planalto

Brasília, de de 1999
I IIo da República e 40° de Brasília

ANEXO ÚNICO À LEI N" /99
(aque se refere o art. 2°)

FATORES DE MULTIPLICAÇÃO

LOCALIDADE FATOR

0,40

Brazlândia rVeredas, Vila São José Picas
(Incra 8)

Brazlândia - SetorNorte. SetorSul
Ceilândia - QNM, CNM, QNN, CNN, SMC, Setor In"duli7ia7
Ceilândia - QNO,QNP
Ceilândia- QNQ, ONR

Gama - Setor Industrial, Setor de Áreas
Isoladas Norte, SetorLesteComercial
Gama - Setor Sul, Setor Leste, Setor Norte
Setor Oeste

Gama - Área Alfa, DVO
Guará

Núcleo Bandeirante

Planaltina - Vila Clementina, Setor
Tradicional, Setor Comercial Central,
Setor deHotéis e Diversões, Setor Educacional Setor de
Oficinas, SAD,
Setor de Áreas Especiais Norte,
SRC,SAI,Setorde Hospedaria
Bairro Nossa Senhora deFátima, SRN-1
SetorExpansão Norte, SetorSul
Sobradinho

Taguatinga - Areai

Taguatinga - QNH, CNH, QNJ, CNJ, QNL CNL OSE
CSE,QSF,CSF,CSG,SAI/SUL '
Taguatinga - Demais Quadras

Paranoá

Recanto das Emas

Riacho Fundo

Santa Maria

São Sebastião

Varjão

Condomínios - Sobradinho
Condomínios -

Condomínios - Demais

Demais Regiões
Lagos Sule Norte. Asas Sule Norte. Cruzeiro - S„H^

MENSAGEM

N'3 23 /99-GAG Brasília.Vde .%e TírtíÇ^aje 1999.

Excelentíssimo Senhor Presidente da Câmara Legislativa do Distrito Federal

aumriJ„P ,, í T" *dCVada aPreci»fa° ó" Voa» Excelência „aI,„„ Projclo de ui
TY™? In T a a° °"*™m° A"Ual d° DiSlri'° Fcdcral (Lei "• 2-28», de 08 de janeirode 1999) créd„o suplementar, no valor de RS 2.366.000,00 (dois milhões. Irezenlos esessenta eseis mM
reais),coma seguintedestinaçao: ""

a) RJ L000.000.00 (hum milhão de reais) em favor da Secrelaria de Fazenda e Planejamento
desnnados ao desenvolvimento do projeto de modernização e imemalbaçao do Sislema liZI de
Administração Financc.ra do Dislrilo Federal esislemas subsidiários; 'megrauo de

rw b! RS '•36«'0O°-0O.(hum mi|hâo, "ezenlos esessenla eseis mil reais) em favor do Fundo de
cnZ^T* . DlS""o° FcdCral deS'inad0S a° l™*10 •'*<*>"> ' Lmpreendimemos Industrialconforme disposto no anigo 2.inciso II, Alínea B, da Lei n° 409. de 15/01/93". ""usinais

Os recurso, necessários ao atendimento do crédito decorrerão da anulação parcial de dotações
deS|7dI?™ oTllw " "° Vige,"e 0rÇama"°' "°S 'Crmos do m- "3. S'*• ™is° "I. da Lei „• 4.320.

i •,.. J'™0 V""'S" SimP°ssibilidade de utilização do permissivo estabelecido no an. 7°, da Lei n°
2.288 de 08 de janeiro de 1999, para abertura do crédilo, envio o anexo Projeto de Lei á Câmara
Legislativa do Distrito Federal

Por estas razões espero contar com a sua aprovação

Vila Weshan Roriz

Brazlândia - Setor Tradicional e Setor
Administrativo

0,40

0.25

0.40

Excelentíssimo Senhor
Deputado EDIMAR PIRENEUS

Digníssimo Presidente daCâmara Legislativa doDistrito Federal
NESTA
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PROJETO DE LEI N" ,DE DE pl «15 m ).

Autoriza o Poder Executivo a abrir crédito suplementar a
Lei Orçamentária Anualdo Distrito Federal, no valor de
RS 2.366.000.00(dois milhões, trezentos e sessenlae seis
mil reais).

A CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL, decreta:
Art. 1° Fica o Poder Executivo autorizado aabrir aoOrçamento Anual doDistrito Federal (Lei n"2.288,
de 08 de janeiro de 1999). para o exercicio financeiro de 1999. crédilo suplementar, no valor de
R$2.366.000,00 (dois milhões, irezenlos e sessenla e seis mil reais), para atender ás programações
orçamentárias constantes do AnexoIII.
Art 2"Os recursos necessários ao atendimento do crédito decorrerão de anulação parcial de dotações
orçamentárias consignadas ao vigente orçamento, nos lermos do art. 43, § I*. inciso III, da Lei n" 4.320,
de 17de marçode 1964,conformeAnexo IV.
An.3" Em ftinçao do disposto nos artigos anteriores, fica alterada a receita do Fundo de
Desenvolvimento do Distrito Federal c doFundo de Liquidez do Metrô doDislrilo Federal, na forma dos
Anexos I e II.
Art. 4o Esta lei entraráem vigor nadatada sua publicação.
Ari. 5oRevogam-se asdisposições em contrário.
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09/09/1991) DEPARTAMENTO GERAL DEORÇAMENTO
SISTEMA INTECRADO DE ORÇAMENTO PÚBLICO

EXECUÇÃO PADESPESA (ANEXO AOPL)
PAPE: 19W1 FUNDO PELIQUIDEZ DO METRÒ-DF
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7 849 13150

15 167J45.79
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Ha 09/09/1999 DEPARTAMENTO GERALDEORÇAMENTO
SISTEMA INTEGRADO DE ORÇAMENTO PÚBLICO

EXECUÇÃO DA DESPESA (ANEXO AOPI.»

Página ]

NIDAPE: t99fll FUNPO DE DESENVOLVIMENTO DO DISTRITO FEDERAL
>A11BEÍA M>ME LKI

E.M.

N" 035/99-GAB/SEPLAN

Eicelentiuimo Senhor Governador,

ALTlRAfÃO AinoRliUDO FMftMIAUO REAl lí^lXÍ
08 <H> (1247 2|96ur»| niTUSÃO EESTÍMIH OAAÇÃO CUU 1/RAI. NO DISTRIIO IIlü-HAI
M,WI '"" 'n««.«' mo.».,.,

11 "62 0346 10110001 APOIO AS MICROEMPRESAS EAOS MINTPR0DUTORES
-"•*** 100 SOOOtm.O,, SUHOHIUJO
11 l*>2 0J46 lOIHWül AIOIO AS PERNAS EMPRESAS EAOS PCQULNOS 1'RODUTORES RURAIS

11 062 0147 10)20001 APOIOA EMPREENDIMENTOS IKDUSTU1AIS CONFORME DJSIOSTO NO ARI 2. INCISO 0AElNEA DDA IEI
4°9Ü6t' '"° ?0M000.00 70.»000,m 6Í73821.35 6573 822 15

TOTAIS 8000.000,00 a00 B900 000.110 í 573 822.35
657J.811.JS

/

Brasília,/! ? de é^tmbtüde 1999.

Tenho ahonra de submeter àelevada apreciação de Vossa Excelência oanexo Projeto de Iei que
autoriza oPoder Executivo aabrir ao Orçamenlo Anual do Distrito Federal (Lei 11° 2.288 de 08 de janeiro
de 1999) credito suplementar, no valor de RJ 2.366.000,00 (dois milhões, Irezenlos esessenta e seis mil
reais), com a seguintedeslinaçdo:

a) RS I.OOO.OOO.OO (hum milhão de reais) em favor da Secretaria de Fazenda e Planejamento
destinados ao desenvolvimento do projelo de modernização e inlemalizaçâo do Sistema Integrado de
Administração Financeira doDislrilo Federal e sistemas subsidiários;

b) R$ 1.366.000,00 (hum milhão, trezentos e sessenla e seis mil reais) em favor do Fundo de
Desenvolvimento do Distriio Federal destinados ao projeto •'Apoio a Empreendimentos Industriais
conlorme disposto noartigo2, inciso II, Alínea D,da Lein"409,de 15/01(93".

Os recursos necessários ao alendimenio do crédito decorrerão da anulação parcial de dotações
orçamentarias consignadas aovigente orçamenlo, nos lermos doart. 43, § I», inciso III daLei n°4 320
de 17 de março de 1964.

Tendo em visla a impossibilidade deulilizaçáo dopermissivo estabelecido noart T da Lei n"
2288, de 08 de janeiro de 1999, para abertura do crédito, proponho o envio do anexo Projeto de Lei à
Câmara Legislativa do Dislrilo Federal.

Na oportunidade, renovo aVossa Excelência proleaos de elevada eslima econsideração.

Excelentíssimo Senhor
JOAQUIM DOMINGOS RORIZ
Digníssimo Governador do
ElSIBilOfECESAl,

OI n^ísEi <y /99-APAP/GAG

Senhor Consultor,

I.EONÉL/RAIVRAIVA

Secretário

Brasília, J _^de setembrode 1999

Nada tenho a opor.
Bsb, 22/09/99

Segue para análise e parecer dessa douta Consultoria, quanto aos
aspecto, jundtco, e constitucionais envolvido,, o anexo anteprojeto de lei que
Autoria o Poder Eiectivo aabrir crédito suplementar aLei Orçamentaria

Anual do D.stnto Federal, no valor de R$ 2.366.000,00 (doi, mllhôe, trezentos e
sessenta c sei, m,l reai, )•. encaminhado através da E.M. n" 035/99 da Secretaria
de Planejamento do Distrito Federal.

Atenciosamente,

VVJODEmiVEIRA
,--^.'fe daAsscssoria
Assuntos Parlamentares

Excelentíssimo Senhor
PAULO CÉSAR DE ÁVILA ESILVAConsultor Jurídico do

GWERNO DO DrSTRTTO FEDERAL

MENSAGEM

N'3 2^ /99-CAC Brflsília,3t>íie.£rT£aJ5<"Ode 1999.

Excelentíssimo Senhor Presidente d» Câmara Legislativado Distrito Federal

Tenho a honra desubmeter á elevada apreciação de Vossa Excelência o anexo Projeto deLei que
autoriza o Poder Executivo aabrir aoOrçamento Anual doDistrito Federal (Lei n° 2288, de08dejaneiro
de 1999) credito suplementar, no valorde RS750000,00(seiecenios e cinqtienia mil reais), destinado ao
Gabinete do Vice Governador parapagamento dedespesas com Pessoal e Encargos Sociais

Os recursos necessários ao atendimento do crédito sào provenientes da anulação parcial de
dotações orçamentarias consignadas ao vigente orçamento, no valor de R$ 750000,00 (seiecenios e
cinqüenta mil reais), nostermos doan 43,$ Io, inciso III, daLei n° -1 320, de 17demarço de 1964

Tendo em vista a impossibilidade de utilização do permissivo estabelecido no an. T, da Lei n"
2 288, de08 dejaneiro de 1999, para abertura do crédito suplementar, envio o anexo Projeto de Lei à
Câmara Legislativa do Distrito Federal

Por estas razões espero contar com a sua aprovação

.ftfSÕní^TDOMINCOS RO,

Excelentíssimo Senhor

Deputado EDIMAR PIRENEUS
Digníssimo Presidente da Câmara Legislativa do Distrito Federal
NESTA

PROJETO DE LEI N" .DE DE

Autoriza o Poder Executivo a abrir crédilo suplementar á
Lei Orçamentaria Anual do Distrito Federal, no valorde
R$ 750000,00(seiecenios e cinqüenta mil reais).

ACÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL, decreta
An Io Fica o Poder Executivo autorizado a abrir ao Orçamento Anual do Distrito Federal (Lei n° 2288
de 08 dejaneiro de 1999), para o exercicio tinance.ro de 1999, crédito suplementar no valor de RS
750000,00(seiecenios e cinqüenta mil reais), na forma do anexo I
An 2a Os recursos necessários ao atendimento do crédito decorrerão da anulação parcial de dotações
orçamentarias consignadas aovigente orçamento, novalor de R$ 750 000,00 (setecentos e cinqüenta mil
reais), nos lermos doan 43, tj Io, inc.so III, daLei n° 4 320, de 17 demarço de 1964, conforme Anexo II
An 3" Esialeientrará emvigornadaiadasuapublicação
An 5oRevogam-seas disposiçõesem contrario

CUDITO suplcmintar

PftOCKAMA H TRAtALHO
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Excelentíssimo Senhor Governador,

Tenho a honra desubmeter à elevada apreciação deVossa Excelência oanexo Projeto deLei que
autoriza oPoder Executivo aabrir aoOrçamento Anual do Dislrilo Federal (Lei n° 2288, de08 dejaneiro
de 1999) crédilo suplementar, no valor de RS 750 000.00 (seiecenios ecinqüenta mil reais), destinado ao
Gabinete doVice Governador para pagamento dedespesas com Pessoal e Encargos Sociais

Os recursos necessários ao alendimenio do crédito são provenientes da anulação parcial de
dotações orçamentárias consignadas ao vigente orçamenlo, no valor de RS 750 000,00 (seiecenios e
cinqüenta mil reais), nos termos do art 43. §1°, inciso III. da Lei n° 4320, de 17 de março de 1964

Tendo em vista a impossibilidade de utilização do permissivo estabelecido no art 7°, da Lei n"
2288, de 08 de janeiro de 1999, para abertura do credito suplementar, proponho oenvio do anexo Projeto
de Leià CâmaraLegislativa do DislriloFederal

Na oportunidade, renovo a Vossa Excelência protestos de elevada estima econsideração

Excelentíssimo Sen.ior
JOAQUIM DOMINGOS RORIZ.
Digníssimo Governador do
PiSTRJTT•^QEfiAL

OlnWlQ W-APAP/GAG

LítMÍV PAIVA
SecretárioV

}PAÍV,
tárioy

Brasília, JÍ/ desetembro de 1999

Senhor Consultor,

Segue para análise e parecer dessa douta Consultoria, quanto aos
aspectos jurídicos e constitucionais envolvidos, o anexo anteprojeto de lei. que
"Autoriza o Poder Executivo a abrir credito suplementar a Lei Orçamentaria
Anual do Distrito Federal, no valor de RS 750.000,00 (setecentos ecinqüenta mil
reais)', encaminhado através da E.M. n.« 037/99. da Secretaria de Planejamento
do Distrito Federal.
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Atenciosamente,

Excelentíssimo Senhor

PAULO CÉSAR DE ÁVILA E SILVA
Consultor Jurídico do
GOVERNO DO DISTRITO FEDERAL
NESTA

MENSAGEM
N°3SS /99 _ GAG

Excelentíssimo Senhor Presidente,

J), chAvI" •À&ic&*fi ,

Brasília, 30 de setembro de 1999.

Tenho a honra de submeter à elevada apreciação dessa Casa Legislativa o
anexo Projeto de Lei que concede remissão de débitos relativos ao Imposto sobre a
Propriedade de VeículosAutomotores - IPVA, para os proprietários de veículos roubados,
furtados ou sinistrados, nos exercícios de 1994 a 1999

Considerando que legislação vigente obriga o contribuinte, além de registrar a
ocorrência policial do falo, a comunicar a Secretaria de Fazenda o ocorrido sob pena de
cobrança do IPVA, caso isso não ocorra no prazo final para a reclamação contra o
lançamento do tributo;

considerando que a maioriaoestes contribuintes desconhecem a legislação do
imposto, e julgam que o registro da ocorrência na polícia é suficiente para inibir a sua
cobrança nos exercícios seguintes;

considerando que o ato de registroda ocorrência policial é efetuada em órgão
do complexoadministrativodo Distrito Federal, e que o Governo dele tomou conhecimento;

considerando que essa informação é introduzida no sistema do Departamento
de Trânsito do Distrito Federal - DETRAN/DF. e que a Secretaria de Fazenda não tem
conhecimento do ocorrido ã época do lançamento do tributo;

considerando ainda, que para o exercicio de 2000 a Secretaria de Fazenda
disporá dessas informações, e que a legislação atual penaliza os contribuintes nesta
situação, torna-se necessária a aprovação do presente Projeto Lei.

Desta forma, e pela importância de que a matéria se reveste, encareço urgência
na apreciação do presente Projeto de Lei, como faculta o art. 73 da Lei Orgânica do Distrito
Federal

Na oportunidade, apresento a Vossa Excelência e aos seus distintos pares,
protestos de elevado apreço e consideração.

Excelentíssimo Senhor

Deputado EDIMAR PIRENEUS CARDOSO
Digníssimo Presidente da Câmara Legislativa do
Distrito Federal

PROJETO DE LEI N° DE. DE PL 617/99 I 1999

Concede remissão de débitos relativos ao IPVA para os
proprietários de veículos roubados, furtados ou sinistrados,
nos exercícios de 1994 a 1999, e dá outras providências.

A CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL decreta:

Art 1° Fica concedida a remissão dos débitos relativos ao Imposto sobre a
Propriedade de Veículos Automotores - IPVA, nos exercícios de 1994 a 1999, para os
veículos roubados, furtados ou sinistrados

§ 1o A concessão da remissão de que trata este artigo condiciona-se á
apresentação do registro da ocorrenaa policial á época do fato que lhe deu causa.

§ 2o A remissão de que trata este artigo abrange o período compreendido entre
a data da ocorrência policial e a dala da recuperação do veículo, condicionada ao
recolhimento do imposto, proporcional aos meses restantes do exercicio em que ocorrera
recuperação.

§ 3* A remissão de que trata este artigo náo incluí o exercício em que ocorreu
o roubo furto ou sinistro, haja vista a ocorrência do fato gerador em 1*de janeiro do referido
exercício.

Art. 2o A remissão de que trata o artigo anterior fica condicionada a
requerimento do proprietário do veiculo no prazode 90 (noventa) dias, contado da vigência
desta Lei.

Art 3° O Poder Executivo regulamentará o disposto nesta Lei

Ari.4° Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Art 5o Revogam-se as disposições em contrário.

MENSAGEM

N°3c/</99-GAG

Brasília, de de 1999
111° da República e 40° de Brasília

Brasília, 3t> de setembro de 1999

Excelentíssimo Senhor Presidente,

Tenho a honra de submeter à deliberação dessa Casa Legislativa, o anexo
Projelo de Lei que aprova a Pauta de Valores Venais de Terrenos e Edificações para
efeito de lançamento do Imposto sobre aPropriedade Predial eTerritorial Urbana - IPTU,
para o exercicio de 2000.

Na determinação dos valores venais, a presente Pautade Valores leva em
consideração ajustes nos valores da pauta do ano anterior, a fim dese adequarem aos
praticados nomercado imobiliário de Brasília noanovigente.

As transformações que se verificaram no cenárioeconômico no conrente ano
repercutiram no comportamento dos valores de negociação dos imóveis. Neste sentido
podemos destacar a desvalorização do real frente ao dólar, ocorrida no mês de janeiro, o
que redundou numa valorização considerável no valor de alguns imóveis, principalmente
no PlanoPiloto, LagosSule Nortee Park Way,dentreoutros.

Da mesma forma, como se tetii verificado de uma maneira em geral, a
valorização dos imóveis no Distrito Federal tem ocorrido de forma constante, como se
pode comprovar pelas pesquisas que sào feitas sistematicamente, com base nos anúncios
dosclassificados de vendas de imóveis dosprincipais jornais dacidade.

Foi levado em conta também o fato de que nos últimos três anos
praticamente não foram procedidos reajustes nos valores básicos dos imóveis, o que
acarretou tuna defasageinsignificativa nos valores constantesem nossa Pauta de Valores
emconfronto comos valores praticadosno mercado.

Dentro desta perspectiva, procurou-se corrigir esta defasagem, ajustando os
valores vigentes na pauta emjaneiro de 1999 e adequando-os á realidade até o mês de
setembro de 1999. /) /

Oselementos que serviram de base para os ajustes foram as informações de
pesquisa do mercado imobiliário, os valores praticados nas licitações da Terracap, e em
guias de recolhimento do Imposlo sobre Transmissão inter vivos, a qualquer titulo, por
ato oneroso, de bens imóveis, por natureza ou acessão fisica e de direitos reais sobre
imóveis - ITBI, dentre outros.

Esclarecemos ainda que, dentre os motivos desta elevação no preço de
mercado dos imóveis de Brasília, tem sido o fato de Brasília possuir uma das maiores
rendas percapita e também apresentar um dos menores Índices de violência do país, o
que, podemos afirmar, contribui positivamente para a boa imagem da cidade.

Pela importância de que a matéria se reveste, encareço urgência na
apreciação do presente Projelo de Lei, como faculta o art. 73da Lei Orgânica do Distnlo
Federal.

Naoportunidade, apresento a Vossa Excelência e aos seus distintos pares,
protestos de elevadoapreço e consideração.

Excelentíssimo Senhor

Deputado EDIMAR PIRINEUS CARDOSO
Digníssimo Presidente da Câmara Legislativa do
DISTRITO FEDERAL

PROJETO DE LEI N°

^2llVrDOMINGOS RORIZ

Governador /" /

PL 818 /99

Aprova a Paula de Valores Venais de
Terrenos e Edificações para efeito de
lançamento do Imposto sobre a Propriedade
Predial e Territorial Urbana - IPTU, para o
exercício de 2000, e dá outras providências.

A CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL DECRETA;
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Art. 1° Fica aprovada a Pauta de Valores Venais de Terrenos e Edificações, para
efeito de lançamento do Imposto sobre aPropriedade Predial eTerritorial Urbana
- IPTU, para oexercicio de 2000, na forma do Anexo Único desta Lei.

Parágrafo único. Os valores constantes da Pauta de que trata este artigo não serão
atualizados monetariamente, atéadata dolançamento doimposto.

Art. 2° Os parcelamentos de solo urbano que venham a ser regularizados nos
termos da legislação especifica pagarão o IPTU nas condições estabelecidas no
art. 19 do Decreto-lei T 82 de 26 de dezembro de 1966, e alterações posteriores.

Art. 4o. EstaLeientraemvigor nadatade suapublicação.

Art. 5°. Revogam-se asdisposições em contrário.

ANEXO

Brasília, de de 1999.
11 Io da República e 40°de Brasília

I DO PROJETO DE LEI N°
DE DE DE 1999

PAUTA DE VALORES VENAIS DE
TERRENOS E EDIFICAÇÕES DO

DISTRITO FEDERAL

CIDADE i BRASÍLIA PAGINA
SETOR i
oi o oi saa ;
01 0 17 SET i
010 19 SGCV í
01 0 20 SGO 2
010 31 SCIA 2
01 0 32 SIA 4
01 0 33 SIG .
01 0 34 SIN 5
01 0 35 SMPW 7
01 0 36 SML g
01 0 37 SMLI a
01 0 38 SMI e
01 0 50 AEM g
01 0 53 EM 9
01 0 55 PTP o
01 0 56 PTS 9
01 0 61 PMU 9
01 0 63 ERFB 9
01 0 64 RUA QOARESMEIRA í
01 0 65 G.MOD.TORTO 9
01 0 88 9
01 0 97 REG ADM I o
01 1 02 SAI/NORTE ,„
01 1 03 SAU/NORTE 10
01 1 04 SB/NORTE ,,
01 1 05 SCE/NORTE í,
01 1 07 SC/NORTE ,,
01 1 08 SCL/NORTE ,,
01 1 09 SCR/NORTE í|
01 1 10 SCLR/NORTE ÍS
01 1 11 SCT/NORTE í,
01 1 13 SD/NORTE J,
01 1 14 SEP/NORTE í8
01 1 15 SE/NORTE íg
01 1 23 SHC/NORTE 2?
01 1 25 SHCG/NORTE íl
01 1 26 SHI/NORTE í?
01 1 28 SHL/NORTE ÍT
01 1 30 SHT/NORTE iJ
01 1 31 SH/NORTE il
01 1 39 SMH/NORTE í|
01 1 41 SOF/NORTE ií
01 1 44 SPM/NORTE ,?
01 1 45 SRT/NORTE il
01 1 48 SAF/NORTE ÍJ!
01 1 58 SETOR TERMINAL NORTE «
01 1 59 SGM/NORTE „
01 1 60 UNB •• 37
01 1 61 ST DE MULT AT NORTE i'
01 1 62 ST HAB TAQUARI „
01 1 63 ST INVERNADA DO TORT il
01 2 02 SAI/SUL í,
01 2 03 SAÜ/SOL ig
01 2 04 SB/SOL ,a
01 2 05 SCE/SUL JÍ
01 2 06 SCEE/SOL

01 2 07 SC/SUL íí
01 2 06 SCL/SUL .Í
01 2 09 SCR/SUL li
01 2 11 SCT/SOL li
01 2 13 SD/SDL ::
01 2 14 SEP/SUL H
01 2 15 SE/SUL li
01 2 18 SGA/SUL Jl
01 2 22 SHC/AO/SUL \i
01 2 23 SHC/SOL %í
01 2 24 SHCE/SUL li
01 2 26 SHI/SUL ?,
01 2 27 SHIG/SUL gg
01 2 28 SHL/StTL ?5
01 2 30 SHT/SOL °S
01 2 31 SH/SUL 1%
01 2 35 SMDB S0
01 2 39 SMH/SUL ,„
012 41 SOF/SUL ".'..'..". 70
01 2 43 S.PAIOS SUL

CIDADE : BRASÍLIA PAGINA
SETOR 70
01 2 44 S.P.MOTÉIS SUL '"
01 2 45 SRT/SUL '7
01 2 46 SRE/SUL l2
01 2 47 STRC/SUL ,í
01 2 48 SAF/SUL " ni
01 2 50 SMAS 73
01 2 51 CEMITÉRIO SUL li
01 2 64 LÚCIO COSTA 7.
01 3 02 SAI/LESTE X.
01 4 02 SAI/OESTE 7,
01 5 02 SAI/NORDESTE 7T
01 5 18 SGA/NORDESTE l\
01 6 02 SAI/NOROESTE 7?
01 6 18 SGA/NOROESTE 'í
01 6 20 SHCNO ní
01 7 02 SAI/SUDESTE 76
01 7 18 SGA/SUDESTE 7?
01 8 02 SAI/SUDOESTE i?
01 8 18 SGA/SUDOESTE „
01 8 20 SHCSW B,
01 8 64 CANDANGOLANDIA °,
01 8 65 CANDANGOLANDIA °í
01 8 66 ORO B2
01 8 68 QOF B2
01 9 12 S.DIFUSÃO CULTURAL °í
01 9 54 EMO

CIDADE : VILA PLANALTO PAGINA
SETOR 83
03 0 01 ACAMP TAMBORIL "
03 0 02 ACAMP DFL S,
03 0 03 ACAMP RABELO li
03 0 04 ACAMP PACH FERNANDES DJ

CIDADE : VILA WESLYAN RORIZ PAGINA
SETOR o3
04 0 01 VILA WESLYAN RORIZ 0J

CIDADE : BRAZLÂNDIA PAGINA
SETOR a 3
05 0 01 SETOR TRADICIONAL "
05 0 04 SETOR ADMINISTRATIVO °*
05 0 05 VILA SAO JOSÉ %\
05 0 06 BAIRRO VEREDAS "
05 1 03 SETOR NORTE "
05 2 02 SETOR SUL

CIDADE : CEILANDIA-TAGUATINGA PAGINA
SETOR a7
06 1 01 QNM ,.
06 1 02 CNM ,í
06 1 03 QNN li
06 1 04 CNN II
06 1 05 QNO ,,
06 1 06 QNP ós
06 1 07 SET.IND.l \%
06 1 08 0NQ 100
06 1 09 SMC í00
06 1 10 QNR ínn
06 1 15 ST. DESENV ECONÔMICO luu

"5ÒÇE : GAMA pAGIHA

10 0 06 SETOR INDUSTRIAL }"f
10 0 07 ÁREA ALFA Vi\
10 0 11 RA II í„i
10 0 12 D.V.O ;„í
10 0 15 GAMA ASSEBTAMENTO JJjJ
10 1 02 SETOR NORTE f"J
10 1 09 ST ÁREAS ISOL. NORTE • '"«
10 2 03 SETOR SOL ÍS.I
10 3 04 SETOR LESTE }!"
10 3 10 SETOR LESTE COM J""
10 3 11 ST. LESTE- ITAMARACA }"°
10 4 05 SETOR OESTE Í„S
10 4 11 SETOR OESTE COM

SETOR PAGINA
10 8 01 SAI SUDOESTE }°1
10 9 01 ST CENTRAL 108

CIDADE : GUARÁ „.-,„.
SETOR PAG;N*
15 0 01 SRIA JO»
15 0 02 SRIA 11°
15 0 03 SRIA Jll
15 0 04 SRIA 1}2
15 0 05 CENTRO COMUNAL I 115
15 0 06 CENTRO COMUNAL II JJ5
15 0 07 POLO DE MODAS 115

CIDADE : NÚCLEO BANDEIRANTE „.„,„„
SETOR PAGINA
20 0 06 COMERCIO ' JJ-S
20 0 07 PRAÇA CENTRAL 117
20 0 10 METROPOLITANA 117
20 0 11 SETOR RESIDENCIAL }lf
20 0 12 ÁREA ESPECIAL 11»
20 0 14 S.OFIC.PEQ.INDUSTR 121
20 0 15 SIBS lf,l
20 0 16 SPLM }21
20 0 17 VILA NOVA DIVINEIA J22
20 0 20 NB ASSENTAMENTO 122
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CIDADE : PLANALTINA

SETOR PAGINA
S.L.R. V. BURITIS 122
S.VILA VICENTINA 123
S. TRADICIONAL ...
S.COMERCIAL CENTRAL ' ' 124
S. HOTÉIS DIVERSÕES 124

25

25

25

25

25
25

25

25
25

25

25

25

25
25

25

25

25 1
25 1

25 1
25 2

SETOR EDUCACIONAL '..'.'.'.'.'.'.'. 124
SAD 125
S. OFICINAS 125

09 S. A. ESP. NORTE 125
10 SRC 12í
11 sai :::::::::::::::::::: 125
12 SETOR DE HOSPEDARIA 125
15 BAIRRO N S FÁTIMA 125
90 BR 020 126
95 A DEST SERV FUNERAIS 126
98 ra vi ;:;;;::::: 126
01 S. RESID. NORTE - 1 126
02 S. EXPANSÃO NORTE 126
03 B.N S DE FÁTIMA 127
01 ST SUL 127

CIDADE : SAMAMBAIA

SETOR PAGINA
01 S. H. 1 127
02 S. H. C '.'.'.'.'.'.'. 128
03 COMERCIO 128
04 SIC 129
06 SCH 129
10 ÁREAS ESPECIAIS 149
07 1- AV. NORTE 151
08 2* AV. NORTE 151
05 MS ' 151
05 MSE ' 152
05 MSO !52

27

27

27 0

27 0

27 0

27 0
27 1

27 1

27 2

27 7

27 8

CIDADE

SETOR
SOBRADINHO

PAGINA
30 0 01 SETOR URBANO 152
30 0 02 ST.INDUSTRIAL " 159
30 0 03 SAI 16o
30 0 04 ÁREAS ESPECIAIS 160
30 0 05 SAI/AE P/IND 160
30 0 06 SUA !60
30 0 07 SEES 160
30 0 08 SAC 16l

CIDADE

SETOR
TAGUATINGA

35 0

35 0
35 O

35 0

35 0

35 0

35 1

35 1

35 1

35 1
35 1

01 C.METROPOLITANO ,,,
36 SAGOF í°|
37 S. ADM. E CULTURAL íK1
40 BAIRRO ÁGUAS CLARAS í?
41 AREAL i%
42 ADE A. CLARAS

04 CNA 1'"
05 QNB 1'9
06 CNB \'l
07 0NC \'l

35 1 08 CNC
35 1

35 1
35 1

35 1
35 1

35 1
35 1

35 1

35 1

35 1
35

35

35 1 22 QNL í„.
35 1 23 CNL i,x

178

178

09 QND ...'.'.'.'. íi\
10 c™ :::::::: \\\

185
186
186

11 QNE
13 QNF
14 CNF

16 o» ::::::::::::::::::::: X"CNG
17 QNH
18 CNH
19 Q.I

188

189

189* 20 qnj ;;;; ;,„
1 21 CNJ \\°

35

35

35

35
35

35

35
35

35
35

35
35

35
35

35

35

35

35

191

191

191
192

193
193

24 SIG

24 QSA
25 CSA
26 QSB
27 CSB

28 QSC ;;." íq.
29 CSC 3
3O QSD
31 CSD
32 QSE

2 33 CSE
2 34 QSF
2 35 CSF '
2 36 CSG
2 40 SAI/SUL
3 01 SMT
9 01 CENTRAL ,n.
9 02 HOTELEIRO ,„,

CIDADE :
SETOR

40 0 01
40 0 02

40 0 05

PARANOA

CIDADE :

SETOR

45 0 01
45 0 02 ST HOSPITALAR

RIACHO FUNDO

RECANTO DAS EMAS

CIDADE

SET0R PAGIKA
50 0 01 RIACHO FUNDO 5HV
50 1 01 qn ;;;;;; <"'

1 02 QSA 2U /
2 01 OS 208

50

50

CIDADE
SETOR

RIACHO FUNDO II

195

196
196

197
197

198
198

199
199

200

203

PAGINA

. . 203

. . 204

. . 205

PAG INA

. . 205

. . 206

208

55 1 01 SHRF II QN PAG5rí?
55 9 fll DUDC TT <-,/- ZU001 rhrf 11 qc !!!!!!'.!!!!!!"" 20
CIDADE

SETOR

60 0 01

60 0 02
60 8 01

CIDADE 1

SETOR
65 0 01

65 0 02
65 0 03

SANTA MARIA

SANTA MARIA . .

ST MEIRELES ..
SITIO DO GAMA

SAO SEBASTIÃO

PAGINA

. . 208
209

. . 210

210
BAIRRO SAO JOSÉ

BAIRRO TRADICIONAL '.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'. 210

CIDADE : SAO SEBASTIÃO
SETOR

65 0 04 BAIRRO CENTRO PAGINA
65 0 05 BAIRRO BOSQUE 210
65 O 06 BAIRRO SAO FRANCISCO 210
65 0 07 BAIRRO VILA NOVA 211
65 O 08 BAIRRO MORRO AZUL 211
65 0 09 BAIRRO JOÃO CÂNDIDO 211
65 0 10 BAIRRO CLOVES 211
65 0 11 BAIRRO BELA VISTA .'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.] 511

CIDADE : BAIRRO TELEBRASILIA
SETOR
70 O 01 PAGINA

211
CIDADE : VILA VARJAO
SETOR
75 0 01 PAGINA

211

CIDADE : CONDOMÍNIOS
SETOR

80 0 01 CON RURAL CH SAN FRA PAGINA
80 O 02 COND VIV. ALVORADA fll
80 0 03 COND EST PLANALTINA fll
80 0 04 COND V N ESP 33 211
80 0 05 COND R JARDIM IPAnÉM 5J1
80 0 06 COND RECANTO DO MENE fll
80 0 07 COND MANS FLAMBOYANT 212
80 0 08 COND RINCÃO FELIZ 212
'•0 0 09 COND J ATLÂNTICO SUL 212
80 0 10 COND S M R LAGO SUL 212
80 0 11 COND V SERRA DF 425 212
80 0 12 COND QUINTAS DO TREV 212
80 0 13 COND SANTA BARBARA 212
80 0 14 COND RES PETROPOLIS 212
80 0 15 COND VILA VERDE 212
80 0 16 COND SOB NOVO 212
80 0 17 COND RIO NEGRO 212
80 0 18 COND GJ REU ASA BRAN' '. 213
80 0 19 COND PARK MÔNACO 213
80 O 21 COND VISTA BELA 213
80 0 22 COND MD RU MESTRE DA ?13
80 0 23 COND ST M M DARMAS I ?13
80 0 24 COND R. REC. NOBRES 213
80 0 25 COND RESIDENCIAL SOB 213
80 0 26 COND P. RES. MÔNACO ?J3
80 0 27 COND S. FRANCISCO II 21J
80 0 28 COND ST MANSÕES ITIQ 213
80 0 29 COND COM E RES ST MA 214
80 0 30 COND VALE ACÁCIAS 214
80 0 31 COND ENGENHO VELHO 214
80 0 32 COND PRIVE LAGO SUL 214
80 0 33 COND CONTAGEM 214
80 0 34 COND M. QUINTAS ÒÓ'c 214
80 0 35 COND MINI CH SOB 214
80 0 36 COND RURAL M. NOBRE ?14
80 0 37 COND VIV. SERRENA 214
80 0 38 COND VIV. PARAÍSO '.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.]'.]'. Í\i
CIDADE : NOVAS ÁREAS URBANAS
SETOR

99 0 05 OUTROS PAGINA
215

AS NOVAS ÁREAS URBANAS QUE VIEREM A SER
INCORPORADAS NO CADASTRO IMOBILIÁRIO
fíSS^™2 DF SERA0 AVALIADA S CONFORME O ART13 DO DEC. LEI 82 DE 26/12/66

*MJK> UMICO DO tttQJtTO LSI

PAUTA D* VALOftE* VAIA II DOI

FIDC1AL, CAJU IHCIBtüciA DC

022 AtM/AJAST

««

ojj mh/uatt

• 021 MTALtltO»

OU CaTAUIlOf

íi» utaliicm

024 IfTALCIRO*

• 2) «ITAUIlOa

ei» UTftLllftof

> i»J! «j ma ccmn (*s>
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Citada : OI - fJLMILlA

LT 4-4-0-133- 314 • 1» • »

LT 330/211/13* /

LT 19 A JM

* 11». COF LT 1
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couro kmuini ou At r/itm 1.100.01 340.00

M S7 (0.LIIT1) 011 Al 17WD 10.411.00 «1*.«11,31

mio di m m ii» tWJIMA: ,

TUAIMOa I IDiriCACOU DO 01milTO DATA DA BNIMAOi 0 O/U/lll*
ANUO 0»ICO DO WOJtTO LII MUMtlO

MUTA M VXUMJU VtPUUI DO*

PEDUUU.. OAAA INCIDtatCIA DO 1PTD, «D «DHIC1CJ0 Dl

aoM*A* ccmj/»locoo lotu coi

- ante cooucial.

ClOatla ; BI - IHAJILIA

im-iarLAMAviL

AMA DO TIMBK) Ml VU TtMJMtO.ll.il VLt Kl COMT llt)

Al i (cnali ou ae r/iKO

fuirr.AiAiJUcoiA 011 ae »/i»d

hima TMM.iurr. 011 ai p/ikd

011 HOTILCIIO

• 14 1PU.I 011 At r/IMD

0.3 TtLBCCMUIIIC

oo* cvnot

001 A3UA/H0OTO

• 030 IID OUAMO

010 IHD DMAHO

010 IHO UUANO

030 IMO UIIAMO

C2( IKD UIIAMO

010 MD UHAJM

01. IHD UVJMMO

01. IKD guw>

demau • eu esmo com

LM • .10 OCA JOKKA1I

CAUI • «II AOUA/MODTO

WILIA • .11 TIU1COHUII1C

• oi* m.

IKrLANAVIl*

unAWvlII

[IFLAMAVIII

Mtuo umico do NOtirro lii >

PASTA Dl VALOMJ VtWklt DO»

nOMAl.. PAIA IHC1MHCIA DO 1FTD. «O

gUADAM COHJ/ILOCOa UJTII D MATVM&A AMA DO Ta»»*
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.. 1». TODO0 HANOOCJ

" .... TOCO* ... ransou

« • TOOOO .» MM0OU

J
TODO!

•"
MA.0OU

„

i"
TOCO* ... WKU

«ACOII 00 LOT t, VALOA DO TI «

TOCO*

D034AII

0 LCTI VALO* 00 TllM NO

amuo único do **ojito lii nmtKo di di di i
MOTA Dl VALOAU VIVAII DOJ TIMOM I 10IU CAÇOU DO DI»T*IT
PIDUAL. FAAA IMCIDOCIA DO IPTO. MO KMCICIO M 1D.D

OUAOAA* CO0U/0LOCOI LOTl»

CIduM> ; 01 • MA0H.IA M

COO MATUBIZA AAIA DO T

FMCOM DO LOT |. VALO* DO TS UlWn |

nmoucADo

mm>vatc«io cm»

tO DO CATttTIHHO

cmmtial Tiur. m-j

**1 KM0OU

0*1 NM0OU

*i* MitnwnicAD

31.111.43

II.041,3*

1*1.311.0*

1.3»*,*0

3.110,00

13.100,0*

II.111,1»

1.410.43
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14». 114.44

330.110.4.

114.11*.10

341.114,40

313.110.40

1*3..11.4.

DATA DA MM

311,113,00

431.111.00

01.310.04

111.444.14

111.111.11

amu» mico do ptKurro lii huhuo di di db n»t
WWTTA Dl VXLC4UVBUI1 DOC TMMJftM I tOIFICACOM DO DIITAITO
FtDIAAL. MM 1HCIDWC1A DO IPTU, HOUUCICIO Dl 3000

J/ILOCO* LOTU COO «ATOAI** AktA DO TUURO M

K 1/4 At UT ULIoic

1 UC, I SAAO 043 l.QUU

00 14 COMJ 1 LT 1 I 10 CLOM II | CLOmil
0 LOT I. VALO*. DO TI UIM lie

;irJ*d. , oi - IAAIIUA

.ISA1* 41». A

4*10 A 1110 M3 00» NAMJOCI

1 Kl 001 MAMOU

1 M3 001 MMOU

1110 M3 00» II

t.lAll 1100 A Stl<l Ml 00» MANJOU

LT 3,4.7. tAll.l» 1300 A 1411 K3 00» MAMOU

LT 1.13 j01j M B9j HMAOU

PAUTA DlVALOU» VIM,. DO* T1AUMO. , «IFICACOM DO 0,^IT
I^OMAL. PAAA IICIDB.CIA DO IPTD, MO IXMLCICIO Dl 20.0

WADAA* COMJ/0LOCO*
D KATDUZA AAIA CO T1UOW H

b KANSOU

Ctdodo ; 01 - ÍJLAÍ1L

DATA DA MIMAO: 01/11

VU1 TBUBK. [iu vm Kl COMIT llt)

J04.IJ1.II>

• TMABK) IRII VL» Ml OCMfT I
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M ixfamiao do* HiMiaraioc

TODO* O* LOTB*

ANUO DMIOO DOPM&JtTO LII lAAfMO Dl Dl ™ 1»»»
PAUTA Dl VALOAU «HUII DOI TBMJBOM I IDIFICACOM DO DI0TI1TO
PBDBAAL. FAAA IMCIDMCIA DO 1FT0. MO U0UCIC1O Dl 1*00

DATA DA FJMMAO. Ol/U/lltt

OJJAOAA* COJJJ/ILOCOI LOTM
mflaaac* Doa Himaruios

Ml* «AUDI U

MIM AUOMAUT. 3/1

COD HATDUIA AMA DO TtMBMO M3 «A TBUJJM Utl VLI Kl C

4.11».» 1.11*.00*.B0

MAÇA TU* FODIM*

UTACAO CU

FUkOVTMIO BC MAI1LIA

Cidadã : 01 - IAM1LIA

IlUlOINClAL «UIDUCIAL

irro/Ac

•FTO/AC

•PTO/AC

I FTO/AC

CldaM i 01 - UMIL1A

0 FOMCA 1 LDI

4 CULTVIAL

04* OOTRO*

ett otmo*

o*t or/Itoi

•*• ADM DO DF

040 ADM DO D

103 lUTITUCICM

ANUO UMIOO DO MOJBTO LII «MHO CA Dl Dl 11"
PAUTA M VALOAUVMA1* DO* TnUMO* I IDIFICACOU DO DMTIITO
PCDMAAL. FAAA IMC1DKMCIA OO IPTO, MOUAICICIO M 3000

OAOAO* PUIL.

MU MITIMADA A CU

AMA DUTIMAOA A FM

AMKXO DO FAL. DO PLAKALTO

AMA DUTtKADA AO DBF.L1HM1A PUILICA

AMA DUTtMAOA AO DATAA»

MU DUT1KADA A W1AO FSDH. 1IFCI

•FCT ABAFO

.1* CAMFIMS

III LIA» HJILIC

1 AC4JA/MOOTO

1 ADM DA VtltA

) AAUDI FUIUI

1 AGUA/lfOOTO

04! ADTAICOICO

041 MfTAMUlCO

J»i AUTAIOUICO

041 AUTAAãUICO

13. JM.IÍ 110.111.00

1.113.00 1*0.***.00

11.401.01 M4.ttO.00

(.1*1,10 110.010,00

1.100.00 itt.eoo.eo

33.1*3.11 l»o.t3

11.***.** 300.01

»44.114.1» 300.01

1.31*.11*.I* 30*.*.

1»...0.00 110.00

DATA DA BMIUAGi

IU TSMaWO Iltl VU K3 COUT (II

TOOM VALO* H3 COUTADCAO «ALA

•Atoe i *1 1 •* • U/ROBTI

014 INK/1MT

01* MAC/1UT

01* MAC/IUT

«10 IAMC/UMT

01» IN0C/IMT

011 MtK/IUT

010 MWC/IMT

• 1* UMC/IMT

0>O lASC/IUT

01* MAC/IUT

010 INK/I1R

0)0 1MC/INT

anuo umco do nojrro lii mmiio ob di o* i«»
FA0T» DBVALOAUWMI DO* TIMHOI I IDtriCACOU DO DICTAtTO
F1DUAL. MAA INCIMMCIA DO IPTO. MO UBIC1CIO Dl 10**

0C4U/IL0COC LOTM

TUCMO UMA» 1

TMCHO BHCADA J

TUCMO MOBT*

LT U II

COD MATOU» AMA 0

D MHC/1MT

I lAMC/IMIT

0 MMC/1UT

* IAHC/1MST

* lAMC/IUT

* IAMC/IUT

* IAMC/IUT

0 AAJIC/1M0T

* lAMc/iHar

O AAMC/1MIT

0 UMC/IMIT

* ICA JOM4AI*

i cunu

1 ONU

t 09TAO*

i iioriLiit»

IK FUIklCA

o»i cunu

oti cunu

•»i cunu

o»i cunu

A M VALOU* VCttAI* DO* T**AWO* • IDIFICACOU DODITAM
AAL. FAAA 1KCI0UC1A DO IFTO. MO UBACICIO Dl 1**0

1t.14l.tl l.M*.1*1.0»

1*.3*3.11 1.41*.lll.il

*.0*0,00 1.434.13*.33

*.»*0.00 1414.tM.31

1.0*1.111.** 141.1*

1.1*1.111.4* **•,!•

1.***.1*1.0* 111,43

1.11I.0H.11

4».111.10

l.ttt.ttt.ll

!.**(.»*•.**

l.tft.1*1.II

1.1(1.31».01

1*1.(11.01

) (Ml VUt Ml 0C4MT IMI

l.»>*.4*1.1»

l.*1*.*!•.»•

13.100.0* 11,400.00

*. 0oa.ao *»• 4*0.00

4.0*0.00 41.400.00

1.4*1.1» 1M.04*,*

I.»•*.** II*.»1*,*

a.loo.M i*i.»«*.a

DATA DA •tIMAOt

14».»*

M»,0»

Mt.M

M».00

girWfftf CtJMJ/BLOCO* LOTM

Cidadã ! BI - IAM1LIA Al

CODMATVUIA AMA 00 TIIUM N3 VLA 1 VU Ml COUT Iltl

CBTTAAL FA*

ANU1CA TOM

llt 0OTAO*
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s
MAI1LIA IHOPF

* A

* CAV

LIIIITT «i. •L I LJ ..... o« x 0.1.

MA* I LIA «HOPP Ul |.l0 OI Z 0

*L ATI 1 0 Al X 1.1»

MMAU * LM3 « 1.00

TODA* UCBTO LIMATT hall i MAI LIA MOPF

LOJA
*

..»*

cidod* : MAIIMA
—"

,..

1 COM LOCAL

1 COM LOCAL

1 COM LOCAL

1 COM LOCAL

1 CDK LOCAL

1 COM LOCAL

011 COM LOCAL

111 COM LOCAL

414.00

(10.00

AMUO UMICO DO PROJETO LII MUMUO 01 01

PAUTA Dl VALOAU VHMI1 DO* T1MDK4 I IDIFICACOf

FBDIAAL. FAAA IMCIDMC1A CO IPTO, «O «IACICI0 Dl

CCMJ/BLOCO* LOTU

• «MJ1LIA *.

OOD MATUMIA * TEAADfO Iltl VLK Ml CCM*T (II)

Bll COM LOCAL 41*.*0 «14.411.10

011 COM LOCAL «14,01 ll«.llt.*0

«II COM LOCAL 414.00 441 *») «0

•11 COM LOCAL 01*.«• »11.»41.4I
011 COM LOCAL 414.00 411 111 1*

011 COM LOCAL 41*,O* 41*.143.10

111 COM LOCAL 414.00 431.114,».
011 COM LOCAL «14.00

011 COM LOCAL «»«. «0 «41 .11 *•

OU COM LOCAL «14,0* llt.llt ).

OU COM LOCAL «11.0* 13*.413,3*
OU COM LOCAL 41*.*• 444 111 30

eu com local *1*.*0 »*1.114,3*
eu com local «14.0* 444.111 30

anuo cm ico do piojito lii i

PAUTA Ot VALOU* VUIAI* OO*

PIDUAL, FAAA IMCIOIIICIA DO

TtAUMO* I IDIFICACOU DO OIITklTO

QnADAA* CC0M/ILOCO*

Cidadã i Oi . MJUIL1A

CCO MATOU IA MM DO TWJUMO M

5 PP.OJITO LI1 MVMUO DI

1 COM local

1 CCtt LOCAL

1 COM LOCAL

I COM LOCAL

FAUTA Dl VALOU* VEKAIl DOJ F1CACOM DO CIÍTIUT
FUMAI.. PAIA IMCIDWCIA DO IPTU. MO UTMCICIO D

COKJ/ILOCOI Wll o,» ,«.,„„„ h^ 0

•AMIL1A

I LOCAL

K LOCAL

• LOCAL

« LOCAL

DATA DA IMIMAOi

> (III VU K3 COK*T llt)

111.431.»(

«33.«33.it
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Hl COM LOCAL

IU COM LOCAL

•11 COM LOCAL

)U COM LOCAL

IU COM LOCAL

• 11 COM UXAL

AMUD 0M1CO DO MOJITO LII «MM DI M "»
PAUTA DlVALOM. VWII OO» TMIMW I IDIFICACOU DO OIITIITO
FASIIAL. MAA MCIBKMCIA DO IFTO. MO UUCICIO M 30*8

OVAOAA* CC0M/ILOCO* LOTM

Diário da Câmara Legislativa

411,1'

401.11

444.11

1*0,(0

1*1,4*

«44.1»

1*3,40

•i* commacial

> TIMJMO U VVI n»B0 IMI vu» w e

ICI/I - COMM. UAIOUCIA

I COM LOCAL

| COM LOCAL

I COM LOCAL

A.S TOCO*

TIFO IC4 • an COM/U*

Dl) COM/M*

"",c"
01» COM/MS

;•;•;•; • • TIFO IC-4

TIFO IC-4»

• 11 COM/M*

.11 COM/MI

l.l.S.l 1 • TIPO IC-4 011 COM/M*

.11 OOM/Uf

TIFO EC 4

TIPO IC-4»

.11 COM/U*

011 COM/M*

LOJA «3 1 3

•CA/M •WUTACOM

•CIA - IC3

TOOM IC3A

g FOACA I LOI

B • SCLB/NOBTI

*tl ODM/IU

OU COM LOCAL

O.t IU COLITIV

MU, UM1CO DO PtlCUBTO LII MUIMWO 01 ™
PAOTA DlVALOU* VMAI. DO. TUMMO, I IDIFICACOU DO olíTAtl
F.OUAL. FAAA WCIDIJICIA 00 IFTO. M «MCICIO Dl 100*

COMJ/ILOCOI LOTM

TODA* VALO» M3 COMITMOCAO

OfMAll LOJA* Ml 1

COD MATOU» AMA DO1MUJ0 "

1 10 - ICUt/MOOTi

004 BE* COLITIV

004 Ml COLITIV

l 11 - BCT/MOBTI,

Ott TUTIO

9 COMUCIAL

9 COMUCIAL

0 COMUCIAL

) COMUCIAL

1 COMUCIAL

1 COMUCIAL

»*3/l

101 4 0
»•»/»

411.**
10*/l

411.1»

411.4»

11*/11

111/11

4*4.13
•0 »M/»04

n a»/»**

3 0O MOJITO LII tftncio
• DincAcou do diitiito

1»3.113.0*

ni.isi.ii

lll.Ml.t»

PAUTA Dl VALOIU V

1 IMCIMMCIA 00 IPTO. MO UUCICIO DC3000

COM/BLOCO* LOTM COO MATWMIA

100.000,00

Cidadã -. ei - MMILIA

U/M • WAAIAAOA

TODO» OAIAUM

TODO* CAAACAM

TODO* CAAAOJM

Ki faojbto lii *

l IMClOUCtA 00 IPTU, MO

CC4U/SLOCO* LOTU

KIIL1A

TOOaí-OAAAflAM

TODO* OMAOU

••o roacA

010 FOACA

) «MAAIAAOA»

1 IMkAIKADM

1 KMUIAADM

0(1 IWAIXADM

0*1 tMAAlXADM

04) IMM1XAOM

«*1 IMMIXADA*

I 31 - mc/*o*TC

.0* IU COLITIV

• MM OOUTTIV

• M» COLITIV

• IU COLITIV

004 IU COLITIV

004 Al* COLITIV

001 CAIAS»

0.4 IU COLITIV

004 U* COLITIV

I IU COLITIV

I U* COLITIV

I IU COLITIV

1 - IMC/HOtTT

t II* COLITIV

4 Ul COLITIV

4 IU COLITIV

.04 IU COLITIV

• U IU COLITIV

*0« Ul COLITIV

10* IU COLITIV

•04 IU COLITIV

3.111.00

4.4*3.0*

•41 111 10

1«1 4M

•11

00

(«1 •11 »*

4*1 • 11 »•

*•>

»11

• •

1.•01.111.••

441.tll.tl

I.•»•.•».00
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3.111.** *«1. »11,*0 141,00

• 0 1.111.» Ml. 00

401.011,1* Ml.00

«•1.011.1I Ml. 00

l.lll.M *41.*11.»* Ml. 00

1.1M.0O 111.III,01 Ml, 00

1.0H.0* •11.IU.M Ml.**

1.•••.*•

!.*••.*• *».«»*. 00

Ml. 00

3.••*.*• •13.*>•.•• Ml.00

1.0*0.00 •33.•!•••• Ml. 00

1.•••.•* •33.•>*.*• 141, BB

1.•*•.•• t«*.ll*.t0 Ml. 00

14,00 4.130.13 111.10

1*3.B0

1.1*1.01

DATA DA BMlUAOl

B TBAMMO <M) VU •

l.**».U..**
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KM 110 A-l-L-M M* COLITIV

004 M* COLITIV

004 M* COLITIV

MI COLITIV

TODO* CAAM3BK 00. CAIA9IA

•OM IU B-CÜ-t-F-C 004 •U COLITIV

A 004 M* COLITIV

M-l-J-I • 04 IU COLITIV

TODOI-OAIAOIH .0. CAAACIM

•CAI 113 A-I-C-I-F-e- 004 *U COLITIV

1

004

•1* COLITIV

I-J-E
004 M* COLITIV

TuOO* fllMIrVIlri

TODO* OAMOIM

SMUO IXJ1CO DO PIOJITO LII I

PAOTA DC VALOBI* VDUJI DO*

riDUAL. PAIA INC I DUO A DO

.04 U* COLITIV

0.4 U* COLITIV

004 IU COLITIV

* COLITIV

• COLITIV

• COLITIV

I COLITIV

• COLITIV

I COLITIV

I M* COLITIV

J.0*3.«40,00

COD MATUMIA AIU DO TUMMO IU VU TIIUPO IU) VU Kl COHST lill

Cld*<M : 01 - IIABILtA

TODO* -GABAOBM

AMUO OU ICO DO PIOJITO LII

IfDUAL. PAIA 1MC1DUCIA DO

OUAOIA* COMJ/ILOCOI

I 11 - «NC/NOBTt

4 US COLITIV

t U* COLITIV

• II* COLITIV

0.4 IU COLITIV

1 TMUAO Ml vu nuswo I

•CM 1*3 A-*-0

TOOO* -OAIAOIM

l-C-D-l-F-e-H

TOOO*-CAJAOM

TODoa-oAMacN

TODOI-GAIA0IM

COMJ/ILOCOI LOTM

- «BJUILIA

TODOS-OAAACM

TODO*'CAIÜVSIH

TODO! • CAAACCM
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»«3.«» 2.5*1.3)0.00

3.411.110.00 na.i»

..!,....

1.141.130,00

3.413.130,oe

sie.it

,.„..„ ::;::::::::: sie.i»

3«*.iv

1.0*3.OO 3.311.104.00 Ul CO

1.11»,00 3..U. tio.ee
•»•'••

004 U* COLITIV 1.301.00

0.4 II* COLITIV tto.oe

004 Ml COLITIV 1.101.00

0.. OAIAOIM

004 IU COLITIV 1.014.11

004 Ul COLITIV 1 0S4 11

004 IU COLITIV 1.1.0.00

004 IU COLITIV 1 014 1*

0 04 III COLITIV

004 Ul COLITIV

0*4 IU COLITIV 1.440 oe

SM IU COLITIV 1.104.00

0*4 II* COLITIV •**.eo

• 04 IU COLITIV 13* .0

004 BB* COLITIV 11..00

0*4 M* COLITIV 140.00

004 U* COLITIV »3*.oo

004 U* COLITIV 400..0

004 IU COLITIV 130.0.

0.4 IU COLITIV 1.134,00

00* CABAGU

004 Ul COLITIV 1.114.01

004 lt* COLITIV 1.144.S*

• 04 IU COLTTIV 111.«4

004 U* COLITIV 1.013.00

0.4 IU COLITIV «40.00

*04 IU COLITIV 1..I..00

004 IU OOUTTIV 110,00

.04 BI* COLITIV

a.oi*.lo».oo

COLITIV 1.0(3.10 3 410 na

COLITIV 1.043,»0 3.410.310

COLITIV 1.111.00 1 141 11.

COLITIV 1.111.1* 1.111.010

COLITIV na, ae 1.«li.asa

COLITIV 1.1*1.14 3.111.110

coutiv 1.111,00 3.«43.0*0

COLITIV 1.111.9* 2.114.4*0

COO MATDUU I TEMWO 1*í) VUI Kl COMCT llt)

I *U COLITIV

04 Ul COLITIV

.40.00 1.0.1.00..00 ......

04 mi eoi-triv t«o,e. 111 110 00 »10

04 MS COUETIV tio oo 131 1*0 00

" "* °0l*T1V •"••' 131.1*0.0. »l) .1

0. .« COLITIV ....o, »*t na.oo .1.40

04 IU COLITIV lll.M ......... 431.40

0* «ti COLITIV 111.0* ........ tl.,,0

04 II* COLITIV .......... 411.40

• 4 IU COLITIV 440,0. »)» 1)0 oo 414 41

0* IU COLITIV 410.00 1)1.110.«0 »10 11

a* U* COLITIV 4M.O0 »i» oe oo 414 41

4 *U COLITIV 1)0.0* 130.I»0 00 414 4»
4 UC COLITIV lia.oo 130 110 .0 110 U

4 II* COLITIV 110,0* 110.110.00 414 41

4 II* COLITIV tto.oe •«..130..0 )»!..)»

* U* COLITIV ««0... 110 110 00 ti) (1

4 IU COLITIV HO. 00 iie.iie.eo 11» 11

4 *M COLITIV 140.0. 110 110 oo 3*i 1»

4 US COLITIV 1.410.00 1.011.14. .0 31» )»

t IU COLITIV ito.eo 143.110... 31» JS

•4 U* COLITIV 110,00 331 110 00 lt! 11

4 UB COLITIV 1.130,0» »«3.1*0.00

•"'"
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A-D-r-i

B-l-C-H-L

M-O-p.Q

A-D-F-I

I-C-I-»

O-U-J.K-L

• IU COLITIV

• IU COLITIV

t Ul COLITIV

4 IU COLITIV

* Ml COLITIV

4 M* COLITIV

* IU COLITIV

4 Ul COLITIV

AJUUO UMICO DO PIOJITO LII NUMIIO Dl Dl «* '»•»
PAUTA M VALOMI VUAII DO* TMIBtOI I IDIFICACOU 00 DimiTO
PIOUAL. MAA IMCIOUCIADO IPTO. MO IXMCICIO DC 300*

130.00 11*.100.00

130.0» «i».no.oo

130.•• 4M.140.00

11*.•• 4*1.1*0.0*

11*.•• «M.1M.M

130.•• «••.!«•.••

13*. M 411.1*1.00

41*.140.00

U/BLOCO* LOTM CO0 MATOIUA AMA DO TBUVO M3 VLATMMMO I VIA M3 COUT (II)

BMTU-aOADM MOITI IC01

ANUO UMICO DO PIOJITO LII *

PAOTA DI VALOU* VUAII DO*

FBDIBAL. PAIA IMCIDUCIA DO

1 31 - «C/MOITI

O04 M* COLITIV

004 MI COLITIV

004 IU COLITIV

004 Ml COLITIV

« U* COLITIV

4 Ul COLITIV

4 Ul COLITIV

I IU COLITIV

4 IU COLITIV

l.OIAU

1.CAA0

l.OIAU

043 l.CAAO

041 l.CAAO

« MPAMC1A 041 JABD II*

041 JAAD IMF

04) JAU IMF

•4) JAAD IIF

04) JAAD IMF

0«) JAAD »P

IDIFICACOU DO DimiTO

MO IXMCICIO Dl 30*0

U/BLOOD* LOTBI

04) JMD IMF

04) JMD INF

044 CIICMI/MATI

c 044 CAIOU/MATI

044 CMCMt/MAtt

C .44 CIICMI/HATI

tICOLA MAQOt 04» MC FABQOÍ
* 04» E*C PAAOUI

s .4» uc pAiaoi

* 04» UC PAIQUI

( 04» MC PAIQUI

, Ml MC FAIOUI

, 04» UC FAIOUI

t Ul» UC FAIOUI

t CLUIM

1 CLUBEI

1 CLUIM

»*1.**O.00

104.tOl.lS

311.11*.00

30t.101.tl

loi.tot.it

llt.tOl.l»

143.111.1*

101.1*1. 44

101.IO».31

114.011.M

101.1.1.3»

.111.00 14S.14t.4t

111.00 111.411.11

•1».•• 131.013.10

DATA CA MUAOt 00/1

«13/1

404/1

«B*/l-«*l/l-«l 0/1-413/1-4

AAfuo mico oo piojito lii bwbmo ot oi di ittt
PAUTA Dl VALOU» VUAII DO* TUAIMO* I IDIFICACOU DO DIITBITO
PVDMAL. FAAA IHCIDUCIA DO IPTO. IO UHCICIO Dl 3100

PAACA IIPOBTIVA 014 F

OD POLIMFOITIVA «11 CIMAIIO MB

.»» OIHMIO M»

0*0 ADM DO DF

•«* ADM DO DF

LB* 01* BCA JOAMAIB

01* BCA JOAMAII

• 10 BCA JOMAI 1

•!• ICA JOMAI I

010 ICA JOMAI*

•1* BCA JOMMUI

• 10 BCA JOABAl*

• 1* BCA JOHKAI*

•!• BCA JOMAI I

«1* BCA JOhAAII

• 1* KA JOMAI I

• II N» JC4WAI*

COMJ/IIOCOI LOTM COD MATOUIA I

I 1) - UC/MOITI

•II TILICOMUMIC

0*1 TBLICOIMIIC

0*1 TILICOMUMIC

0*3 TILICOMUMIC

01) IAUDE FUILI

0*1 BAUDI FOILI

O*) BAUDI FUILI

0*1 WVJDC PUBLI

01) *AVOt FUBLI

0*4 UC FUILI CA

0*4 MO PUBLICA

01* ICT

*•< ICT

••* ODTAOC

0t0 TIMFLOI

• to TSHFLOI

i tnuKi • usificacou do oimti

PIOUAL. PAIA I

J/BLOCO* LOTM

MODULO*

Cidadã i 01 - BAAIILIA

BMCO/H - MMIT IMDIVIDOAL

D MATUUIA MIA DO TEIAMO H

1 • «MC/MOITI

0 HT DIVMIA

• BtT DIVULM

• (MT DIVU1A

• UT DIVUIA

1 UT DIVUIA

- IMCD/ MOITI

.10H1 001 Ml IMD

11*.••!.•!

(. **«.*!

1.1**.II

11.•««.*•

«II.141.M

Página 35

DATA DA UlUAOi

1,314.«11.••

113.«11.10

1«3.«11.1.

141*11.10

)*1.«11.10

I *»1.(1*,0*
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(KCO/M - HM1T COLITIV»

- MMIT COLITI VA

11A1)

(Ul!

4 MI COLITIV

4 II* COLITIV

I Ul COLITIV

0*4 IU COLITIV

1 Ul COLITI

I MI COLITI

IIA1I 00* I

OM Ul COLITIV

• •4 IU COLITIV

BB4 U* COLITIV

113.000,00

3 UMICODO MOJITO LII MUMUO MM Dl Ittt

I DI VALOU* VUAII DO* TUIMO* I IDIFICACOU DO OlfTIITO
IAL. PAU 1ICIDUCIA DO IPTU. IO «MCICIO EU 3000

COMJ/BLOCO* LOTM COD «ATUM IA AMA D TIBUMO H3 VLB TIUIMO lill VU M3 COUT (III

Cidadã : .1 - BIAIILIA

IHCC/M -MCDLA C1AIII

N PC IMFAMCIA

IP IIA1I

>-« IBA1I

104 IU COLITIV

.04 U( COLITIV

1 COLITIV

• COLITIV

IU») 004 III COUT!

.04 BI* COLETI

004 Ut COLETI

1W

> 111.31

1.1.3.1*

•F l.l** 1» 330.000.OO

F 1.411 „

331.001.10

330.000,00

F 1.11* •0 330.•••,00

F 4.410 1» 310.000.*•

F *.•»• 11 111.010.00

0OADAAI COMJ/ILOCO* LOTM i MATOAIIA AUA DO TUMMO Ml VU T

I CMCMI/HATI

• CUCU/NATI

I CAICHI/HATI

003 IU UfO

003 Ul IND

.03 U* ISD

.03 M* IHD

0.3 IU IM>

0.3 II* IHD

003 MI I»

oei mj I»

001 H* IMD

MICO DO MOJITO LII MOMUO DE DI

K VALOU* VMMAI* DOM TUUMOI I IDIFICACOU DO D

.. paia imciducia do iftu. ao ixmcicio m i*.o

OOMJ/ILOCO* LOTM

•BAIILIA Aa

3 II* IMD

3 IU IMD

data da bmiuao:

O M3 VLA TUIUO (III VU M3 COMST (IfJ
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TEMPLO

LT A TUPLO

TI* LT C TUPLO

TI-) LT A TU PIO

TB-13 LT A TIMPLO

,,,

TIMPLO

COMJ. PAB.OODIAL

„., LT D UCOLA 1 CAAU

AUA PAIA MIMO 043 l.CAAU

••COLA 1 OAJU) 0*1 I.OIAC

UCOLA 1 OAAU 041 1 .OAAO

CUCKI/HAT./ cuori/HATi 1 400 00

CUCMI/MATI J.ioí oe

CUCU/MATI 1 1*1 i*

CUCMI/MATI 3.loa oo

CUCU/MATI 3.143.1.

CUCU/MATI 3.3.1.31

CUCM/AATI 1.0*1.1»

CUCU/MATI ).iso.ee

CUCU/MATI

cuoa/AATi. 1-141.1.

CUCMI/MATI 1.1.0 ••

cuoa/NATi i.lie.oi

CUCMI/MATI 1.111.0.

AUA UPICIA1I

• ICO DO PIOJITO LII MUMUO Dl Dt Dl 1

t MIOUI VIMAI* DO*TUIUO* I IDIFICACOU DO6117111
. PAAA IBCIDBtCIA DO IPTU. HO UUCICIO Dl 3.00

QOADAAÍ COMJ/1

Cidadã -. 01 IIAÍlLI

POLO-VIAM 1

i - uti/Momí

í COMUCIAL

"ITIOKlLtTAJI

CAIABLAACA

AMIXO UMJCO 00 PIOJITO LII mvmiio
PAUTA O* VALOUI VMAII

rlDILAL. *AAA 1NCIDCMCIA

01 D COMUCIAL

04 4 CBLTVIAL

011 MOTILIIIO

I UXTAUIAITT1

11 MOTILItlO

11 MOTILIIIO

UIT . 11 MOTILIIIO

COAUO* a li Hortxiiao

0 11 MOTILIIIO

e 11 MOTILIIIO

UIT 4 1* UITACIAITI

0 1 MOTILIIIO

0 1 MOTILIIIO

1 MOTILIIIO

•ICT o * ECT

UIT * 1 MOTILIIIO

MOTIL • 1 MOTILIIIO

COMJ/ILOCO* LOTU COD MATDU3A

" ' »1 I 11 - IN/MOlTt

UIT 011 MOTILIIIO

lUIIJTACAO Ctt

SMWBM M3K0. 1

: LOJA* N O CAIVIÍ H3 CO MTIUÇAO I 0 «o

013 Hio/Hoar

••ICO PK) 011 KID/HOIP

010 POICA I LM
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I TIIUMO IIIJ VLI M3 COMIT IU!

DATA DA BHIBIAO:

'III VIA M3 COMIT II),

011 OPICIMA* «)3.0

01* OPICIMA* 441,0

01* OFICIKA* lil 0

011 OPICIMAC • 31 1

• 14 OPICIMA* ••4.13

0)4 OFICIAM •41.14
01* OPICIMA! l.010.11

034 OPICIMA* 1 013 14

.14 OPICIMA* 1.131.11

Oli OPICIMA* 11*1 1*

.14 OPICIMA* 1-141.3.

01* OPICIMA* 1.131.31

0>* OPICIMA* 1.341.3)

01* OPICIMA* 1.411.3*

01* OPICIMA* 1.114,1*

014 OPICIMAB

01* OPICIMA* 1 *4« 3*

014 OPICIMA* 1 1*1 10

0)4 OPICIMA* 1.1*4 13

014 OPICIMA» 1.441.00

• 1* OPICIMA* 10« 00

0)4 OPICIMA* *«.**

0)4 OPICIMA* *0 •*

01* OPICIMA* 1.0 ••

• )* OPICIMA* 303.OO

0)4 OPICUJM* 114.00

• 14 OFICIAM tlt,*o

0M OPICIMA* 141.*•

) PIOJITO LII MVMUO EI Dl
k DI VALOUI VStAII D

t iDiPiCACou do oiitiito
* IMCIDUCIADO IPTU, MO UIICICIO Dl

COMJ/ILOCO*

TODO* VALO* M

• IMAL IOO NOODLO J

MODULO H

MODULO O

• LOCO H

•VUITACAO

0)4 OPICIMA*

01* OPICIMA*

01* OPICIMA*

01* OPICIMA*

0)4 OPICIMA*

.)* OPICIMA*

01* OPICIMA*

AUA DO TBAAUO Ml

* OPICIMA!

* OPICIMA*

1 PLL

1 POUCA | LUZ

004 ftC PUBLICA

II»! VLI Ml COMIT (Ií

«™ ™.„AL MOITI

IUPIIMUCM) 11 111 *• 111 440
nu paibao

14»

COMUCIAL * *)3 31 )**
oirno*

* «41.1*

101.1*0.0.

AIS/MOMP

1.13»,))

4.104,10

».11*,)1

1*1.110.00

- lOM/MOBTI

OAU0U* 4.141,00 M.44* 00

'—••» 4.1*1.00 •• *4I •*
OABACIJJI 4. Ml.**
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AMUO MICO DO PMOJITO LU N0»«O Dl DC DI 1**1

PAOTA CH VALOUI VUAII DO* TIUAMO* I IDIFICACOU DO OIITIITO

PIOAAAL. paia incioucia do iptv. mo usicicio di jooo

COMJ/ILOCO» LOTU

BAAIIL1A M

CCOPUATIVA DO MMABO

ClAaMa t *1 . IIAIILIA

IMIVfJMIDAM H IIAIIL

ClOMMi > II - UAI1LIA

AI I VtVtTAO 3

Clda*M i 01 . MAIIL1A

IPIA PLL

««•da : 01 • IIAIILIA

0)3 QAIAGUI

•1* OtTTtOI

040 nrpUloA ).**•.•)].••

040 BOMBIOI 1.1*0.114.01

040 HJPUIOB II).411.0*

1 41 - IT 01 MOLT AT MOATI

•1* OUTIOI TI*.1*1.13

1 (3 - IT MA» TAOUAA1

01* PLL i.000.00

•1* PLL

1 01 • AAI/ML

ai • dmivuiidadi icatolica-taq.) no iupuioi

ai * bwc.di caia.di cau p.alimai* 0*1 mt cultou

al io a 30 cliiica* vituimaiiai 0)1 mu/hoip

lt 11*1 tbib.ajmtomal iliitoaal-dp «•• adm do df

lt a om.publico* 1*1 adm da om1a

lt i om.publico* 04 0*1 adm da omia

lt i au.vicb-mu. da upu1lica 041 adm da dmia

» I0M-H

JAU. BOTAM ICO 4.11».10 MA .1) PABflUU

CATlTlMMO .4) OUTIO*

COUMTIl CUT» DI IIAIILIA 1M.14 MA 0)1 CLOIU

•PTC BAOIO-TV UM1V MBTAOPOL1TMM 114 O0M/ITV

on -) Dim. ioooviaiio oto acm do op

•tPOOMOMo / joooii cLosi oti cunu

•OC1U.IIPICA M IAMILII

CLOM M IBCATA* OO*

VM1AVIIB

.1» HA

• *1 UT CVLT01A

0*1 UT C0LTVIA

0*7 UT CULTVU

> ou cur»u

ou cunu

• )• BIVUAOU

011 LIMP FUILI C

•1* COTIO»

•ator i 01 3 01 - IAO/HJL

> IU) VU M3 COMIT llt)

•1* • •• *•

•)* 1«3 ••

13* 144 34

1)0 311 1)

*•» 11* 41

*1* 41* 13

111 4(1 • 3

Sll.444.lft

1.1*1.413.**

111.!••.••

1.141.«11.11

113.311.••

«11.•• 111.11*.31

)!•.•• 1.014.111.1*

••*.*• 1M.44I.44

• ICO DO PIOJITO Ul MMWO Dl Dl U 1**»

• vALou* wAis do» Tuuao* • idificacoii do diitbito

. PAAA IHCIDUCIA DO IPTU. MO fJrJICICIo Dl lo.o

llt JUMTOI

IU JUTTO*

3 AUTAIOOICO

1 AUTABOUICO

3 AUTAIOOICO

0*1 AVTAAOOICO

0*3 AUTAAOUICO

0*3 AUTAIOOICO

0(3 AVTAiaUICO

0*3 JU/TAAQOICO

0(1 AUTAIOOICO

0*3 AUTUOU ICO

043 AUTAIOUIO0

043 AUTAIOOICO

•41 AUTAIOUtCO

••• POICA I LUt

• •AMC/IMIT

9 IAMC/IUT

• IAMC/IUT

> (Ul VU Ml COMIT (Btl

• >• IAMC/IUT

0AIAJ4A *1* MK/tMT

I. MAJIL II

• BAMC/IBMTT

• IAMC/IUT

• UBK/UIfT

AMUO 0M1OD DO PMOJITO LII MUMHAO MM M 1**1

PAOTA M VALOAU VtMAlI DO* IUUM • BOI PICAÇOU OO OIITIITO

PIOUAL. PAIA IACIDUC1A DO IPTO. MO UMCICIO 01 3*0»

COJM/ILOCOf LOTU COD AATVUtA

I M3 COmiTIOCAO

TUCMO 3 ICOMT)

PIO* 1 MA PAOIMA

0 UtttCD DO PIOJITO LII

a 01 VALOAU VUAI* K

PIOUAL. PAU IHCIDUCIA I

h»r i •! 3 o* . u/CUL

010 lAMC/IMIT

IU CaVTU •)• IAMC/IUT

IA B. CoTUL 030 lAMC/IMIT

111 CLOIU

.11 CUIII*

• 11 CLOIU

»1* IBTALIlft

ou cLDiu

llt CUIHI

Itl CLOIU

Ml C BOMUIBO*

ou cunu

111 CLOIU

*4t OOTMO*

.11 CLOIU

.11 CLOIU

•11 CLOIU

•li cunu

011 MOTILIIIO

lt* U

M* 11

]*• 11

• 11 11

1«« 11

M* 1»

•*1 ••

)•* 0*

•11 H

•**,*•

III.Jl

MI,W

1.1U.M

Ml. TI

•II,••

•11.11
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3*1,••

• M.l>«,*4 111.••

1*1.44).** 111,••

••0.)»1.(* 1*1.1»

•M.U1.14 )*!.»*

1*1.11»,3* 111.••

••I.KI.34 11). M

113.•••.3* Ml,**

•41.•«!,•• »1.M

3*3.441.34 )*!.••

• 11.4U.41 311,••

141.1I3.I1 1H.M

••1.413,41 111.••

11».111,4* 111.••

111.111.«3 Ul.»

II1.1IT.W

PAOlMAi

1*1. U

DATA D* MtlMOi ••/ )/)•••

>.(•*> VU) m COMIT (III

3**.** 110.4»),14 31T.H

*•*.» l«t.*14.40 111.••

.111.00 1.111.14).)* 111.••

.0*3.00 1.1*1.141.3* 1(1.U

.)•«,•* 1.141.Ml.3* 11».••

11.13 1.411.10 141.M

114.1* 1.411.*! 1*1.••

1.3*1.1*

1.4*0.0*

11.•*!.••

4M.I1I.0»

11*.)•!.••

11.)••.••

•*.**•.••

11.!*•.•*

14«.1)).«)

in.iw.«i

)!•.*•

)**.*•

ii*.••

ii*.••

iio.oo

H3 VLB TUIhhO Iltl VU Ml COMIT (Itl
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i/ii

i/ii

3/11

LAUI 10* I

TUCMO 1

U A

AI C

TUCMO 3

1 CLOIU

i cunu

1 CLOIU

1 CLOIU

0*1 01VBUOU

DATA DA M1IIAO;

AMUO UMICO DO PIOJITO LII MOMUO OI Dl OI 111»

PAOTA H VALOUI VUAII DO* T1MHM I IDIPICACOU DO DIITBITO

FIDIAAL. PAIA IHCIDUCIA DO IPTO. MO UHCICIO Dl 3000

OOADAA* COMJ/ILOCO* LOTU 0 TUJUMO H3 VU TUUMO Iltl VU Ml COMIT (IO

Cidadã i 01 - IIAIILIA

PIOJITO OILA TB 1 POLO I

PWOJBTO OILA TI ) POLO *

PIOJITO OALA TI ) POLO •

PIOJITO OILA TI ) POLO •

PIOJITO OALA TI ) POLO I

PIOJITO OILA TI 1 POLO •

PIOJITO OILA TB ) POLO I 3 13

Cldad» i oi - IBAIILIA Mtor

*ITO» DI CUIIU IIP I UTADIO* /

1 UTALI1IO*

103 1UT1TOCIOM

103 1M*TÍTUCI0M

1.3 IMCTITUCIOM

103 IMCTITOCIOM

lei IMIT1TUCIOM

1.3 IMITITUCICM

LT I CAAIIPODI 0 1 CBMTBO COM li.)*..*.

LT C PILIIAO 01 1 UTADIO* ti.100..0

Cidadã : 01 - IIAIILIA T - *C/*UL

1 * i. ar lOMiAoi o 0 COMUCIAL 110.00

, * 30 MAIIÍTILA 0 0 COMiaCIAL 4)0,00

1 c I AHT.VKMAMCIO 0 0 COMUCIAL iia.oo

1 o 1 J 1. 0 0 COMUCIAL 110.00

, z • cuia e D COMUCIAL *10,00

, P 1* CAPMIO.COBAIA • D COMUCIAL 110.oo

1 0 1 BAAACAT 0 B COMUCIAL 110.00

M 3 Mouo viwatLMo a . COMUCIAL 110.00

1 J \ a^Òw* 0 . COMUCIAL 110.00

! , ) DBmAAA * 0 COMUCIAL 110,00

l L 1» MMC1A e 1 COMUCIAL »**.oe

1 H 4 G. BALOMAO 0 • COMUCIAL 110...

1 * "
14 MADUCO

. COMUCIAL 1..M.0O

3 Cl* 30UI OI. 0 0 COMUCIAL 140.0.

3 C 33 lllll 1. DODBADA 0 0 COMUCIAL *0i.oe

3 C 3)3 14111 JAM.CICIL a 0 COMUCIAL 140.0.

1 C 41 DAI) AMHAMCUIAA 0 e COMUCIAL ' •••.«o

1 C *1 13A34 AB1ITOM 0 0 COMUCIAL 1*0,00

1 C 101 •Alt P.*AAA*ATI . 0 COMUCIAL 4*0.00

1 c « UAI 12» I. PAULO 0 0 COMUCIAL )*«.*•

] C 104 1)AI3)I OOIA» e 0 COMUCIAL 1*0.00

i C 11» 0 0 COMUCIAL ho.oí

j c nr* »A1 JOCII1 CLUAE 4 0 COMUCIAL 1*0.00

3 C 1*4 iilli aciLic u e 10 COMUCIAL )•*.*•

) C 11» IA* i.cwtiíl : a 0 COMUCIAL )*0,BS

3 C 1*B 3*A)0 CIO*'. 11 0 10 COMUCIAL 4)1. BB

3 C 331 11A1) AMUO TIL 0 10 COMUCIAL 110.00

) C 331 1 PAUIOWTt 0 10 COMUCIAL 1.4.1

) C 1>* )* TOUPic. e 10 COMUCIAL l.).o

3 D 3) o.aKMtn o 10 COMUCIAL )ie.o

11 TIUBIAIIL1A 1 • COMUCIAL 1.441.0*

) A llt 1 I 11 o 10 COMUCIAL 1*1.0

) A 1)114 JUBTOt 0 10 COMUCIAL 410.»4

) A 11 10 COMUCIAL 340.0a

1 Al* 1* o 10 COMUCIAL 340.0

) A )• lllll • 1* COMUCLAL 1.011,1

) Al) 11 I 13 U0». »•» « 10 COMUCIAL 14...

) A lt 31) CIAALDA IILV 0 1. COMUCIAL 14*.a

1 A 11 10 COMUCIAL 1*1.1

1 A lt TU IABTA PI • 10 COMUCIAL ••*.•

) A 11 4AI IAM MIM I IO • 1. COMUCIAL 310.0

1 A 101 11I1C * 1. COMUCIAL 14*. 0

) A 111 11120 DOM BOBCO 0 10 COMUCIAL 1*0. a

) AH* 1I1A • 10 COMUCIAL i*i.*

) A 134 31133 0 10 COMUCIAL 1*1.0

1 A 114 1)134 * 10 COMUCIAL 1*0.1

• ICO DO PIOJITO Ul HtMMJAO C* M

I VALOIA» VUAII DO* fWUK* I IDIFICACOU I

. PAIA IHCIDUCIA DO IPTO, HO USBCICIO DI 30

DATA DA MU

OUADAAI COMJ/ILOCO* LOTU COD MTOUXA AUA Do TUUMO Ml VU TUUMO (II) VU mi COMIT [Itl

•ator : II 1 li ac/IUL

1111* TIUHM 01* COMUCIAL

1III3IC 010 CO

.11* CHAMA* • 1. COMUC

•131 AAMUAIA 01. COMUC

313* IA* IP 410 COMUC

1AI13I CAUI • 10 COMUC

D I 31 CICILIO ei* COMUCIAL

0 COMUCIAL

0 COMUCIAL

) 01 • COMUCIAL

i aie COMUCIAL

• UICUOM 01. COMUCIAL

3AL.M.OOVTD. II* COMUCIAL

1* a 10 COMUCIAL

01* COMUCIAL

I CMJMATIL 010 COMUCIAL

• 1H1I 010 COMUCIAL

30131 BOMIA 01* COMUCIAL

4A) PIUIDUTI 010 COMUCIAL

IAS BAMOIIBAirru •!• COMUCIAL

1 011 COMUCIAL

lllll CITT BAU 011 COMUCIAL

AMUO OMICO DO MOJITO Ul MOMUO Dl M

PAUTA 01 VALOUI VUAII DO» TIUIMO* I IDIFICACOU

FIDEIAL. PAAA IHCIDUCIA DO IPTU, MO UXICICIO Dl 3

Cidadã - oi - BAAalLIA

BANCA Dt FLOU*

í COMUCIAL

1 CEMTlO COM

1 CMJFTIO COM

010 ICA JOBJ4AI

• VALOU Ml COMfTIDCAO BALA

TODO* •11 COM LOCAL

TODO* OU COM LOCAL

TOCO* •11 COM LOCAL

TODO! 011 COM LOCAL

TODOI OU COM LOCAL

TODO! OU COM LOCAL

TODO* eu com LOCAL

TODO* OU COM LOCAL

TODO* •11 COM LOCAL

TODO* *U COM LOCAL

TOCO* OU COM LOCAL

TODO* 111 COM LOCAL

TOCO! VALO! M3 COMBTIOCAO MLA I

>I3A*M TODO*

1 COM LOCAL

•44 COLTOBAL

3 II - ID/BOL

1*1.030.0*

1*3.010.04

DATA DA UMIMAO:

I TtABJKO (III VU Ml COMIT (II

441.140.01

í.)33.aie.**

i,)33.eie.**

».»»»,13

1.311.13
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ANUO UMICO DO NOJITO Ul 01 DI DI 11*»

PAOTA M VAIlOU* VBMI* DO* TUUMO» • IDIFICACOU DO DtBTBITO DATA DA miUAO: Ol/ll/l»»» A 00* III COLITIV I.124.10 J.343.000,00 soo,*»

PIOUAL. PAIIA IHCIDUCIA « IPTU, MO uucicio di looe 1 .04 IU COLITIV •.*•*,13 3.««1.3*0,00 oo.ee

c 004 IU COLITIV *.(>7.«1 3.2*1.«00,00 100.••

C»A»AA. COOU/BLOCO»

A-J JDUTO*

LOTU

DBT1

COD HATUMUA AUA DO

013 CUTAO COM 'To^.oo 1.33).10»,00

VU M3

2*1.00 •

004 IU COLITIV

004 IU COUTIV l!l74Í4"
3.00*.000.00

» T) oi3 cnmo com •13.00 101.011.00 310.40 F 004 IU COUTIV *.11*.41 )•*.**

c T» eis cnmo COM 11O.0O 131.411.00 310.40 Q 004 IU COUTIV 1.111.41 1.1)4.100.00 «D.O*

D •1 013 CUTIO COM 1.OU. 00 •)i.i*i,oo 3*1.00 OAIAOUI 004 UI COUTIV 471,00

• r> ATLANTIDA 010 COMUCIAL 3.010.00 «1»,211,00 310.40 MC AO* 1 TODO» 004 Ul COUTIV 40.0**.0* 11.»t*.000,00 100,00

PC JOITOI •irr* 013 cnmo com 1.140,00 1.14*.114.00 2*3.00 A 004 IU COUTIV

H • i VWAMC.1I eu amo com 14...0 IBl.ISB.OO 110,40 B 004 IU COUTIV

1-K JDMTO* T3BT1 TUTIO 013 cnmo ccn 3.3i«.eo SOI.1*4,00 110.40 c 004 Ul COUTIV

L T4 MIO IADIA 013 CUTIO COM l.oti.oo 341.171,00 210.40 D • •4 UI COUTIV

" ÍT. ícBOPOL J
• .11 CUTIO COM

•33.00

141.111,00

141.0B

•

P

004 UI COUTIV

004 IU COLITIV

0
•i

13 vÍamc"
• ii esmo com »*•...

!" «I'w 210.40
0

004 II* COUTIV

a •• VUAHC.IV ou cnmo com 1.•)....

421.M1.00

•7*.31).00 ;::•::
•MC AO» * TODO* • 04 IU COUTIV

004 U* COUTIV

11.11».000.00 100.00

A J 0). C1MIMA* 3. •!),(* 1.331.101.00 2*1.00

AMUO UMICO oo PIOJITO ui MUHIIO DC DI DC 1*1» PACIHAi 4*

TODA* VALO! M3 OOMITIOCAO •ALA * 1.00 PAUTA DI VALOUI VBMAII DO* TIUBOI • ID PI CAÇOU DO DUTB1TO DATA DA MIUAO U/U/l»»»
M X «,)• FIDUAL, PAU IHCIDUCIA DC

OOAOAAI COMJ/BLOOO*

IPTU, MO

LOTU

UUCICIO DI 3000

COD MATUUZA AUA X> TUUUO H3 VU TIIUMO {•») VU H COMIT (BI)Cd.*. ' "
- IIAIILIA •ator : oi 2 14 - *IP/*OL

........ 123.*41.(* 11) 00
eidada : ai IIAIILIA Mcor ai 3 33 • WC/AO/IDL

A I

'H/Dl* c Oil cLuali 4.Í41.1» 31).1*4.40 311.00 ,
004 UI COLITIV

lÜ/Ült *

D • o" otil™lic M":" !!!:"!:!! "!:::
0 004 IU COUTIV

1.4/UA A •
c

JUMTO* 010 COMUCIAL 14.1(0.00 411.)*).30 11».BB
• 004 IU COLITIV

104 /MA 0
0(1 ÚTIL PUBLIC 1**0.00 ) 04.01,44 3*1.00

,
004 II* COLITIV

104/UA

ü. C "! "il Iubmc 1.100.0. l»». • **.»« »l'Z
TODO*

oo* IU COUTIV

0.4 IU COLITIV 1.0...
04» OTIL PUILIC

10«/fO* • C JUMTOB 0(1 ÚTIL PUBLIC 4.000.00 331.100.3* 2*1.00

)04/.**

A •

0(1 OTIL POILIC

04» ÚTIL PUILIC

1.400.00 131.***.»*

Kl"» l
10l/*O) C • 010 COMUCIAL 141.00 31*.»31.)« 111.00

107/*01 D 0*1 OTIL PUBLIC 4.0)0.00 2)*.*)l.*2 141.00

701/101 I 0*1 DTIL PUBLIC 4.»*0.00 2*0.11»,*• 241.0*

'101/101 P OO OTIL PUBLIC 1.(00.00 3tl.MC.12 2*1.**

JOl/101 •UIUTACAO a» 0*0 FOIÇA E LUt 10.(0 1.1*1.O 1)7,»•
UC AO* • TODO* 40.01* 00 u «oo ooo oe 100 00

0*) UT1L PUBLIC 111.111,11

*10./*0) • OO ÚTIL POBLIC 4.110... 111.*oe,io )«),*.

1.4/101 c 0*1 ÚTIL PUILIC i.iio.ao )11.»*4.«* 24), 00

10./1O1 D • D 04» ÚTIL PUILIC 4.000.00 3)1.111,»7 2*).00

°101/10» A I 04) ÚTIL PUBLIC 4.100.00 2)1.034.(1 lo. ao i

701/10» C D I 00 OTIL PUILIC («0.00 13.3(7.00 1*1.00 f i

iu/m' |.
D

00 ÚTIL PUBLIC

1 .00 00

117.4(4.44

13).4*4.44

1*1.*(3.*> 3*3 00

°

1U/»11 * 0)1 NID/MOIP *.400.00 lll.lll.K 3*1.00
IO 1/4 B 004 IU COUTIV 400.00 434.000.00 )oo,eo

113/111 1.3.1,4 * 01. COMUCIAL 1.01Í,00 2t».7*).«4 111,00
BO 1/4 A 0D4 U* COLITIV (14.00 »(*.400.00 soe.*o

lll/lll

1)3/113 CJ PAITItn 1

D

011 CUIBU

OO OTIL PUILIC

0)1 CLOIU

1.IK.0O

)).(«3.11

1((.01

31».7*1.44

)H.7H,1)

111,00

3*1.00

N 1/4

10 1/4

•O 4/*

'
::;s:^ ::::::

1*4.400.00

j
*••,••

lll/*ll

D I

C

0*1 OTIL PUILIC

0*1 BMT D1VBUA

010 COMUCIAL

0*1 ÚTIL POBLIC

3.130,00 147.114.il

li),oe

20.00

M 4/»

lú */)- C

EO l/l

:..
004 U* COLITIV

OU COM LOCAL

*!*.*. »«*.«00.00

...... 1
114/114 ID TALUTO • 013 CUTIO COM 1.300.00 1(1.ti).11 «30.00

paoj i OU COM LOCAL >'i,00 414.400.00
l

lll/lll A 1 JOMTO* 011 MD/HMP 4.111.0* 311.«31.11 241,00 :

11)/*1) C 0)1 MID/NO*P 4.300.00 201.111.4* 1*1,00 I

7*./»Bl-l«l/ CAV

.....

010 FOIÇA I LDI ..... ........ 111,10

CU. COMUCIAI

sa i/i

L K3 3/) LOTI i 012 CUTIO COM ,:::
«13.oo*.oo

i
430.00 1

Cidadã i ei ..>..,.,. 3 ii • n/*oL !

"'• • -"•"»«•">• «™ ..«=,« •o «/• LOTI-3 ... m, o.». ........ »•.••

™"
EO. S/(

10 4/5

LOTE l

LOTI 1

D*. TEMPLO»

1 400 00

12.ooo,OO

13.000,00 »::::
TIMPLO EO 1/2

1
0»* TUPLO* 1..0O.OB 73.000.00 2.0.00

cnmo uaiMo •Q 1/4 . -C 043 1-OBAU 20.•••.*• •10.001.00 140.00

AMUO UMICO DO MOJITO LII MOMUO 01 Dl Dl lt»» PAOIMA ** 10 (/• C 043 l.CIAU 30.100.00 )*1.000.00 210.00

PAOTA OI VALOU* VUAII OOI TUAUOI IDIFICACOB* DO DIITI1TO DATA DA MlIMOi 0 0/11/1»»»

FIDUAL, PAAA IHCIDUCIA OO IPTU. MO uucicio Dl 3000 POITO POLICIA ea 3/i 11-0 014 BBC PUBLICA .10.00 34.000.00 3.«.O0 j

w». CC4U/.LOCO. u*» COD HATUUIA AUA DO TIIMW Ml VU TBAABMO (II)
•"•"

OM*T (Itl CUV IO )/*

B0 )/•

4

.•4 UC PUBLICA

21.200.00 2.O..0 '

Cidadã i oi - BIAIILIA •«« , >1 ,, . «.,™ iM.eo !
COLITOIIA •O )/* 1 0*1 UO PUBLICA 400.00 34.000.00 3«ft.eo

1 Al 0*3 EMBAIXADA* 1...0O.OO 4....00.00 110.00

IA • ) OO IMBAIXADAI o. ooo.ee 1*S.000.00 100.00 IMF* •a )/• 1 oa* oumo» 400.00 i4.oeo.oe 3*0,10 ,

A Cl 0*1 EMBAIIADA* 2 1.010,0. 400.000.00 1M.0B

0 »01

El ::; EEE :Í:E 310 000 00 )I0 00 1.
•a )/*

•a )/•

010 FOIÇA I LUt

0*1 ACtIA/UOOTO 11 34*. »e

IA» (O/J) 0(3 EMBA1XAOU 3 1.000.00 400.ooo.oe 3*0.00

'
11 °" «•*'**»»* J

T.SOO.00
•"' "•••• "•• "

TALUIAIIL.A •O )/. .0
•" ™*co"»"c

4 00.1. .......oo
"••"

O IO) IAK (A/H, 0«) EMIAIXAOU 3 ) ....00 400.0.0.0, ).....

0 (0» 11A14 (A/H) 0*1 IMSAIaADM 3 1.000.00 400.000.00 3*0.00 AMUO UMICO Oo piojeto ui KJMIO M Cl DE 1)1» PACIHAi 4) •

O .01 3 IA) (A/P) »1 BHIAIXADA* 3 i.OOO.00 «00.000,00 3*0.00 PAUTA D* VALOUl VMMAII CO» TUUMO* I Io 1 ricaçou oo Diitiim DATA DA U iiiaoi 0./U/11»! '
Q 10» )IA)*I4 04) IMIAIIADA* 3) 000,00 FIDUAL. PAIA IHCIDUCIA DO IPTU. MO UUCICIO DE 200*

O (11 1>M (A/FI O*) IMBAIXADA. 2 1.000.00 «00.000.00 iie.oe

0 11) 44A) ,S«IS1(A/N) 0*1 EMBAIXADA* 3).000.00 400.000,00 3*0,00 00ADBAC COMJ/ILOCO* LOTU COD KATUUtA AUA Dli TUABK) N3 VU TUIJDJO [B(| vu « COMIT (Ml
Q .11 OA* IA/P) 00 EMBAIXADA! 3 S.000.00 400.0.0.00 110.00

Cldad. , 01 - IIAIILIA •. 01 3 31 - IMC/AO/HIL

:::~s ;•••;••; :::::::•:: :::•::
A.UUUCAL n i/i

' •••——
1.IB..00 72.Beo.eo ......

OO I11/I14 »l/l 31 •OLADOII
°" •"• - •»•* •

l.ioo.oo i.i*e....... 100.00

Cidadã : 01 - IIAIILIA M a, : 01 3 33 IMC/IUL

•

33 - JHC/AO/IUL

00* IB( COLITIV

004 Itl COLITIV

004 Uf COLITIV

1 (22.10

•.)»!.11

","'.'"'.

«li!»
•DA 10»

TODO* OAIAOU

004 Uf COLITIV

004 II* COUTIV

004 IU COUTIV

0*4 IU COUTIV

*•;;;•!:
3.4*1.*!•.*• »;•;;

IHC AO* 3 TODOS 004 III COLITIV 4 o.oit.eo IOO.(B

»

•Q* 104

•O* 10)

••OI-O-H-

004 III COUTIV

004 Ul COUTIV

!" « ::"::::::::
•»•'•" |

° • C D-I-F-O.il
004 Ul COUTIV •40.00 l 13).330.10

.'"'" i
IMC/ AO* 1

•
TC^OAAACMM "! r^AAACU*T1V

l 040,00 l.))1.3*o.oo

'lH.ll
•OI 10* Al F 004 U* COUTIV 1*2.00 3 07* ••• 00 ... ..

I • CD-I C 004 U* COUTIV 4*3.00 1.3)1.440.•• „,'„
r H-J-l 004 MB COUTIV 1.0*1,0* 2.144.7*0.BO ,,,'„

......
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TOOO»-OAAAOIM-

AMUO UMICO DO PtOJITO UI I

PAOTA Dl VALOU* VUAII DOI

FIDUAL. ÍAAA IHCIDUCIA DO

OOADAA* OOKJ/ILOCO*

Cidadã i 01 - BBAIILIA

Touoa-cAAAcm-

PAOTA DC VALOAU VHNltl DOI TUAUOI I

OUADBAI CCBU/ILOCO*

4 IU COUTIV

I U* COUTIV

4 U* COUTIV

I U* COUTIV

i u* coutiv

I U* COUTIV

I UI COUTIV

i ui couttv

i iu coutiv

I IU COUTIV

I UI COUTIV

I Ul COUTIV

I Ul COLITIV

• UI COUTIV

• Ul COUTIV

1 IU COUTIV

i u* coutiv

4 BU COUTIV

4 II* COUTIV

004 UI COLITIV

004 UI COLITIV

004 U* COLITIV

001 SABÃO»

«04 UI COUTIV

004 IU COUTIV

004 IU COLITIV

••« IU COLITIV

•04 IU COUTIV

1*4 UI COUTIV

• 04 UI COUTIV

0*4 IU COUTIV

0*4 IU COUTIV

10* IU COUTIV

• 04 UU COUTIV

004 Ul COUTIV

004 UI COUTIV

00* OAIACSH

004 U* COUTIV

004 U* COUTIV

1*4 UI COUTIV

004 II* COUTIV

004 Ul COUTIV

• COUTIV

• COUTIV

• COUTIV

• COUTIV
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1.1)4. III.

1.111.MB.

1.1)0.0*0.

3.3)1.4*0.0»

1.2)4.*•*,»•

10*.••

111.40

DATA DA BMIMAO: 0I/11/1I

I (BI) VU Ml COMIT lill

104.10 1.142.ii*.ea

414.00 1.143.110.00

127,70 1.141.240,0*

Di.oo 1.7H.li*.«a

114.00 1.11*.13*.00

1.144.110,00

VU TUUMO lill VU H

2)1.0*

)•*.*•

TOtOI-CAAAGIM-

• ICO DO PBOJETO UI

• VALOAU VUAII DO*

. PAIA IHCIDUCIA DO

Toool c

•OI 307 Al-E-I

Toooi-CAiAcm-

I UI COUTIV

* Ul COLITIV

4 IU COUTIV

• iu coutiv

4 U* COLITIV

•04 BU COUTIV

• 04 IU COLITIV

•04 IU COLITIV

004 U* COUTIV

• coutiv

I COUTIV

• coutiv

• COUTIV

• coutiv

• COLITIV

I COUTIV

COUTIV 1.0*1.**

COUTIV •I3.O0

coutiv

COUTIV »01.0O

COUTIV 1.0*1,00

COUTIV

tatu

•03.00

COUTIV 1.0*1.00

COUTIV *01.*0

COUTIV lll.íl

004 IU COUTIV

•«* U* COUTIV

004 Ul COUTIV

004 UI COUTIV

0*4 IU COUTIV

••• OAAAOMM

• •4 IU COUTIV

DI H DI 1111

* I IDIFICACOU DO D1ITBITO

D UUCICIO M 1000

004 IU COLITIV

004 III COLITIV

0*4 U* COUTIV
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,„ LOTB 1 07* PLL

l"-)l»-«0,.,0 )-«.«- 40,.... LOTU 11 •1. PLL

• UI COUTIV
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......
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.......... Ml. II
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......0.00 130...
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FIDUAL, PAIA IHCIDUCIA DO IPTU. MO UUCICIO DI 1*00

COMJ/ILOCO* LOTU

IIAIILIA MUI : 01 1

1 UIT

) HOTIL 011 HOTILBII

I HOTEL 0)1 HOTILIIBO

1)1 FIAT 0)1 MOTILIIIO

0) MOTIL 0)1 MOTILIIIO

I HOTIL «11 MOTILIIIO

I UIT «11 MOTILIIIO

I UIT 011 MOTILI1I

I MOTIL 0)1 HOTILIII

I HOTIL 0)1 HOTELAIIO

I MOTIL 0)1 MOTILIIRO

) PLAT 01

1 Iin 011 UITAOIAMTI

I MOTIL 0)1 MOTILIIIO

3-11 MOTIL 011 IOTSLI1IO

1 MOTEL 0)1 MOTILIIIO

TOOOI

TOOOI

PIACOU DO LOT I.VALOI DO TU H

3 PIOJITO LII MOMUO Dl Dl Dl 1**1

IMCIOUCIA DO IPTO. IO UUCICIO M 3000

COMJ/ILOCO* LOTU

IIAIILIA Mtot : «1 1 li .

0*4 IIC PUBLICA

04» BBC PABOUI

041 UC FMOUI

OI* COTIO*

1 UT IIHC
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1.1*0,00 113.314,M

DATA DA BMISBAO: 00/1

VLA TUUMO (

,1)4.0* 1.431*

10*.100.00

10.0* 311.«

0 TUUMO H3 VLI TUICMO III) VIA Ml COUT [II

IOO IIB/MIAP

ICO III/AMA»

C PIOM IOCIAII 0)1 I

1 - IOF/IUL

* OPICIMA*

I - «.PAIO* *UL

1 PAIOII

i PAieti

P HOTIII *OL

1 POÍT NOTII*

1 POIT HOTII*

1 POIT HOTIII

Oll PO*T HOTIII

1 POIT HOTIII

1 POBT HOTII*

1 POIT HOTttl

llt 41).00

111.1*1,«0

131.1*1,00

111.111,00

111.1*1.**

iii.iii.io

011 POIT NOTtll 1.000 oe 4M. 113. 11

• 11 POIT HOTIII 1.100 00 40*. 313.11

4» - MT/M.

«)« COM/ITV ll.)*l.*«l,)4

0)4 COM/ITV 1.10* • • a. •»*.»). i?

• 1« OCM/ITV 1.10* • • l.))l,4**.l*

•14 COM/ITV 1.400 00 i.ai».*)i.o4

014 COM/ITV 4.10* • • a.et*.oo*.*i

*M COM/ITV 1.13* 0* 1.113.3*1,11

014 OQM/ITV (*« «• ))».131,*(

ANUO ONIOO DO PIOJITO LII HUMUO 0t DI DI 1*1*

PAUTA OI VALOUI VUAII DO* TtAAUOI I IDIPICACOIB DO DIfTIITO

PIOUAL, PAIA 1BCIDUC1A DO IPTU. MO UUCICIO Dl 1000

DATA DA IM1UAO: 01/U/ltl

«1 • IKT/IUL

0*0 FOIÇA I LUt

VLI TBMSBD IU) I VLI M3 COMIT lill

TOCAI VAIAM M3 COMITIUCAO (ALA X I

UOlCBTO C U4P IIAIILIA

-HABITAÇÃO I BOIVI00AL

au - iitoi ucolai

oi.T/l.11 ooi UI IMD

A/Q 001 UC IMD

001 U* IMD

001 Ul IMD

001 U* IID

1 COM LOCAL

1 COM LOCAL

1 COM LOCAL

I II* COLITIV

• 13 1.OM0 ).)•*.0* Dt.att.ao

•43 l.CAAO I.IH, •• !*.«*«.H

UCOLA MM. •41 l.OAAU 1.331.H ii*.•)).«*

UCOLA CLOU Ml l.CAAO 3.4T1.U ••.413.30

I0UJAI • »• TIMILO* 1.111.00 •0.111.30

JAAD.IHFAHC)

•43 l.OAAO

1.1*«,10

).)••.•• 11*.14»,3*

•UlUTACAOi ••• poacA • L01 4*,«* ).MI,*0

WUITACAOI ••• FOIÇA • L01 4*. 11 i.m.ia

1 I 1 IJ.IIPMCI •«) JAAD IIP
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cwno DI vlvucl

IPTU. IO UUCICIO DI 3000

LOTU COD MATOU IA MIA DO T

I UT D1VUIA

I UT D1VUSA

I (ICT) 0>* BMT OIVIISA

I ISOPU MUCAD) 0»* UT DIVIUA

I (UCOLA) 0»* UT DIVIUA

,1<TBLCIIA*ILIA> 0)1 UT DIVIUA

CLUB* V11INHANCA 0

• On DIVU1A

01* OPICIMA*

OUADIA* COMJ/ILOCO* LOTU COD MATOUZA AUA DO TUU

Cidadã 01 - IIAIILIA Mtor : *1 1 «1 - ÍTiC/ÍUL

AUA* UPIC1AIS

1 CUCHE 0*4 CIECXI/HATI

IQUIPAM PUBLICO 0*1 OÍT DIVUBA

LOTI 1 ICIUA 010 TIHPLOI

LOTI 1 AMBUIATOI 0)1 MU/HO**

LOTE 1 CIMIMA 0)0 CIIEMAI

VLA Ml CON*T (III

II TIUUO (BI) VLI I

011 PIIM LIVU

jovus o)* oono*

AMUO UMICO DO PIOJITO LII MOMUO MM M 1**»

PAOTA DI VALOUI VUAII DOI TBUUO* I IDIFICACOU DO D1ITIITO

FIDUAL. PAAA IHCIDUCIA DO IPTO, Mo UUCICIO M 3000

l;

«dada : 01 - IIAIILIA «ator i II 3 (4 - LÚCIO COITA

IA* 001 U* IHD II*.0

D «II* 001 U* IMD 104.0

DBMAII 001 IU IHD 331,0

I I 044 CBLT0AAL 1.111.•

1 044 CULTUIAL 4.1*0,1

A TOOOI O01 BU IHD 311.01

OI ) A 1-1IH-J0-31 13 001 BIS IKD 311,11

1I-40-4I-43 001 UI IND 3)*,)l

1 A 11 001 UI IID 3)0,01

DIHAII 001 U* IMD 1*0,01

I I OU COM ..CAL 340.01

QI 4 A TOOOI 001 IU IMD 30*.II

Cidadã : oi - UAIILIA «ator : 01 1 03 - IAI/LUTI

SA1/LMTI CAIAOBJH PALAC PLANALTO 011 OAAAOUI 111.1*4.11

Cidadã •• 01 - IIAIILIA «atar : 01 4 02 «AI/OISTE

AMA PAIA IIC. DI IAUM 011 WD/HOIP )].*13.14

TIAMPMIMOUa DA I. NACIONAL 0)4 COM/ITV 1*4.•**.)•

IITACAO nAIUMIUOIA 0)4 COM/ITV 4i.tll.ll

CA*. (NA IPTO! ai

IITACAO ILIV, IMOTO* 1 II

IITACAO ILIV. UCOTO* 1 01

401 A/F.O.P.T 0ÍS OTIL PUILIC

*01 U.V 0*1 OTIL PUILIC

«oi c oo otil puiLic

«01 K Ot) OTIL POBLIC

toa a.i.c oi) útil PuiLtc

«01 A/I.M.I 04) OTIL POBLIC

40) O 04) UT1L PUBLIC

*0) J 04) OTIL POBLIC

104 C/H 04) OTIL PUILIC

40) D 04) DTIL PUILIC

tOt A/I.O.M 041 útil puilic

PAUTA M VALOUI VUAII CO* TUUMO* I MI Pt CAÇOU DD D1BTB1TO

OUADIA* O0MJ/ILOCOI LOTU

- BOA/NOIDtin

(•UallTACAOI •«) OTIL PUILIC

OTIL PUILIC

OTIL PUILIC

MIA DEITIHAOA AO HIIUTUIO

IADIO IDUCAD M IIAIILIA

o*) DTIL PUILIC

0** DfT DIVUM

Página 49

DATA DA B)ll>

VLI M3 OOMIT IU)

13)11.14

11.1*4.41
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Cidadã -. oi - UAI HA lator i 01 11 - lOA/MOBOUTI

™"
A OM UC PUBLICA

•01 u icni 0*0 FOIÇA I LUI

Ml/4 II N.l *1* UT DIVUM

COUBOIO HILITM 04) OTIL PUILIC

••3/3/1

A/l

• •* UT DIVUM

0)1 UT DIVIUA

0** UT DIVUM

•Oi
011 UT DIVUM

101

".,.
0*1 OTIL PUILIC

0«) OTIL PUILIC

*0* A.» •*• UT DIVUM

10)/* A 1 C D I 011 UT DIVIUA

40*
c 0*1 UT DIVUIA

*OI I.F.O • •• UT DIVUM

DM UT DIVIUA

110/1

B.C.D

0*1 UT DIVUM

• »• UT DIVUM

»11 p e 011 UT DIVUM

...
•14 (SOIIITACAO 010 FUÇA I LDI

• I* UT DIVUM

• 1.13.11.14 0)1 UT DIVUM

»11
A.I.C.P.O 0*1 UT DIVUM

111
H • *• UT DIVUM

,.. A/F 0*1 BMT DIVUM

e«* ouTioi

»1*
A.C.I.F.O 0*1 UT DIVUM

»l*
* 0»* UT DIVUM

."

C/B PAITI 1

l/F

0)4 HT DIVUM

0** BTT DIVUM

o** urr divum

01* UT DIVUAA

d* •3 I) M 011 UT DIVUAA

TOCAI StrlIITACOU 0*0 FOIÇA I LUI

0 PNOJtTO LII I

Ml / WJOMTt

LT 1 PAITI DOI POLÍTICO!

LT 3 PAITIDO* POLÍTICO*

LT ) PAITIDO* POLÍTICO*

PABOUI ZOODOT. / J. IOOLOC100

PAII IMOPPIHG

CLUII UPOIT.

CLUB! UPOIT.

CUIBI UPOIT.

COMITIUCAO C

PABOUI IOOMCTT/ JABOIM

PAIQ. DO OOAIA

PAIO- 00 OOAIA

PAIQ. DO OOJUU

TIATAMBMTO OI LIMO

IUUVATOIIO B-l CAIU

AI PAIA TBAMM M IADIO

•UBUTACAO DA CU

I COLITIV 3.41*.4

04* OUTIOI

. «DA/lUDIin

»i3 cnmo com

7 UT CULTUAA

I IID OlAAMO

• UT DIVIUA

AMUO UMICO 00 PBOJITO LII MOMUO MO! OC 1

PAOTA M VALOUI VBMAIB DOI TUAUO* I EDIPICACOU DO DIBTIIT

l DO IPTU. HO UUCICIO M 3000FIDUAL. PAIA I

COMJ/ILOCOI LOTU COD HATOUIA AUA D

• *• UT DIVUM

» ÚTIL PUILIC

Diirio da Câmara Legislativa Brasaja- segunda-feira, 22 de novembro de 1999

11*.1»«.3)

1.114.110.4(

1.1(1.111.»•

31*.113.1*

411 *1*,*0

(31.1)3.1*

14).101,10

1.1*1.110.00

» DA HHIAIAO:

11.141.1)4.1

1.li).II*.o

TODOA-OBIAOIM

ANIMO UMICO DO PMOJITO Llt I

PAUTA Dl VALOUI VUAII DOI

FIDUAL. PAIA IHCIDUCIA DO

QOADBAI COMJ/BLOCO!

cidadã i oi - UAIILIA

B.C.D.I.F.H

TOOO*.OAAAC

I Ul COLITI

I IU COLITI

i ui colit;

4 UI COLITI

4 IU COLITI

4 II* 00LBT1

« ua couti

« IU COLITI

t UI COLITI

« Ul COLITI

004 U* COLITI

I IU COLITI

I IU COLITI

* BU COLITI

004 IU COLITI

( U* COLITI

1 UI COLITI

4 u* colit:

C F 0*4 IU COLITIV

E «"
ua

COLITIV

CH

004

Ul

COLITIV

TOOOI-CAAAfilM

A 1 J BM UI COLITIV

• e 104 u* COLITIV

C D 104 u* COLITIV

• • 04 Ul COLITIV

FMI P04 Ul COLITIV

TOOOA-OAAAGU

A.O •01 00* UI COLITIV

I.C.D.I.F.H.I 001 •04 UI COLITIV

••1 ••• OOTHOI

••1 1*4 U* COUTIV

I.C.D. .0.1 • 04 Ul COUTIV

PJ 03 Ml ADM COMDH1T

1.1)1.000,00

DATA DA BMUIAO:

i.0)4.aie.a

i.)3*.*«e.«

3.0)1.000.1
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ANUO ÚNICO DO MOJITO Ul NL M DE 1**» PACIMAr 1* OMW «1 A O* TOCO* •14,00
PAUTA M VALOUI VBMAII DO* TIAMRIOI 1 IDIFICACOU DO DIBTBITO DATA DA •MIIIAOi 01/11/1»*

FIDUAL. PAIA IHCIDUCIA DO PTU. NO uu ICIO M 300. OUM 1/3 )/«

CjOADAM COMJ/ILOCO* LOTU COD MATU1IÍA AUA DO TKIUHO M3 VU TUJUHO (Itl VLI H3 OOMIT (11) */l 1/B

OUM 1/1 AS PI 013 COM/UI 1*0,••

)•*.)*•, 13 ......

Cidadã t ei - Iaaiilia •ator ., a 3a - »c*.

Al OI 01) COM/U* •!•.•• 1«1.*(*.** 1*0.00
• H J 004 U* COUTIV l. 00I.0* 1.(*3.««O.0* 414,00 AI 0) eu com/u* 1)1.«* 111.111,00

004 U* COLITIV 1.113. MO. 00

D 004 Ul COUTIV •«4.00 1.101.130.00 flí.oa OUM 1/1 OI OI* (HTM ll.Ilt.U a*» oo

t I 1 004 IU COUTIV 1.114.00 1.1*3.1*0,00 «1*00
• 3 0)1 COTIOS S.711,40 lt*.»*,ao 111,tn

0
004 IU COUTIV 1.144.•« 1.0)4.1*0.00 (14.00

OUM *1 03 0)

TODOa-OAAAOIH

OUM 01 03 1/4 "•"•"

M4.Í* M. 110. 10 11».00

QAIN 1 Al A A-11 004 UI COUTIV 311,04 3*3.110,00 110.10

I-l A II* 004 Ul COUTIV 111.04 3*3.110,00 110.•• AMUO UMICO DO PIOJITO UI «MHO DE Dl Dl 111» FAO1MA: li
PAOTA DE VALOAU VUAII DOI TiUEMoa • BDIFICACOU DO DIIT1ITO DATA DA MM

OU* 1 Al A A 14 004 U* COUTIV li).04 3*i.ii«.ee lio.to FEDSIAL, PAU IICIDUCIA DO IPTU. HO UUCICIO DI 30BB

I-l A I-l) 004 U* COUTIV 311.04 3*1.110.00 110.«O

::;:::::
004 UI COUTIV

004 UI COUTIV e: ':••'".:: lllM
ODADAAI COMJ/ILOCO* LOTU COD MATOIMA AUA DO TUUMO «3 «A TUUMO ,.„ VU M3 COMIT III)

Cidadã i ai - UAIILIA •ator , .1 • 30 - nem

aa» * ai a A-ei 004 UI COUTIV 111.04 ui.iia.ee 11O.B0 1/* BI •• TOOOI 044 CUCU/MATI 11*.•• l«4.3«l.*0 31*

•1 A II I I* 004 U* COUTIV 311.04 iM.iae.ee 130,*•

,T
0 04 IU COUTIV 311.00 li*.I30.ee 4)1 OMM ai

OABM BI

AI 01 041 UC PABOUI 1).101.0. 410..3..U 31*.ee

OJUM 1 A-l A A-01 004 IU COUTIV 311.04 1*3.lie.oo 130.*o OMIM 03 A 01 A 01 *)( OF1CIBAI 300,00 «í.100.00 31* 00

B-l A a-o* 0 04 U* COUTIV 311.04 1*3.130.00 »30.*o 0* A 11 • 1* OPICIMA*

•1( OFICINA* 100 00

43.0OO..B

"'.:'.'.
O» OFICINA*

•l A 1-0* 004 III COUTIV 311,04 ais.110,00 130.10 04 A 0* 01* OPICIMA* 111.00

43 0BB •• 330.0*
CAIU 1 A-l A A-14 004 UI COUTIV 11).04 3*3.130.00 )3o.*e 01* OPICIMA*

I-l A I-l* 004 Ul COLITIV 3)1.04 aia.iao.oo 110..0
C Ü A!! 0)4 OFICINA*

300,00

«1 OOO 00 310.••

C**W • Al A A-14 004 UI COUTIV 11). M lii.no,e« 130,(D 14 A 11 01* OFICINA* 300,oe «1,100.00

«...

:L.
01) COM/IU

011 COM/IU

• 11 COM/U*

l.*)*,0B

111.1*1.**

an.**).ia

110.0*

IHCIW
04 011 COM/U* i.)»i.oe 114.11», (S 1*0.00

101 oa 04) JAAD IMF l.1ÍO,00 1).140.00 11*.00 ** 011 COM/U* 3.3)i,aa lei.ii*,1* )*e.oo

103 01 041 JAAD IMF 1.310.0* 1).040,00 11».0* ** 011 COM/U* 1.3)4.40 10).li*.3* 1*0.00

Í»
04 3 JAAD IMF 1.104.00

1.1)0.00
;;;;;•;; 1)».*.

011 COM/U* 1.1*4.40 1*1.1(1,1* 1*0,00

104 01 041 JAAD 1HP 1.310.00 11.04B.OO 31».00
03

013 COM/U*

011 COM/IU 10.1*1.11

1.1*1.0*4.1*

::':::
10*101

"

041 JAU INF

041 JAAD IMF !:!":" ii.Mo.ee

311,00

ii»,oo

04 011 COM/U*

011 COM/IU 1.141.01

111.1*1.7*

]ll'll
)04 01 041 JAAD IMF 1.3)0.00 11.040.00 1)1.00

0* 01) COM/IU *.*)i.e* (l*.001.tt 1*0,00

104 01 04) JAAD IHF i.3ie.ee 11. 040. 00 11»,00
01 «11 COM/IU 4. 0*4.0* 411.4*1,00 1*0.aa

01 11.040.00 311.00
0( 011 COM/UI

• 11 COM/IU

).111,1) 1)3.1(4,4* 1*0,B0

043 Í.OIAU

101 03 043 l.rJJUO

3.130.00

11I.H0.O0

IW'2
TOCA*

• 11 COM/IU

04« ADM DO DF

0*0 ADM DO DF

*11.*1*,7« 111.00

104 01 0*1 l.OAAU 3.130.00 111*10,00 3)1,00
' '

AUA UHCIAL NAAIMHA • 11 OOMVUI 110.101.10 111.0.

101 01

03

041 1.OBA0

Ml l.OAAU

a.iao.oo

3.130.00

110.(«0.00

11*.*0

»04 3*».eo

~"
...... ., 01) COM/U*

Oll COM/IU i:iü:i:
131.111.**

!;:::
... . ... .... . ... ... .. ^. • 10 KA JOMAI! 30.3) 4.(00.00 ......

0*

11

• 11 COM/UI

01) COM/IU

1.110.00 )31.«ll,*4 )....*

100 A 104 -101 A 104 - »04 03 CU **.*4

•OOUH ::;

01) COM/IU

• 1) COM/IU

0*1 «AODI POBLI

• •1 SAOU POILI

111.«(

i.aoo.oo

1.11».41

* ia.no,oo

)*a,*o

ANUO OMICO DO PAOJCTO Ul IW4UO M M M !*•• MOINA. 10 •OCMIM 003 OI) C tOMUlIOI *.ia»,it ......:..
PAUTA M VALOU* VBHAt* DOI TIIMhMM • •DIFICACOU DO DIBTBITO DATA DA MIIMOi 01/11/1***

FIDUAL. PAIA IHCIDUCIA DO IPTU. MO UDUC CIO M 10**

AMUO UMICO DO PIOJITO UI DE EU Dl 1*1» PAOIHA: *a

QUADAA* COMJ/ILOCO* LOTU OOO MATUBIZA AUA X> TUUMO Ml VU TUUMO (Ul VU H3 COMIT llt) PAUTA DI VALOUI VUAII DOI

FIDUAL. FAAA IHCIDUCIA DO

tuiemob • bdificacou do d i muro

IFTD. HO lUICICIO DI 1010

DATA DA EM IMOi ••/U/l*»*

Cidadã i 01 - IIAIILIA i • 01 * 30 - MCIN

JIADBU CONJ/ILOCOM LOTU COD MATUUIA AAIA 00 TUUMO Ml VU TEUAMO Uf) VU Ml COMIT Iltl
100 A 104 -)0t A )04 - 104 0) ADQ e«» ouTioa 13.00 .*».oe

Cidadã : 01 - UAIILIA •u . .. - am^vumu.

KWH m/103 0.1COTIOI 13.«00.00 1)4.1)0.00 3).,eo 0BO HMITACIO- VAI IO* OOMJOI • 11».1» A 11*.0* BOI IU IMD 1)0.•• 11.411.J0 330.0*

IO*M 101/104 04» OUTIOI 12.100.00 114.110.00 11».00 MAL QA-l/OI-l TO* lil.00 A 100.00 001 IU IHD 3oe.ee 33. «4 1.40 130.00

•oik loi/iaa o»a urr DivuiA

• »• UT DIVUIA

o»* UT oivuM ::::•:: ;;::;:::::
3»*.00 aoi.«a a 140.00

::: ü: E i:::E !:::;!: ;;:•::
•Oltl 101/104 01* UT DIVUM «.«00.00 1*1.1*0.oe lllll Z.\* A o!) c^/1as*TIV i"'"

»•.)»•.40 lllll
•OIW 101/104 OI* UT DIVUM ).300,0. 114.1)0,00 ii*.»e OB-l/QI 1 TOI iu,ea a 100.ao OI) COM/IU 300,00 íi.io.ta 220.00

•oav i»/!"
01» UT DIVUM 1 1*0.00 101.410.00 1)1.00

Ul'H* Hl.ll • 1) COM/BJH lil,11
31.4M».

na oe

COM LOCAL )0I Ali 011 COM LOCAL !.*)0.*0 *4 1.1)4. 00 110,00 101.00 A 101.10 01) COM/IU 101.10 130.00
CCIH 1 >1) coa/m 3.1OD.00 1.4*1,41*.00 )»e.oo HIITO IBOIADO QI-1 I QO.-3 Ml-l.Ml-3 .MIO 011 COM/U* do. oe 11.4)4.01 310.00 )
CCIH 1 01) COM/UI 1.010.00 1.1*3.1(1.10 110.00 OI) Ml -l.MI-3 .Ml 1 01) COM/IU 1)4,00 li .411.•» 330.00 I
cem i ou com/M* 1.140.00 1.301.4*1.30 110,00 MÚLTIPLO UIO MU-l • 1* COMUCIAL IS..00 14 .431.10 330.0' 1
CC*M 1 01) COM/III 4.401.00 3.))).***.30 1*0.00

au-i.MU i .MU-11 010 COMUCIAL 400,00 40.104.40 330.00

CCIM 1 01) OOH/UI l.»»o.ao 1,3(1.4*1.ao 1*0.00 OUTIOI MU • 10 COMUCIAL 300.00 3).14*.a* aae.ee

cciH a Oi) COM/U* :.3)0,00 ,))S.)4».«0 )»o.eo IOUIP. COMUM. 1 0*1 0OT*O* 1 411.0» 11.1*».»* 310.00
cc*m a 01) COM/IU a. iu. oo ))».»**.40 1*0.00 OA-1 4 011 FIIBA LIVII I.IOO.OO )*.l«l.e« 310.00 1
cc*m a 01) COM/IU 1.110.00 .111.14»,40 )»e.eo . oi ei BI Fll IA 0)1 Fll IA LIVU l.aoo.oo 4)101.14 310.00
CC**t 1 01) COM/III 1.1*1.00 a 013.413.00 1*0.00

OI 01 • 1 1CIAJ •IO TBMPLOI a.)i*.i> jj.Hl.44 310.00
CC*M 1 01) COM/III i. D0.ee .301.4*).10 110.00

•C 4 0*1 OUTIOI 1)0.00 31.140,4* 110.00
CCIH ) 01) COM/III 1.100.00 .3*3.14*.(0 110.00 •C ) UCOU 1 OAAU eu i.OAAU 1.1)1.43 1*0.111.04 110,00

cc*« > OU COM/III a.ioe.eo .3*3.)**.** )»o.oe •C 1 oo» ounoi »aa!*o 11 *H.1i 3io!oo
CC*M 1 011 COM/UI 1.001,00 .111.440.*! )J0.00
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Ctdada > li •
•"*

10 • 01 - «AI *UD0UTt

ONI 01 A 41 001 BU IMO JÍ0.00 4.110 OO IO» *0
OIC 01 A 22 OMMADA* • 01 IU IMD 1*4.2* 4.224,10 10* M

gll *i •L A A P 0*4 BU COLITIV 121.11 111 00
OM 02 BL TOOO* 004 BI* COLITIV 2S1.4I 42 *O0 00 111 00

I.L.I.O.H • 04 UI COLITIV 211.12 4».1S0.00 111 ••
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o"" CLMIl""1''
4 O.O.

• 1 A 0« oii cujiii i.oeo.
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11 A 29 0** UT 01VMM 1*00.
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t.•!(.*•
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Cidadã i li - COAIA

QI 4 i0 II

Mil TOOOI

• 0 P I 0 I 0 TOOOI

I 0 I U TOOO*

01 20 TOOOI TOOOI

I TODO! TOOOI

• •1 MI IHD
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••I !M IMO

001 UI UD

001 BM IID

.•41 M

4* .1*1 • 0
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"
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"
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24 .1*1 **\
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i ntPtcAcou oo oimn

UUCICIO 01 1000
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A.P ATI I TOOOI

Cidadã i li OOAIA
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OI 1 2 4 1 AO

01 II 20 I H P T
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IITO W3LP A/O

«AMAI COMJ/ILOCO* LOTU

COO HATDU1A

1 - MIA

1 IU IMD

I BU COLITIV

i ua couTiv

> BU COUTIV

(04 MI COLITIV

•04 MI COLITIV

004 BU COLITIV

004 IU COUTIV

• 04 Ul COUTIV

004 PJM UUTIV

• u* couTiv

2.141.(0 1.011.4K.I2

1.110,00 1.2*4.«II,»*

1.121.00 1.242.142,12

).*•».•• I. IIMtl.ll

I.IM.M 1.M1.M1.M

2.11I.M 1.(11.14I.M

114. ••

114, N

1H.M

> Iltl VLM MI ODM*T Iltl

COUTIV J.H4.00 liii Ml,

COLITIV 2.11*,** 1.111.14*.

COUTIV 2.*!*.•• 1.011. Ml.

COLITIV 1.221.*» 1.«00.022.

COUTIV i.ioo.m 1.2*1.111,

COUTIV 1 *••.•• 1.111.422.

COUTIV 1.•••.•• 1.2*1.111.

COLITIV Í.4H.00 1.•11.412.
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004 BU COLITIV 2.400.01 1.011.422.2* ANUO wji CO DO PBOJBTO UI HUMUO MM M 1**» PASIMA ...

0.1 11 S 12 004 MI COUTIV 2.100.O» 1.104.414.4» 114.00 PAOTA VALOU* VUAII DOI TIIIUO* I IDIFICACOU DO DIBTBITO DATA DA MIMAOi 1/11/11*1

OI 11 1 10 004 II* COLITIV 2. 14».00 •1S..40.11 174.0» PtJDUAL, PAIA ICIDHCIA DO IPTU. no raicicio OI 200*

CC 1
; 004 U* COUTIV

• •4 MI COLITIV 412,•« 1*0.211.t( 240.j»

a*~. COMJ/BLOCO* LOTU COD MATUKSIA AMA DO TMAMO M2 VU TMIMO (III
™ '-«

OI 1
c

004 UI COLITIV .00.0 • 11.111.» 2«0.»0 Cldad» 11 OUAU utor : l* 0 04 - MIA

oe 2 ,, 004 IU COLITIV 400.00 1*1,.14.11 2.0.10 OC 1» KJ cu 0*0 POBCA I LUZ 10.71 *. 421.«« 212,00

OI 2 c 004 Ma COLITIV 1.200.00 141.014.44 210.10 OC 11 A AI • 11 UT DIVUM 2.100.00 140.0)0.00 212.00

OI 2 D 004 MI COLITIV 1.0*0.00 921.7*2.*• 240,10 01 I* c AI 01* TU* FAMAS 1.114.40 112.17*,21 312,00

OI 2 p 004 UI COUTIV «00,00 471 11*.2» 210,10 01 11 *• cu 0*0 POBCA I LUI 40,11 •.•21,14 212.00

OI 2 O 004 UI COLITIV 140.00 142.(41,01 2*0.10 K 11/ !< A UC. CLAIM 042 l.CIAU !.*»«,00 113.111.00 212.00

CC 2
1

004 IU COUTIV 1.120.00 2*0.10

01 11

1
MB IMO MDIO

UC. CLAIM 042 l.CIAU i.too.**

1.021.717,»0

1*2.(11,«0 292.00

OE 1
"

004 IU COLITIV 1.200.00 121.1*2.** 2*0.Í0
CC 11

OC 1* r

CMCHI r« ,^m"Kn "o'"
10.111,to 2Í2.00

OI 4
1

004 (U COUTIV 140,00 4*1.•!».40 2*0.10
oc i* ;, MC CLMt 042 l.OBAD J.aoo.oo 112.111.21 292.00

OC ^ í 004 U* COUTIV 1.140.00 424 412.10 3*0.10
10 11

jj „ UC CLMM 043 l.CIAU 2.400.00 1(1.«11.00 212.00

OI 1

"
004 IU COLITIV !:.•":- ;:::":" :::.;: ao i*

•0. 1*

OC 20

11

•»

TMPLO • *B TMPLO*

Z11 ,!:::,;:::
2*2.00

OI 12 D 004 BU COUTIV 120.00 M*. 124.1* 2*0,40
01 20 • COMO PMJW0IAL 0*0 TIMPLO* 4.2*0.00 201,477.10 213.00

°" ': "
004 U* COUTIV 1.140.00 401 021.*» 2...Í0

OC 20
t

OIMAIIO

oi* MT DIVMM

30.100.00

"•!i«!m
313.00

OI 11 a i 004 BU COLITIV 120.00 144.124,1* 2*0.10 OI 30

OC 20

K
UCCLA.M

Ul ..t^VMM
1.400,00 1*2.*1»,00

"!'"
CE 20 D 004 BC* COUTIV 1.1(0.00 «21.41».11 2*0.10 OC 20 V AI 0*0 TBMPLOa 400,00 14.1H.11 212,00

OI 10 P 0 004 BU COLITIV 4*0,00 411. 104.4) 2*0,»0 OI 20 H CM 010 POBCA 1 LUt 1.200.00 21*12.** 2Í3.00

OI 20 J 004 IC! COLITIV 1.200.0* 1*4.41».** 2*0.ip OC 20 1 FUMD IIIV BOC 0*1 EMT Ul *OC 3.43».00 44.94».14 292.00

oe ii w •AHBAO PJ 1 I 2 • 04 BU COUTIV 1.200,00 14*.«1*,»* 2*0.90 OB 22 A AI • II MT DIVMM 2.400.00 140.010,00 2*2,00

004 IU COUTIV Ot 3)

01 21

01 21

OC 21

HO 24

Al 1

CIC IDOCACAO

PDMD HOOPIT

CAVI 040 ADM DO DP

217*Z 'iiiiii':: ?2Z

Cl dada i 1» SOAM Ia», : >1 0 01 - MIA „ l^ioolo. iu!.».» 2», 00

•0 24 21 • TUPU) 010 TIMPLOI l.*00,00 •2.2*1,79 212.00

CC44UCIO LOCAL 10 24 1« •O CH •00 POBCA I LDI 40.17 (.421.(4 292.00

Cl LA22 A • 4 S 14 011 COM/IU 120,00 11*11.11 2*1,10 •0 24 2« B TMPLO 010 TMPLO* 1.000,00 i*.14l,)i 292.00

Cl 1A22 DBMAIB 011 COM/IU 40.00 11.0*1.1* 2*1.10 EO 21 21 C CLAMI 042 l.OAAU 1.400,00 ll*.9*Í.0O 2S2.00

01 21AJ1

'
" "—— '•"::"

10*.441,1»

1*.142,4» ::;:::
EQ 21

10 2*

•0 2* ii :

MC EDUCAÇÃO

010 POBCA I LUI

1 «00 00

1*1.192.10

2*3 00

01 1 ABC 011 COM/M* •21.00 111.111.11 2*1.00 •g 2* 10 B JABDIM IIPAMCIA 041 JABD IMP 1.400.00 M. 112,1* 193,00

cmnA.it
TOOOfl

011 COM/M* I.000.00 Itl.ISI.00 2*1.10 B0 2*

•o 10

10
"

TMPLO

01» POICA E LUI

í!o!oo
•-421.44

•1.141.2* 211.••

OS 2 J PLL 01* PLL 1.041,00 1*1.122.*0 441,00 ao io 12 B MC CLAIM 042 l.OBAD 1.400.00 1*2*71.00 212.••

OI 2* I 1 I PU. Ul j£ l.ooo!00
••1.112.(0 4*1.00 •0 10

J2
W

TMPLO

•10 POBCA I LUI

010 TMPLO* l.BOO^OO
1.(21.44

212.00

KQ 12/24 • IBC CLMM 042 l.GIAU i.íoo.oe 1*3.01».00 2»3,00

DIMAII JOMMAL 01* ICA JOBMAII 41.00 14.101.1* 2*1,00 10 12 14 C JARDIM ÍHPAMCIA 041 JAIC IMP 1.400.00 •4.122.9* 212.00

OC 2 •UPM- MU OU» I 011 IUPMMUCAD 1.290.00 410.021.42 2*7,00 BQ 21 J4 ta CM 000 POBCA E LDI 40,77 *.421.C* 212.00

OI 1 lUTAOBAMTE O 01* UtTADIAMTI 110.00 ll.líl.ll 2*1,00 •O 12 14 D TMPLO 0*0 TMPLO* 1.200.00 41.l41.3i 212.00

d 1 CIMIMA
"

010 CIMMA1 1.1*0.00 11».414.70 2*7,00 IO 14

BQ 14
Jt * Bl/cLAME

0*0 TMPLO* l. 000.00 10.7*1.11

212.00

OI ia

::;'„ „
«11 com LOCAL

011 COM LOCAL

112,1*

121.00

11*.11

241.10

2*1.10

IC 14

AI 2

AI 4

A I C 0 E P

a 1 e d 1 p

JABDIM ÍHPAMCIA 041 JABD IMP

• •0 POBCA I LUt-

OU MT DIVUM

01* OPICIMA*

• *• MT DIVMM ,E::::

114.2*2.10

11.24*.12

232.00

212,00

ANUO UM CO DO MOJITO LEI HONEIO OE DE M )>,, PACINJ 112 AI 4 A 1 017 CAICM 1.201,11 44.070.00 213.00

PAUTA Dl VALOBE* VUAK DOI íiunoi e ioipicjlcom oo oiiraiTO DATA DA MIIIAO: OI/U/llU Ali A 1 011 CMCAI 1.142.44 4*.«11.79 212.00

PIOUAL. PAIA IHCIDUCIA DO FTU. MO UXBCICI DE 2000 Al *

Al *
* S

011 CAIOAI

41.tX.ll 213.»«

OOADU. COMJ/»LOCOI WTU COO MTDMU AJUA 6 O TIIIUO M2 VU TUUMO (•*) VU Ml COMIT <I1J

•
;; :i:ES ;»;•;; ;I;E:E ii!:::

Cidadã : li - OUAIA «ator : 1S 0 03 - IIIA

41.1(1.1»

,4 OU COM LOCAL 101 «1 22.414,10 2*1.>0 AI 4 C i i i i i n 017 CMCA* 1.412.20 10.4*2.10 292,00

11 OU COM LOCAL 112.01 11.017.10 24 1.10 AI IA A 1117 011 CABOAI 1.002,10 •0.121.2» 212.00

,« OU COM LOCAL *0.41 1» 100.Oi 241.10 Al IA • I
011 CABOAI 111.111.7! 212.00

OC 1* WPAMSAO Cl 1 I J 1 A 12 011 COH/BU • 0,00 11.114.00 241.10 AI 4A • 1
011 CAIOA* i.us.i» 121.220.00 212.00

;
1.1*.)*.*2

iiiüEE '".'.'. ;: iiiii ',":','.
M IA

=
.... 011 CAIOA.

1.131.70

100..43.90 292,00

H 1 A 4 OU COM LOCAL 12*.OO 24.110.10 2(1.10 AMUO UM PIOJITO UI NUKEIO CC DE DI 1141 PACIM

PAUTA OI VALOBE* VMAII DOI TUUMO» E IDIFICACOU DO DIBTIITO DATA DA MIllAú: 01/11/114»

Cldad. :
" «»"

*.«, . 11 0 04 - IIIA PBDMAL. PAIA IHCIDUCIA OC 1PT«. MO MMCICiO Dl 2ao«

01 1AJ2

• LIC

C JABDIM IMF

OOAD-A,
COMJ/ILOCO! LOTU COD MATVUM AMA DO TMUMO M2 VU TMIMO [Itl ™,„ COMIT (Btl

Cldad. 1» - OOAAA •atar : 11 0 0* - IRIA

Ot 1A2!

1 MIMVATOBIO 0*1 ACDA/IICOTO »'ioo!Óe ".»»!.04
212.00

AI IA D
2 4 4 1 1» 12 1 0)1 CAIOA! » 741 14 ,=,.,.,.,. =.,...

ai ta 1 COBPD lOttSHIO 0IS C BCHBI1IOI ia.ooo.ao 44».7*2.22 212.00

E: ' L"™™ iii Eh™ a"».".. z iiiii iii:ii
AC IC CAIC 041 OUTOOÍ

":;;;:::
lil.HÍ.IO 292.00

oe i

„

CAIIB 0*1 AOUA/MOOTO

»"!« !"••!» IW.ll
At • C M

POLICIA MILITM 0*4 IBC PUILICA

i. 000,00 31..7.2,10 292.0»

ue a N TCLUIAJ1L1A 012 TELICOMOMIC 11*.o* 42 190.34 212,08 AI 10 » TIU BODOVIABIO 011 TIM PAIIAC 11.000,00 474.130,00 212.00

Ot 2 l DELEGACIA "! ICT *0,UC*
1.1*0,00 lUllll 212.00 AC 10

C

MO*PITAL

01* MT DIVEMA a.ooo.oo 1)1.241.00

"!'.!
OB 2 Q C BOMBEIIOS 01 í C BOMU1IOI 1.220.00 11.11*.«4 212.00 TOOAI •UB.cll 0*0 POUCA E LUt 4 0.11 1.1)1.14 292,00
OI 2 A «SC . OA*** 042 1 CIAU 1.400.00 1*2.171.00 212.00

OI 1 A MC CIAI»! 012 l.SBAU 4.200.ao 111 ISO.00 252.00 OI 1* AI 1 0*7 ADM COMUMIT 472.1* 22.204,2» 393.00
CC 1 • ciicme 04 4 CAtCWt/MATt 1.410.DO UI.i01.lO 212.00 OE ]( AI i •47 AON COMUMIT 14».n 24.418.7» 212.00

OC 1 C ICT 014 ICT 140.00 ii.iii.ao 212.00 01 1* AI > •41 ADM COHDNIT llt.2* 24.441.90 212.00

cc * A CLUM • 11 CLOIU 12 121.00 101 Ul. 10 2Í2.00 Ot 1* AI 4 041 ADM COMUMIT 4*1.19 3*.7)1.10 212.00

OC 4 c AI 01* MT 01VMM l.*02.»* 11*.144.2» 212.«0 oe ii AI » «47 ADM COMUMIT 714,04 10.121.90 212.0»
OI 1 I L AI 0** TMPLO* 2 101,00 141 141.11 212.00 O- J4 AI i 041 ADM COMOVIT •24.>) )i.)í).ie 212.00

OC 4 UC CLMM • 42 l.GBAU 1 •»»,»• 140 (11.2* 2»2.0( CE 1* AI 7 041 ADM COMUMIT 11).«2 )« 141.21 2»2^0O
OC 1 O 1 AI • *• MT 01VMM 1 421.4» 11* !»*.•• 2*2.•• Oa ia AE * 0*7 ADM COMUMIT 110.24 30.04).71 292,00
cc t D i M • 12 MD/HOIP 1 421*0 101.424.21 2*2.0* OI 1* AUA CIMTBAL LT * C.MUM ••1 «AUDI PUILI 2.121.11 141.727.0* 213.00

OE s 1 ICT 00* ICT 1*0.00 )• 44J.11 212.0» Ot 1* AUA CBMTBAIL LT C PC.UF. • 1) PAIOUU 1.441.40 2*.211.12
292.00

d i O AI 0*0 TEMPLO* 1.0(0.04 141,M*.71 212.00 Ot 11 AUA CIMTBAL LT 0 J.IHP. 04) JABD IMP 1.111.1* 102.1*1.19 292.00

OI 4 • CD M 01* «MT DIVUM 1 ÍOO.0* 1*0 121.7» 2*2.0* OE 11 IXPANMC 1 01* EMT DIV1BBA 411.i» 12.JSO.00

1 OI « Cl TBAT 1*0070 0*1 AC0A/EIOOT0 140.00 1 1*0.42 214.14 OC 11 AC ) 0*1 MT DIVUM 774.44 41.S41.90 212 00

i oc i E ICT 0*4 ICT 140.00 M 111.00 212.00 d ii AB ) 011 UT CIVIBM 111.24 44.412,*» 2S2 00

P At-CO* 1A 01* TEMPLO* 4.000,00 301.411.00 2S2.ee OC ia UMMMIAO M * 0*1 MT DIVUM 711.11 41.104.29 313!••
[ oc i M GIBAIIO •41 l.CBAU 11 121.00 **i.3i9.*o ^ 212.•» oc )* M » o** mn oivuM 112.12 41.104.00 3*2.00

CC 1 O L1HP PUBLICA 011 L1MP PUBLIC 111,00 10.1)1.94 212.00 oe >i UPM MC 4 • t* MT DIVUM 44.41 1,11,1, 292.0*

1 oc i P OJJM 011 CLOIU 1.100.«0 1*1 414. 00 212.00 oc >• Al 7 • *• TMPLO* 1MI.I1 111.1*1.7» 292.0*

Ot J 0 UC PABOOT 012 l.SBAU 11 7M.0» 1*1.1**.** 212,00

OI 1 a ICT «*l ICT 1*0,00 14.171.S0 2Í2.0» ae 40 TOOOI 41 A 10 Mi 011 OPICIMA! »*.•• 13 114.40 212.»•

1 OC 1 D IIC CLAME 0*2 l.SBAU ]. 000,0* l*«.*10.0O 212.00 41 A 40 H2 014 OPICIMA* 10,00 11.019.14 2*2.«0

I o* ' IU CM 010 POICA I LUI 1», «4 10 117.14 2*2.00 •1 A 100 M2 0)4 OPICIMAI 10. 00 11.341.*» 312.0*

' CE • I ICT 014 ECT 14 0.0* 14. ill 00 212.00 101 A 120 H2 0)1 OPICIMA* 110.0* 20.4*(.*2 212.00

M I I AI 0*1 EMT DIVUM 2.21*.»* 1)1 127.10 212,00 121 A 140 a] OM OPICIMA* 110.00 21.1)1,*4 212,00

CC 1 J cwtbo Mimo 042 l.OAAU 1 74 1 . •* 411.111.21 211.0* 141 A 140 R2 014 OPICIMA* 110.00 24.11I.1* 212.00

Cl I I CM 010 POICA I LDI 1.000.00 11 411.14 211.0» 141 A 110 M2 0)4 OPICIMA* 170.00 í».401.40 213,01

1 d. O IIC CLAIM 042 l.CIAU i.ito.ot 112.111.2* 2*2.00 1*1 A 240 H2 014 OPICIMA* 110.00 10 442.13 292.o»

OC 11 a • c d I r AI 011 MT DIVUIA 1.400.00 1*1.1*1.10 112.•• 201 A 220 "2 Olt OP1CIHA* 210.00 12.111.42 292.00

OB 11 a m t AI 011 EMT DIVUIA 100.00 14 li*.21 112.0* 221 A 240 K3 0)4 OPICIMA* 310.00 11.104.14 392.00

oc ii L Al 0>* UT DIVUM 2.4 00.00 221.107.10 212.•« 211 A 340 M2 • )* OPICIMA* 310,00 11.141.2* 292.00

OC 12

1

•

IIC PAIOUt 042 l.OAAU

• II MT 01 VMM
!;:;•;: ii iiiii iiiii í:l: E"i

0)4 OPICIMA*

»•:•;
41.423.14

41 4*1.(4

292,••

312 . ••

OI 11 IO CU 0*0 POBCA I UM 40,11 *.421.44 212,00 141 A 1*0 M2 0)4 OPICIMA* }*•,»• 41 4*0,44 2*2.00

IO 11/1» 11/11 A TMILO 4*0 TIMPLO* 1.100.00 41 141.21 212.00 1(1 A 110 M3 0)4 OPICIMA* 17».•• 41.11».04 2*2.00

| IO 11/1» n/w • IIC CUUII 042 I.OBAU 1.400.00 142.tli.O0 212,00 111 A 400 H3 011 OPICIMA* JH.OO 91.111.12 2*2.(0

i to u/11 n/n c JAIPIM IIPAMCIA 0*1 JAU) IMP l.*e*.oo 14.122,50 212,00 101 A 120 H2 01* OPICIMA* 410.oa i).142.42 2*3.10

1 IO li/W •u cn 0*0 POICA • LUI 40.11 •421.44 212,00 «21 A 440 H2 01* OPICIMAI 4)0,00 14.ia».70 293.0*| OI 1» 1*.7*1,21
.....
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4*1 A 410 N2 014 OPICIMA*

411 A 100 M2 03* OPICIMA*

901 A 120 M3 014 OPICIMA*

121 A 140 M2 • 1* OPICIMAI

141 A »*0 M3 01* OPICIMA*

141 A 4*0 K3 01* OPICIMA*

141 A (00 M2 01* OPICIMA*

401 A 420 M3 01* OPICIMA*

421 A 44* H2 014 OPICIMA*

•41 A 440 H3 014 0P1CIHM

I COMUC. DA OI 40 MTAO

011 BCT DIVUIA

Dl* MT DIVUM

0*1 MT DIVIUA

AMUO UMICO DO PIOJITO UI IUMMO 01 Dl
PAUTA DI VALOU* VMAII DOI TIIMMO* I IDIPICACOU

FIDUAL. PAM IHCIDUCIA DO IPTU. HO UUCICIO DI 1

OBJUMA* COMJ ILOCOB LOTU

cidadã : 11 - OUABA

CODMTTJIUA AUA DO TMIMO H2 VU T

014 MT DIVUM

01* BMT DIVUM

• *a MT DIVMM

0*( MT DIVUAA

ICIO 01* COMUCIAL

ICIO 010 COMUCIAL

ICIO OU COM LOCAL

7 ( MOTIL 011 HOTBUIB

f/M JOBMAL 010 BCA JOM

LT 2 A 12 PAI

LT 1A10I11A1*

020 IID UUAMO

0 K2 010 COMUCIAL

OU COM/IU

g H2 010 COMUCIAL

p H2 030 IMD UUAMO

0 M2 03* IMD UUAMO

» M2 010 COMUCIAL

0 M2 02O IID UUAMO

1 PM 110 A 29* M3

PBMAII LOTU

02* IMD UUAMO

010 COMUCIAL

01» COMUCIAL

• 1» COMUCIAL

• I» COMUCIAL

» COMUCIAL

0 IID UUAMO

1 COM/UI

MIO UMICO DO PIOJITO UI MUHIIO Dl Dl
PAUTAOI VALOU* VMAII DO*TIIMMO* I IDIFICACOU DODI
FIDUAL. FABA IHCIDUCIA DO IPTU. MO UUCICIO M 21*0

gOADIAI COMJ/BLOCOI LOTU

[_T 1A1» IMPAI

- POLO Dl MODA*

I IMO UUAMO

) IMD UUAMO

> IMO UUAMO

» M3 O30 I

103 IHITITOCIOM

|»0 A 390 N2 020 IHD UUAMO

I IMD UUADO

DATA DA MIIIAO: 01/11/1!

212.00

292.00

COMÍCIO 112M3 921/C19.1

. DOM BOBCO BL Kl

004 MI COUTIV

I IU COLITIV

PIOUAL. PAIA IHCIDUCIA DO IPTU. HO UBICICIO DI 3000

OOAOAA* COMJ/BLOCOI LOTU OOO HATUUIA

CldaOa : 2» - IDCLCO lAMMIIAMTt

OBIIBVACAO: «MAOO VALO"- TU I

212.00
OBIIBVACAO; II DUMBMIAOO

Cidadã : 20 - «0CL*O BAHDI

211.00
PIACA CMTAAL MICADO

212,00
HOTIL

I Ml COLITIV

I ASOA/UOOTO

t CULTUHAL

100 H2 0*1 I

: MATOU» 130 IDMTICA A MAT 0

nrnopoLiTAJu

DIVMJO*

IC-UCOLA CLAIIE 04) 1

I -ICMJA •*• 1

COMJ/BLOCOI LOTU

MI-IUIDMCIAL

- HBTIOPOLITAMA

I P04TTO IAODI ••) (AOU PUILI

• •* OtrTBOI

•*( OTJTBO*

Página 61

• M2 VU TUCMO Iltl VU H2 COMIT Iltl
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* UP. E DIVUPO*

CBOf

« l AV CMTBAL LT I

AV CCIrTOBMO LT I

0 UI/DTIL/CO

1 IU IKD

0 lU/UTIL/OO

1 BU IMO

• MI/OTIWCO

13* MI/UTIL/CO

- AUA UPICIAL

i C BOMBIIIO»

I U* COLITIV

• 04 U* COUTIV

004 IU COUTIV

004 BU COUTIV

004 MI COUTIV

PIOJITO UI MUMMO MM DI I

VMAII DOI TVMJMOa I IDIPICACOII DO Dimn

IMCIDMCIA DO IPTU, MO UUCICIO M 3000

PAOTA DI VALOU*
DATA DA MIMAO: »*/ll/l]

J/BLOCO* LOTU D MATOUZA AUA DOTMAMO H3 VU TUIMO (Ml VU M3 COMIT (Ml

• 12 - AMA UPICIAL

004 III COUTIV

004 II* COLITIV

004 M* COLITIV

POaTO Dl IM1M 0)2 MBD/HO*P

Tia X 2.*OBUBVACAO: *• DIIMIMIBADO VALOI

JUMTO* LT A

* COUTIV

• COUTIV

* BU COUTIV

4 U* COUTIV

0 COMUCIAL

• IU COUTIV

1 II* COLITIV

I MI COLITIV

004 U* COLITIV 2.412.9

PAUTA Dl VALOUI V I TtBIEMO* I IDIFICACOU DO DIITBIT

OUADIA! COMJ/I

DATA DA nilMOi

004 MB COLITIV

004 BU COUTIV

004 UB COUTIV

004 U* COUTIV

004 MI COUTIV

0S4 UI COUTIV

004 BM COLITIV

«IO UAIILIA 0

o*i ountoB

•04 IU COUTIV

• 11 COM/IU

••• MT DIVUM

OM U* COUTIV

111.034,*0

CAIU 0*1 MUA/MOOTO

M DUMMMADO VALOI TU 12.0

IUUOLO M3I 0 , 90

BOD.BM/MAP. 074 PLL

UCOLA CLAIM 1 2A AVMIDA

UCOLA CLMM 2 3A AVMIDA

UCOLA CIXII ) 3A AVMIDA

«CÍVICO BOCIAL AV CMTBAL

TIUBBAIILIA AV CMTBAL

•UPUMMCADO AV CMTBAL

CO*IA ACOTJID.

•11.141.10

0*

TBUCOMMIC

2.11*,»0 41.141,13

IBB PUILICA 2.1*1.2a *4.121.1*

01 CLOIU 1.1*1.to 1*1.214,Be

01 cunu 1.411.10 1*1.214,00

BDPMMMCAD 2.«00.00 201.101,»•

AMUO UMICO DO PIOJITO UI HUMUO DI OI D* llt»
PAUTA M VALOM* VMAII DO. TMBMO* I IDIFICACOU DO DIITBITO
PIOUAL. PAIA IHCIDUCIA 00 IPTO. HO UUCICIO DI 300»

WADIAI

Cidadã :

COMJ/ILOCO* LOTU

- MDCUO lAMMIBAirri *aco

D HATVUXA AUA

I - a.OFIC.PKI.lMDUITB

•1) VU M2 COMIT llt)

*OPI (IHDUBT.) A.B.C.D

»OPI (COMUC.. A.B.C.D

OBI. MATDMM 01» IOMTICA A
I IMPAM* 011 COM LOCAL

- HOCUJO lAHDIIBAim MtO

1 A 1*.12,11114 03* I

1A19 *ia i

030 IMD DIBAMO

111 COM LOCAL

004 AM COLITIV

- «CUBO SAtlDIIBAHTI Ml 3* * 1* - IPLM

4 • 1* COMUCIAL 44. •• 1.M1.M
022 IWMMT 1.317,*» 41.11».II

• 22 AM/AIAT l.lll.M 1*.111,10

332.ao

222,0*
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O UMICO DO PIOJITO Ul HUMMO

A M VALOAU VMAII DOI TMBJJMO*

BAL. PAAA IHCIDUCIA DO IPTO. MO

IDIFICACOU DO DIITII1

QDAMAI COMJ/ILOCO* LOTU

Cidadã : 1» - MOCLBO BMMIAAMTB *a

D MTDUIA AUA DOTI1MO M3 VU TMAMO [III

•PLM

•PLM

• PLM

•PLM

022 MM/AIAIT

««BOM I 20 - MDCUO BAMMIflAMTI •ator : 20 • 11 - «LA MOVA DIVIHIIA

3 BABMIBAMTI MtO

, 3* 0 »1 - I.L.B. V.

•ai iu lio

1201 A 1100 N2 O01 BU IHD

1101 A 2000 M2 001 BM IHD

TODO* MIDT. ATI 20OMS 001 IU OMIHAD 200.00

CMIUI TODO! ATI 190 H2

.„

COM/U*

COM/U*

COM/UI

211 A 100 M3 Dll COH/BU

100 A 110 H2 ei) COM/U*

111 A 400 H2 ei) COM/IU

0 01 I 04 H M O DOI Ml COLITIV no.oe

0 02 01 04 0» M M O I * T 004 •M COLITIV iio.ee

01 A 01 ATI 100 M3 010 COMUCIAL

„, COMUCIAL 1*1.422,1»

01 A 01 OU COM LOCAL 13,10

01 A 14 ou COM LOCAL

01 CUTIO IADDC 012 MD/HOIF

• 1 CUTIO MOM 013 MBD/MO*P

U 01 • 1» OOTBO* 3.Í0O.OO

• 1 041 2.SIM 12.U4.49

ANUO UMICO DO PIOJITO UI HUMMO M

PAUTA M VALOU* VMAII DO* TIMMOM I IDIP

PIDMAL. PAU IHCIDUCIA DO IPTU. HO UMCI

OUADIA* COMJ/ILOCO* LOTU

041 .«AO 3.110.00

•42 .OMB 1.97»,00

•42 .G*AO 2.1*0.0*

D MATOU» AMA DO TUUMO M

( M2 «74 FLL

Cidadã 1 29 PLAMALTIHA
• . VILA VICUTIMA

mo ooi ui i

2*11 A 1000 (01 U* IHD

ia*i a ihi

31.14 .04

322Í80
21*2 .•4 223.00

11.77 .»• 232.00

322,••

222.00

I M2 COMIT IIII

11.111.M Itt.lM.M

«dada i 2» PLAMALTIMA
, TIADICIOMAL

»00 001 U* IHI)

1901 A 2000

11*01 A 110BS «01 U* UD

ATI 200 M2 001 Ul IHD

201 A 10B 001 UI IHD

AMUO UMICO DO PMOJBTO UI HUMMO Dl DI DC 1*1*
PAUTA M VALOU* VMAII 00* THUHO* I MIPICACOM DODIBTBITO
PIOUAL. PAIA IHCIDUCIA DO IPTO, HO MBICICIO M 2000

OOAMA* COMJ/ILOCO* LOTM ODO MATUIUA AUA D TUUMO MI VU TMIMO |I*I VU N2 COMIT IIII

Cidadã I 29 - PLAMALTIHA

«dada i 31 - PLAMALTIHA

«dada ; 21 - PLAMALTIMA

, TIADICIOKAL

1 Ul IHD

1 IU IMD

1 H* IMD

1001 A 2900 001 UI I

1*01 A 1*00 001 Uf I

llial A !*•**

*•• CMITMIO*

00» GVTBOa

•ator • 2* * 01 «. HOtll*

• 1 A l» 01* COMUCIAL

BKBITOBIO* HO COMUCIAL

1 MOTCUIIO

1 MOTtXlIBO

9 TOI FAMAS

0 CIMBMA*

0 CIMCMA*

• UlTADBMrrB

0 POBCA I LDI

1 AQDA/MOOTO

t 3i 0 04 - BaTOB HAJCACICMAL

041 2.SUO

041 2.CIAD

•42 l.OBAS

•47 BIILIOTICA

•ii PMon*

#43 AOTACOOICO

AMUO OIIOO DO PtOJITO UI HUMMO M DI M 1**1

PAOTA M VALOUI VMAII DO* TBMJBMOI I IDIPICACOU DO DIITItTO

FUMAL, PAIA IICIDMCIA DO IPTO. BO UUCICIO Dl 3000

QOADBAI COMJ/BLOCOI LOTU 9 TBUJMO K2 VU TMIMO (Ifl VU PB COMIT lill

Cldad* i 21 - PLAMALT1M •ator : 11 • M - MTOB PJPVCB

0*» C lOMMIAOa

UCIAL »10 COHMCIAL

•1* OPICIMAI

«1* OPICIMA*

• PLMALTDM MUI i 21 *

F 44* AM DO DP

•M MT IIVMM

••• art divum

• optcui. mimkot

20*.900,01

1M.4M.II

1M.MI.M

•1.»*•.*•
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—TF» 0** MT DIVMM

01* MT DIVMM

0*1 BMT DIVMM

• •• MT OIVBUA

• •• MT DIVUM

cio»
••• MT DIVMM

0*1 MT AM MC

• *1 MT AM *OC

«dada < 9 - PLAMALTIHA
*"

ar 29

*4« CDLTMAL

«dada : 2 1 - PLAMALTIMA
*"

or 21 o 11 - MI

••1 AOOA/MOOTO

Cidadã : 3» - PLAMALTIM

TODO*

Cidadã : 31 - PUWALTIH

- MTOI DI MOUBDABIA

aacor i 11 I 11 • MIMO I

I 2O0M3 001 U* IHD

••1 IM IID

l.NI. !•*.••

OUADIA* COMJ/ILOCO* LOTM

Cidadã : 3» - PLAMALTIMA aa

D MATOU» AIIA DO TEMIMO H2 VU TMIMO l«l VU K2 COMIT Iltl

Cidadã -. 2S - PLAMALTIHA

«dada : 2» - PLAMALTIMA

FAO AIM 2

- PUWALT1HA

• PLAMALTIHA

3-P-I-J 1-2-4

04i I7TIL PUILIC

AMUO UMICO DO PBOJITO L

PAUTA DE VALOUI VMAII

PCOSAAL. PABA IHCIDUCIA

QUADRA* COBJ/BLOO

• TUUMO* • IDIPICACOII DO 0117*11

COO MATDUIA AUA 00 TIUMO H

B0 TODA* TODO*

I MT DIVMM

- PLAMALTIMA

t ioe mí sei cu imo

«dada : 2» - PLAMALTIMA

«dada I 27 - MHAMMIA

0C UII0MC1AL ( KM.UMIP*

01 104Al 22 FAB TOOO* ATI 1(1 M2 001 m* r

ANIMO (IHIOD DO PIOJITO LII HDMMO DI Dl DI 1»»*
PAUTA 01 VALOUI VMAII DO*TUBMOI I IDIPICACOII DODIITIITO
PIOBBAL. PAIA IICIDMCIA DO IPTO. HO UUCICIO DI 2000

OUAMA* COMJ/ILOCO* 2 MATDUIA AUA DO TIIMMO H

)04A13« PA* ACIMA 149 M3

ATI 1*1 H2

CC «-4A4 14 PAI TODO! ATI 1

E O* VU MATUUIAI 1

LOTU TIPO M-4 (••• M

TODO* TODO*

404A414 PAU*

• 102 TOOOI TOOO*

A 414 PAI TODO* TOOOI

.1* TOOO* TODO!

1/IUUO LOl IC I 0,10

I PAU* TODO*

004 IU COLITIV

• COMUCIAL

0 COMUCIAL

AMBJtO UMICO DO PIOJITO L

PAUTA OI VALOUI VMAII

PIDMAL. PAM IICIDMCIA

«dada : 37 - IamambaI*

104Al 20 PAU!

HUMUO MM EU 1**»

1 TMJMO* I IDIFICACOU 00 DIITIITO

2 IPTU. HO UBICICIO M 3000

LOTU CODMTUU1A AUA 0

Bdtot : 37 0 01 - COMUCIO

'00 H2 01D COMUCIAL

11.••*.•*

it.ua. aa

DATA DA MIMAO:

I TUUMO (|$| VU M3 COMIT (BS1

5 (II) VU M3 COMIT (III
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111-111-111

fl*-lll-931

131-121

IC-3 03* IM I COM

ACIM IHMIC-l «II IM • G

MB >M M IC-3 *l* IM I OM

Itl COM/IU

ACIMA !*•• M

HC-1 011 OM/BM

ATI ••• M3 011 COM/UI

101-lOiO «11 COM/IU

1011-110* 011 COM/U*

1101-110* «11 COM/UI

ACIMA !!•• M2 «11 COM/IU

ATI 3*0 M2

301-210 • 11 COM/UI

2*1-11* • 11 COM/IU

111-490 • 11 COM/UI

4*1-40* OU COM/MI

AMUT> UMICO DO PBOJITO UI MOMUO MM Dl li»»

MOTA M VALOUI VMAII DM TMBMO* I IDIPICACOM DO DIITIITO

PIOUAL. PAIA IICIDMCIA DO IPTU. HO «MCICIO Dl 2000

OOADBAI COMJ/ILOCO* LOTU

0J-2II

OM-31*

i 21 0 04 - *CM

ACIMA !••• BU OU

ATI IM Ml • 1) COM/IU

2*)-3i* m 01) COM/MI

211-110 M2 OU COM/UI

191-4*4 H2 01) COM/UI

411-iao BB • 11 COM/IU

401-100 M2 OU COM/M*

101-1*0» M3 011 COM/UI

HC2 OU COM/U*

MCI 111 COM/UI

MCI 011 COM/UI

HC2 *U COM/UI

MC3 IU CON/IM

MC2 •!) COM/MM

aa iu com/M

HO *U OM/IU

HO »ll OOM/M*

MCI *11 M/Ml

MCI IU COM/BM

•C3 «U COM/IU

•C2 *ll COM/IU

HC4 «11 COM/UI

IC4 «11 CON/IM

MC3 OU COH/BU

HC4 011 COM/BM

MCI IU COM/IU

-1M-1M-IMN3 VM COMMCIO

9 TMIMO BB VU 1

1(.**«.(

ía.ua.a

nio*,*

DATA DA MIMAOi

24*.••

14*.••

24*.••

14t,**

M«.M

M*.M

141.M

i. m. m II.IM.M MI.M

l.Wl.t* M. ••*.*• 341. M

IM.M 11.MI.M MI.M

•II. M II.IM.M HI.M

111.•• 11.»•*.*• M*.M

•44, •• 2*.•••.** 3*1.M

!)».»• 3».•••••• 14*.M

»*!,•• 21. IM.M 241. M

1*1. M 11.190,•• 141, M

1.211.0» 12. IM.M 34»,••

1.141.0» 1«*.M

I.lll.N Tl.M*.** 2«*.M

1.1M.M •*.•••.•• MI.M

i. itt.H MI.M

111.•• II.IM.M MI.M

••*.»• 21.•••.*• »•,*•

l.lll.M •«.MI.M IM.M

l.lll.M Ml. II

MI.M 11.•••,*• 141.M

AMUO UMICO DO PBOJITO UI *»M»0 MM M 1***

PAOTA 01 VALOU* VMAII DOI TMIMO* I IDIPICACOM DO DIITIITO

PIOUAL. PAU IMCIOMCIA DO IPTO. HO IXMCICIO M !•••

OJMDBAI COMJ/ILOCO* LOTU

«dada i 37 •

HC3 111 COM/IU

HC2 «11 COM/IU

HC3 «11 COM/UI

He* eu com/m*

MCI II) COM/IU

MC2 *I1 COM/IU

mu ou com/u*

BC4 111 COM/IU

MCI «I» COtVMI

Hca *ii oom/im

LOTU »•• MC VM MI OOUT11W

MCI «12 COM/BM

MO ail OM/M

Ha an com/m*

na an con/uc

•04 *u COM/MI

•d 111 COM/MI

HO «II COM/IU

AMUO UMICO DD PBOJITO UI MBBDM MM M 1***

PADTA M VALOU* VMAJI DM TIMJMM I BDIPICACOH DO DIITIITO

PIOUAL. PAIA IMCIOMCIA DO IPTU, MO UUCICIO M 200»

ODAMAI COMJ/ILOCOI LOTU

HC1 IU COM/BM

•Cl IU OQR/IU

•ci *.) eox,33J

I »0 -IM-IIO-I

VM BM OKITIMB

Página 65

• TMIMO IIII VU N2 COMIT (

«11,43

2**.24

311. 14

21 11»

11

z (0

12 ••• „

21 11» ••

21 IM •0

31 11* •0

91 • •• ••

*• 0*0 ••

21 »• (0

11 19* 0*

"
11*

"

l.lll.M *».**»

•M.M 31.IM

MI.M 1*.*M

i.m.u *•**•

«M.M 11. IM

«M.M 11.111

1.ltl.lt

1.14».14

IM.M

MI.M II.IM.M

• 11.11 II.IM.M

•M.M II.IM.M

l.Ml.M 11.«M.M

11.1

»1*,M 21.IM.M 241.••

• M.M 24*.M

L.Ml.M • I.IM.M 24*.•»

•M.M II.IM.M 14*.••

l.Ml.U •I.BM.M 241.••

l.tM.II M.IM.M M«.M

4*1,31 21.IM.M M*,M

!*•.*• n. no. oo 240.00

DATA DA miMAOi ••/!!

) llfl VU MB COMIT llt»

II.IM.M

II.IM.M

M. MI.M

II.IM.M

II.III.M

2i.na. m

•M.M

••»,** II.IM.M

4*1.M 21.19*,*«

Ml,*l II.IM.M

••).•• ll.llt.tt
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HC3 I» COM/IU

MC3 tu COM/IU

HC2 111 COM/UI

IM.M 21.!»•.••

IM.00 11.»•*,*•

221,11 II.IM.M

Ml.ll 11.2M.O*

0-3»O#tt VU OOHMCIO

0 UMICO DO PBOJITO UI MOMUO

•> OB VALOAU VMAII DM TUAM

K DO IPTO.

HC3 »1J COM/IU

HC4 (11 COM/IU

•Cl IU COM/IU

HC* «11 COM/BM

•11.11 31. !*•,•• »*.(•

414,1* II.!»•.•• 240,00

1.1*1.*• II.••(.*• 34B.M

MI.M 11. MI.H 240.00

COMJ/ILOCO* LOTU 0 M3 VU TMIMO (III vu M2 COMIT Iltl

», 21 • 04 .=.

HC2 *l) COM/BC* 1.002.4* »••*.••

UC* «11 COM/U* 1.204.21 12.•••,••

HC1 (11

MCI tll

COM/UI

COM/U*

102.•• 3*. 100.»•

HC2 OU COM/U* 4*1.00 31.31*.00

MC2 IU ODM/IM 400.10 n. ito.o»

HC2 OU COM/MI 42*.00 1».110.»0

HC* OU COM/M*

MCI OU COH/BU

HO 411 COM/IU

MCI OU COM/UI

HC3 01Í COM/U*

MCI «U COM/U*

LOTU *• -IO«-llt-20*M2 VU COMUC IO

HC3 *U COM/IU

HC2 «U COM/IM

BC1 «11 COM/IU

MCI IU COM/IU

HC2 llí ODH/AU

MC4 au OOM/M*

MO *U COM/M*

HC4 «II COM/MI

HO •!! COM/IU

•Cl «11 COM/BM

VM MI ODUTIVA

PAUTA Dl VALOMU VMAII DO* TUCMO* I I

MCI «11 COM/U

MC4 IU COM/H

MC4 III COM/U

•Cl OU COM/IU

MCI OU COM/U*

HC4 *11 COM/BB*

• OO DIITIITO

•Cl OU COM/UI

ho eu com/mi

•O 011 COM/UI

•O OU COM/M*

HO OU COM/UI

MCI IU COM/UI

MCI «11 COM/M

HO H» OM/M

HC1 «II COM/1

•ca tu tm/k

21*.•• ll.M«,M

MI.M ll-IU.H

•12,tO • •-•M.M

111.t* II.IM.M

loa.aa II.IM.M

II.211.•

i.tM.oe u.ttt.it

»•*.•• 21.!*•.(•

t .lll.M !*.»••,••

1.1».•• tl.ltt.lt 14*,•!

I.IM.M 44.00t.lt 310.•!

«ll.M 21.21t.tl 34*. 0(

DATA OA NIIIMi I

VU tMUK (Itl VU U COMIT Iltl

MCI «II COM/MI

•Cl OU COM/MI

HO •!) COM/IU

MI.M II.IM.M

lll.M *1.*M.0« 241,••

-4.M 11.(M.M 24», M

**1.M ii.ooi.m 24I.M

••«.•* ll.CM.M 34*.••

Ml,04 II.IM.M 140, M

•••.•• •*.**•.•• 240.••

lll.M ii.m*.m 14*.••
• ll.M II.IM.M 340.0*

•M.M 21.IM.M 140.*»

HC3 »11 COM/U* IM.M 21.!*•,•• 240 ••
MC3 OU COM/MI 1.044.00 )«.•••,tt
ko m om/im 1.••».*•

•rã tu com/m* •44. •• 2*.••(.••

HC4 «U COH/U* 1.414,0» • 4.0M.M

HC* «11 COM/MI 1.341,M ii.au.M

•Cl IU COM/BM •!•,•• )).«*o.to
2-1 HC1 OU COM/U* 12*. •• 2*.IM.M

HC4 «U COM/M* 1.211.»

MC4 tll COM/IU 1.!••.*• *3.t*a,tt 34* ••

MC* «U COM/IU 1.1». M 11. MI.M
HC3 «11 COM/IU 1.144.*» !•.•••.*•

HC* *U COM/U* 1.2(2.B( 12.•••.*• 34* ••
1 VU M

HC3 «ti COM/IU «ll.M 14* 0*
1-4 HC2 OU COM/UI II*. M 11.TI*.II

•Ct OU COH/U* 1.111,II 12. lll.M 34* ••
•ei iu ocM/ui •*«.»» II.IM.M
HO* OU COM/UI 1.1U.H 12 MO M

MCI «11 COM/IU «ll.M ll.10B.il !«•.(•

MU» UMICO DO PBOJITOUI HUHMO MM DI llt»
PAUTA M VALOUI VMAII OO* TUIUMOI I niPICACOU DO DIITIITO

PIOUAL. PAIA IHCIDUCIA DO IPTO. HO UUCICIO DI 300*
DATA DA MIIIAO: •*/ll/U*t

IMO (U) VU MC COMI llflCOMJ/ILOCO* LOTU COD MTOIJttA AMA DO TMIMO M

HC! Olí COM/UI

-111-300*8 VU COMUC IO

MCI »U COM/IM

HC3 *U COM/UI

NC3 OU COM/U*

MCI OU COM/UI

MC2 OU COM/UI

H« OU COM/IU

HC3 OU COM/UM

HC3 eu com/m

«ll.M

• M.M

1.*•!.(•

HC3 OU COM/U* 44*.0* ll.TU.M
COM/ MM

•a ou COM/IU 111,11 11.111,11
KC2 IU COM/AM 131.•• II.IM.M

HC4 *ll COM/U* 1.111,11 12. MI.M

HC1 OU ODM/IM •*!,»• II.IM.M

HC1 OU OOM/BM MO.OO ll.M* ••

•o eu COM/IU Ml.10 2).T*JB.M

mo oi: COM/MI 2*0 10 11 *tt ••

MCI IU COM/U* 121.•• U.ltt.tt

HC1 OU COM/MI •1».•• 11 XI ••

MO OU COM/IU *•>.•• u. itt.it

MCI 1)1 CON/IM 1.012.00

•ca «u com/m*

MO OU COM/MI

HC4 «11 COM/U*

HO IU COM/U*

HC2 »U COM/IU

•a iu coH/ui

Mtor : 21 «

• Ml VU HAB COUTIV».

1 COM/UI

> COH/U!

I COM/IU

) COM/IU

MC2 «II COM/IU

MTA DA MIMAOi 01/11/1***
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u/ilocom botmi COD MATOUIA AUA DO TMM

Cldad* : 19 - TAWATMOA

ATI 1**0 Ml

1*01 A »••• M3

1»*1 A S0BO Ml

COMUCIAL

Cldad* i II

TB1B. JMT1CA

OUJ PUILI CO

OIS PUILI CO Cl I

OU POILICO

MIMO AOUAI CLABAI

01-ti KM 110

LOTB

LOTI

LOTI

LOTI

: 1B • •• - «AC

Ml ADM DA DMIA

1 - C.MTBOPOLITAMO

1 TMM PAUAQ

• MT DIVUM

• MT DIVUM

I MT DIVUM

a MT DIVUIA

• MT DIVUM

• MT DIVMM

• MT DIVMM

. ADM. I CDLTOBAL

1 TMM MMAC

04* OUTIOI

010 POBCA I LUI

Ml A0UA/IBGOTO

481 TtUCONUMlC

0*9 C IONM1BO!

- IA IMO ACOAI CLAIM

• II MT C0LT0M

0*1 MT CULTUM

-1MPMU **1 MT CULTUM

l/ll/ll/ll/ll »*l MT COLTOIA

1/9/1/f/ll 0*1 BIT COLTOIA

iVIt **1 MT CULTOBA

11 04* BOPUIOI

1/1/4 ()•

1* A 14 I 10 • )*

4/0 JUkTOI *1*

14 A lt • 1*

1/1/1 «17 MT CULTOBA

1 • *T MT COLTOIA

4 • 11 MT COLTOIA

1 0*7 MT COLTOIA

•/I1/14 (11 MT COITVBA

AMUO UMICO DO MOJITO LII «OMMO D* M M 11*1

PAUTA M VALOUI VMAII DOI TTIBMO0 B BDIPtCACOU 0O DIBTBtTO

FIDUAL. PAM IICIDMCIA DO IPTU, HO UUCICIO Dl 1000

COMJ/BLOCOI LOTU

| Ql-.l MIA 1

7 MT CULTOBA

1 MT COLTOIA

I MT CULTUM

? MT CULTOBA

7 BBTT COLTOIA

1 MT CULTOBA

1 MT MI MC

I MT CULTUM

I LOCAL

T CULTUM

r ooltum
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) [Itl VLI BU COUT Iltl

1*4.7*1.*0

ti*.**•,••

!•• .«••,••

DATA DA MIUAO; 01/11

i timin lill vlb m «kit <•*>

01-1 IDA 111

OJ-1 IDA !••

•II CLOIU

••1 MT CULTUM

0*1 MT CULTUM

1.Itl.••

41.lil.ai

II.IM.M

1.111.41

4.a«i.u

1.1IB.0B

AMUO UMICO 00 PBOJITO LII MOMUO MM Dl !•**

MOTA OS VALOUI VMAII DOI TUBMC4J I UI PI CAÇOU 00 DIITIITO

FIDUAL. PAU IMC1DMCIA DO IPTO. MO UUCICIO OS 10*0

COMJ/ILOOOI LOTU COO MTOMIA AUA DO TI

oc-ai iua loa

01-II «OA 10*

0*1 FI-10O

Oll IUA 411

MUDO Ml COMIT I

OB-it ipct

01 01 AV.MIAL

0 40 - IMUO AOUM CLAIM

•»1 MT CULTUM

0*1 MT CULTUM

•»1 MT CULTUM l

• MT DIVUM

• MT DIVUIA

1 COM LOCAL

I COM LOCAL

1 COM LOCAL

I UI COLIT;

I UI COLITI

• 11 COM/UI l.lll.M

10/11/14/14/1* «11 OOM/MI !•*,««

• 11 COM/MI 1.•!!,••

011 COM/MI •41,••

• 11 COM/UI l.lll.M

oi! clmm* >!«!«
/l»/10/ll/14 011 COM/UI llt. «0

/)* 011 COM/IU *«*.*«

0*1 MT DIVUM l.MI.II

*** MT DIVIUA 4. Ml. ••

**• MT DIVUM 1.J11.4*

•J/BLOCO« LOTM

OI-0* PIACA A

1 A t 01* COMUCIAL

1 A 4 110 COMUCIAL

PBOJ. A/l/C/D 00* BU COLITIV

MMADO Ml COMIT 11.1

LOTU FAMI

* COMUCIAL

i/u/ii/n •* BU IMD

l/l/l/l o* MB IMD

D/1Í/11/I»/! 11 0* BU IMD

i*/ii 0* •II IMD

íi/Ji/11/i* 00 UI IMD

•01 IU IMD

001 IU IMD

III Ul IMD

I PM «01 UM IMD

104.310,••

1*11.0*0.0*

1.B14.ll*.OI

1».*••,••

11*.•••.••

11».11*.••

l.lll.M

!.*••.••

I.114.11

144.0*

144,00

14*.II

• m cout ml

14*.••

14*. BB
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OJ-1 IDA 111

OM I* BOA 110

Ml» UMICO DO PIOJITO LII

PAOTA Dl VALOUI VMAII DO

PBDMAL. PAM IHCIDUCIA D

Cidadã 1 19 - TA0OAT1MQA

01-a* iua 400

oj-o» iua an

l 011 CLOIU

1 «»1 CLOIU

1/I4/K/10/ 1 011 CLOIU

1/14/14/2* *•! MT COLTOIA

lt Ml MT COLTOIA

MT CULTUM

11

• 11 MT COLTUM

MT COLTUM

COM/MI

»/ll/ll/14/ l/l* «11 COM/IU

!•/?« 011 COM/UI

1/1/1/11 • 01 Ul IMD

í/*/*/10 011 MT COLTUM

1/1/1/7/» 111 COM/MB

1 A 1*-IMPAM! 0*1 Ul IMD

l/«/t/*/l«/ll «11 COM/IU

14/lt «11 cunu

1 A 14 ••! Ul IHD

- MIIBO AOUAa CIAUI

1/1/1/» 001 UM IMD

!/*/*/•/

14/1*

11

1/4/4/*

011 COM/UI

• 11 CLOIU

0*1 CLUBM

«01 UI IHD

»
'

•01 IU IHD

an com/mi

I-l* A 11 • •1 BU IMD

tooob c/ i

TOOOI Cl 1

Tocoi c/ i

TODO! Cl 1

II» 001 Ul IHD

* MT DIVUM

1 COM/UI

0 COMUCIAL

• Cl 111 Ml 0*1 IU I

oa-*t boa •*• i a i. • i* 00i a

M-0» BOA ••• 17 001 I

01-01 MA B41 IA 11 **l B

OJ-M BOA 144 IA 11 ••! I

OH-BI ISA 14* 1 A II 0*1 I

Atmao dhico do Ptojiro lii bombo m m

paota oi valoui VHAii Doa tuamoi • bdificacou b

FIDUAL. PAU IHCIDUCIA DO IPTO, MD UUCICIO Dl II

ODADBM COMJ/ILOCO! LOTU

Cidadã i 19 -

OH-01 BOA •••

•ator i 11 I l( MIMO A

22 011 MT GIVBMA

TODO! C/111 Ml ••! MI IMD

li 101 UI IHD

TOOOI C/111 Ml Ml Ul IMD

• Al ••! UI IMD

• «I Ul IHD
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M.tlS,

1*4.1**.

lll.Ot».

DATA DA MI II

VLI TUUMO llt) VLB •

».*!*. 00

11».410,«o

11.11*.00

i*.iii.*o

1,7*4,*0

DATA DA MIMAOi oe/U/lll

OJ.S1 PIACA AC

01- «1 PMCA1S4

O»-01 PBACA3IO I

!-•? P.I0BI

1-01 P.I10

OD-01 IDA 111

001 Ul IMD

011 COM/UI

11/14/14/11/11/ 401 Ul IMD

14/lt/lt/M/ll/ «01 Ul IMD

14/14 001 IU IMD

10 ••! MI IMD

1* *** MT DIVUAA

I A * 010 COMUCIAL

l/l/l/t • 10 COMUCIAL

1 A 11 • 10 COMUCIAL

1 • 11 COM/UI

1/1/1/* • •1 Ul IMD

1 • 10 COMUCIAL

1/1/4/1/4 011 COMUCIAL

1 A » 010 COMUCIAL

1 A ID • !• CC44UCIAL

1 A 4 I • A 11 01 • COMUCIAL

9 01* COMUCIAL

1 A * • 10 COMUCIAL

ji/ii/ii

l/l/*/l/*/ll/14/ Ml Ul IHD

19/1./1T/1I/1*/ Ml IU IHD

11/11/11/14/11/ «1 Ul IHD

M/ll/ll/lt/1*/ Ml Ul IHD

11/11/11/M/lT Ml BU IBB

1/b/i* ui ui ia»

AMUO MICO DO PIOJITO LII MOMUO Dl DB M !*•*

PAUTA M VALOUI VMAII DM TUMMOI I BOI PI CAÇOU DO DIBTBITO

FIDUAL, PAM IICIDMCIA DO IPTO, HO UUCICIO Ot 1004

•01 Ul IBTJ

001 BU IMD

iia.o. 11,111,11 14».••

IM.M IP.110,01 140.01

.••*,!• I4.OM.0I 14t.M

1*0,** lt.MI.00 IM.M

1(0.•• 11.llt.II 1**,«*

100.00 1*.«M.0« !•*,•«

400.00 41.•**,•• 1M.0B

.•00,00 140. MI.M 144.00

.*••,•• • 14. IM.M Mt.M

*10.»0 1*4.MI.M , 14*, M

• ll.M Ml.IM.M IM.M

ll.M 14.»

IM.M M.*•*,** 144,•«

19.0. II.IM.M 144.00

•M.M MI.M

IM.M 1*.••*,*• II».0*

11*. •• 41. **•.*• 344. M

IM.M 14t...

79. •• II.IM.M 144. M

IM.M 11.*••,••

144.••

1M.00 41.«•*.«« 144, M

11,•• lt,*•»,«• 144,••

!*.♦• ll.M*. as 14*.••

IM.M II.IM.M 14.,01

!••,•• ll.Mt.0* IM.M

144.10 111.44*.•• IM.M

10*. •• II.IM.M !••.••

411,11 4». 141.00 IM.M

IM.M 11.1-1,1. IM.M

IM.M 1*.!!».•• lll.M

»*.•• lt.ll*,*0 IM.M

111.01 11.111,11 110.••

aii.ii 1*.11*,*« !•*.*•

310.•• ll.ITt.M IM.M

DATA DA MIMAOi M/11

ODADHM CCBU/BliOCOa LOTU COD MATDU1A AUA DO TUUMO *B VU TMBMO IIII VLI M» COMIT I

Cldad* i 11 - TA0DATIH

OJ-ai boa iit

OJ-01 BOA 11*

oj-st iua tia

«*• MT DIVUM

* 001 Ul IHD

1 •• MT DIVUM

1 A 19/1TA1) IMP os Ul IHD

"
•• IU IHD

1/1/1/41/41 A 10 •0 Ul IHD

1/4/4 A 10 00 UM IMD

11/41 00 Ul IHD

11 A 41 44/44 00 Ul IMD

91 I 11 A 41 • 0 UI ias

11/44/44/M 00 Ul IHD

1 A 11 I 14 A 11

14/11 00

«I

IHD

1/1 01) COM/UI

1/4/4 A 14-PAM! • 01 •M IHD

1
.11 COM/UI

1/1/4/9/1/1 .0, Ul ira

4/*/l* • •! ua IMD

11/11 A 11 IMPM • •1 Ul IHD

l/l/»/7/»/ll/ll •01 Ul nas

l/*/l/*/l«/14/l* Ml Ul tao

n/io/aa •01 UI IMD

]\/Z""*"" ou

COM/IU

i/i/i/V» O01 Ul IHD

Ml IU IMD

l*.llt,0

11.11*.*

011 COM/BM IM.M lt.110,** 140.••

• M MT DIVMM 4.111.0* 4*1.!•«.«• IM.M

Ml UM IHD • IM.M 1*7.••«.*• 1*1.•*

Ml UM IHD 1.M4.M IM.*«

Ml Ul IHD IM.M 11 111.1* 11*.••

0M BU COUTIV 1. ••«.*• «*.!•*,•• IM.M

om bu courriv 1.•*•••• 11*.0*

•m au colitiv 1.141,«0 ll(.t«(,M IM.M

••• OABAOM 1.1*4,1* 1M.0*

an com/iu 114.•• llt.**

111 COM/U* a.Mt.M 111. IM.M !**.*•

111 COM/UI 4*0.0* • 1.lll.M 141. M

• 11 COM LOCAL l.lll.M 111.14*,** 141.••

• 11 COM/UI IM.M 140,00

*ll COM/IU !>».•• 140.0*

AMUO MICO DO PBOJITO LII HUMMO MM Dl I*>*

MOTA M VALOUI VMAII DOI TUUMO* I niPICACOU DO DIITIITO

PttMAL. PAM IMCIDMCIA DO IPTO. MO UUCICIO M 1*B«

III, lll.M
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oa-*i bua iu

ia/ li 011

i/»/ia/n •11

14/11/11/11/11/ • 11

11/11/11/11/1411 •11

I* •11

1 I 11 •10

l/l/V» • 10

OM-17 IPTO

• 11 COM/BM

Ml JAU IIP

11 • 11 COM/UI

b/14 • 11 COH/BU

CJ tll IL.I 11/11/14 • 11 COM/UI

CJ 441 IL.A* 11/11/14 • 11 COM/IM

CJ 44* IL'.I 11/l'M* • 11 COM/UI

CJ «ImjIL.A 1 • 11 COM/IU

1 •SI CLOIU

1 MI curu!

• • 11 cunu

iaa jama i

LOTI »

1 t * !••• A MM

MM A MM

« ai* CC44MCIAL

COMUCIAL

LOTU 1 11 4*«« A MM •B • 10 COMUCIAL

LOTU 1 • MM A •••• U 01* COMUCIAL

LOTI 11 • 10 90NUCIAL

LOTI 4 • 1* COMUCIAL

110

LOTI 1

1 •II

OOTBOI

CMITUtOB

i* li ia

LOTU 4 *

14 1* II

LT 1 A lt -MUI 011 COM LOCAL

LT II Ul COM LOCAL

*•• A IM BB •!• COMUCIAL

4*0 A !•• BB •!• COMUCIAL

MM A 11M M 110 COMUCIAL

4 Olt COMUCIAL

IM A IM Ml •!* COMUCIAL

1 llt COMUCIAL

IMD UMICO DO PMOJCTO LII BVNMO

PAUTA M VALOUI VMAII DOI IttIJMO

FIDUAL. PAU IHCIDUCIA DO IPTU. H

111.11

l.lll.M

110.00

111,••

m.aa

lll.M

**»,»«

tll.00

*• • 11 •I

11 tll •I

1* •11 ••

lt • M M

41 IM M

"
IM •a

S4.MI.M

111.IM.M

llt. MI.M

II.1*0,0*

1I.1M.0I

II.IM.M

11.IM.I*

II.IM.M

• II.IM.M

I.IM.M

11.»

IM.M

14*. M

141.••

141. II

141, M

144, M

llt.M

144.00

141,0*

14*. M

144.**

144. M

14*,••

14I.M

Mt.M

li*.a*

14*.M

14*.•»

14*.••

Lio..a*

DATA DA MIMAOi M/11

COO MTUUU S TIMMO MO VLB T

CJ II* IL D

CJ 1» BL.I

A ACUAI CLAIAI

H.DAM AIADCAI IM

to COMIT I 1

I - SAI MO Afl

• COMUCIAL

Ml Ml IHD

• 41 JMD IIP

.01 IHBTITUCIOH

01* OUTIOI 1.1*1.**

IM IMBTITOCIOM 1.I1(.*0

101 IMBTITOCIOM 1.1)1.(1

1*1 IMITITOCIOM ) 177.M

1*1 IMTITOCIOH 1.101.71

loi ibititucim 1.19t.*«

101 IMTITUCIOM • -BI4.M

101 IMITtTUCtOH «.«44.00

011 COM/UI

011 COM/UI

01) COM/UI

01) COM/UI

01) COM/UI

01) COM LOCAL

• M MC PUILI CA

••4 ICT

• •1 Tn r"—""

M/IMI/1IH 111

7.«II.41

9.••*.*•

I.IM.M

!.*••,••

ao.Ml.M

114.140.00 lll.M

1.llt.M 140..0

114*10,00 14*.0*

Cidadã • 11 -

011 COM LOCAI,

• 11 OM LOCAL

tlll/tm/llll Oll C

MUI 1 II

1110

11.IM.M

It.MI.M

I.111.11

I.IM.M

«.411,11

l.lll.ll

«.lll.M

i.m.M

141.Ml.II

1*1.III.••

lll.MI.M

IM. lll.M

AOOM CLAIM

COO MTOIUA AMA DO TUBMO Ml VU TMAMO IIII VU M COUT Ul)

41 - BAIUO AODAI CLMM

MB aopuioi 1* .1M.17 ,1.1 ...... 114, ••

•t* TIMPLOI * -IM.M 1*1.IM.M lll.M

Ml l.OAAU 4 .111,11 •7.*••.•• Mt.M

014 PLL 1 .!•*.*• 1*1.71

•TI PLL 1 .Ml.11 Itl.lM.M 1*1.1*

aio coMmciAL • M.M 11.••*,•• Mt.M

• 10 COMUCIAL IM.M IM.M

•M MO PUILIC* t .*M,I0 UI.MI.M Mt.M

••1 MT CULTUM ti 14*, M

111 COM/U! 1 .MI.M MI.M

• 11 COM/UI 1 .IM.M M.11«,M IM.M

• 11 COM/UI 1 .Ml.M 1M.BB

• 11 COM/UI 1 .**!.•• 114.1*0,II Ml.M

• 11 COM/IU 1 .141.00 141.110.00 !«••••

•41 ÚTIL PUILIC 1 .lll.M 111.lll.M Mt.M

.„„,_
IM •• Mt.M

011 OOM LOCAL 1 .*••.•• • l.lll.M 144. M

•11 COM LOCAL 9 -4»«.0« ui. «ao. •• 144, M

•42 1.CIA0 4 .414.11 MI.M

041 l.OBAD 1 ..M.M M.MI.0* 144,**

BIO COMUCIAL ,M*.00 41.10I.M 144.••

• 10 COMUCIAL 110.10 II.IM.M ]«*.*•

049 ÚTIL POBLIC • .111.00 171.•••.•• IM.M

M» DTIL PUILIC .lll.M M.*»».•• 14*.••

•14 PLL .•M.M 4M.MI.M 1*1,11

M* ouTBoa ii. .«»*.«• na. iii.m Mt.M

• 1ICOM/BU .(••.•• 00.410.00 1M.M

• 11 coM/ua .«11.4a 1TI.CT0.M 14».*•

011 COM/BM -•*0.0» IM.M0.M Ml.M

AV. PM MMIL

a mico do piojiTo lii a

, PAU IHCIDUCIA DO IPTO. HO UUCI

PC DM 0MCM

111 •ii COM/IU

1111/1M9 011 COM/UI

11M/I1»!

011

COM/UI

COM/UI

MM/aiai/am 011 COM/UI

1119 011 COM/UI

19I9/1*I1/1*4* • 11 COM/IU

1411/1101 •11 COM/UI

1111 • 11 COM/UI

114./1141 • 11 COM/IU

14*1 • 11 COM/UI

1I1*/1I»/1IM I • 11 COM/UI

IM» • 11 COM/IU

119/1»»» Ml l.OBAD

• •9 Ml l.CAAO

M9 •»• TMBLOI

140* Ml l.OUD

1M1 Ml 1.OM0

ftftiam •11 IUOJTM

Ml* Ml DTIL 101

mi .11 COM/IM

l/l/4/1/4/l/»

111.17*.M ati.M

!«••••

lll.MI.M 14*. M

M.IM.M 14», M

M.aao.M 14*. ••

111.110.•• 14*. ••

»••••

»1. IM.M Mt.M

44. •••,•» IM.M

ll.tt0.lt Ml.M

I1.4M.M 14*, ••

11. IM.M 14*,••

!.••*.••*,•• 14*, II

iai.iii.il Mt.M

10».411,1* MI.B.

M..M.M I4*,M

ta. iii.m llt.M

M1.4M.M 1*1.71

11.*»*,*• 144, ••

M.IM.M IM, ••

A DA MIMM» M/11

• llfl VLB BB COMIT IBt)

- BAIBAO AOOM CLMM

I.IM.M Mt.l»*.**

1.111.OI lll.MI.M

«.111.40 •10.•!*,••

4.171,91 111.71»,••

4. IM.M 1*1.41*.••

l.*.*l*.ll

• 11 COM/UI

• 1) COM/IM

L PUBLIC

L POBLIC

I.IM.M

l.lll.M

M.*•*.*•

11.••«,«•

• 14 • *• • •

"
tf

**

•11 IM
"

.!»« •a

111.010,*•

•l.lll.M

1*1.«*«.*«
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•m au oouTiv

•M UI COUTIV

OM au colitiv

IM Ul COLITIV

OM BU COUTIV

•M BU COLITIV

•m au coutiv

•M BU COLITIV

Ml l.CAAO

Ml 1.0A»

•M IU COLITIV

OM Ul COLITI*'

•M IU COUTIV

BM Ul COLITIV

BM BU COUTIV

•M au ooumv

•M IU COUTIV

MUOMICO DO PBjOIBTO LII HUHBBO D« 01
*UTA 01VALOUI VMAII DM TIUMC4J B MIFICACOM DO DIBTIITO
VOUAL. PAUIHCIDUCIA DO IPTO, HO UUCICIO CA IBM

1.••!.*•

7.MI.M

«.lll.M

4. MI.M

1.0)1.41

1.1*1.11

I.IM.M

1.111.74

«.IM.M

I.IM.M

CC4U/ILOCC4I

. TAODATIMC*

AMA DO TUBI

• MIMO AOOM CLAIAI

0.1B1 PC IMTB VT

o im pc camm io

DOB BUCALIPTOa

004 Ml COUTIV

«M IU COLITIV

0M Ul COLITIV

oa* au ooumv

Ml l.SBAU

041 l.CAAO

IN Ul COUTIV

004 BU COLITIV

0M Ul COLBTIV

Ul IHD

ua IMD

Ul IHD

BU IMD

UI COLITIV

ua COLITIV

•u COLITIV

BU coum

au COLITI

ua COLITI

coM/ua

Ml l.CIAU

11/19/17/1» 001 BM IHD

0B* BU COLBTIV

1/4/1 •04 BU COLBTIV

ee« bu courriv

BM BU COLITIV

s «04 BU COLBTIV

»/ll
an com/ui

•M HM COUTIV

l EU COUTIV

* au ooumv

4 ua oouttv

• IU COLITIV

X) PUO.1T0 UI HUMUO MM Ml***

MU VMAII DOI TIMJMM I B1PICACOU DO DIBTIITO

k IICIDMCIA 00 IPTO. HO UUCICIO Dl MM

1.111.11

1.441.01

4,111.00

1M.M0.M

lll.MI.M

1M.40I.0I

111.IM.M

lll.MI.M

IM. IM.M

4M.IM.0I

IM.tM.M

• I.IM.M

M.1M.M

DATA DA MIMAOi M/11/11

) (Itl VLI Ml COMIT IMI

111.••*.••

1««.J«0.>0
u.ias,**

71,0*0.M

14».100.0

IIIIII,!

DATA DA MIMAOs M/II/1M

D MATDUIA AUA DO TUAM0 Ml VU TMIMO 1M1

BM BM COUTIV

• M Ul COLBTIV

•04 UI COLITIV

• IU COLITIV

I BU COUTIV

• OOTBOI

• OUTIOI

CO IM PC TDIH

Cfi IM PC Mil A

OM BM COUTIV

lll.MI.M

4*1. MB.M

II.IM.M

• I.IM.M

» 0M BU COLITIV •.)••••• «M.7BI.

1

1

Ml L.OMU

Ml l.OJMO

I.IM.M

1.M0.M »•.••«.

1/4/10

1/1/1/*/»

*/u

0M US COLITIV

BM Ul CDLCTIV

BM IU COUTIV

Ml l-OBAD

«.MI.M

l.lll.M

1.M0.M

4.IM.M

1I1.IM.

1M.MB.

MI.M*.

*•-«••.

Ml 1.0M0 l.lll.M 4l.*M,

!/«/«
OM um colitiv

M4 Ul COUTIV

).*!•,••

l.lll.M *«*.•••.

lt.114.li

11.1*1.1

11.411,0

M.411.M IM.M

13.IM.M IM.0«

U.OM.I* aii.M

11.110.10 14».••

lt. lll.M 140.0*

MPJ» MICO DO PBOJITO LII MDMMO «I *-
PAOTA M VALOUI VMAII DH TUBJBBOI • IDIPICACOM DO DIITIITO
nSUAL. PAM IICIDMCIA DO «TO, HO UM*ICIO M IM»

rjaADBM CCaV/BLOCOl LOTU

DATA DA MIMAO: M/U/Ilt*

BOA 11 MOITI

1 A 9 I 1

l/l

1/4/t/I

• IAIUO AOOM C

BI) COM/BM

Ml l.OBAD

• il coM/ua

01) COH/BU

a u com/ui

MUD MICO 0O PBOJITOUI MUNMO M M Ml»»»
PAOTA M VALOUI VMAII DOB TUIMOB I IDIPICACOM DODIITIITO
PKaTUL. IAM IHCIDUCIA 00 IPTO. HO UUCICIO M IBM

gPADBAI CMJ/ILOCoa LOTU

I COM/UI

> com/ui

i com/ui

1.411.00

1.M4.0S

1.1*4.»*

M.1**.B

141.I10.*

111.741.•

> (BI) VU Ml OMBT IBtl
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m coMiT a i

II MIM•BABO

boa m/m «dl jMrroa

IUA 14 *UL

Ml COMIT I 1

BOA !• ML

011 COM/UI

• 1) COM/UI

• 11 COM/UI

• 11 COM/UI

• 11 COM/UI

ii com/ui

• 1) COM/IM

Ml OTIL PUILI

Ml IUPUIOI

•74 FLL

•M UU COLBTIV

•M IU COLBTIV

Ml l.OBAD

• 11 COM/UI

011 COM/IM

• 11 COM/IM

• 11 COM/UI

• M ua coutiv

• ti cctt/ua

• 11 COM/UI

10/11/14/14 411 COM/IU

4/« • 11 COM/UI

*/l • 11 COM/UI

4 Ml l.CAAO

•ti coMucu

1/4/1/4 • 1) COM/UI

*/•/!/• • 11 COH/BU

t/*/*/ll/ll/ll • 11 COM/UI

»/U • 11 COM/IU

10/11/14/14 011 COM/UI

Ml l.OBAD

goNHAi comj/ilooo! lotii

Cldad* i 11 - TACOATIH

i ml juhtoh

I0A 11 *VL

•UA ALBCatH

BOA ABOIIBM

l/I/ll 1 I/H

*/l/*/*/l»/ll

1 IAUDI PUILI

1 COM/UI

) COM/IU

I IMPAM! 1 III COMUCIAL

I-1HPAUI «D COM/UI

'4/«/1/*/*/l« «I* COMUCIAL
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l.lll.M M.MO.eo

»•*.«« 44.IM.M

• M.00 44.100,00

1. ••«••• M.4I0.M

4.111,11 111.*!«,«•

4.1*0.00 1*1.40*.00

l.lll.M 41.1*0,00

l.lll.M 1H.IT0.00

l.ltl.tl 111.MO.01

1.M0.00 M.4M.M

4.1M.M 11.400.10

I.IM.M 111.111,••

l.lll.M M.4M.M

I.IM.M 14-«00.«0

l.*»*,tt lll.lll.ll

l.lll.M 11.lll.M

a.in.ti i.i.ui,«•

I.IM.M ti. •!*.•*

1 111,00 lll.ltl.H

!.••*.*0 •).•!•.••

1.111.1* tT.lll.M

I.IM.M M.4M.M

••«,*• .«.mi.m

i.mi.m M.*M,aa

l.lll.M 14.IM.M

11.1*1.II 11*. IM.M

I.IM.M II.IN.M

l.MI.OB 11.110.00

l.lll.M 03. «10. 00

l.ttt.M 11.110.00

I.IM.M 11.411,11

l.lll.M 41.10*,0*

1.711,11 141.IM.0»

I.IM.M M.1M.M

111.1*1,M

AMUO MICO DOPBOJITOUI MOMUO MM M !•*•
PAUTA M VALOU! VMAII DM TUIMO. • UI PICAÇOU DDDEITBITO
FIDUAL, PAIA IHCIDUCIA DO IPTO. HO HMWICIO M MM

ODADBA» COMJ/ILOCO! LOTU

Cidadã t 11 • TACtMTIHOA

•0A DM FIOUII IM

. IPS AHAULO

I DIIHMI

1 COMBT fl

mi comit a i

BOA JUIVA

14/17/11/11/11

1 A I 1 I • 11 COM/UI 1.100.00

J/4/t/t/lt

11

••* coTBoa

• 1) COM/UI

........

14 011 COM/U! 4.MI.0*

lt •11 TU* PABIAO M«. 444.1.

» •41 l.OBAD 31.140.00

1/4/4/0 M* CUTIO! 1.1*9.0*

10 • 11 COM/U! 1.111.00

* Ml OTIL POBLIC 9.0M.«0

1 «11 MT COLTUM M.Mt.M

1 • •7 MT COLTUM ll.M0.00

* MT MT COLTOIA 11.100.00

COM/UI 1.711,11

com/ua 1.000.00

uvraoa t.tll.I»

OOTBOI ).)0*.0«

OUTIOI 4.111.00

COM/U! 1.1*0.00

an com/ui

011 COM/UI

II) COM/UI

011 COM/BM

ou com/ui

ou com/ui

01« COMUCIAL

•a* iid ouamo

07* PLL

1/4/4/4/10/13 01. COMUCIAL

14/14/M/10/11/ 010 COMUCIAL

ai ato comucial

l/l/i/1/1/11 B1B I» OUAHO

1/1/»

1

4/4/I/1»

AHIHO MICO DO PBOJITO UI HQHttO MM H 1»**

PAUTA Dl VALOUI VMAII DOI TMJtMOd I IDIPICACOM DO DIITIITO

FIDUAL. PAM IHCIDUCIA DO IPTO. HO UUCICIO M 1M0

OU AMAI

Cldad* i

COHJ/ILOCOa LOTU

- TAODATIMOA M

LPITAMOUBIBAI

Cldad* > 11 - TAOOATIMOA

ISIA11O00ON1

Cldad» : 19 - TAOUATIMC

CMA-U1IDMCIA taDIVIDl

• MIMO «VIAS CLMM

• COMICIAL

* COMUCIAL

• •I Ul IID

1.114.01

1.740.M

DATA DA MIMAO! M/11

íi.aia.M

• I.IM.M

114.110.••
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•04 IU COLBTIV

•II COM LOCAL

•11 COM LOCAL

•II COM LOCAL

• M ua COUTIV

011 OM LOCAL

011 COM LOCAL

•11 COM LOCAL

•11 COM LOCAL

•11 COM LOCAL

•II COM LOCAL

CM! TODA! CAIASMI Ml COUT,

OU AMAI IIMCIAII

CM-AUA! UMCIAII Al-OI

Oac-i»

Cldad* ; 1» - TAODAT1MCA

oac-ii

OC-ll

I MT DIVMM

014 MO IDÍLICA

• 1 A II 001 Ul IMD

• 1 A 1* 1*1 Ul IMD

• i a ia *»i au ia»

ai a ia 001 au ihd

oi a 10 ooi au ihd

01 A 11 001 Ul IM

• 1 A 1* ••! BU IO

• 1 A 4« ••! au IHD

01 A 4* ••! Ul IBD

tetar i J* 1 00 - CMC

AMUO UMICO DO MOJITO Llt MOMIO MM M 1*»*

IAUTA Dl VALOUI VMAII DM TMIMO* I IC1FICACOM 00 DIITIITO

nDUAL. mu ihcidmcia do iiTU. ho uucicio M laao

COADAM COHJ/ILOCOI LOTU

Cidadã > il • taouatihoa Mtor i 1» i •• • chc

1 COM LOCAI,

qmc-auai aaiaciAii

Al-l» A 11

I MT DIVUM

0HD-BUIDMCIA INDIVIDUAL

>-i* i* >• •

• I A ll/ll/ll/ll *•! IU IHD

1I/1*/11/M/M *01 IU IHD

1*/1*/11A/M/»*A ••! IU IMD

iu «ti au iu
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1.110.100.00

111.«00.00

140,•• 111.•••,••

ia*,M 111.MO.**

iu. •• •14.•••.••

1M.00 414.*••,**

10O,a» • 14.U0.I0

410,•• 1.400.000,00

•••.••

144.•••.••

lt.*•».** 1*1.00

M )»,ll 1*1,00

JH.100.0» 1*1,0*

lt.»».*

14.1M.0

14.10*.I

M.IH.0

311.00

111.10

1*1,••

a Tuano [») vu « comit imi

14*.*a*,«

M0.410.0O

44.1M.0*

)i.4*a,0*

ll.t**,0«

amuo mico do Mojrro lii honuo mm m i*>*

MOTA M VALOUI VMAII DM TMAMOI 1 aOIFICACOU DO DIITIITO

MDMAL, MU IHCIDMCIA DO ItTO. HO UUCICIO M 1001

a MATVUIA AMA DO TMIMO MB «La

MOIHA

DATA DA MlUAOl l/ll/ll»!

«_«,. vu na cotar nt)

41.311,11 311.10

37»,••

41.100.00 llt.OS

10l.0M.t0 lll.M

ll.lll.l* 311.••

4t.*••,•• 371.01

41.1*0,00 171.••

41.110,00 171,00

41.100.00 111.00

17*.••

11.400.00

41.100.0t

371,II

nt.nl. oo llt,••

M1.1M.M !••,••

1TI.I00.00 1*4.11

Ml. 100.0* llt.!*

Mi.au,•• 3M.00

i.»••••..• 3.4*.

03.000.00 3(1, ••

11.440.00 3*1,00

11.300.0*

IN.NI.M IM.M

Cidadã l 1* - TAGOATIHOA

Ojm-HMITACAO COUTIVA

QHD-tl I »*

CMD-13 II I 10 MOJ A

i-mi mi a

11 A 11 001

II A II 11 A «3 |0i |

31 I II 001 •

oi a li aai •

14 A 40-0*1 001 |

l-IMP 011 Ul LMD

I III WU IHD

l-IM ooi au IMD

J A D NCJ A D

• •• Ul COLKT1

o** au couti

004 BU COLITI

OMD AIIAI UMCIAII

OMD-OMUCIO LOCAL

i au coutiv

I COM/UI

I COM LOCAL

1 COM LOCAL

I COM LOCAL

I COM LOCAL

1 COM LOCAL

1 COM LOCAL

1 COM LOCAL

1 COM LOCAL

AMUO MICO DO MOJITO UI

•ADTA M VALOaU VMAII DOI

MDMAL, MM IHCIDUCIA DO IITD. >0

OOIU/ILOCM LOTU

D* M Ml

• niricAcou do diitbit

UUCICIO M 11*0

CMD- MIM UMCIAII

LOTI A MIM LOTI A MIDAM M IADDB
LOTI D UCOIA

LOTI I UCOLA

AUA IAMCA JOa JOMTO OMDS4 1

AAIA BNMCA JOa JOMTO MD41 I 10 0T* ICA JO0JM1I!

LOTI C IO*TO fOLIClA

L0TB I COHUIO

ura r iouja

1 COM LOCAL

1 COM LOCAL

1 COM LOCAL

1 OM LOCAL

I COM LOCAL

I COM LOCAL

1 COM LOCAL

I COM LOCAL

100. 00 104 .010. 00 Ht, 00

100.00 1*. 000,00 1M.BB

110.•• IH.IM.M 1*1,11

!••••• 71.011,•• 1(4.0*

MI.M TI.•••.•• IM.M

10*.•• II. MO, II 114,00

!•••*t 1*. 0*0,00 llt.M

111.00 71.100,01 3H.00

110.•• 71.101.00 llt,00

10B,•• TI. •••. •• IM , 00

101.01 T|.000.00 llt,00

ui. oi 7i. •••, •• )m , ao

111.00 11.000,00 1M.00

100.01 10*.000.01 llt,00

110.00 ll.M*.10 3M.O0

IM.M 1*4.001,00 114.00

111.01 7*.lll.M IM.M

110,•• TI.IM.II IM.M

IM.M *«.!••.*• lii,10

iu.•• 10.000.00 an.ao

100.00 71. •••,•» 1M.0I

10».00 II.400,M 311.BI

110.10 71.100.00 llt,01

111.01 II.IM.M IM.M

100.00 lt.M0.tt IM.M

!••.»• II.IM.M 1H.H

IM.M 71.•••.•• IM.M

!••.•• 7*.•••,•• IM.M

!••.•• 7*.•••.•• 1M,00

«0,01 «I.IM.M llt.10

loo.oa 7i.oaa.ai im.oo

1M.00 71.001.01 llt.M

100,00 IM-000,00 1*4,••

MCIHAr II*

DATA M MIIIAOI 01/11/1!»»

a tmimo mi vu ki eoacr IM,

II. 000. 00 IM.M
!•.*••.00 104,aa
1t.0Oi.O0 ,.,,,,

ti.ooi.m 2M.B,

7*.000,00 1M>„

100

M. 100,0

14.100.0

M • 11 COM LOCAL 141.00 140.101.••

•II COM LOCAL 14». •• ua. iii.m

14 • 11 OM LOCAL 140.00 • 4*. lll.M
1» I 1* •11 COM LOCAL MO.0«

14» 00
*ll COM LOCAL I.M0.OO

1*0 •«
11 CO» LOCAL M«.0B 14*. IM.M IM.M
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COM LOCAL 00

om-o* 04 A 01 01 *" LOCAL 14* 00

0* I 0*

10 01 COM LOCAL 140 00

11 A 10

OM-01 01 A 01 01 OCO LOCAL 14 0 00

„ 01 COM LOCAL 140 0*

OJfS-IT 0» 01 COM LOCAL 140 00

1B • 1 COM LOCAL 14 • ,00

11 A 17 01 COM LOCAL 14» .00

ia 01 COM LOCAL 14 0 .00

11/10 BI l*H • •0 .UU

01 A 11 01 COM LOCAL .00

on-i* 01 01 COM IOCAL 14 • .**>

ora-ii 14 01 COM LOCAL M« ,00

cam-i4 1S A 1* 01 UU LOCAL

AMUOW ICO DO PIOJITO LII I Dl M M 1**1

PAUTA Dl VALOUI VMAII DM TMMMC-I 1 IDIPICACOII DO imiTo

PIMAAL PAU MCIDMCIA DO IPTO. MO BXMCICIQ M 300*

OOAMU coMJ/BLOcoa LOTU COD MATOU» AABA BO TUUMO «,

«Md. »- TACOATIHOA - •»
- ojra

ojn-i* 10 01 COM LOCAL 140 00

ONB-ll 01 A 04 01 A 10 01 COM LOCAL 140 0*

0t I 04 JUNTO! 01 COM LOCAL 4*0 00

OMI-lt 01 A 1* 01 COM LOCAL 140 00

OMB 31 s 004 UI COLBTIV 14 0 00

OMB-14 11 01 COM LOCAL 140 00

OM 14 14/11 01 COM LOCAL 4*0 00

0X114 1* A 11 • 1 COM LOCAL 14 0 ou

OM-34 11 01 COM LOCAL 140 00

OMB 31 01 01 01 COM LOCAL 1* 00

oMi-ai 01 01 COM LOCAL 14 0 UU

cwan 04 A 11 01 COM LOCAL 14 0 J0

01 01 COM LOCAL 14 0 ••

ojra-ii 10 01 COM LOCAL 14* ••

CHI ST 1* 011 COM LOCAL 140 00

1) 10 01 COM LOCAL 140 UU

OMB-31 31 01 COM LOCAL 140 00

Ml-31

31 I 31 01 COM lo^al" 140 0.

CHI-11 14 01 COM LOCAL 140 00

AU* 1 JOMHAL JWTO GMI 1 • * ICA JOMAI! * 00

AL*. 1 JOUAL JUHTO CMB 1 • 1* 01 •CA JOUAI I * 90

AUA I JOUAL JUMTO CHI I • 1 •CA JOBMAII
4

00

Cldad* »- TAGUATINGA
••

1 1 - omr

C*ff>- UI1DMCIA INDIVIDUAL

WF-01 1 0»

"
1 11

01 A 30 00 IU IHD 14. ..

QMF-01

00 ^ IHD 140

«F-01 14 01 Al» !MPAI 00 UI IMD ]*l 11

Cidadã i 1» TACOATIMOA •ator i 1» 1 14 • car

CIHBMA

AUA I JOUAI. JUNTO OTF 1

AUA LM DO «MO*

AUA Mil

AHBaO UMICO DO MOJITO Ul HUM*0

911 COM LOCAL

111 COM LOCAL

911 COM LOCAL

111 COM LOCAL

9)1 COM LOCAL

911 COM LOCAL

t-BAI Ml UI IHD

\-W O01 UI IHD

l-IM 001 Ul IHD

l-MI BOI IU IBC

• TMIMO IIII VLI N3 COMIT (Itl

OJK-11 40 44 I

• 3 A II FM Ml IU IHD

• 1 A 30 001 UH IMD

OI A 40 001 BU IHD

CHO-COMUCIO

11 COM LOCAL

11 COM LOCAL

11 COM LOCAL

11 COM LOCAL

11 COM LOCAL

11 COM LOCAL

• 1 01 0* 011

AMBIO MICO DO MOJITO LII «OMJttC MM M 1**1

PAUTA M VALOUI VMAII DOI TMIMO* I BDiriCACOM DO DIITIITO

FIDUAL. PAU IHCIDUCIA DO IPTU. HO UMCICIC Dl 3B0B

OUADHAB O0MJ/ILOCO» LOTU

- TAODATIMGA MCOT 1 lt 1 1* - OIO

• 11 COM LOCAL

4-JDMTOI 111 CC* LOCAL

011 COM LOCAL

011 COM LOCAL

AUA PAU TUMlMAL M OHIIfJI i nu paiiao

-IIILIOTBCA

-OOAITBL PM

-AUA BAHCA JOUAL JMTO AI 1«

.AMA IAMCA JOUAL JUHTO MO 1

-MUCACO

-AIIA 11 MUTAÇÃO CM

Cidadã i 1* - TACOATIHOA

QJH-IUIDMCIA IHDIVIDDAL

ojH-ai

014 AUA! HILIT

«10 *CA JOMAI I

«10 ICA JOBHA1I

Ml AQCA/UOOTO

I MT DIVUM

• MT DIVMM

a wt divuia

• MT DIVUM

• MT DIVUIA

MBC MICO SO MOJITO LII HUMUO M M
FADTA M VALOUI VUAII DOI TUaHMOI I IDIFICACOU

fioual. pau :hcidm71A do ifto. mo núncio d» i

ei d* <»* tajuat:

K-COMMCIO LOCAL

1 Ul OMUAD

• LOCAL

• LOCAL

11 114 ••

11 14* ••

11 174 ..

11 114 ••
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0 TMIMO Ml VU TBUMO Iltl VLB H3 COMIT (II

0 Ml VU TBUMO IIII VLB Ml COUT (Itl
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aua w»

UCOLA

UCOLA

410 ICA JOUAI! 4.M

011 MMCADO 1.011,10

01* FLL 1.04Í.00

•11 MT ClVI MO l.Ml.tl

•*• MT DIVMM t.MI.M

•*• MT DIVMM I.IM.M

10I/131/310/111 014 OPICIMAI

110/IH/lllA 111 014 OP1CIHM

1*1/111/1*4/311/ 011 OPICIMAI

A 11* 01* OFICIHAI

I»»/l»l/304 Alll 01* OFICIHM

1*1 A 101 0M OFICIHAI

MOJ.A/UI B10 ICA JOMAI

Cidadã = 11 - TAODATIK

Ol-IMDOITIIAL

01-11

01-01

111*- 0.1.

III IHD DUAHO

III IHD MIAHO

aia im MIAHO

AMUO UMICO DO P4KMTTO LII HUMUO MM M llt*
PADTA DI VALOUI VUAII DM TUUM I IDIFICACOU 0O DIITIITO
FIDUAL. FAAA IHCIDUCIA DO IPTO. MO UUCICIO M 1000

«ADIAS COBJ/ILOCOa LOTM

- TAODATIMGA

Cldad. i lt - TAOUATIHOA

OMJ-UaiDMCIA IMDIVIOUAL

QHJ-01 A 1* TOOOI

QMJ-MAIITACAO COUTI VA

CHJ.O* •LOCO A

-04 •LOCO I

CMJ-0) •LOCO A

-o» •LOCO I

-0i •LOCO C

CHJ-B1 MOJ A

OUMUI UMCIAII

-A UPICIAL 1 MCUTAI1A M IMK*

A UMC1AL 1 C1MAJI0

au-uiM up

-A UMCIAL 10 PAU UIIHO MDIO

•A UMCIAL 1* UCOLA PIIMM1A

-A UFHCIAL * UCOLA FUMAI IA

-A UMCIAL * UCOLA FIIHAIIA

-A UPICIAL 11 CLOU

-AUA FAAA IAMCA M JOU JOBTO MHC

-AUA PAIA •AHCA M JOU JUHTO CMJ

-LOTI I p/ NICHO Ml CACO

-A UMCIAL MC IM lOCIAL

-LOTI PAIA P04TTO Dl pOLIC

-A UMCIAL I TMPLO

A UMCIAL • TBMPLO

-A UMCIAL 11 TMPLO

-A UMCIAL 14 TMPLO

-A UPICIAL 1 LM

• 11 Fll IA LIVU

• 11 MS

• lt PM

I COM LOCAL

1 COM LOCAL

1 COM LOCAL

1 COM LOCAL

1 COM LOCAL

1 COM LOCAL

1 I.OAM

3 l.CAAO

a ICA JOMAI!

• ICA JOMAI 0

• ICA JOUAI!

PAUTA M VALOUI VMAII DOI TtIUMOI I IDIPICACOM 00 DIITIITO
FIDUAL. PAM IHCIDUCIA DO IPTO. HO UUCICIO M 1000

COMJ/BLOCOI LOTU

• OT DIVUM

3*1,11

l.tM.00

». llt.M
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14.141.11

lt .lfl.1

11.111.0

10.SI*.4

133.1(1,00

MTA DA MIUAOi M/l

• TMM (BI) VU M3 COMIT Iltl

311,00

311.I0

111.00

111.00

MTA M MIMAOl ll/ll/l

I IMI VU M CC4MT Iltl

- TAOQATIHOA

1 11 BLOCOI I A J

•ai au ihd

eai au ias

ooi au ihd

131 110

•i/ii ia/13 ilocoi a a r

11/11 11/1* ILOCO D

• ii/n

DHL-AUM UMCIAII

-A UMCIAL 3 MIO AAOM I

-VIA LH-10 LOTB 11

-A UMCIAL 4 MP VIICULOa LOB

-A UMCIAL 1 MILHO MDIO

-OHL lt VIA 1 LOTI 1

-ML 13 VIA LH 1* LOTI 34

-QML 14 VIA LM 1» LOTB *•

-CM. 31 VIA Ul 10 LOTI 11

VL-M- MTU QDADBAI

-l/S 1/4 »/1 UCOLA CLAIM 1

•l/l 1/11 PCA UPOMTU • FIAT MOO

-10/11 U/11 LOTI 3 TBUPLO MLIOlOdO

-17/1* 11/31

an. i um c

CHL 1 LOTI I

CHL 1 LOTI A CLM BOCIAL

CM. 1 LOTI D RIU LIVU

CHL 1 LOTB I PLL

OBL POLICIA

om au coutiv

004 BU COLITIV

BM IU COLITIV

ou amo com

HO OOMHCLAL

I ICA JOMA1I

•ater i M 1 14 - OM

OJJA- MI1DMC1A IHD 1VIDBAL

ANUO MICO DO MOJITO Llt BUMUO M M
FADTA M VALOAU VMAJ.I DOI TMUHOB B IDIFICACOU D
FHDUAL. MM IHCIDUCIA DO IPTO. MO UUCICIO M JB

ODADIAI CC4U/ILOCOB LOTU

Cldad. i 11 . TAOBATIHOA Mtor : 1) 3

- TAODATIMCA

H ll-IMF 001 UU 1

n 11-pm ooi ua i

1 11-IMP 0*1 Ul I

011 COM LOCAL

1 COM LOCAL

I COM LOCAL

•11 COM LOCAL

•II COM LOCAL

I.IM.M

ll.llt.ll

II*.00

IM.M

i.»•*,•»

lB3.4ie.0O

lll.M0.so

310.IM.M

144,4*0,01

0 TBUMO H3 VU TUBMO Iltl vu Ml COMIT (III

M3.Í0 141.1*0

141,1* lfl.3*«

131.00 141.3*0

•»*.0* «i».3*0

30*,** 1-1*4.000

MT.M 141.3*0

441,11 111.10*,

1.411.0» 711.Tll.

l.***,M 1.M0.IM.

M0.00 141.lt*.

*•*,»• Ml.lt*.

*•*,** Itl.110.

*•(,*« 341.110.

• M.M 341.110,

IM.M 141.3»*,

»••.*• 3*1.11*,

*•*.•• Hl.ltO.

*M.M lll.M*.

1.1*4.11 1.001. Ml.

I.IN.M 1.Í41.IM.

• M.M 111.»••,

lll.M 3*1.3»*,

lll.M 141.110,

•M.M lll.lt*.

IM.M 1*1.111.

•M.M 111.IM.

i.na.M 1.1*1.11*.
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AMW MICO OO MOOaTO UI HDMMO MM M 111»

PAUTA M VALOUI VMAII DM TUUHOI I IDIFICACOU DO DIITIITO

FBDMAL, MAA IHCIDUCIA 00 IPTO. HO UUCICIO Dl 3100

CflADBM CCIU/ILOCOa LOTU

Cldad. i II • TAOUATIM

Cidadã l lt • TMUATIMM

CjM-BUIDMClA IHDIVIDDAL

I b* • *i 3M a na

1*0 A 14»

I 0* I 0* 130 A 1*0

1 MOJITO Llt HUMUO

I 11 A 31 01/03

* LOCAL

1 LOCAL

**1 Ul IID

001 Ul IHD

001 Ul IHD

001 Ul IHD

001 UM IHD

Ml UM IHD

001 Ul IHD

on-oa 03 ou com local

OM-0* 01 011 COM LOCAL

Cldad. r 11 - TADOATIMOA dator i H 1 II - CM

OU-HMITACAO COLITIV» PBOJBCAO íl/01 «04 UM COLBTIV

cii-oowacio local

•I MAO DiaCBIM MAT 04«MAT II

011 COM LOCAL

1 COM LOCAL

1 COM LOCAL

1 COM LOCAL

1 COM LOCAL

1 COM LOCAL

1 COM LOCAL

1 COM LOCAL

1 COM LOCAL

1 COM LOCAL

• 11 COM LOCAL

M M 1**»

• VALOUI VMAII DOI tHJUBM I BDIPICAOOU DO DIITIITO

. PAIA IICIDMCIA DO IPTO. HO UUCICIO DB IMO

COMJ/ILOCOI LOTM

111 COM LOCAL

III COM LOCAL

(04 taa oDUTiv

011 COM LOCAL

004 UM COLBTIV

011 COM LOCAL

004 Ul COLBTIV

011 COM LOCAL

•m ua colitiv

au com local

•u com local

•II COM LOCAL

«11 COM LOCAL

•11 COM LOCAL

•ll.M IM.000.M

4M.M 1I1.4M.M

• M.M tll.IM.ll

0 H3 VU TBUMO IM) VU H3 ODJMt LUI

3ta.MO.eo

IM.M ll.3»0,M 110.00

H*.0S II. »»•,•• 111,00

140,00 44.11*.II 111.00

1*0.M 44.llt.00 31»,0*

140,04 44.lll.M 11».••

110.00 U. 01*. 00 11»,00

140,00 34.431.00 11»,0*

1*0,00 11.H0.00 111.00

1(0.B0 44.17t.O0 11»,00

1*1.00 44.171.00 llt.00

140,00 44. llt.M 11».ai

140.00 44.111,** 11»,00

140,00 14.17»,00 11»,00

110,00 40.13*,00 11».••

130.00 40.(ll.M 111,••

110.00 40.(1».00 11*.BB

111,1* 14.440. í( 111,00

1M.10 14.440,1* 311,00

133.10 111.400,00 1*0,00

I.M1.1I «10.000.00 3»*.*0

i.io*.31 14*. 000.00 im.bb

1. llt, *0 I. II1.IH.N IM. 00

1.1*1.7* 411,100,00 1(0,00

1.011.3* 1.110. lll.M 110,00

1.114.3* 1.0*3.00*.•• 100,00

1.110.10 1.0*1.000.0* 1M.O0

1.111.1* llt.111,11 100.00

1.141,7* 144.010.00 1(0.00

1.111,00 1.1*4.000,00 1(0.B0

1.311,00 1.0*1.100.00 1M.B0

1.111.1* «II.10*.00 1*0.00

1.1M.TI 1.1*1.000.00 1*0.00

l.lll.M 141.Ml,00 1*0,00

1.311,71 *I*.3M,M 1*0.0*

l.lll.M 1.4*1.4*0.M 111,01

1.131.3* 1.0*1.110,00 100,00

i.ni.n i.Mi.iai.M lil,••

i.iii.m ui.•••,•• laa.ea

I.IM.M Ml.tM.OO IM.BB

1.417.11 1.111.«M.M 110.10

1.111.0* 1.0(1.«00.00 «11,**

1.110.400. M IM.••

1.17*.TI 1.0*1.«M.M IM.M

DATA DA Ml MAO I 01/11/1**»

«MO M VU TMAMO IIII VU Ml COHIT IU)

l.llt.3»

3.133.M

1.Tll.00

1.410.00

1.1*0.00

1.400.0*

I.IM.M

I.4M.04

l.íll.«00,00

1.101.110.00

4*1,1*0,M

•I».100,0*

1.04*. 11*. 00

OM 01 B 0« 0 ICA JOBMAI!

.AUA IAM

-MBBCADO

-TMPLO

- TADOATIMOA

IA INDIVIDUAL

I BBT DIVMM

Ml POBCA B Wt

i ii i ii - oac

AMKSO MICO DO MOJITO Ul HtMU» MM M l*»l

PAOTA M VALoau VBHAII DOH TMAMO! I IDIFICACOU 00 01ITBITO

P1BBBAL. FAAA IHCIDUCIA DO IPTU. HO F«MCICIO M 1M0

OJC-01 B 3*

Cldad. : 11 - TAOUATIMOA

cac- comício local

OM HATOUIA AMA DO

i-iMPM *«i au IMD

l-PAI 001 IU IHD

I 001 BU IHD

«01 UM IHD

01/04

• 1/03

1 OM LOCAL

I COM LOCAL

PAUTA M VALOUI V

1 COM LOCAL

1 COM LOCAL

I COM LOCAL

1 COM LOCAL

I COM LOCAL

•M bm ooumv

U/BLOOM LOTU

oac-Al »

AUA *

-MU I

i 1» - TAOUATIMOA

• IDMCU IHDIVIDDAL

•11 COM LOCAL

• II COM LOCAL

011 COM LOCAL

•II COM LOCAL

M*«r i li l ia -
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«.oa i.iio.M

•.ia i.3*o.oo

I.IM.M 117.101.00

101,M M.M0.0I

3.111,11 3I1.IM.00

l.lll.M ltt.HI.00

1.341.M III.lll.M

1. •♦».♦• 111. lll.M

1.74I.M 117.M*,M

IM.M M.lll.M

4.111,0* 11».14«,M

I.IM.M lll.MI.M

«.111.11 llt.lt*,**

I.IM.M lll.MI.M

I.IM.M lll.MI.M

I.IM.M lll.MI.M

«.IM.M 111.IM.M

ll.M II.IM.M

Ml.» «4,III,II

MDIMi

MTA M MIMAOj 01

MAMO M3 VU TUUMO IMI VU M Ca

140.01 I4.4M.M

1*1,0* ll.MB.M

1*0,•• 11.100,0*

10«,M ll.llt.00

141.10

iit, a

1*1.01

MS,»» «I.IM.M 3*1.00

II*.00 13.1*0.1* 1*1.40

1*0.00 11.110.00 lll.M

1*0,00 II.IM.M lll.M

110.00 ll.M*.** 111,0*

11*.00 1I.*7*,M 1*1.1

110.00 3*.0*0.1* 3*1.to

110.10 M.1M.00 1(1.00

1*0.•• ll.M*. 00 10».40

IM.M 13. »**.•» !•!,«•

IM.M 33.0M.0O 10*.(*

IM.M 1*.7**.M IM.»

!•*,*• II,100.M lll.M

111.11 14.***.** IM.»

lll.M 11.lll.M 10*. (0

110,M «•.(••,•• 11»,••

lll.M 11.lll.M 3*3.0*

!**.•• 41.«M.M !•»,*•

IM.M M. 440,00 111.40

lll.M M.1M.M MI.M

IM.M 31.lll.M MI.M

III,M 31.111.11 141.10

110,11 I1.4M.M llt.M

lll.M «I.IM.M Ml.II

1*0.00 10.0M.M 1*1.10

IM.M II. 140.00 11». ••

III,M I».«••,!• 1(1.••

lll.M H.tH.M !•*.**

lll.M II.IM.M !•». t*

DATA DA MIMAOi ••/U/1111

IMO Ml VLA TMIMO Iltl VU M CC4MT IUI

1*0.00 33.**•.** 101.40

lll.M 31,IM.M IM.M

140.00 3*. 111,11 MI.M

1*0,0* «l.lll.M IM.M

110.•• 1».101.00 111,••

140.10 II.IM.M 111.00

Kl.II 31.IM.M 111,11

110.•» 11.lll.M 1*3. «0

I.IM.M »«.«••.•• lll.M

r.141.00 l»l.•••,•• lll.M

l.lll.M Mt.M*.0B 111.**

l.lll.M 111.IM.M llt.M

M.4M.M

M.4*0.00

14.«M.M
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QHD-OB 14 14 IHD 317,0a -AUA PAM HUCADO LOTB C

-AUA MM POBTD OAJOLIU IHA
-11 lt 11 • I * • • • BI au IHD 100,00 M.410. 00 311.aí -AKUA BBBMVADA

OBD-lt 01 A • • PAI aai au IBO 100.00 M.4M.M 307,oa AMA UPICIAL

-14 01 A 1» IMP 001 IU IHD 10*.os 14.4*0.10 3I7.00 -MM UP auvtco aociAL al

QBD-ii a 3i 01 A «I 001 au IHD 100.00 14.4M.M 311,•• -AUA UP DBLBOACIA POL POLICIA
OBD-1* 1 11 01 A 1B 001 ua IHD 111,•• 14. 4*0.00 117.00 mtoi • •

OM-» a i» 01 * 14 •01 ua IHD 1*0.II 14.4M.M 317. M IBTOt I LOTI F

-ii 01 A 4» ••i au IBO 100.00 M.4M.M 3*1.00 •Aè\t*L UP I0BBJA

010-10 01 A 4» ••> au iao IM.M 14.«M.M 101.0* •AUA UP 1

OJD-11 •1 A 34 Ml Ml IMD !••,*• 1*.4 ll.M ui oa -AUA •IP 3

OJD-lt 11 1* I

„ A „ •01 Ul IBD 10*.00 117 00 -AMA

UP
*

010-41 BI A «• 001 ua IHD 100. M 14.«M.M 111,01 -AUA UP • * A M

OHD-47
01

* "
001 IU IHD IM.M 14 410.00 107.00 -MU UF 01

• 14 MS POBLI CA

•*• Divnaou

ou oivuaou

•ator i 1» 3 11 - MD

II III OM LOCAL

•3 A 1* 011 COM LOCAL

lt «U COM LOCAL

01/01 0M IU COLBTIV

04/01 011 ODM/BM

**/ I •• IU COM LOCAL

II IU COM LOCAL

•1 A II III

ABIAI VUIAV 1 I I II M I M III

M 111 A 141 III

AMAI VMLM I 10 11 14 «3 I 01*

M *1 A »3 44 13 *4 »t »( 010

UIU VMIAV III

MBA! VMIM I* II 1* 13 *• I •!•

• 41

MIM VUIAV 34 14 13 II t • !• COMUCIAL

ANUO MICO DO PtoJaTO Ul HUMUO MM M 1**1

PAUTA M VALOUI VMAII DM TBUMOd I IDIFICACOU DO DIITIITO

FIDUAL, PAU IICIDMCIA DO IPTO. HO UUCICIO M IMO

141. M 11.llt,00 1(4,01

140.0» 11. llt.M

31.114.**

1*4,00

3*0.M 344.00

110.01 44.4*0,0* Ml, *0

14*.** ll.lt*,** IM , *0

14V.II 11.1I«,*0 3*4.••

!••.•• 11,1*4,00 144.00

310.00 11.1*1.14 1*4.00

31*.•• 11.111.14 344, ••

14»,•• 11. llt.M 344,00

lll.M lt. lll.M 144.10

Ml, 17 3*. lll.M 1*4,*0

I7,*t 13.103,0* 144,*•

•3.» il.tai.00 1*4.••

33».71 ll.lt*.14 144.(0

11»,11 31.100,0* 344,0»

1*4.11 31.100.** 344,00

COMJ/ILOCOB LOTU COO HAT9U1A ABHA DO 1MIM 11 H

- TAOvATIMOA

AUA UMCIAL 1

CLUII UPC4TTIV

CLMI UPMTIV 1

I UMCIAL

lt UMCIAL

AUA UMCIAL

IT* 1 * LT* 13

I MT DIVUM

I MT DIVUM

101 Ut$ IHD

INDIVIDUAL

• MT DIVUM

• HT DIVUIA

• OTT DIVUM

• OT DIVUM

• MT DIVUM

I MT DIVUM

• MT DIVUIA

» MT DIVUIA

B MT BlVBUA

t OFICIMM

• OFICINA!

• OFICIHAI

4 OFICINA!

I OFICINA*

I OFICINA*

001 IU IHD

•11 COM LOCAL

•11 COM LOCAL

•11 COM LOCAL

BU COM LOCAL

-AUA 0* TBMIHAL M 0MIB0I

• AUA NICHO NUCADO

AMUO MICO DO MOJITO UI MOMUO MM M 1»*»

PAOTA M VALOBJM VMAII DOI TUIMOd I IDIFICACOU DO DIITIITO

PIC4UAL, MBA taCIDMClA DO IPTU, HO UUCICIO M 3000

QUADBM OOHJ/ILOCOa LOTM

-AUA UP 01

MIA UP 01 TMPLO

-AUA UP 04 TMPLO

•AUA UP 0* A OI

•AUA UP *]

-AUA UP 01 amo CONUHITMIO

Cldad. i lt - TAODATIHOA MLoi i 1» 1

1 COM/UI

O TMJLMO M VU 1

I LOCAL

» LOCAL

• 11 COM/UM 100.00

011 COM/IU 1.141.11

• 14 BUPSMUCAD •031.01

014 auMuaucAD 11.411,14

• 11 •OFUMICAC 4.103.73

Oll IVPMMaCAD 1.11*. »0

014 MPBAMUCAD 4.000.00

a COMUCIAL

0 COMI TI AL

AMUO ÚNICO DO paOJBTO LII HUMUO M M

PAUTA M VALOUI VMAII DOB TUIMOd I IDIFICACOU C

PIOUAL. PAIA IHCIDUCIA 0O IPTO. MO BXUCIC10 DB 19

CIMM : 11

AUA

CM-AUA! U*

-AUA UMCIJ

-AUA UF UCOLA

AUA VI CIICW

-MM PAU Cl«MA

-MBA BANCA JOUAL

AUA IAMCA JOUAL

MTA M MIUAOi

VIA TMIMO (Itl VLI M OOHBT Iltl

I I 1 JDHTOI

• II WFHAMUCAD

BU NUCADO

•11 POIT HOTIII

011 CM/UM

• II COM/UI

3.111.11

11.11».M

44.114,1)

l.lll.M

llt.Ml,I

10*.100.0

43,*1«,«

M.IIS.*

11.100,01

31.100.**

11.1M.M

i lill vu •

JOBTO CU 4 4I».M*.M I.IH.III.M

311,00

311,••

111,00

311,00

lll.M
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PAUTA M VALOUI VMAII DOd TUAMOB B BDIFICACOU DO DIITIITO

FKMIAL, PAU IHCIDUCIA OO IPTO. HO UUCICIO M 3000

COMJ/ILOOM LOTU

- TADOATIHOA 8a

3 TUUMO M3 VLI T > (Ul VU H

HMIIOBTAL

AMUO MICO DO MOJITO LII I

ODADBAI COHJ/BLOCOa

Cldad. i JJ - TMUATIHOA

•OI IU IHD

9 COMUCIAL

I COMUCIAL

9 COMUCIAL

9 COMUCIAL

• 10 COMUCIAL

010 COMUCIAL

410 COMUCIAL

010 COMUCIAL

• 10 COMUCIAL

• 10 COMUCIAL

• 10 COMUCIAL

010 COMUCIAL

• 10 COMUCIAL

• 10 COMUC 1AL

• 10 COMUCIAL

01 • COMUCIAL

• 1S COMUCIAL

01* COMUCIAL

01* COMUCIAL

• lt COMUCIAL

MM Dl 1*1*

• IDIFICACOU DO DIITIITO

BO UUCICIO M 1000

II COD MATUMÍA AUA O

9 COMUCIAL

0 COMUCIAL

0 COMUCIAL

0 COMUCIAL

0 COMUCIAL

MCIAL

MCIAL

MCIAL

MCIAL

3M.Í04.I0

3*1.MB,0B

1TS,00 11».3*0

17»,00 131.3*0

17*.0S 111.ISO

311.00 111.1*0

311.00 131.1*0

llt.M 11..3M

171,tO 11». 3M

171.00 111.119

171, •• 111.1*0

3*0, •• 411.4*1

111,10 111.3*0

171.00 11».1*0

lll.M 11*.1*0

111.00 13».3*0

111,00 11».3»

111,11 111.JÍ0

17S.M •31.3*0

llt.00 13*1*0

111.00 131.3*0

171.00 11».310

•*•••• 11*.010

!»•.»• 13*.3*»

IM.M 13».31*

111, M 111.310

1M.00 13*.11*

1*0.01 13*. IM

IM.M 11*. IM

DATA DA MIMAOi M/U/l*

11*.IM.»

10I.MI.M

COMj/lLOOOd LOTU

- TAOOATIMOA

C-13 •LOCO

C-13 ILOCO

C-13 BLOCO

C-ll •LOCO

C-ll •LOCO

C-13 •LOCO

C-13 •LOCO

C-13 BLOCO

. MU IICIDMCIA DO IPTO. HO

COMJ/ILOCO* LOTU

- TAOOATIMOA

•LOCO I

UP1CIA1I

HtCIAL

MCIAL

11 110 COMUCIAL

• ICO DO PmOJBTO UI HUMMO MM M III

I VALOUI VMAII DM TlUMOd I BDIFICACOU DO D

. PAU IHCIMMCIA DO IPTU, HO UUCICIO M 3

D MTDUBA AUA DO T

* COMUCIAL

0 COMUCIAL

» COMUCIAL

9 COMUCIAL

9 COMUCIAL

9 COMUCIAL

* COMUCIAL

0 COMUCIAL

0 COMUCIAL

0 COMUCIAL

• COMUCIAL

9 COMUCIAL

1CICI0 U 1100

010 COMUCIAL

01 ID M IA0D8

DBL POLICIA

loasJA

AUA UPBC

AMA IIFfC

JDI PUILI

i KJBLICA

1 FUILI CA

111 HOTBLBiaO

011 HOTBLBIIO

0)1 MOTILIIIO

(11 WOTUJIIO

111 IM 00

III •M 0*

111 ... 0.

n IM il

Página85

vu na COMIT [141

iai.40B.BB

> (Ul vu a

110.00
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paoj a an HOTBLBIAO

PIOJ I •il HOTBLBiao IM.W 111.(•*,•• 3M 00
paoj j un ADiAMTB •u MOTEL! I ao IM.M IM 00

•u NOTBLaiao 410.00 131.401.••

•il
1*4.0*

t JOUAL jmto pj a •i* BCA JOMAI1 4... 1.100.00
M PLL oi* MO •00.0* S»l.0*0,00

ctdad. i «o - lAIABOA MIO, . « • 01

MMMTAMarroa 001 IM MMIHAD 110.00 •.3*0,01 lio.eo

COBJUMTOI COMUCIAII TIPO - c

M A •! B A 31 011 COH/BU

• • 011 COM/BM

• 1 A lt • 11 COM/IU

1» 011 COM/UI

01 A 11 •ii ooM/au

• 1 011 COM/IU

03 A 33 • 11 COM/IU

01 A 01 • 11 COM/UI

M 010 COHttCTA

• 1 A *« • 11 COM/IU

01 A 01 • 11 COM/UI

BI • 11 COM/UI

• l A 1* • 11 COM/BM

• 1 • 11 COM/UI

• 1 A 3» • 11 COM/UM

AMUO MICO DO PHOJTTO UI HDlHttO M M

PAUTA M VALOAU VMAII DOB TWULMOd I IDIFICACOU

FIDUAL. FAAA IICIDMCIA DO IPTO. BO UUCICIO M 1

ooHj/iLocoa lotu

Cldad. i 40 - PAIAMOA

• DA AV. TMaiaVUIAL

A LOTU 01/11 ATI 140 Ml

• LOTU 03/14 lt* A 100 R3

• LOTM 01/01 341 A 100 M3 011 COM/IU

C LOTU 01/11 141 A 140 K3 011 COM/UM

COD MATUMIA AUA 0

011 COM/U!

011 COM/IU

1 COM/IU

> com/ui

1 COM/UI

) COM/III

011 COH/BU

011 COM/UI

AMUO UMICO DO MOJBTO LII MUMAO M M

PAOTA M VALOUI VMAII DOI TBUMO! I BDIFICACOU D

FBDHAAL. PAIA IICIDMCIA DO IPTU, NO UUCICIO M 30

OPADMAI COMJ/ILOCO! LOTU

111,o*

IM.M

IM.M

lll.M

Ml. 01

lll.M

Itl.II

131. ••

lll.M

O H3 VLI TMIMO (aí) VLB M3 C

i.il*.» ui. a

D MTUUU AUA DO TBUMO H3 VU TBUMO (III VLB H3 COMIT IIII

Cldad. : 4* - UCMTO DAI MAB

TODO»

UCAHTOI U DAI

0 COMUCIAL

3001 - 3MB N

» OOTBOI

1 COM/UI

• 11 COM/IU

1*01 - 1000 M3 011 COM/IU

1001 - 4000 M3 011 COM/IU

4001 - 1000 Ml 011 COM/UI

SB01 - 1000 Ml OU COM/UI

1000 Ml 011 COM/IU

TMM aODOVlABI

1M1 A 1*00 ta

1101 A 1100 I

AHBXD MICO 00 PtOJBTO UI MMHM MM M 1»M

PAOTA M VALOBU VMAII DOI TUIMOd B BDIPTCACOM HO BianiITO

FIDUAL. PAU IHCIDUCIA DO IPTO. HO UBICICIO M 1000

obamai ccau/BLocoa lotu

Cldad* t 41 - UCAHTO DM I

AUA DO TIUM0 «2 VU 1

3 FtKM. MO ADM DO D

•ti ADM COM»IT lt-400

04* OUTIOI 1.11*

oi* outioi 1.141

•lt FLL 1,111

*•• foiça a LUt 3. (41

ou c aoMBiioi

•*3 TBLICONUMIC 1.11*

0*1 IA0M Fl 1.144

• IBC PUBLICA

OM na publica

10» H3 «10 COMUCIAL

t 1011 Ml 010 OOMMCLAL

!••! A «BM M3

Ml A HO M3 0*0 mVT DIVUIA

Itl A 1000 M3 0*0 MT DIVBUA

1M1 A 1»0 H3 ••• MT DIVBBM

uai a loto m om mt etvflUA

1M1 A IM* H3 ••• MT OrVBBJA

1101 A IM* M ••• MT DIVBBM

IIOO DO PIOJBTO Ul MOMMO MM M 1***

I VALOAU VMAII DM T1UBM B BD1FICACC4M DO DIITIITO

. PAM IHCIDUCIA DO IPTO, HO UUCICIO M 1I0I

ODADAM COaJ/ILOOM LOTU

41 - »»CA-TO DM MM Mldr • 41 0 01 • IT HM-ITALM

4t.000.O0 no.ao

10.000.00 110.00

11. 04». SI 1*0.00

1.1*1... IM.»

1111,(0 !!!;»
11.1*1.BB 1*4 B0

17.3*1.00 141.00

33.701,0* 114.00

37.031,00 1*4.00

11.tll,00 1(1,00

41.140.00 ltt.00

M.0*0, 00 llt.»

41.41*.00 1(4.00

11.410,BB 1M.0I

IB.M4.0B 14*,00

101.414,00 144 0*

133.1*1,00 lt*.O0

140.110.00 1M.0*

110.1»*.00 ltt.00

1*4.110.00 Itt.M

toa.«oi.•• 11».00

33.100.10 140,00

17.10t.00 140,00

St.2tS.00 148.BB

11. MO. 00 14..O0

4.100.M 1*0,00

•400.00 IM.»

11.114.00 IM.»

1*.llt.00 IM.»

14.733.» 1*0.00

ia.411,oo 110.00

11.(01.011 110.00

11.711.00 110,00

41.14».00 1*0.00

41.U1.B0 1*0.00

10.»»1,00 1M.0B

M.1M.0» 110.00

14.11*.00 lio.ao

l«.«oi.M 11»,••

•3.3M.M 1*0,0*

•0.011,** II*.00

lll.Ml.00 ito.oo

117.100,•» 1*0.00

114.14*,0« 1*0,00

11*.113.00 lt*.oa

11*.(ll.M ito.M

PAOIHAi IM

DATA DA «IBIAOc 0 /ll/llll

1 llt) VU N3 COMIT |l|

MTA M MlllAOi
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CUJ IA, II.Ií

CLH lA.SC.SD.

PC CMTIAL

PC CBHTIAL

PC IUCOPIIA

PC CMTBAL

1011 A !••••

ACIMA M IOO0

• IACMO PONDO

• M IU COLBTIV

•M au coLBTiv

•M IU COLBTIV

BB4 IU COLBTIV

9 BCA JOUAI*

Bll FIIM LIVU •M.M 14.11*.00 1*0.00

Bll Fll IA LIVU 1.11}.00 34.440.ea 110.00

B» FOIÇA B LUZ 12*.00 ».llt,0« 300.00

Ml TBLBCOMOMIC 1.H4.ee 110.00

•ii mo hwljca 1»,00 1.114.00 110.00

• *• MT DIVUIA •00,00 44.1*4.» 300.00

904 IU COLBTIV 3.100.M 111.110,00 110.M

•04 IBS COLBTIV 1.117.*• 3ts.ua.oe 310.00

• 1* COMUCIAL 331,8* 3t.33o,aa 110.00

• 11 TBM MIMAD 7.44S.0O 114.411,01 100,00

• 10 BCA JOUAI I 3B.BB 1.110.00 110.••

•M MT DIVUIA 131.00 1».344,00 300,00

• 10 COMUCIAL 1*0.0* 11.100,00 310.00

• 10 COMUCIAL 340.00 1*.000,00 11*.00

• 10 COMUCIAL 340.40 11.000.00 110.0*

• 10 COMUCIAL 34* •"• 11*00,00 310,00

110 COMUCIAL l*J..O 11. MO, 00 310,00

010 COMUCIAL 14*.00 13.100.00 310,00

01S COMUCIAL

• 10 COMICLAL

010 COMUCIAL

011 BU IHD

B10 COMUCIAL

• 01 UI IHD

8*1 UB IHD

• •1 Ul IHD

•01 BU IHD

ooi au ao

• M MO fOBLICA

30.»ia.aa

33.7»*,00

33.»».sa

AMUO UM ICO DO PBOJHTO LII MOMUO

PAOTA M VALOAU VHA18 DOI TUIMOd

FIDUAL. PAU IICIDMCIA DO IPTO, HO

gOADBM 0OMJ/ILOCOI LOTU

UCICIO M 30 BB

i 10 - IIACHO FUNDO

AI 13

M 01 A 01

uaiDBMCiAii Toooa

3A-*A-«A-*A I

Cldad. i 1* - IIACMO PONDO II

i AODA/aaooTo

OM MT DIVUIA

*oi *m» IHD

0(1 IA0DB PUILI

0*1 mrt divmja

•II MT DIVUIA

I BHT DIVUIA

1 Ul IHD

I MT DIVUIA

M* Ul COLBTIV

Cldad. i 11 - RIACHO rUWDO II A»ter i lt l 11 • BMP II QC

TOOU TODO! •••» Ul MMIHAD

IM.MI.00

341.100.00

144.1*4.11

- IANTA «IU

ATB 110 M3

atb mo n

MAIO! 310 M

• IU COLBTTV

amuo mico do paojBTo ui MOMsao oa n

PADTA M VALOUI VUAIB D0d TBUBBOd B BDIFICACOU 0

PBDBBAL, PAIA IHCIDUCIA DO IPTU, HO UUCICIO M 30

Cldad* i ti - IAJTTA H

MIA VBLHA I

ATB IM M3 OU COM LOCAL

ATB 100 H3 011 COM LOCAL

ATS *•• «3 • 11 COM LOCAL

ATB 1*0* Ml ou CM LOCAL

ATB 300* M3 • ii COM LOCAL

ATB 3S0* H3 • u COM LOCAL

ATB 11BB Ml eu COM LOCAL

ATB 4*08 Kl • u OOM LOCAL

MAIO! QOB 4M0M3 • u COM LOCAL

ATB 10* M3 • ii COM/UI

ATB 100 M3 • u COM/AM

ATB 1000 M3 • U COM/UI

ATB 1100 Ml au COM/UI

ATB 1000 Ml • ii com/ua

ATB 3*00 M3 ou COM/UI

MAIOB 3*00 M3 ou COM/UI

ATB IM M3 0M OFICIAM

LT 1 040 aUMBIOB

ATB IM* M3 Ml l.MAD

ATB MM M3 Ml l.MAD

MIO! QUB M044Q Ml 1.MA0

ATB 3000 M3 M3 l.OIAD

ATB 3SM H3 •41 l.OAAU

ATB INI M Ml l.MAD

MAIO! SB0I M3 04; l.MAD

ATB 1000 M3 Ml JABD IBP

ATB IMO M3

MAIOB 3SO0 N

MAIOH QUB 10

041 JAU IMF

041 JAU INF

Ml JABD 1HF

1 044 CUOB/MT

041 OOTBOI

ATB 1000 M3 011

MAIO! IBM H3 0*1

ATB 1*00 M3 041

MAIM 3*04 M 011

ATB 1*00 MS IM

ATB 310* M3 O»*

MAIO* QUB 1I.8K3 M4

MAIOB ODI í000*0 00»

MAIM 3*0* M3

* OOTMM

3 • ar mibi

amuo mim do HKxnrn lii mmbbo mm m im*

PAUTA M VALOUI VMAII DM TBUBHOI I Ml Fl CAÇOU DD 01 «11TO

POMBAL. PAM 1MCIDMCIA DO IPTU, HO UMCICIO M 1*M

1.011.01

t.104,00

M1.M1.4*

1.I10.M

MTA DA MIMAOl 01/11/

VU TBUMO llt) VU 9B COUT (If)

311. lll.M

11.1*1,*1

1.111,11

lt.1(1.1B

1.044.110.1*

110.00

COHJ/ILOCOI LOTU COD UTOUU MBA DO TBUMO N) VU TmBBmmO IIII VU M C

i •• rr Miaimi

*T» III M • II I4MH0IAI,

Ara *•• m • II rcMIdAL

art 4» ii * 19 Cf*W*'*tM

• 1. «41» Mt » . .****-1*.

uri IMI M • 1 0WHHCIA1

atb iaao m • 11 COMUCIAL

ATI llt* M t 1* COMUCIAL

ar. ti** «4 • * <\**aai'IAl,

MAIUB Wl t*MHI 1 • iMMmi*L

LT M I 11 "WtiLiUW

•alai , i* l •1 . IITItí 00

TOOOI

TODO!

TODO!

«m im colbtiv

om »m* colbtiv

0O4 ua colbtiv

ia* ui colbtiv

• M UM COLBTIV

0M Ul COLBTIV

004 Ul COUTIV

tt

llt

II*

llt

II

tt

1* • tl *l

111.411,1*

• ii. m, ii
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Cldad. i (i - iao

Cidadã : tt - iao MBAITIAO

Cldad* i «S - IAO MBAITIAO

Cldad. i il - UO IUAITIAO

) - IAIUO MO J

I AU IHD

- IAIUO TBADICIOMAL

• M - IAIUO CUTIO

BTAUJHTM «01 ua a

A DB VALOUI VBMAIB OM TBUMO! I BDIFICACOU DO DIITIITO

10».»0

30».00

3OO.0O

DATA DA MIUAO:

QDADBAI COMJ/ILOCOa LOTU

Cldad. : 4» - IAO IUAITIAO Mur

D MTOUU AUA DO TUUMO H3 VLI TBUMO (lt) VU Ml COMIT [

0 MBAITIAO MUI i

Cldad. : 4S - IAO MBAirtAo

- MIUO VILA MOVA

• MIIH MIM A

0 - MIUO CLOVU

1 - IAIUO IBLA VII

1 IU IMD

AIIMTAMMTO! 0B1 IU 0BMIMAD

Cldad. i •• - COMOMIMIC

Cldad* : *0 - COMDOHIN1C

BBT.FLANALT,

- COHDOMIHI01

J.ATLANTIC ML ATB I

I P1AMOTAHT

- COBO J ATLANTIC

a «1 VIA TMAMO (Ul

Cldad. i •• • CONDOMÍNIO*

Ul

ACIMA M 100* H3 0

cidad* i «o - cobdomihiob Mtor i ia •

COND. VIV M MIU ATB *•• H3 •

101 A ••• M3 •

cidad* i to - OOHDOMialoa Mtor : •• •

COMO. OUM INTUI TIBVO ATB »

Cidadã i M - CONDOMÍNIO*

- com • h a laoo iul

D ODIHTM DO TMV

001 IU IBO

Cldad. i 10 • CONDOMÍNIO!

Ml BU IBD 1

• 14 • COMO US PBTIOMCIB

• CDMDOMIKIoa Mtor ! 10 • lt - OOBD VILA VMM

101 A 408 Kl

401 H3 ACIMA 010 C

Cldad. i 80 - OOMDCMIMIOa Mtor I *• • 14 - OMB «M HC

COMO. BOBA» MOVO ATB 1** M3 001 IU IMO

490 - »»* n Ml ua IBD

• •• - 11» Kl Ml HU IHD

•09 - »i n mi au IBD

ACIMA 10» M3 001 Ml WD

OOBD. IOMAD NOVO ATB 1» M3 (10 COMBACIAL

MBAD MICO DO noJBTO LII IPJMUO DB M DB 1»**

PAOTA M VALOUI VMAII DOB TUABBOd I BDIFICACOU 00 DIITIITO

PBDBBAL. PAU IHCIDUCIA DO IfTU, HO BBBBCICIO DB 30»

OPADAA! CONJ/BLOCOd LOTU

Cldad. t •• - ooMDOMiaioa a.

Cldad. i 10 - CONDOMÍNIO!

D MTOUU AUA DO T

M 10*1 A 1000443 001 UM 1

: tB - CONDOMÍNIO.

Cldad* : 10 - CONDOMÍNIO!

COND. VIITA IILA

9 M3 «01 au IHD

Itl - 40* H3 001 UM IHD

SS1 - 100 K3 001 UI IHD

: M - CONDOMÍNIOS

Cidadã i » - CONDOMÍNIO!

COND. UC DOI HOBUI ATB 1

Cldad* i •

11.110.00

11.1*0.00

«.«00,00

SIM.» 300.00

l.lll.M 100,••

4.»••.•» 100,00

4.000,00 101,00

I.IM.M 310.90

1.000,00 100,00

• •••O.» 3....0

ll.M*,»

31.111,11

*.110,II

101 Ml ACIMA ••! Ul IBD l.tM.OO 100,10

Cldad. i •• COHDOHtIloa Mur i •• • 14 . COND F. BU. MOUCO

OOBD. PI Ul MOMACO TODO* Ml BU MD M0,*0 11.»0,00 1*0.10

Cidadã i M - CONDOMÍNIO» Mt*i i IM 11 - COMO I. FBAMCIICO II

OOBD. I FBANCIICO II ATI IM* Kl III BU IMD I.IM.M t.llt.M 111,••

MUO ÜMICO DO PIOJITO LSI BOMBO MM M 1»** MflIMi 114

PAUTA M VALOUI VMAII DOM TUIOOI I BDIFICACOU DO DIITIITO DATA DA MIIIAOi 0I/U/1*»!

FBDUAL. PAU IHCIDUCIA DO IPTO. NO UUCICIO M 1000

ODADBAI COMJ/ILOCOI LOTU COD HATOMM AUA DO TBBUMO Ma VLI TBBABMO [III VU Ml COMIT IIII

cidad. i (o - coHDOMiaioa Mtor • •• • li - COTO l. pbahciboo II

ACIMA M 1000 M3 001 IU IHD 1.110.10 1.100,00 131.00

*T M ITIOD1IA A
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Cldad* i

COTO.

« aoaiAD. atb i

D VAU ACÁCIA!

ACIMA DB *S0 M3 001 IU IBD 440.00

cidad. 1 «0 - OOHDOMIBIOI Mtor t *• 0 11 - COND HOMIIO VBLHO

Cldad* 1 (O - CONDOMÍNIO! ator i 10 0 13 - COTO PBIVB LAOO Sul

Cldad. 1 BB - COHDOMIHIOI

Cldad* I «0 - COHDOMIHIOI - COND H. 0OIHTM DO c

M 0DIHTAI CAMF ATB 3*0 H3 »1 UM IID

H OUIHTAI CAMF 3*1 A S00 H3 001 IU IHD

ACIMA M MO H3 001 BU IHD

ACIMA 1000 M3 00) UI IHD

ATB 100 Ml •!• COMUCIAL

ACIMA 1B1 Kl «10 COMUCIAL

Cidadã 1 ** - cOBDOMlalOa Mtor > M • 1« - COBD ID

OOBD. BOBADA BOBAM ATB 400 Ml Ml BU 1K)

ACIMA «01 M3 001 I

MOBADA BOUU TOOOI

- CONDOMÍNIO! Émtat > •• • 11 - COBD VIV.

ANUO OHICO DO FBOJBTO LBI BUMBO M M

PAOTA M VALOAU VUAII DOI TtMUBKM I BDIFICACOU D

PBDBBAL. PAU IHCIDUCIA DO IPTU. MO UUCICIO M 30

ODADAM COBJ/BLOCOd LOTU

cidad. 1 «o - ooBDOHiaioa Mear 1 •• • li - cetn viv.

VTV.FAMIIO ATB 1B0 Kl BOI IU IBD

101 A 10M Kl 0B1 Ul IHD

1801 A 1*00 113 001 BU IBD

ACIMA M ISM M3 001 Ul IBD

MENSAGEM

N.* 38Í99-GAG

11.llt,M

II.IM.M IM.»

11.111,11

PAOIHAi 311

MTA DA MI MAO 1 0I/U/1»»!

«1•BMJBBO (Ml VU K3 COMIT II*)

......... ......

31.400,00 100.00

3*.100.90 10*.08

Brasília, 19 de outubr<de 1999.

Excelentíssimo Senhor Presidenteda Câmara Legislativa,

Tenho a elevada honra de comunicar a Vossa Excelência que nos termos do
artigo 74, combinado com o artigo 100, inciso VTI, da Lei Orgânica do Distrito Federal, e
confonne dispõe o artigo 178, §2°, do Regimento Interno dessa excelsa Casa, sancionei o
Projeto deLei Complementar n.'343/99, que "Dispõe sobre a gestío democrática das
unidades escolares da redepública de ensinodo Distrito Federal ", o qual se converteu
na Lei Complementar n.° 24;,de 30 de iíte«br°de 1999, publicada no DODF
n.° 190 , de 19de outubro de 1999.

Aproveito o ensejo para reiterar a Vossa Excelência protestos de elevada
estima e respeito.

= — —" JOAQUIM OOMINt/ÓS RÕMZ/
GOVERNADOR DO DISTRITOÍEDERAL

Excelentíssimo Senhor
DEPUTADO EDIMAR PIRENEUS
Presidente daCâmara Legislativa do Distrito Federal
NESTA

Allessoiii de Pl-nàiiü

.ftc. *.>_2&_iSL
Folha n.° rV"-

LEI COMPLEMENTAR Ntt 2'<7 f D£ 30 DE setembro

(Amor do Projeto: Poder Executivo)

DE 1999

Dispõe sobre a gestio democrática das unidades
escolares da rede pública de ensino do Distrito Federal.

0 GOVERNADOR DO DISTRITO FEDERAL, FAÇO SABER QUE A CÂMARA
LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERALDECRETAE EU SANCIONO A SEGUINTELEI:

An. Io Adireção das unidades públicas deensino doDistrito Federal será exercida, por meio
degestáo democrática, conforme mandamento constitucional constante do an. 206, VI, da Lei de
Diretrizes e Bases da Educação Nacional no an 3o, VIU, e consoante o estabelecido na Lei
Orgânica do Distrito Federal em seu art. 222.

An 2oA gestio democrática visaatingir os seguintes objetivos:
1- implementar aspolíticas públicas de educação,
II - perseguir a qualidade de ensino na respectiva unidade escolar, considerando as

competências especificas;

III- otimizar os esforços da coletividade para garantia da eficiência, eficácia e relevância do
projeto pedagógico da unidade escolar;

IV - garantir a participação de toda a comunidade escolar, peta via da representação,
consubstanciada no Conselho Escolar,

V - assegurar o processo de avaliação da unidade escolar mediante mecanismos internos e
externos.

An, 3o Os cargos em comissão de diretor das unidades escolares serão preenchidos pdo
Governador, escolhidos dentre os integrantes de lista tríplice, encaminhada pela Secretaria de
Educação, nos termosdestaLei Complementar.

An 4o Poderão seinscrever no processo seletivo para diretor de escola osprofessores que
atendam, cumulativamente, aos seguintes requisitos:
I- pertencer ao quadro demagistério da Fundação Educacional doDistrito Federal, com pdomenos
cincoanosde exercício, em período contínuo ou intercalado;

II - ter, no mínimo, um terço do tempo de exercicio na Fundação Educacional, em regência
de sala de aula, não sendo computado, para fins de inscrição ao processo seletivo, o período de
magistério em outras instituições,

III- serlicenciado em Pedagogia, comhabilitação em Admiràsiracio Escolar, ou licenciado emoutra
área de conhecimento, com espedalizacão ou aperfdçoamento em Gestio daEscola Pública.

§ Io Para o cargo de diretor nas escolas profissionalizantes, será aceita a inscrição de
professor com outro titulo degrau superior, que não o delicenciatura, desde que compatível com a
característica da escola.

§2o No caso do parágrafo anterior e do inciso III deste artigo, o candidato deve comprovar
espedaíizaçio ouaperfeiçoamento emGestáo da Escola Pública oucomprometer-se emmurin-lar-
se num desses cursos.

An. 5oO processo seletivo constará dasseguintes etapas: „,
I- prova escrita; o^ > 3^5 •*<Í5
II - análise de curriculum vitae, . """*

III • análise da proposta pedagógica que será apresentada apenas pelos candidatos que
,mporio a lista tríplice.

Parágrafo único. O processo seletivo de que trata o capulserá conduzido porcomissão de
alto nivel, designada pelo Secretário de Educação.

Art. 6o A inscrição seráfeita, de acordocom o edital especifico, na sededa DivisãoRegional
de Ensino a qual pertence a unidade escolar.

§ Io No caso de escolasvinculadas, a inscrição será feitana Diretoria Executiva da Fundação
Educacional do Distrito Federal.

§ 2° O candidato poderá se inscrever paraa direçãode até duas unidades escolares, desde
que delas integre ou tenha integrado seu corpo docente

An 7° A prova escritaa qual se submeterá o candidatoá direção da unidade escolar constará
de conhecimento especifico de legislação educacional e de gestáodaescolapública.

§ Io Os candidatos que acenarem, no mínimo, dois terços das questões formuladas, obterão
conceito satisfatório.

§ 2o Os candidatos que obtiverem conceito satisfatório estarão aptos a submeterem-se a
prova de títulos, que constara da análise dos curricuia vitae.

An. 8° Serão selecionados por unidade escolar os portadores dos três curricuia vitae que
obtiveremmelhorpontuação, os quaisintegrarão a lista tríplice a ser encaminhada ao Governador,
para a escolha do diretor da unidade escolar.

§ 1° Paraa seleção de que trata este artigo haverá necessidade de concorrerem no mínimo
quatro candidatos.

§ 2° Os candidatos selecionados para compor a lista tríplice anexarão, aos curricuia vitae,
fundamentos do projetopedagógico que pretendem apresentar i discussão naunidade escolar.

An 9° Na unidade escolar onde não for possível a aplicação do disposto no art. 8°, por
inexistência de candidatos que preencham as exigências contidas nesta Lei Complementar, a
Secretaria de Educaçãodo DistritoFederal ou a Fundação Educacional do Distrito Federal indicará
um diretorpró-tempore, que desempenhará a função até ocorrer nove processo seletivo.

Parágrafo único Anualmente, no mês de dezembro, a Secretaria de Educação do Distrito
Federal ou a Fundação Educacional do Distrito Federal procederá a processo seletivo,nos termos
desta Lei Complementar, para preenchimento dos cargos de direção ocupados por diretores pró-
tempore

Art 10. Após a nomeação do Diretor será aberto o prazo de inscrição, em cada unidade
escolar, para os que desejarem ocupar as funções de vice-diretor, de assistentes e de secretario
escolar

An. II. A escolha do vice-diretor, dos assistentes e do secretário escolar será feita por
análise dos curricuia vttae a ser procedida por comissão especial designada pelo Secretário de
Educaçãodo DistritoFederal e integrada, obngatoríamente, pelodiretorda unidadeescolar.

Art. 12. O Conselho Escolar seráconstituído por
I - três representantes dos professores, lotados, há pelomenosum ano antes da deiçào, na

unidade escolar,
II - dois representantes dos especialistas em educação, lotados, há pelo menos um ano antes

da eleição, na unidade escolar;
III - dois representantes dos auxiliara de educação, lotados, há pelo menos um ano antes da

eleição, na unidade escolar,
IV - três representantes dos alunos da unidade escolar, com idade igual ou superior a

quatorze anos, ou que, com idade inferior, estejam cursando a 7asérie;
V - seis representantes dos paisde alunos da unidade escolar.

s Io Os representantes dos professores, especialistas em educação, auxiliara de educação
pais de alunos serão eleitos pelos respectivos segmentos pertencentes a cada unidade,s e |

.volar

§2o OConsdho Escolar, excepcionalmente, poderá ser constituído com número menor de
representantes do estabdeodo nos incisos do artigo, quando a unidade escolar não dispuser de
quantitativo suficiente ««puser ac
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§ 3° Emcaso dea unidade escolar nãodispuser de todosos segmentos previstos nosincisos
doart. 12,o Conselho Escolar poderá prescindir do segmento nãorepresentado.

Art. 13. O Conselho Escolar, integrante da direção das unidades escolares, é um órgão
consultivo e deliberativo e terá suas funções regulamentadas pelo Conselho de Educação do Distrito
Federal.

Art. 14 O diretor daunidade escolar integrará o respectivo Conselho Escolar, como membro
nato,e em seuimpedimento, será substituído pelovice-diretor.

An. 15. Após trinta dias de sua nomeação, o diretor formaráuma comissão coordenadorado
processo eleitoral para organizar, narespectiva unidade escolar, a eldçãodo Conselho Escolar.

Parágrafo único. A eleição do Consdho Escolar deverá ocorrer no prazo máximo de
sessenta diasapósa nomeação dacomissão coordenadora do processo eleitoral. >

Art. 16. Esta Lá Complementar será regulamentada no prazo de até trinta dias de sua
publicação.

Art. 17.EstaLd Complementar entra em vigornadatade suapublicação.
An. 18. Revogam-se as disposições em contrário

Brasília, 30 desetembro de 1999
111* DA República e 40*de Brasília

- r
Dispõe tubrv a g»:iu democrática dai unidades utcolarc* da rede
pública de enainu lio Uiuritu í Literal.

s ACâmara Lc.«étoika doDísinio Federal dectaa:
// i

Ari. lD Adireção daiunidades publicas decuíuio doDisiruo Federal soa exercida, pormeio degcsiao democrática,
çoníonuc luaitd&Mferito eonsuiueioual constante doart 206. VI, daLei<fc Duorucsc Bases daEducação Nacional uoan.3o.
VIU, c\x>iiAoau<yoestabelec*dQ uaLeiOrgânica doDisinio Federal euiseuan. 222.

Ai\/2/a gestãodcuiocrauca \isa atingirosseguintes objetivos
í 1/^diplcutciuar as polmcas publicas de educação.
(-iKpcrscguir aqualidade deeusuvo uarcspecu\a unidade escolar, considerando ascouipeicncias especificas,

III- ouiiu^uo»csíoiço» dacolem idade para garauua daeficiência, eficácia c relevãucia doprojelo pedagógico da
uruaaae escolar.

j IV -garantir aparticipação de ioda acomunidade escolar, pela via da representação, cousubstanciada no Conselho
'.olar.

V- assegurar o processo de avaliação da unidade escolar mediante atecaniimo.internosc externos.
An Je Oscarjíos emcomissão dediretor dasunidades escolares serio preenchidos pelo Governador, escolhidos

dentre osluiegranics delisiatríplice, eucauuuliada pela Secretaria deEducação, nostenra» desta LeiComplementar.
An 4o Poderão se inscrever no processo seletivo para diretor de escola os professores que atendam.

cuniulauvanienie. aos seguintes requisitos:
I - penencer aoquadro dematosteno daFundação Educacional doDistnlo Fedentl. cora pdomenos cinco anos de

exercício,cm penodo continuo ou intercalado:
II • ter no mínimo, um lerço do tempo de exercicio na Fundação Educacional, em re^énci* de salade aula. nio

sendo computado para finsdt irrscnQto aoprocesso seletivo o período demagistério emoutra*; instituições:
III - ser licenciado em Pedawi» cnm rmhiliiaçJto em Adrmmqrac*o Racnlar. ou licenciado em outra Are»de

conhecimento comespecialiraçftoou aperfeiçoamento em Gestãoda EscolaPublic*
5 IoParao cart»dediretor m\ escolas profissionali/ames. sen» acena a insençao deprofessor com outro titulo de

pau superior quenaoodelicenciatura, desde quecompatível com acaracterística daescola
§ 2a No caso do parátrafo anienor e do inciso III deste artigo, o candidato deve comprovar espeçiali7jtçik> ou

aperfeiçoamento emGe«ao daEscola Publica oucomprometer-** emmamctilaT»se num desses cursos
An *•• O processoseletivoconstará das seguinies etapas
I - prova escnia.
II - nnilise de cvmeultim \iiae:
III- aa-tlise di proposm pcdigòpcn quesera apresentada apenas pelos candidatos quecomporto a lista tríplice
Faràsrafo umen Oprocesso seletivo dequeiraia o capui scrn conduzido j-or comissão dealtonlvcl. designada pelo

Secretário de Educação
An *" A inscriçílo scrt feita de acordo com o edital especifico na sede da Divisão Regional de Ensino a qual

pertence a unidade escolar
; IoNo caso de escolas vincu'adas a inscriçilo seni feita na Diretoria Executiva da Fundação Educacional do

Distrito Federal
; 2"Ocindidjlo podei seinscrevi p.»a a diiccjo dealédu.is unidades escolares, desde que dclü iniegie oulenha

uilcgi.Kloseu corpo docciilc
Ari T A prova escriia a qual se subincicra o cíiudiduo a direção ii unidade escolar constara de conlicciiiiciilo

especifico delegislação educacional c degesitodaescola pública
J lcOscandidato* qitc acertarem. ik> mínimo, doíi terços dasqucslflcs fonmiladas. oblerik) conccilo salisfalório
í 2°Oicandidatos que obüvcrcui couecuo saiisíatono csiarao apto* a subiucicrçin-sc a prova delilulos, que constará

da análise do* cumtula viiae-
An 8" Sctao sclcaouados por unidade escolar os portadores dos ire* curricuia \tiac que obiivcrcut melhor

poniuaçâo. osquais integrarão a lista iriplicc a sercncaminliada aoGovernador, para a escolha doducior daunidade escolar
í lcPara a seleção deque iraia csic amgo haverá necessidade decooconcrctn noluiiiuuo quatro candidatos.
S 2oOs candidatos selecionados paracompor a lista mpüccaucvarâo, aos curricuia vnae. (uodauicnios do projeto

pedagógico queprcicudcui aprcsciuar a discussão uaunidade escolar

An y° Na 'nii^ajif escolar onde nao for possível a aplicação do disposto no an. 8°, por inexistência de caadidauis
queprccnchaiu as c\igcucias cooudas ncsiaLeiCoiuplcuicour. a Secreunade Educacio do Disinio Federal oua Fuudacao
Edueaeioual do Disuito Federal ludicara uui ducior pru-imiipurt, que dcscuipetüiara a fuiiçao ate ocorrer novo processo
seletivo.

Paragraju única. Auualiucnic. oo u*csde dezembro, a Secreuna de Educação do Disunio Federal ou a Fundação
Educacional do Duunio Federai procedera a processoseletivo, nos lenuos desu Lei Coiuplciuciuar, para preeaclutueuu) dos
cargos de ditccio ocupados por Ouaota prú teutport.

An IU Apósa noui^acao do Ducior será abeno o praxode uucnçao, cui cada unidade escolar, para os que
dctcjarcuiocuparas fuucocsde uce-ducior, de assisteuiese de secreuno escolar.

An II A escoliiado vicc-duetoi. do* asusterues e do secteuno e-colar siua feiu por anaüse dw
sei procedida porcomissão especial designada pdo Secretario de Educação do Disuuofederaie uuegrada, obngaionaiucnle,
pelo diretor da uuidadc escolar

An 12 O Conselho Etcolax tera constinudo por:
I - im representaities dosprofessores, lotados,ha pelomenosumano antesda cletçao,na unidadeescolar,
II - dou rrpiwmaiinrs doseapectaustas eui nlirrata^. lotados, ha petolueuosum auo auiesda eleição, na unidade

c-coUr.

Ul - dois represenunies doe aunlures de educação, loudos. ha pelo menosuni ano antes da eleição, na unidade
escolar.

IV - ire* represenunies dos alunos da unidade escolar com idade igual ou supenor a qualora anos. ou que. cora
idade inferior, esteiam cursando a 7*sene:

V - seis representantes dos pais de alunos da uwdade escolar
S Io Os reprcseniames dos professores, espccialiaas em editcacao anxiliana de educacio alunose pais de aluno»

sento clciios pelos respectivos scirmentos pertencentes * cada unidade cscoui
{j 2" O Conselho Escolar, exccpcirmalmenit poder* ser con*tirn»de com número menor de represemantes do

estabelecido not incisos do artino quando a unidade c-seolar n*o di«puter de rpormitairvo mfVcienie
5 Io Em casode a unidadeescolar nAo dispuserde iodosos segmentos previsto» nos incisosdo an 12 o Conselho

Escolar poder* prescindir do segmento nAorepresentado
Art 11 O Conselho Escolar, iniegntme da direção das unidades escolares e um órgAoconsultivo e deliberativo e

lera suas funções regulamentadas pelo Conselho de Educação do Distrito Federal
An 14 O diretor da unídide escolar integrará b respectivo Conselho Escolar como membro nato. e em seu

impedimento ser» substituídopelo vice-diretor
An Ií Após innta diasde sua rwmeaçao o diretorformara umacomissão coordenadora do processo eleitoralpara

organizar,na respectiva unidadeescolar a eleiçãodo ConselhoEscolar
Paràvrofoúnico Aeleição do Conselho Escolar devera ocorrer no praro máximo de sessenta dias após a rwmcncao

di comissão coordenadora do processo eleitoral
An l(v Esta LeiComplementar será regulamentada no pra70de .ití tnnta diasde sua publicação

Art 17 Esta Lei Complementar entra cm vigor na data de sua publicação
Art 18 Revogam-sc as disposições cm contrário.

Brasília. de setembro de 1999

DeputadoEDIMARPntENRJS
Presidente

PRESIDENTE (DEPUTADO CÉSAR LACERDA) - Registramos o

recebimento das seguintes mensagens do Governo do Distrito Federal:

Mensagens n° 372/99, 376/99, 377/99, 378/99, 379/99, 380/99, 381/99,

382/99, 383/99, 384/99, 385/99, 386/99 e 387/99.

Constata-se que não há em plenário o quorum necessário para a

realização da sessão.

As matérias que integram a Ordem do Dia ficam transferidas para

a próxima sessão ordinária.

(Levanta-se a sessão às 9h52min.)

TERCEIRA SECRETARIA
DIRETORIA LEGISLATIVA

DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO

SETOR DE TRAMITAÇÃO, ATA E SÚMULA
SETOR DE TAQUIGRAFIA

1a SESSÃO LEGISLATIVA DA 3a LEGISLATURA

ATA DA 54a

(QÜINQUAGÉSIMA QUARTA)

SESSÃO SOLENE
DE OUTORGA DO TÍTULO DE

CIDADÃO HONORÁRIO DE BRASÍLIA A
HENRIQUE LIMA SANTOS FILHO -

O RECO DO BANDOLIM,

EM 7 DE OUTUBRO DE 1999.

I-SÚMULA

PRESIDÊNCIA: Deputado Edimar Pireneus

LOCAL: Câmara Legislativa do Distrito Federal

INÍCIO: 17 horas e 40 minutos

TÉRMINO: 18 horas e 44 minutos

1 - ABERTURA

Presidente (Deputado Edimar Pireneus):

Realiza-se nesta data a sessão solene de outorga do título
de Cidadão Honorário de Brasília ao músico Henrique Lima
Santos Filho - o Reco do Bandolim.

2 - COMPOSIÇÃO DA MESA

-PRESIDENTE DA SESSÃO E PRESIDENTE DA CLDF,
Deputado Edimar Pireneus;
- HOMENAGEADO, Henrique Lima Santos Filho - o Reco do
Bandolim;
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-LÍDER DO PSB E AUTOR DO REQUERIMENTO, Deputado
Rodrigo Rollemberg;
-JUÍZA DE PAZ DO TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO DF E
TERRITÓRIOS, Abiail Florentina Ferreira;
- EX-DEPUTADO FEDERAL E FUNDADOR DO MDB, Henrique
Lima Santos;
- PRIMEIRO PRESIDENTE DO CLUBE DO CHORO, Francisco
de Assis Carvalho da Silva - S/x.

3 - PRONUNCIAMENTOS

DEPUTADO RODRIGO ROLLEMBERG, autor do requerimento.

- Enaltece o exemplo de Henrique Lima Santos, pai de Reco
do Bandolim, em sua luta contra a ditadura militar.

- Reconhece a competência do músico e do executivo Reco
do Bandolim, o que possibilitou a reabertura do Clube do Choro.

DEPUTADA MANINHA, em nome da bsncada do PT.

- Salienta o prestígio do Clube do Choro no cenário nacional,
resultado do trabalho do homenageado.

- Ressalta o papel da Escola de Choro, criada por Reco do
Bandolim, como perpetuadora deste ritmo brasileiro.

- Expressa o desejo de que a concretização do projeto, de
sua autoria, que institui o diploma Mulher-Cidadã Chiquinha
Gonzaga, coincida com a homenagem do Clube do Choro a essa
música.

FRANCISCO DE ASSIS CARVALHO DA SILVA - SIX, primeiro
presidente do Clube do Choro.

- Defende a instituição da família ao exaltar o exemplo dos
pais de Reco do Bandolim.

- Correlaciona a História do Brasil, em particular o período
colonial na Bahia, com peculiaridades da família do baiano
homenageado.

- Lembra a atuação dos presidentes que o antecederam no
Clube do Choro de Brasília: Avena de Castro, José de Aquino e
Antônio Lício.

- Espera ver Brasília transformada no centro cultural e
artístico do País, pois já é considerada a capital do choro -
conseqüência da dedicação de Reco do Bandolim.

HENRIQUE LIMA SANTOS FILHO
homenageado.

RECO DO BANDOLIM,

- Traça um paralelo entre o valor da atividade política e da
cultural, transmitido por seus pais.

- Acredita que a pureza de propósito dos criadores da
Música Popular deveria servir de exemplo à sociedade brasileira.

- Cita o nome dos idealizadores do Clube do Choro.
- Conta a história do Clube do Choro e da primeira escola

brasileira de choro.

- Exorta os parlamentares a apoiarem o projeto de lei, de
autoria do Deputado Benício Tavares, que destina área pública do
Projeto Orla para a construção da sede definitiva do Clube do
Choro e da Escola de Choro.

DEPUTADO EDIMAR PIRENEUS, presidente da sessão e
presidente da CLDF.

- Lembra a trajetória profissional de Reco do Bandolim desde
sua chegada a Brasília em 1963.

- Discorre a respeito de algumas das iniciativas da CLDF: o
apoio às manifestações artísticas e a concessão de títulos de
Cidadão Honorário como forma de resgatar os valores culturais.

- Esclarece por que a música exerce papel de destaque na
melhoria da qualidade de vida das pessoas.

4 - ENCERRAMENTO

Presidente (Deputado Edimar Pireneus):

- Declara encerrada a sessão.

II - DETALHAMENTO

MESTRE-DE-CERIMÔNIAS - Senhoras e senhores, boa-tarde! A

Câmara Legislativa do Distrito Federal se sente muito honrada com a

presença dos senhores.

Damos inicio, neste momento, à sessão solene, proposta pelo

Exmo. Sr. Deputado Rodrigo Rollemberg, destinada à outorga do título de

Cidadão Honorário de Brasília ao músico Henrique Lima Santos Filho.

Convidamos, para compor a Mesa de honra desta sessão solene,

as seguintes autoridades: o Exmo. Sr. Presidente desta augusta Casa de

Leis, Deputado Edimar Pireneus; o músico Henrique Santos Lima Filho, Reco

do Bandolim, nosso homenageado desta tarde; o Exmo. Sr. Líder do PSB

nesta Casa e autor do requerimento que propiciou a realização desta justa

homenagem, Deputado Rodrigo Rollemberg; a Exma. Sra. Juíza de Paz do

Tribunal de Justiça do DF e Territórios, Abiail Florentina Ferreira; o Sr ex-

Deputado Federal e fundador do MDB, Henrique Lima Santos; o Sr. Francisco

de Assis Carvalho da Silva - Six, primeiro Presidente do Clube do Choro.

Convido os presentes a cantar o Hino Nacional

(Hino Nacional.)

MESTRE-OE-CERIMÔNIAS - Senhores, com certeza, esta Casa

nunca teve uma primeira fileira tão bela como a desta sessão.

Registramos ainda as presenças dos seguintes convidados: Sr.

João Cláudio Drummond; Sr. Hamilton Costa; Sr. Hamilton de Holanda V.

Neto; Sr. Maurício Antunes; Sra Ariane Farias; Sr. Wilson Ibiapina; Sr. Isaac

Gomes das Neves; Sr. Jorge Luiz Santos Ferreira; Sr. Osvaldo Xavier de

Almeida; Sra. Renata Maria Braga Santos; Sr. Fernando Henrique Machado;

Sra. Dulce Maria Jabour Tannuri; Sr. Miguel Jabour; Sr. Cassiano Nunes; Sr.

Viclor Tannuri; Sra Talila Yêda de Almeida; Sr. Vadim Arsky; Sr. Márcio

Penna Lacombe; Sr. Luiz Carlos Orione de Alencar Arraes; Sr Raimundo Luiz

Barreto Sá Teles;Sr. Jorge Antônio CardosoMoura;

Sr José Guilherme Villela; Sr. Alexandre Borges da Silva Sá e

Sra. Cristina Braga; Sr Alcides de Oliveira Dourado Filho; Sr. Wilson Elpídio
Cunha Filho; Sr Luiz Picgrelle; Sr Augusto Cezar Contreiras de Almeida; Sr.
Luiz A. Ribeiro; Sr. Ney Milhomem Filho; Sra. Vandierleide G. de O.

Milhomem; Sr Djacyr Cavalcante de Arruda; Sr. Carlos A. C. de Almeida; Sr.

Onofre de Moura Valadão; Sr. Lairson Rabelo; Sra. Marilza Nepomuceno

Cunha; Sra Carmem Souza Nogueira; Sra. Heloísa Castro Lima Santos; Sr.
Abílio Rainer Rodrigues, Sra. Sirlene de Souza; Sra. Maria Villela; Sra. Maria

das Mercês Dourado; Sr. Fernando Antônio Medeiros Barras; Sra. Liana

Rolemberg Fraga; Sra. Adriana Araújo da Silva; Sra. Ariadne Araújo Paixão;

Sr. Elmer Prata Salomão; Sra Maylessa Gonçalves; Sr. Jorge Frederico; Sra
Maria Cláudia Leal Dhomé; Sra. Naid Maria Jabour Tannuri; Sra. Diana

Tannuri Valverde de Morais, Sr. Elmano Rodrigues Pinheiro, Sra. Marília Lima

Santos; Sr. José de Oliveira Marinho; Sra. Florinda Maria Pinheiro de

Almeida; Sr. Nilton Reis Batista; Sr. CarlosAlberto Caetano; Sra. Lais Gallo

Alves de Castro; Sra. Maria Lúcia Caetano Burle Gripp; Sr. Clementino

Humberto C. de Almeida; Sra Leticia Neila Fonseca do Vale e Sr. José de

Alencar Soares.
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Passo a palavra ao Exmo. Sr. Presidente desta sessão, Deputado

Edimar Pireneus.

PRESIDENTE (DEPUTADO EDIMAR PIRENEUS) - Declaro

aberta a sessão solene da Câmara Legislativa do Distrito Federal, que, em

atendimento a requerimento do Deputado Rodrigo Rollemberg, destina-se á

entrega do título de Cidadão Honorário de Brasília ao Sr. Henrique Lima

Santos Filho.

Convido o Deputado Rodrigo Rollemberg para entregar o título de

Cidadão Honorário de Brasília ao Sr. Henrique Lima Santos Filho.

(Entrega do título.)

PRESIDENTE (DEPUTADO EDIMAR PIRENEUS) - Convido para

fazer uso da palavra o autor do requerimento para realização desta sessão

solene, Deputado Rodrigo Rollemberg.

DEPUTADO RODRIGO ROLLEMBERG - Exmo. Sr. Presidente

desta Casa, Deputado Edimar Pireneus; Sr. Reco do Bandolim, grande

amigo, jornalista, músico e Cidadão Honorário de Brasília; Exma. Sra. Juíza

de Paz do Tribunal de Justiça do Distrito Federal e Territórios, Abiail

Florentina Ferreira, Sr. ex-Deputado Federal Henrique Lima Santos, fundador

do MDB, pai do nosso homenageado e meu amigo; Sr. Francisco de Assis

Carvalho da Silva, nosso popular Six, primeiro presidente do Clube do Choro

do Distrito Federal; Sra. Lucinha, mãe do nosso homenageado; seus filhos

Heloísa, Marília e Henrique; Sra. Teresa, minha querida mãe aqui presente;

Sra. Maria Aparecida, esposa do nosso querido Reco; Márcia, minha querida

esposa; irmãos do Reco aqui presentes, Carlos Henrique, Jorge e Ivan; todos

os familiares, senhoras e senhores aqui presentes, este é um momento de

profunda alegria para mim. Profunda alegria de ter sido um instrumento de

uma proposta que passou a ser uma homenagem da Câmara Legislativa a

uma das pessoas mais queridas desta cidade, o nosso querido Reco do

Bandolim. Esta homenagem hoje, Reco, que você recebe, não é mais uma

homenagem do Rodrigo Rollemberg, é uma homenagem de toda a família

Rollemberg, presente aqui em três gerações, é uma homenagem do meu

partido, o Partido Socialista Brasileiro, e é uma homenagem da cidade de

Brasília, representada pelos Deputados Distritais, que, por unanimidade,

resolveram conceder o titulo de Cidadão Honorário a você.

Esta Câmara, Sr. Presidente Edimar Pireneus, concede neste

momento o título de Cidadão Honorário para uma pessoa especial, para uma
pessoa, que eu diria, privilegiada. Não privilegiada do ponto-de-vista material,

absolutamente não, mas uma pessoa privilegiada do ponto-de-vista

existencial. Privilegiada porque o Reco já nasceu filho do Sr. Henrique Lima

Santos e da Sra Lucinha. O Sr. Henrique Lima Santos é um desses raros

políticos que se transformam em referência pela sua idoneidade, pela sua

coragem e pelo seu compromisso com este pais, o que o levou, na defesa da

democracia deste país, a ser cassado pelo regime militar. A Sra. Lucinha é

essa pessoa querida de todos nós. Quero pedir licença a todos vocês para

contar uma pequena história, quando me lancei pela primeira vez na política,

fizemos um jantar de adesão ria casa do Sr. Sebastião Rios, e fiz o meu

primeiro discurso político. Eu tinha formulado o que seria um manifesto de

entrada na política. Aquele (oi um momento muito forte, muito emocionante da

| minha vida. Quando acabei de fazer o discurso, a primeira pessoa que me
i abraçou, de forma carinhosa, como sempre me abraça, foi a Sra. Lucinha. Ela

me disse uma coisa que eu jamais esqueci: "Você tem uma enorme

responsabilidade com esta cidade." Todas as vezes, Sra. Lucinha, que me

j vejo necessitado, pela política, de tomar uma decisão importante, difícil,
j sempre melembro daquele abraço e daquela frase.

O Reco é um privilegiado porque já nasceu irmão do Carlos

Henrique, do Jorge, do Ivan, da Vólia, que são pessoas absolutamente

! queridas nesta cidade e que vocês todos conhecem O Reco já nasceu

privilegiado porque nasceu na Bahia, que é um privilégio quase tão grande

quanto nascer em Brasília.

O Reco veio para Brasília com seu pai, aqui construiu sua vida

pessoal, sua vida profissional, tornou-se músico, jornalista, radialista e

milionário. Isso mesmo. O Reco é um milionário, um milionário de amigos.

Amigos que fez na sua trajetória de defesa e de promoção da cultura

brasileira, daquilo que temos de melhor, a nossa música. O Reco teve o

primeiro trio elétrico desta cidade, o "Massa Real"; foi um dos fundadores do

Clube do Choro, mas antes disso, foi um roqueiro, como seu irmão Ivan,

grande músico. É uma família de músicos talentosos. Aqui está o primo

Augusto e vários outros. Após essas incursões pelo rock, o Reco passou a

ser discípulo do Jacó do Bandolim. Talvez daí tenha surgido o título, o apelido

Reco do Bandolim. Ele conviveu e tocou com alguns dos maiores músicos

brasileiros. Foi fundador do Clube do Choro. Após um momento difícil do

Clube do Choro, quando então fechou as portas, fui testemunha do trabalho

deste músico, que era também um competente executivo. Vi o Reco visitar

secretarias de governo, empresas privadas e embaixadas buscando

patrocínio e apoio para a abertura do Clube do Choro. Com o apoio de toda

sua equipe e de várias pessoas aqui presentes que são amantes e que têm

responsabilidade com o choro, o Clube do Choro foi reaberto e reformado e

mais do que isso, passou a ter uma programação cultural que o transformou

num santuário da música brasileira. (Palmas.)

Tivemos, em 1997, toda uma programação cultural dedicada a

homenagear o nosso querido Pixinguinha. No ano seguinte, em 1998, a

programação cultural foi toda no sentido de homenagear Jacó do Bandolim.

Agora, estamos nos deleitando ás quartas, quintas e sextas-feiras. Hoje

estaremos lá curtindo uma programação maravilhosa em tributo a Valdir

Azevedo. E já estão sendo programados diversos espetáculos para o próximo

ano em homenagem a Chiquinha Gonzaga.

É uma felicidade muito grande ver uma pessoa de Brasília
trabalhando na preservação e na promoção da cultura brasileira no momento

de globalização, quando percebemos que muito da nossa cultura vem sendo

descaracterizada e deixada de lado. Mas o Reco não se contentou apenas em

promover a cultura brasileira por intermédio do Clube do Choro, percebeu,

junto com toda a sua equipe e os chorões da cidade, que era necessário

repassar todo esse conhecimento e amor à música e à cultura brasileiras às

nossas crianças e jovens. E foi criada em Brasília, no Clube do Choro, a

primeira escola de choro do Brasil, a Escola de Choro Raphael Rabello.

(Palmas.)

Hoje, vemos que aquele argumento de alguns céticos de que o

choro não encantaria a nossa juventude é absolutamente falso. Temos uma

escola que, neste momento, não tem condições de oferecer vaga a tantas

pessoas que estão na lista de espera, querendo se matricular e aprender o

chorinho. É porisso, Reco, que esta Câmara entendeu porunanimidade lhe
conferir esse titulo de Cidadão Honorário. Esse título, Reco, é seu, mas não é

só seu. Éde seus pais, de seus irmãos, dosseus amigos, dos músicos desta

cidade e também é da música brasileira. (Palmas.)

Tenho certeza de que você e sua família recebem esse título

como uma honra pelo amor que têm á Brasília, mas quero dizer que, neste

momento, alegria maior é da cidade de Brasília em lê-lo como Cidadão

Honorário. (Palmas)

(Entrega do título)

PRESIDENTE (DEPUTADO EDIMAR PIRENEUS) - Convido para

fazer uso da palavra a Deputada Maninha, que falará pela Liderança do

Partido dos Trabalhadores.

DEPUTADA MANINHA - Exmo Sr. Presidente desta Casa,
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Deputado Edimar Pireneus; Sr. Cidadão Honorário de Brasília, Henrique Lima
Santos Filho - soube do nome completo neste momento -; Exmo. Sr. Líder do

PSB, nossocompanheiro que tanto prestigia a cultura, a música e a arte do
Distrito Federal e autor do requerimento que propiciou a realização desta

homenagem, Deputado Rodrigo Rollemberg; Exma. Sra. Juíza de Paz do
Tribunal de Justiça do Distrito Federal e Territórios, Abiail Florentina Ferreira;

Sr. ex-Deputado Federal e fundador do MDB, Henrique Lima Santos; Sr.
Francisco de Assis Carvalho da Silva - Six, primeiro presidente do Clube do

Choro; senhoras e senhores, em momento oportuno, o Deputado Rodrigo
Rollemberg homenageia, com o título de Cidadão Honorário de Brasília, o

músico Henrique Lima Santos, o Reco doBandolim.
Além de reconhecer uma pessoa que, inegavelmente, prestou

enorme contribuição à cultura de Brasília, a homenagem atinge também o
chorinho, essa manifestação musical tão brasileira, queencontrou em Brasília
tim público fiel e cativo, a ponto de o Clube do Choro se destacar no cenário
nacional como uma das instituições culturais mais importantes do País,

graças ao trabalho do Reco do Bandolim.
Acho mais do que justa a concessão desse titulo de Cidadão

Honorário, aliás, achamos mais do que justa, porque não falo no meu nome.

mas em nome da bancada do partido dos Trabalhadores, composta pelos

Deputados Paulo Tadeu, Wasny de Roure - que estão presentes a esta
sessão -, LúciaCarvalhoe Chico Floresta.

Reco do Bandolim é o tipo de pessoa que Brasília precisa, capaz

de realizar um trabalho que promova a cidade, desvinculando-a, cada vez
mais, da imagem de abrigo de políticos corruptos oudeilha da fantasia, que a
imprensa tristemente alimenta de vez em quando.

O espirito empreendedor e criativo de Reco do Bandolim, assim
como seu amor à música - e particularmente ao chorinho - resgatou o Clube

do Choro da falência e colocou-o no patamar de patrimônio cuttural de
Brasília, ponto de encontro de personalidades do mundo político e intelectual
que apreciam aboa música e um lugar aconchegante para curtir anoite junto
com osamigos. Ponto deencontro ainda de personalidades também dopovo.

nãoapenas daqueles a quem me referi hápouco.
Um efeito colateral altamente benéfico, do vigor do Clube do

Choro, é trazer vida a um trecho tao nobre da cidade, no Eixo Monumental,
onde a decadência de espaços culturais importantes, como o teatro dearena

e o planetário, tende a fadá-lo à marginalizaçâo.
Outro empreendimento fantástico de Reco do Bandolim como

President-; do Clube do Choro é a Escola de Choro, que certamente

contribuirá em muito para manter viva essa tradição musical típica doBrasil.
Nos anos 60 ela quase foi relegada ao esquecimento, mas felizmente foi

resgatada por compositores e músicos comoPaulinho da Viola. Paulo Moura

e Hermeto Pascoal.

O Brasil é um dos países com a cultura musical mais rica do

mundo. No entanto, por vezes nossa música é ameaçada pela força da

indústria cultural, que tende a sufocar os ritmos mais característicos do Pais.

São os "guerrilheiros culturais", como Reco do Bandolim, que impedem que

isso aconteça. (Palmas.)

Quero saudar aqui, antecipadamente, a temporada que o Clube

do Choro está programando parao próximo ano,em homenagem a Chiquinha

Gonzaga

Essa pessoafantástica, além dovalor de sua música, legou a nós,

mulheres do Brasil, como aos homens também, uma história de luta e

ousadia que contribuiu em muito para o reconhecimento da mulher como ser

pensante e capaz de influir no destinoda humanidade.

Lembro, nesta oportunidade, que sou autora de um projeto de

resolução instituindo o diploma Mulher-Cidadâ Chiquinha Gonzaga, destinado
a agraciar mulheres que tenham contribuído de forma relevante com a defesa
dos direitos da mulher no Distrito Federal.

Gostaria que a concessão desse diploma pela primeira vez, no

ano 2000, coincidisse com a temporada do Clube do Choro, de forma a

amplificar a homenagem a essa extraordinária mulher.

As duas iniciativas serão potencializadas pelo fato de estarmos

comemorando os 500 anos do Descobrimento do Brasil, quando todos os

fatos e personalidades relevantes de nossa história serão revividos de alguma

forma.

Parabéns, Deputado Rodrigo Rollemberg, pela feliz iniciativa desta

sessão solene. Parabéns a Recodo Bandolim!

E viva o Clube do Choro! (Palmas.)

MESTRE-DE-CERIMÔNIAS - Falando em baiano, quero ler um

oficioencaminhadoao Presidentedesta Casa:

(DOCUMENTO AQUE SEREFERE OORADOR.)

Brasília, 06 de setembro de 1999

A Sua Excelência o Senhor
Deputado EDMAR PIRINEUS
Presidente da Câmara Distrital

Congratulo-me com aCâmara Distrital do DF pela justa e feliz iniciativa
dedistinguir, com o titulo de Cidadão Honorário de Brasília, ao musico baiano
Henrique Lima Santos Filho - Reco doBandolim. Compositor, instrumentista e
produtor cultural com reconhecidos serviços prestados à Música Popular, Reco
do Bandolim fez do Clube do Choro uma referência da cultura musical
brasileira, doquesão testemunhas osregistros da TV e Rádio Senado.

Cordialmente,

TONIO CARLOS MAGALHÃES I
Presidente do Senad/ Federal /

MESTRE-DE-CERIMÔNIAS - Com a palavra o Deputado Edimar

Pireneus.

PRESIDENTE (DEPUTADO EDIMAR PIRENEUS) - Convido para

uso da palavra o Sr. Francisco de Assis Carvalho da Silva - Six, primeiro
presidentedo Clube do Choro. (Palmas )

SR. FRANCISCO DE ASSIS CARVALHO DA SILVA - SIX -

Exmo. Sr. Presidente desta augusta Casa, Deputado Edimar Pireneus; Exmo.

Sr. Cidadão Honorário de Brasília, Henrique Lima Santos Filho, que neste

exato momento alcança essa espetacular cidadania em beneficio da cultura

distrital e nacional. Exmo. Sr. Líder do PSB e autor do requerimento que

viabilizou a realização desta homenagem, Deputado Rodrigo Rollemberg,

que. em boa hora, resolveu congraçar todos os artistas candangos e
brasileiros na pessoa do homenageado Reco do Bandolim; Exma Sra. Juíza
de Paz do Tribunal de Justiça do Distrito Federal e Territórios, Abiail

Florentina Ferreira, que realmente é a responsável pela paz dos. casais
brasileiros; Sr. ex-Deputado Federal e fundador do MDB, meu particular

amigo, Henrique Lima Santos Filho; Srs. artistas presentes representados por
umdos maisvelhos, Hamilton Costa,e porumdos mais jovens, Hamilton de

Holanda Neto
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Vamos homenagear esta linda família baiana constituída de uma

prole gabaritada, que nesta terra representa o exemplo de amor e de

congraçamento. Em 1950 tínhamos um milhão de casais separados e

estamos chegando ao ano 2000 com 18 milhõesde casais separados.

Então, a destruição da família é patente, e é bom que se

argumente e que se levante o valor da família bem constituída. D. Lucinha,

aqui presente, com o grande ex-Deputado Henrique Lima Santos, casalque
conseguiu fazeressa linda prole, a qualeu elogio. Elogio também o Estadoda

Bahia, torrão nataldesses senhores feudais, podemos dizerassim, da nossa
amizade.

Foina Bahia que tudocomeçou.QuandoTomede Souza chegou,

comuma mudança do sistemaadministrativo colonial, para escolherum lugar

onde pudesse dirigir os destinos do Brasil, escolheuo Estadoda Bahia, mas

esta pertencia aos herdeiros do donatário falecido, e aquela administração

resguardava o direito dos herdeiros dos donatários. Então, Tome de Souza só

teve uma possibilidade de ficar na Bahia, que foi comprando a Bahia dos

herdeiros por dezesseis mil cruzados, quando, naquela época, valiavinte mil

cruzados. Aquele precinho vil corresponde exatamente ao que fazemos hoje
com o patrimônio nacional.

Querofalar aquisobre a arte,e sobre este trabalho espetacular do

Reco Ora, disseram aqui que eu fui o primeiro presidente do Clube do Choro

de Brasília. Eu gostaria de fazer uma retificação porque eu fui o primeiro

presidente do Clube do Choro de Brasíliadepois de Avena de Castro, José de

Aquino e Antônio Llcio. A minha retificação é até certo ponto natural, porque

eu sou o primeiro presidente, e fui o primeiro depois de três outros. Muito

natural!

Depois de dez anos dirigindo o Clube do Choro, olho para esse

passado e fico entusiasmado com o presente, porque em dez anos não

consegui realizar o que o Henrique Filho realizou em três anos. E por que o

Henrique Filho conseguiu fazer de Brasília um foco da história nacional do

choro? Porque ele, bem inspirado, conseguiu reuniro que estava abandonado

na cultura artística musical no País, trazendo para o centro das decisões

nacionais, realmente fazendo daqui uma casa permanente de música, que
não há no Rio de Janeiro, São Paulo, Bahia, Pernambuco. Mas há em

Buenos Aires e Lisboa. Há várias casas de fado em Lisboa, várias casas de

tango em Buenos Aires, várias casas de jazz nos Estados Unidos, e o Brasil

fica adormecendoa sua cultura, quando poderia estar exportando-a, e o Reco

está preparado para fazer isso, porque Brasília já está sendo considerada a

capita! do choro E essa escola que ele fundou, a Raphael Rabello, haverá de

espargir todo esse ideal de transformar Brasília no centro cultural artístico do

País

Reco, parabéns a você! E digo com toda pureza d'alma que esse

trabalho deve merecer também o apoio desta Câmara Legislativa. E o autor

dessa grande iniciativa, Deputado Rodrigo Rollemberg, deveria naturalmente

fazer um projeto de apoio permanente ao Clube do Choro, para que ele

também recebesse o seu titulo de cidadania a fim de que essa barreira

cultural se transforme em algo indestrutível.

Parabéns a todos e ao grande Reco do Bandolim! (Palmas.)

PRESIDENTE (DEPUTADO EDIMAR PIRENEUS) - Registramos

também a presença do Sr. ex-Ministro do Tribunal Superior Eleitoral, José

Guilherme Vilela.

Concedo a palavra ao Cidadão Honorário de Brasília, o músico

Henrique Lima Santos Filho. (Palmas.)

SR. HENRIQUE LIMA SANTOS FILHO - Exmo. Sr Presidente

desta Casa, Deputado Edimar Pireneus; Exmo. Sr. Líder do PSB e autor do

requerimentoque propiciou esta homenagem, Deputado Rodrigo Rollemberg;

Exma. Sra. Juíza de Paz do Tribunal de Justiça do Distrito Federal e

Territórios, Abiail Florentina Ferreira; Exmo. Sr. ex-Deputado Federal e

Fundador do MDB, meu pai, Henrique Lima Santos; Sr. ex-Presidente do

Clube do Choro e hoje Vice-Presidente, Francisco de Assis Carvalho da Silva

- Six; Sras. e Srs. Deputados, amigos presentes, deixo meu muito-obrigado a

Rodrigo Rollemberg pela generosidade da sua iniciativa. Só mesmo um fruto

genuíno do Ministro Armando e de D. Teresa seria, como é Rodrigo, essa

figura vocacionada para a comunhão com os semelhantes, para a

solidariedade fraterna e para o serviço público no que ele tem de mais nobre.

Obrigado, parceiro!

Receber desta Câmara Legislativa o título de Cidadão Honorário

de Brasília me deixa honrado e comovido.

Cheguei aqui aos nove anos de idade pela mão do jovem

Deputado Henrique Lima, meu pai, e da pedagoga Lúcia Yolànda, minha

mãe. Compreendo hoje a importância da nova Capital para afirmar perante

nós mesmos e perante o mundo a capacidade de realização do povo

brasileiro.

Nossa geração, que perdeu a liberdade sob um regime de força,

sabe valorizar esta Câmara Distrital e tudo o que ela simboliza, como sede da

vontade populare abrigo da democracia tão sonhada. É por isso que, com

todo o respeito e grandes esperanças, faço aqui minha homenagem a esta

Casa e às mulheres e aos homens que lhe dão corpo.

Filho e neto de políticos, aprendi muito cedo que a política, quando

feita com desprendimento e convicção, é das mais altas atividades em que se

podem empenhar a razão e o coração de homens. Ela é a ferramenta

insubstituível para a construção da paz e da justiça nas sociedades livres.

Também na cartilha de meus pais aprendi que a cultura é que dá

fisionomia, identidade e caráter a um povo. Hoje, quando eu também sou pai,

assisto preocupado a essa tal globalização, com sua cara feia, romper as

fronteiras nacionais - e renovo a minha crença em que somente por

expressão cultural nós vamos continuar sendo esse povo singular, criativo e

que não se dobra, porque estamos destinados á felicidade.

E feliz eu fico quando vejo aqui testemunhada a sensibilidade dos

políticos de Brasília para a Música Popular Brasileira, no que ela tem de mais

autêntico, rico e original. É pela música que o Brasil se faz reconhecer no

mundo. Ela é a marca brasileira de maior presença internacional, junto do

futebol. Ela nos torna únicos, inconfundíveis.

Aliás, pensando nesse Brasilzão, no potencial que temos e nas

injustiças que nos afligem, eu concluí, outro dia, o seguinte: se tudo quanto se

faz nesta terra, nos diferentes setores de atividades, da política à economia,

da saúde à educação, se tudo fosse feito com a qualidade, a inventiva e a

pureza de propósito dos criadores da Música Popular, podem crer, nós já

estaríamos muito adiante do que estamos, e já seríamos um Pais mais

próspero, mais justo e mais feliz.

É com essa convicção que batalhamos pelo Clube do Choro de

Brasília, o sonho de alguns idealistas - e eu tomo alguns deles como exemplo

para reverenciar a todos: Odete Ernest Dias, Francisco de Assis Carvalho,

Alencar Sete Cordas e meu querido Avena de Castro, onde estiver. Pois esse

sonho hoje é real, concreto e se materializou de tal forma que merece a

consideração-dos maiores compositores e instrumentistas brasileiros.

De 1997 para cá, temos trazido a Brasília, semana após semana,
uma média de 120 shows anuais. Isso mesmo, 120 shows por ano. E nós
sabemos que o talento brota espontaneamente, mas a tenacidade é uma
virtude que tem de ser aprendida a cada dia. Armado dessa teimosia
benfazeja, nascida do compromisso com a nossa cidade e com a nossa
cultura, é que nós fizemos de Brasília a capital do Choro, no dizer dos
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músicos e da própria imprensa. Gente da estatura de um Paulinho da Viola,
de um Sérgio Cabral, de um Armandinho Macedo, de um Paulo Moura ou de
umAltamiro Carrilho nãomedeelogios aonossotrabalho.

Mas não paramos ai. Fundamos uma escola, a primeira escola
brasileira de Choro, que leva o nome do extraordinário violonista Raphael
Rabello. Iniciamos o ano letivo com 92 aprendizes de seis instrumentos.
Agora, no segundo semestre, 720 candidatos correram atrás de matricula,
obrigando aampliação do quadro de professores e abusca de um convênio
com aUniversidade de Brasília, que já estamos concluindo. Isso é um alento
porque éagarantia da sobrevivência, da continuidade do choro. (Palmas.)

Mais ainda, pela juventude de quase dois terços dos alunos, é
também acerteza da renovação do choro, de sua recriação contemporânea.

Hoje, meus amigos, podemos dizer que o Clube do Choro é um
pouco vitima do seu próprio sucesso. As nossas instalações já nào
comportam o público que comparece semanalmente aos espetáculos, a
escola também vem funcionando improvisadamente em salas cedidas pelo
GDF no Centro de Convenções.

Por isso, permitam-me aproveitar ssta oportunidade que me dão
para dizer que não só os diretores e músicos do clube, mas esse público
maravilhoso que nos prestigia, aguardam com expectativa o projeto delei que
o Deputado Benicio Tavares abraçou e vai submeter ao veredito dos
senhores. Trata-se de destinar uma área pública do Projeto Orla para
construirmos a sede definitiva do Clube do Choro e da escola de choro.

(Palmas.)

Estou certo de que Brasília e a cultura brasileira agradecerão se

houver a unanimidade da Câmara Legislativa, que tanto me honrou na

outorga deste título, sevier aserepetir, e, confio que serepetirá, quando da
concessão doespaçopara o clube dochoro naOrla.

Muito obrigado a todos. (Palmas.)

DEPUTADO WASNYDE ROURE - Sr. Presidente, peço a palavra

pela ordem.

PRESIDENTE (DEPUTADO EDIMAR PIRENEUS) - Tem a

palavraV.Exa.
DEPUTADO WASNY DE ROURE - Sr. Presidente, a minha

Bancada já teve a oportunidade de se manifestar pela minha querida
companheira Deputada Maninha que, de maneira brilhante, expressou o
pensamento de todos nós, os cinco Deputados que compomos abancada do
PT. Mas eu não poderia deixar, num ato até de quebra do cerimonial, de
registrar os meus cumprimentos ao Sr. Henrique, à Sra. Aparecida,
companheiros e amigos antigos, a essa família que é uma réplica de seus
pais, que nos traz não apenas um exemplo de família mas, sobretudo, a da
capacidade de conciliação do cenário político com acultura brasileira.

Parabéns, Henriquel Brasília homenageia de maneira correta uma

pessoa que tem história na cidade e contribuiu para a cidade. Não é fácil
escolher pessoas que tenham méritos para receber um título, não pelo
pedaço de papel, mas pelo compromisso que quem recebe esta honraria tem

. para com a nossa cidade.

Naturalmente, Sr. Presidente, eu nâo poderia deixar de registrar a

sensibilidade de nosso colega, o Deputado Rodrigo Rollemberg, pela sua

envergadura de Parlamentar nesta Casa, porque S.Exa. honra Brasília e
honra aqueles que delegaram a ele a representação pela maneira serena e

correta com que tem dirigido o seu mandato.

Portanto, parabéns, Deputado Rodrigo Rollemberg, pela justa

escolha!

Muitoobrigado, Sr. Presidente

PRESIDENTE (DEPUTADO EDIMAR PIRENEUS) - Sr. Cidadão

Honorário de Brasília, Henrique Lima Santos Filho; Exmo. Sr. Lider do PSB e

autor do requerimento que ensejou esta homenagem, Deputado Rodrigo
Rollemberg; Exma. Sra. Juíza de Paz do Tribunal de Justiça do Distrito

Federal e Territórios, Abiail Florentina Ferreira; Exmo. Sr. ex-Deputado

Federal e fundador do MDB, Henrique Lima Santos; Sr. primeiro presidente

do Clube do Choro, Francisco de Assis Carvalho da Silva -Six, Sras. e Srs.

Deputados e demais autoridades, músicos, imprensa, senhoras e senhores, é
commuita alegria queesta Casa, maisumavez, reúne-se para distinguir com

o título de Cidadão Honorário de Brasília um ilustre artista destacado desta

cidade: o músico Henrique Lima Santos Filho, cuja atuação nos meios

artísticos muito enaltece o Distrito Federal.

Mais conhecido como o Reco do Bandolim, Henrique, o nosso

homenageado, reside em Brasília desde 1963, quando para aqui veio, ainda

garoto, acompanhado do seu pai, que, na época, fora eleito Deputado
Federal.

Embora tendo se formado em jornalismo nesta cidade, o que

"Reco do Bandolim" gosta mesmo é demúsica. Participou debandas derock,
naadolescência, e foi umdos fundadores doClube doChoro, em 1978, tendo
tido a oportunidade de tocar ao lado de grandes mestres do choro, como o

grande Waldir Azevedo.

Aoassumir a presidência do Clube doChoro, em 1995, Henrique

iniciou um processo de recuperação da entidade, que quase fechara as portas
no inicio desta década, e, não só legalizou o clube como promoveu sua

reforma completa, para tal sensibilizando oGoverno local e entidades ligadas
à vida cultural da cidade.

Nosso país está emcrise. Crise nas instituições públicas, crise na
economia, crise de autoridade, crise de identidade, pois um pais que não
preserva sua cultura tende a se desagregar se não considerar que a arte, a
maior de todas as manifestações culturais e tâo antiga quanto a própria
humanidade, merece nosso respeito, nosso aplauso e nosso incentivo.

Nesse sentido, esta Casa vem resgatando o nome dos grandes

valores culturais de nossa cidade, com a outorga de títulos de Cidadão
Honorário de Brasília e a devida homenagem a cada um dos seus valores

artísticos, além de promover incentivos diversos às artes.
Como não poderia deixar deser, hoje temos o prazer deenaltecer

mais umde nossos destaques nomeio musical. Eé com muito orgulho que
abrimos esta sessão para reconhecer este valoroso artista, Henrique Lima

Santos Filho, o Reco do Bandolim.

Senhoras e senhores, a nossa admiração aos artistas da música

nos leva a considerar, lembrando as sábias palavras de Beethoven, que "a

música é uma revelação mais alta que a sabedoria, mais vasta que a

filosofia".

E, por isso mesmo, merece ser aplaudido e reverenciado todo
artista da música que trabalha para que os nossos dias se tornem mais
amenos e as crises sejam enfrentadas e superadas com trabalho, é verdade,

mas tambémembaladas pelasressonâncias de todoo beloarranjo musical.

Que outros valores artísticos sejam reconhecidos nesta Casa é

medida justa e oportuna, pois aqui mesmo, na Câmara Legislativa,
apresentações musicais, promovidas por seus servidores, vêm alegrando o
nosso ambiente e amenizando as agrurasdas tarefas diárias.

E que o exemplo de amor à arte do nosso homenageado possa

impulsionar outras vocações, a fim de que o nosso Brasil volte a valorizar a
poesia, a prosa, a pintura, a escultura, a música e todas as manifestações
artísticas e culturais, renovando no povo a alegria e o orgulho de ser

brasileiro.

Parabéns, Henrique, pela merecida homenagem, extensiva a

todos os seus familiares. E que você possa continuar a alegrar os dias e as
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noites brasilienses, à frente da instituição que ajudou a fundar e que hoje

preside com todo o carinho e zelo.

Muito obrigado. (Palmas.)

Convido para participar deste nosso evento o Clube do Choro

Livre.

(Apresentação do Clube do Choro Livre.)

PRESIDENTE (DEPUTADO EDIMAR PIRENEUS) - A

Presidência, em nome desta Casa do povo, parabeniza o Deputado Rodrigo

Rollemberg por este grande evento que estamos oferecendo â população de

Brasília, e, principalmente, aos músicos.

A Presidência vai encerrar esta sessão, convidando a todos para

um coquetel.

Está encerrada a presente sessão.

(Levanta-se a sessão às 18h44min.)

TERCEIRA SECRETARIA
DIRETORIA LEGISLATIVA

DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO

SETOR DE TRAMITAÇÃO, ATA E SÚMULA
SETOR DE TAQUIGRAFIA

1aSESSÃO LEGISLATIVA DA 3a LEGISLATURA

ATA DA 55a

(QÜINQUAGÉSIMA QUINTA)

SESSÃO SOLENE
DE OUTORGA DOS TÍTULOS DE

CIDADÃO HONORÁRIO DE BRASÍLIA
AOS DESEMBARGADORES

HERMENEGILDO FERNANDES GONÇALVES E
JOSÉ JERONYMO BEZERRA DE SOUZA,

EM 8 DE OUTUBRO DE 1999.

I-SÚMULA

PRESIDÊNCIA: Deputado César Lacerda

LOCAL: Anexo do Tribunal de Justiçado DF e Territórios

INÍCIO: 17 horas

TÉRMINO: 18horas e 53 minutos

1 - ABERTURA

Presidente (Deputado César Lacerda):

Realiza-se nesta data a sessão solene de outorga dos títulos
de Cidadão Honorário de Brasília aos Desembargadores
Hermenegildo Fernandes Gonçalves e José Jeronymo Bezerra de
Souza.

2 - COMPOSIÇÃO DA MESA

- PRESIDENTE DA SESSÃO, Deputado César Lacerda
-GOVERNADOR DO DF EM EXERCÍCIO, Benedito Augusto
Domingos;

- HOMENAGEADO, Desembargador Hermenegildo Fernandes
Gonçalves;
- HOMENAGEADO, Desembargador José Jeronymo Bezerra de
Souza;

- TERCEIRO-SECRETÁRIO DA CLDF E AUTOR DO
REQUERIMENTO, Deputado Benício Tavares;
- MINISTRO DO SUPERIOR TRIBUNAL DEJUSTIÇA, Fontes de
Alencar;

- MINISTRO DO SUPERIOR TRIBUNAL DE JUSTIÇA, Vicente
Leal;

-MINISTRO DO SUPERIOR TRIBUNAL DE JUSTIÇA, José
Delgado;
-CORREGEDOR DA JUSTIÇA DO DF E TERRITÓRIOS E
CIDADÃO HONORÁRIO DE BRASÍLIA, Desembargador Lécio
Resende;

- MINISTRO DO TRIBUNAL DE CONTAS DA UNIÃO, Lincoln
Magalhães;
- VICE-PROCURADORA GERAL DE JUSTIÇA DO DF E
TERRITÓRIOS, Nídia Corrêa Lima;
- SENADOR LUIZ ESTEVÃO.

3 - PRONUNCIAMENTOS

DEPUTADO BENÍCIO TAVARES, autor do requerimento.

- Estabelece correlações da vida pessoal e profissional dos
homenageados.

- Enaltece a profissão de advogado, citando exemplos de
personalidades que, ao longo da história, lutaram para preservar
os direitos coletivos e individuais.

- Relata parte da trajetória dos homenageados e exalta seu
trabalho no magistério.

- Enumera as condecorações recebidas pelos
desembargadores.

DEPUTADO RAJÃO, em nome do PSDB.

- Traça um paralelo entre os três elementos que possibilitam
a existência do fogo e os três poderes: Judiciário, Legislativo e
Executivo.

- Explica a diferença entre educação sistemática e
assistemática para valorizaras experiências na vida das pessoas.

- Elege Juscelino Kubitschek representante do Executivo,
Ulysses Guimarães representante do Legislativo e, no âmbito do
Judiciário, os Desembargadores Hermenegildo e José Jeronymo.

DEPUTADO WASNY DE ROURE, em nome da bancada do PT.

- Reafirma a legitimidade desta homenagem a
representantes do Judiciário cujos exemplos são paradigmas para
as futuras gerações.

- Defende compromisso da CLDF para com a preservação
da integridade da Justiça em nosso País.

BENEDITO AUGUSTO DOMINGOS, governador do DF
em exercício.

- Julga que, apesar de o Deputado Rajão especificar três
poderes, narealidade existe um quarto: o poder da imprensa.

- Para ressaltara importância do título de Cidadão Honorário
narra passagem bíblica, em que o apóstolo Paulo recorreu à sua
cidadania romana para escapar da morte.

DESEMBARGADOR JERONYMO BEZERRA DE SOUZA
homenageado. '

- Fala de sua dedicação à causa pública nos trinta e oito
anos em que reside em Brasília.

- Reconhece o apoio dos mestres, amigos e familiares para
o seu êxito, destacando a influência do sogro, desembargador
Raimundo Ferreira de Macedo, na sua vida profissional.

- Esclarece por que compartilha esta homenagem com a
Justiça Eleitoral do DF, especificamente com o Tribunal Regional
Eleitoral.
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DESEMBARGADOR HERMENEGILDO FERNANDES
GONÇALVES, homenageado.

- Elogia a atuaçãopolítica do Deputado Benício Tavares.
- Lembra o inicio de sua carreira e as correlações surgidas

entre sua vida e a História de Brasília.
- Exalta a autonomia política do DF instituída pela

Constituinte de 1988.
- Discorre a respeito do significado desta homenagem para

ele.
-Relaciona os entraves que têm prejudicado o melhor

desempenho da magistratura brasileira.
- Julga os Juizados Especiais, a Central Criminal e o Juizado

Itinerante a concretização do modelo de Justiça sonhado pelos
magistrados.

DEPUTADO CÉSAR LACERDA, presidente da sessão.

- Refere-se aos pronunciamentos de seus pares nesta
sessão, especificamente ao do Deputado Rajão.

- Salienta o apoio do Governador Roriz aos deputados na
busca de soluções para os problemas da população.

- Elogia a atuação do Senador Luiz Estevão no exercicio de
seu mandato como deputado distrital.

- Explica porque querescreverum livro.
- Reporta-se à memória do Desembargador José Dilermando

Meireles. . , _.. . .
- Enaltece a nossa Justiça e, em especial, o Tribunal de

Justiça do DF.

4 - ENCERRAMENTO

Presidente (Deputado César Lacerda):

- Declara encerrada a sessão.

II - DETALHAMENTO

MESTRE-DE-CERIMÔNIAS - Senhoras e senhores, muito boa-

tarde. É commuita satisfação que a Câmara Legislativa mais umavezse faz

presente nesta Casa onde se faz justiça, atendendo ao requerimento de
autoria do Deputado Benício Tavares, que outorga os títulos de Cidadão
Honorário de Brasília aos Desembargadores Hermenegildo Fernandes

Gonçalves e José Jeronymo Bezerra de Souza.
Convidamos para compor a Mesa de honra desta sessão solene

as seguintes autoridades: Exmo. Sr. Presidente desta sessão, Deputado
César Lacerda; Exmo. Sr Governador do Distrito Federal em exercício,
Benedito Augusto Domingos; nosso primeiro homenageado, Exmo. Sr.
Desembargador Hermenegildo Fernandes Gonçalves, nosso segundo
homenageado desta tarde, Exmo. Sr. Presidente do Tribunal Regional
Eleitoral, Desembargador José Jeronymo Bezerra de Souza; Exmo. Sr.
Terceiro Secretario da Câmara Legislativa, autor do requerimento que

propiciou estas justas homenagens, Deputado Benfcio Tavares, Exmo Sr.
Ministro do Superior Tribunal de Justiça, Fontes de Alencar, Exmo. Sr.
Ministro do Superior Tribunal de Justiça, Vicente Leal; Exmo. Sr. Ministro do
Superior Tribunal deJustiça, José Delgado; Exmo. Sr. Corregedor da Justiça
do Distrito Federal e Territórios, também Cidadão Honorário de Brasília,
Desembargador Lécio Resende; Exmo. Sr. Ministro do Tribunal deContas da
União, Lincoln Magalhães; e Exma. Sra Vice-Procuradora Geral deJustiça do
DistritoFederal e Territórios, Nidia Corrêa Lima.

Convidamos os presentesa cantarem o Hino Nacional.

(HinoNacional.)

MESTRE-DE-CERIMÔNIA - Registramos, ainda, a presença dos

seguintes convidados: Exma. Sra. Juíza Carmelita Brasil Dias; Exma. Sra.
Juíza Haidevalda Sampaio; Exmo. Juiz Roberval Belimat; Exmo. Sr.

Desembargador Simâo Guimarães de Souza; Exmo. Sr. Desembargador

Mário Machado; Exmo. Sr. Juiz George Leite; Exmo. Sr. Desembargador

Sérgio Bittencourt; Exmo. Sr. Vitorio Augusto Melo; Exmo. Sr.
DesembargadorOsvaldoSousa Silva; limo. Sr. João Rodrigues Neto; Exmo.

Sr. DesembargadorJosé Hilário; Exmo. Sr. Desembargador Valtênb Mendes

Cardoso; limo. Sr. Silvano Bonfim; limo. Sr. José Jézer de Oliveira e limo. Sr.

Francisco Campos Amaral.

PRESIDENTE (DEPUTADO CÉSAR LACERDA) - Declaro aberta

a sessão solene da Câmara Legislativa do Distrito Federal que, em

atendimento a requerimento do Deputado Benício Tavares, destina-se a

homenagear dois filhos queridos desta cidade, dando-lhes os títulos de

Cidadão Honorário de Brasília. Esse título, que orDesembargador Lécio

tambémjá recebeu, concede a cidadania de Brasília e o título de verdadeiro

candango!

Nós, da Câmara Legislativa,nos sentimos bastante felizes quando

podemos entregar um titulo de tal natureza, de tal grandeza a duas grandes

luminosidadesjurídicasdo Distrito Federal.

Convido o DeputadoBenício Tavares para fazera entrega do título

de Cidadão Honorário de Brasília ao Desembargador José Jeronymo Bezerra

de Souza.

(Entrega do título.)

(Palmas.)

PRESIDENTE (DEPUTADO CÉSAR LACERDA) - Convido o

Deputado Benício Tavares para fazer a entrega do título de Cidadão

Honorário de Brasflia ao Exmo. Sr. Presidente do Tribunal de Justiça do

Distrito Federal, Desembargador. Hermenegildo Fernandes Gonçalves.

(Entrega do titulo.)

(Palmas.)

PRESIDENTE (DEPUTADO CÉSAR LACERDA) - Concedo a

palavra ao autor do requerimento que propiciou estas homenagens, Deputado

Benício Tavares. j
DEPUTADO BENÍCIO TAVARES - Exmo. Sr. Presidente desta I

!

sessão, Deputado César Lacerda; Exmo. Sr. Governador do Distrito Federal

em exercicio, Benedito Augusto Domingos; Exmo. Sr. Presidente do Tribunal

de Justiça e Territórios, Cidadão Honorário de Brasília, Desembargador

Hermenegildo Fernandes Gonçalves; Exmo Sr. Presidente do Tribunal

Regional Eleitoral, Cidadão Honorário de Brasília, Desembargador José

Jeronymo Bezerra de Souza; Exmo. Sr. Ministro do Superior Tribunal de

Justiça, Fontes de Alencar; Exmo. Sr. Ministro do Superior Tribunal de

Justiça, Vicente Leal; Exmo. Sr. Ministrodo Superior Tribunal de Justiça, José

Delgado; Exmo. Sr. Corregedor de Justiça do Distrito Federal e Territórios e

Cidadão Honorário de Brasília, Desembargador Lécio Resende; Exmo. Sr.

Ministro do Tribunal de Contas da União, Lincoln Magalhães; Exma. Sra.

Vice-Procuradora Geral de Justiça do Distrito Federal e Territórios, Nidia

"Corrêa Uma; Exmo. Sr. Deputado Rajão, Exmo. Sr. Deputado Wasny de

"Roure', Exmos Srs. Desembargadores; Exmos. Srs. Ministros; familiares dos

nossos homenageados; senhoras e senhores, hoje esta Casa de Leis

homenageia duas personalidades que têm se destacado no cenário jurídico

de Brasília e do Brasil em razão do afinco com que exercem o oficio da

magistratura. Trata-se dos Desembargadores Hermenegildo Fernandes

Gonçalves e José Jeronymo Bezerra de Souza.

Hermenegildo Fernandes e José Jeronymo Bezerra sáo, acima de
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tudo, homens simples, gente dopovo, e subiram graças aopróprio empenho.
Construíram tijolo a tijolo o belo edifício do saber, que lhes permitiu chegar à
magistratura porintermédio de concursopúblico de prova e títulos.

Curiosa coincidência, Sras. e Srs. Deputados, Srs. Ministros, Srs.

Desembargadores, ambos nasceram no mesmo ano, 1936, com praticamente
um mês de diferença. Hermenegildo Fernandes Gonçalves nasceu em São

Gonçalo, Rio de Janeiro, aos vinte e sete dias do mês de setembro; e José
Jeronymo Bezerra de Souza, em São Paulo, capital, aos vintee oitodias de
outubro.

Nossos homenageados de hoje escolheram como profissão uma

das atividades mais tradicionais do Brasil, em cujo me» brotaram ilustres
expoentes do cenário político do País.

Embora haja uma disputa sobre qual foi, na verdade, a primeira
faculdade de Direito do Brasil, o fato é que, já em 1827, os cursos em Olinda,
Pernambuco,e em São Paulo, capital, iniciavam suas atividades.

A fundação dos primeiros cursos marcaria a historiografia
brasileira, porquanto nossos bacharéis tomaram-se, desde então, ardorosos

defensores da ordem política estabelecida. Abraçaram com tenacidade
também as causas sociais, sempre em busca da construção de um Pais mais

justo e harmonioso.

Nesse sentido, cabe observar a importância de nomes como

Castro Alves, Fagundes Varela, Ruy Barbosa e José Bonifácio. Todos

homens que lutaram pelas aspirações coletivas, poruma Pátria Mãe Gentil.

A importânciada profissãoabraçada pelos nossos homenageados

repete-se em quase todas as grandes nações do globo, porque não pode

haver ordem estabelecida sem que os direitos coletivos e individual sejam

preservados.

Mahatma Gandhi e Martin Luther King são dois exemplos de

homens que marcaram a históriarecente da humanidade, lutando pelo direito

dos oprimidos. Gandhi foi incansável na marcha pacifista paralivrar a índia do

domínio inglês; e Luther King deu a vida paragarantir direitos iguais paraos

negros americanos.

Expoentes como esses, decerto, devem ter servido de fonte de

inspiração paraos nossos homenageados, que têm exercidoinúmeros cargos

de destaque no campo do Direito.

Hermenegildo Fernandes Gonçalves, que exerce atualmente a

Presidência do Tribunal de Justiça do Distrito Federal e Territórios, ingressou

na magistratura em 1974 como Juiz Substituto da Justiça do Distrito Federal e

Territórios. Além disso, foi Procurador do Tribunal de Contas do Distrito

Federal e Promotor Público.

O Desembargador José Jeronymo Bezerra de Souza toma-se

memt>nx do Ministério Público do Distrito Federal em 1972 e Juiz em 1975.

Aíénr disso, foi advogado militante e exerceu importantes cargos

administrativos no âmbito do Tribunal de Justiça do Distrito Federal e

Territórios e atualmente exercea Presidência do Tribunal Regional Eleitoral.

Esses dois nomes de destaque em nossa sociedade, que

obtiveram reconhecimento em diversos níveis institucionais, têm em comum

uma característica de enorme significado para a formação das futuras

gerações: ambos são professores.

Como é gratificante ver homens já assoberbados pelo trabalho

diuturno dos tribunais lançarem-se aoofício do magistério. Quem passapelas

fileiras acadêmicas sabe como é essencial, basilar para a formação, poder

ouvir a douta e sábia experiência dos que militam nos tribunais.

Ter como professores indivíduos do calibre de Hermenegildo

Fernandes Gonçalves e José Jeronymo Bezerra de Souza é percorrer a

história viva do Tribunal de Justiça do Distrito Federal e Territórios, em

detalhes e pormenores, é conhecer cadapassoe momento do rito processual

do Direito. y.;

Nesse ponto, queremos estender a homenagem de hoje aos
familiares dos agraciados, porquanto todos sabemos como a família

desempenha papel central para que possamos alcançar êxito em qualquer
profissão. O refugio do lar é onde encontramos a mão amiga para
reconfbrtarmo-nos na tristeza e comemorarmos osmomentos alegres.

Decerto, D. Maria dos Anjos e seus filhos, Tânia Regina,
Alexandre e Vítor, estão felizes e orgulhosos por terem o Desembargador
Hermenegildo como marido e pai. Oconvívio com um homem que serve de
"""f* P»» tantas pessoas desejosas de seguira carreira do Direito deve
serfMriiMiíuao e intelectualmente fecundo.

Com certeza, devem estar felizes também D. Maria da Conceição
e seus filhos, Leliane, Cléa e Raimundo, neste dia em que o Desembargador
José Jeronymo recebe o título deCidadão Honorário. Muitas sâo as pessoas
quedesejariam conviver com umhomem de tamanha expressão cultural.

Desembargadores Hermenegildo Fernandes e José Jeronymo,
comsuadedicação e afinco, V.Exas. têmdado exemplo para todos em nossa
cidade. Tanto queambos járeceberam várias condecorações.

O Desembargador Hermenegildo foi agraciado com a Ordem do

Mérito de Dom Bosco, no Grau de Grande Oficial, e a Ordem do Mérito de
Brasília, no graude Grande Oficial, entre outras.

O Desembargador José Jeronymo. por sua vez, foi condecorado

com a Medalha da Ordem do Mérito de Brasília, no grau de Comendador e
com a Medalha do Mérito Alvorada.

A homenagem que prestamos a V.Exas. com a concessão dos

Mulos d»Cidadão Honorário de Brasília, é, portanto, apenas uma forma de
reafirmar o reconhecimento aotrabalho dedois indivíduos que fazem a nossa
história.

Parabéns! (Palmas.)

Eu gostaria de chamar a esposa do Desembargador José
Jeronymo Bezerra de Souza, a Sra. Maria da Conceição Macedo de Souza,
para receber uma pequena homenagem da Câmara Legislativa. (Palmas.)

Eu também gostaria de chamar a esposa do Desembargador
Hermenegildo Fernandes Gonçalves, a Sra. Maria dos Anjos Fernandes
Gonçalves, para receber uma homenagem da Câmara Legislativa. (Palmas.)

PRESIDENTE (DEPUTADO CÉSAR LACERDA) - É com grande
alegria que registramos aqui a presença de amigos e autoridades como o

grande amigo, ex-colega daCâmara Legislativa, senador atuante pelo Distrito
Federal e que faz muita falta na Câmara Legislativa, com seus ensinamentos

e inteligência, Senador Luiz Estevão; o Exmo. Sr. Desembargador Nlv»
Gonçalves, do Tribunal de Justiça do Distrito Federal e Cidadão Honorário de

Brasília; o Exmo. Sr. Desembargador Campos Amaral e Cidadão Honorário

de Brasília; o Exmo. Sr. Desembargador JúHo de Oliveira; o Exmo. Sr.

Desembargador Romeu Jobim; a nossa querida amiga Exma. Sra.
Desembargadora Dra. AdeMh Castro; o Exmo. Sr. Desembargador José
WeWngton Medeiros; o Exmo. Sr. Desembargador Minervino Dias; o Exmo.

Sr. Desembargador Romao Cícero; nossa querida Exma. Sra.

Desembargadora Maria Aparecida Fernandes; o Exmo. Sr. Desembargador
Asdrúbal VasquezCruxen. o Exmo. Sr. Desembargador José Carlos Teixeira

Jorge: o Exmo. Sr. Desembargador Dardo Vieira; o Exmo. Sr.

Desembargador Romeu Nehra; o Exmo. Desembargador Everards Mota
Mattos; o Exmo. Sr. Desembargador Natanael Fernandes; o Exmo. Sr.

Desembargador Getútto Pinheiro; o Exmo Sr. Desembargador Estevam Maia;
o Exmo Sr. Desembargador GetúKo Oliveira; o Exmo. Sr. Carlos Fernando

Mathias de Souza, o nosso Juiz do Tribunal Federal e também Cidadão

Honorário; Exmo Sr Representante do Supremo Tribunal Federal,
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Embaixador Asdrúbal Ulisséia; o Exmo. Sr. Secretário de Segurança do

Distrito Federal, Dr. Paulo Castelo Branco; o Consultor Jurídico do Governo

do Distrito Federal, Dr. Paulo César Ávila; o limo. Sr. Administrador de
Brasília, Dr. Herman Barbosa; o Exmo. Sr. Procurador Regional Eleitoral, Dr.

Antônio Carneiro Sobrinho; Dr. Sebastião Machado Filho, ex-Presidente do

Tribunal Regional do Trabalho; Exmo Sr. Ministro do Superior Tribunal de

Justiça, Eduardo Ribeiro.

Eu gostaria de convidaro Senador Luiz Estevão paraque tomasse

assento a esta Mesa.

É com muita alegria que vamos ouvir agora o musical do Coral

dos Soldados do Fogo do Corpo de Bombeiros Militar do Distrito Federal, sob

a regência dogrande Maestro Segundo Sargento Genival Gomes.
(Apresentação musical.)

PRESIDENTE (DEPUTADO CÉSAR LACERDA) - Concedo a

palavra ao Líder do PSDB, Deputado Rajão.
DEPUTADO RAJÂO - Exmo. Sr. Presidente desta sessão,

Deputado César Lacerda, Exmo. Sr. Governador do Distrito Federal em
exercício, Benedito Augusto Domingos; Exmo. Sr. Desembargador,

Hermenegildo Fernandes Gonçalves, Cidadão Honorário de Brasília; Exmo.

Sr. Desembargador José Jeronymo Bezerra de Souza, Cidadão Honorário de

Brasília; Exmo. Sr. Deputado Benício Tavares, autor do requerimento que

ensejou esta homenagem, exemplo de Parlamentar a ser seguido naCâmara

Legislativa, pela competência, visão e, em especial, pela Inciativa da outorga

dos presentes títulos; Exmo. Sr. Senador da República Luiz Estevão, cuja
presença nosdá uma grande honra; Exmo. Sr. Ministro do Superior Tribunal
de Justiça Fontes de Alencar, Exmo. Sr. Ministro do Superior Tribunal de

Justiça Vicente Leal, Exmo Sr. Ministro do Superior Tribunal de Justiça José
Delgado, Exmo. Sr. Corregedor do Tribunal de Justiça do Distrito Federal e
Territórios e também Cidadão Honorário de Brasília, Desembargador Lécio

Resende; Exmo. Sr. Ministro do Tribunal de Contas da União Lincoln

Magalhães; Exma. Sra. Vice-Procuradora-Geral de Justiça do Distrito Federal

e Territórios Nidia Corrêa Lima; Srs. Desembargadores; Srs. juizes;

autoridades civis e militares; senhoras e senhores; esposas dos

homenageados, ouvimos aqui a apresentação do Coral do Fogo. Fico

emocionado quando ouço a apresentação de membros do Corpo de

Bombeiros, corporação à qual servi durante trinta anos e com a qual tenho

uma grande identificação.

Se não me engano, pelas palavras aqui ouvidas, o Exmo. Sr.

DesembargadorHermegildo, um dos que recebeu o título, é de São Gonçalo.

Morei em Quintino Bocaiúva e em uma cidade, também pertencente a São

Gonçalo, chamada Tenente Jardim. Meu pai era peixeiro, ia muito à Praça

XV, pegava quase sempre aquela barca e estudava à norte. Tínhamos uma

dificuldade enorme de chegar a um determinado local, principalmente porque

éramos de uma família humilde.

Vou dizer algumas palavras de uma maneira informal. A forma

mais elementar pela qual conhecemos o fogo é o triângulo do fogo. Devemos

ter o combustível, o oxigênio e o calor. Sem um desses elementos, o fogo

acaba. A mesma coisa eu digo de uma nação organizada. Temos três

poderes independentes, entre os quais há harmonia e equilíbrio. Temos o
Judiciário, o Legislativo e o Executivo. Eu, durante trinta anos, servi ao

Executivo. Lembro-me de que o nosso Governador Joaquim Roriz, que está

se convalescendoe, se Deus quiser, logoestará retornando às suas funções,

perguntou-me o queeu achava dosquatro primeiros meses como Deputado
Distrital. Então respondi: Governador, se eu tivesse de escolher, eu não seria

nem síndico de bloco, porque militei durante trinta anos no Executivo e,

atualmente, estou no Legislativo Os companheiros que estão aqui, com mais

de um mandato, são exemplos.

Na vida há a educação sistemática e a assistemática. A

sistemática é aquela que aprendemos na evola, na universidade, onde

consolidamos os nossos ideais. A assistemática é aquela que aprendemos

com a idade - eu, por exemplo, tenho um filho casado, mas não sou vovô

ainda -, com as crianças, com os meios de comunicação e com a própria vida.

Quero falar sobre cada um dos Poderes de uma maneira bem

rápida, especialmente do Poder Executivo, que teve o grande idealizador

desta cidade, Juscelino Kubitschek. Quando alguém fala que vivemos

momentos de pessimismo, olhamos a nossa nação, o descrédito e vemos a

história, o nosso legado; vemos a Proclamação da República - inspirada em

Augusto Comte. Nós olhamos os povos que vivem em tragédias, em guerras,

e, percebemos que, por meio delas, surgem grandes soluções. Vivemos em

um pais que será uma grande nação inevitavelmente. Olhamos potências

econômicas como o Japão, mas sabemos que o Japão - desculpe-me aqui

algum descendente de japonês - jamais será uma grande nação, porque uma

grande nação deve ter riqueza mineral, populaçãoe território. Nós temos tudo

isso! Juscelino Kubitschek, homem que acreditou no Planalto Central e

plantou esta cidade, representa o Executivo.

Eu mesmo sou carioca e cheguei aqui em 1968. Que vontade eu

tinha de desertar e voltar para o meu Rio de Janeiro! Passaram-se alguns

anos, mas eu sempre me lembrava do meu Rio de Janeiro. Numa

determinada ocasião, quando o meu sobrinho, advogado e Procurador do

FNDE, vinha para Brasília, peguei uns livros e os levei para a rodoviária do

Rio, naquele calor de 42°. Eu quis entrar na rodoviária para embarcar os

livros, mas não me deixaram. A minha esposa é quem me controla, já que

sou meio impulsivo. Eu disse a ela: "Vou falar com aquele guarda.' Com

aquele calor, com todo o esforço, subi aquela escada rolante e nâo me

deixaram entrar na rodoviária. Falei o seguinte para aquele guarda: "Meu

amigo, graças a Deus, não sou mais carioca, sou goiano." Naquele momento,

ganhei um título honorário informal - não tenho esse titulo de Cidadão

Honorário - devido à cidadania brasiliense, a essa pujança, pois isso aqui

representa a capacidade de mudança do brasileiro.

Falamos de um representante do Executivo, o nosso saudoso

Juscelino Kubitschek. Quanto ao Legislativo, lembro-me de uma figura muito

saudosa que desapareceu tragicamente, o nosso Ulysses Guimarães, que

disse o seguinte: 'Na política, nâo temos amigos, temos aliados. Na política,

não temos inimigos, temos adversários. Não sabemos quando nossos aliados

irão se transformar em adversários". Grande político que deixou um vasto

legado de luta para a democracia brasileira. No Judiciário, eu poderia voltar

na história, mas quero me refeiir ao Desembargador Hermenegildo, que

representa o Tribunal de Justiça, o nosso Judiciário, pela capacidade e

competência, pelo respeito que S.Exa. tem na cidade e pela sua coragem de

implantar, de forma inovadora, o juízo das primeiras causas no Brasil.

Conheci o Desembargador José Jeronymo, o outro homenageado,

conduzindo a primeira eleição que disputei e não ganhei, de uma forma tão

maravilhosa e exemplar para todo o Brasil.

Essas são as minhas palavras de homenagem aos presentes. A

outorga desse título pela Câmara Legislativa é muito importante. Tenho o

informal. Declarei no Rio de Janeiro. "Agora, sou goiano e brasiliense, não

sou mais carioca". Admiro o título que V.Exas. receberam nesta tarde.

Parabéns a todos os presentes! (Palmas.)

PRESIDENTE (DEPUTADO CÉSAR LACERDA) - Convido a fazer

uso da palavra o Deputado Wasny de Roure, Líder do PT e Primeiro

Secretário da Câmara Legislativa.

DEPUTADO WASNY DE ROURE - Exmo. Sr. Presidente desta

sessão, Deputado César Lacerda; Exmo. Sr. Governador em exercicio,
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Benedito Augusto Domingos; Exmo. Sr. Cidadão Honorário de Brasflia,
Desembargador Hermenegildo Fernandes Gonçalves; Exmo. Sr. Cidadão

Hcflorário de Brasília, Desembargador José Jeronymo Bezerra de Souza;
Exmo. Sr. autor do requerimento que propiciou a realização desta
homenagem. Terceiro Secretário da Câmara Legislativa do Distrito Federal,
caro Deputado Benício Tavares ; Exmo. Sr. Senador Luiz Estevão, que, por
uma necessidade, se retirou; Exmo. Sr. Ministro do Superior Tribunal de

Justiça, Fontes de Alencar; Exmo. Sr. Ministro do Superior Tribunal de Justiça

José Delgado; Exmo. Sr. Corregedor da Justiça do Distrito Federal e

Territórios, Cidadão Honorário de Brasflia, Desembargador Lécio Resende;
Exmo. Sr. Ministro doTribunal de Contas da União Lincoln Magalhães; Exma.

Sra. Vi<^Procuradora-Geral de Justiça do Distrito Federal e Territórios Nfdta

Corrêa Lima; Srs. Desembargadores, minhas senhoras e meus senhores,
familiares dos nossos homenageados, acredito aue este é um momento de
alegria para os senhores, um momentode alegria para o Dr. Hermenegildo,

para o Dr. Jeronymo para nossa cidade.

Reconhecer homens pela sua história, pela sua construção, em

particular, no âmbito do Poder Judiciário, não é uma tarefa fácil. Por isso,

cumprimento meu colega de trabalho desde o primeiro mandato, Deputado

Benício Tavares, peta escolha, pela identificação e pelo reconhecimento de

paradigmas que o Poder Judiciário no Distrito Federal foi capaz de construir.

Naturalmente, não é uma obra tão-somente destes dois grandes

homens juristas de nossa cidade, mas também dos seus colegas que foram

capazes de serem parceiros desta construção, bem como dos seus

familiares, suas respectivas esposas, seus filhos, e toda uma geração que

brota, que são vertentes destas duas personalidades neste momento

homenageadas.

Eu estava pensando o que dizer num momento tão simbólico e

importante, em que nos congraçamos com os homenageados. Mas este é um

momento, sobretudo, em que reafirmamos o nosso compromisso com a razão

de ser das nossas responsabilidades.

O Dr. Hermenegildo e o Dr. Jeronymo são referências para nossa

cidade e para o Poder Judiciário, num momento tão delicado e difícil que a

Nação vive, com o questionamento da magistratura diariamente nos meios de

comunicação do nosso pais. Naturalmente, é demonstrada, para aqueles

menos avisados, a envergadura da responsabilidade de cada um dos

senhores.

Portanto, Deputado Benício Tavares, não apenas por este

momento de reconhecimento da história e da contribuição destas duas

grandes personalidades em nossa cidade, mas sobretudo por este segmento
da sociedade no Distrito Federal, que a Câmara Legislativa tem um
compromisso com a magistratura, preservar aqueles que constróem os
parâmetros da Justiça, para que possamos dizer em todos os rincões do
nosso país que a Justiça deve ser preservada na sua integridade, na sua
razão de ser.

Parabenizo os novos cidadãos honorários, que são
homenageados por haver razão, por suas histórias construídas e fortalecidas
pela parceria com seus colegas e familiares.

E a Câmara Legislativa do Distrito Federal, tão muitas vezes
criticada porque é a sede do poder político da cidade e encerra todas as
contradições, todas asdificuldades, não é uma expressão excepcional, è uma
expressão que também tem as suas fragaxlades, mas que a cada <*a se
reafirma.

Infelizmente, há aqueles que entendem que a^kuníf^nji
eliminar. Também temos vivido, junto com o rwKidwu. oamonmaus ataco»
que o Judiciário vive. Mas, para nossa fetcídade, o noaso pata também tam

tido a capacidade de oferecer á Nação e ao povo I

no âmbito do Poder Judiciário. ReeJbmo a nossa capacidade deelaboração e
de julgamento, sabendo da dimensão da resporteabaMade e da

«tparcialidBde que os senhoras têm construito e que naejralrnento devem
reproduzir e incentivar.

Eu os Medo em nome da minha bancada. Tenho o pnvMgto.
neste momento, de dizer que para o Partido doa Trabatwdores no Distrito

Taderal * um grande orgut» ver esaas dois grandes homens, Dr.
Hermenegfldo Fernandes Gonçalves e Dr. José Jaronymo Bezerra de Souza,
serem reconhecidos pela nossa Câmara I eaiilaeV como Cidadãos

Itonontrios de Brasflia.

Parabéns!

Muitoobrigado. (Palmas.)

PRESIDENTE (DEPUTAOO CÉSAR LACERDA) - Ouviremos

agora as palavras do Exmo. Sr.Governador do Distrito Federal em exercicio.
BeneditoAugusto Domingos

SR. BENEDITO AUGUSTO DOMINGOS - Exmo. Sr. Presidente

desta sessão solene, Deputado Casar Lacerda; Exmo. Sr. Presidente do

Tribunal de Justiça do Distrito Federal e Cidadão Honorário da Brasflia,
Desembargador tlermenegitdo Fernandes Gonçalves, Exmo. Sr. Presidente

do Tribunal Regional Eleitoral do Distrito Federal e Cidadão Honorário de

Brasüe, Desembargador José Jaronymo Bezerra de Souza; Exmo. Sr.
Deputado Distrital Bar**) Tavares, autor do requerimento que, ensejou a
realização deste homenagem a Terceiro Secretário da Câmara lontelstiui do

Distrito Federal; Exmo. Sr. Senador da República Luiz Estevão de Ofveira

Neto; Exmo. Sr. Ministro do Superior Tribunal de Justiça Fontes de Alencar;
Exmo. Sr. Ministro do Superior Tribunal de Justiça José Delgado; Exmo. Sr.

Corregedor de Justiça do Distrito Federal e Territortos e CidadãoHonorário de

Brasília, Desembargador Lécio Resende; Exmo. Sr. Ministro do Tribunal de

Contas da União Lincoln Magalhães; Exma. Sra. \flce-Procuradora-Geral de

Justiça do Distrito Federal e Territórios, Nédia Corrêa Lima; Srs. Ministros;

Srs. Desembargadores; Srs. Juizes; Srs. Promotores; Srs. Defensores

Públicos; Srs. Advogados; Srs. membrosdos Poderes Executivo, Judiciário e
Legislativo presentes; Sras. digníssimas esposas dos nossos homenageados;
senhoras e senhores membros da imprensa presentes, o nobre Deputado
Rajão disse há pouco que temos três poderes, mas acho que na verdade
temosquatro: a imprensa está quase virando o primeiro poder e temosque
saudá-la também.

Sr. Presidente, para nós é motivo de muita satisfação participar
desta sessão solene da Câmara Legislativa ao Distrito Federal, Casa que

representa o povo de Brasília e que tem pelas nossas organizações a

competência dedizer querepresenta toda a nossa população, quehoje dirige-
se a esta Casa de Leis, na Casa da Justiça, para homenagear duas

expressões que, sem dúvida alguma, honram sobremaneira a Justiça, não só

de Brasília, mas a Justiça do Brasil, pelas suas vidas e pela maneira como

têm dedicado o seu trabalho, conforme mostram os currículos citados nas

palavrasdo TerceiroSecretario, DeputadoBenícioTavares.

Quero, aqui, indagar o que é o cidadão? De que vale receber o
titulo de Cidadão Honorário?

Votemos a Sauto de Tarso. Quando Saulo estava sendo

compresso, levado de um lado para outro, e as autoridades religiosas

judaicas procuravam tirar a sua vida, ele. indo ao Féüx, quando este o
Merrogava. Sauto. ali, começou a encontrar a sua conversão a Cristo. Ele.

que foi um dos homens mais cultos que tivemos na história da Bíbha - um

homem poagtota, da inteligência extraordinária e reflgioso por convicção, da

ata»do» fariam», educado no principio da lei mosaica -, queria fazer justiça
com a» próprias mãos. Dentro desse espirito, começou a perseguir os

cdataos - ainda nâocristãos, masos queacompanhavam a seitado Nazareno
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na cidade de Jerusalém. Nâo satisfeito, recebeu outorga das autoridades de
Jerusalém para ir à cidade de Damasco e se ali encontrasse alguns daquela
seita, que os trouxesse também para Jerusalém. Com a força militar que o
acompanhava, Saulo cavalgava em direção a Damasco quando, perto de
meio-dia, sob um sol escaldante e um céu sem nuvens, uma luz ofuscou a luz
dosol e ele caiu, e uma voz lhe disse: "Saulo, Saulo, por que me persegues?"
E respondeu: "Quem sois, senhor?" "Eu sou Jesus Nazareno. Duro é para
ti.recalcitrar-se contra os aguilhões." E ali. Saulo, já convertido em Paulo e
completamente cego pela luz que brilhava, saía guiado pelas mãos de outras
pessoas. Quando Paulo deu esse testemunho diante do Rei, os judeus
ficaram enfurecidos: "Esse homem tem que morrer! Ele deve morrer! Nâo
pode viver esse cidadãol" Ea turba começou a formar-se. Ocomandante
disse para o centurião: "Prenda-o e açoite-o." Então Paulo foi preso e
amarrado. Saulo perguntou: "É lícito açoitar um cidadão romano sem ser
condenado?" Ouvindo isso, o centurião tremeu; foi ao comandante e disse:
"Veja oque osenhor está fazendo, porque esse homem é cidadão romano".
Dirigindo-se a Paulo, o comandante perguntou: "O senhor é cidadão
romano?" E ele respondeu: "Eu tenho um título que me custou uma soma
muito elevada." E Paulo disse: "Eu o tenho por merecimento e por
nascimento." Então elestodos tremeram e mandaram soltar Paulo.

Aqui, temos a expressão da grandeza de uma cidadania,
principalmente dos romanos que, legados de direito, sempre respeitaram o
estado dedireito dos seus cidadãos. Asimples apelação dePaulo, mostrando
o seu direito de cidadão, fez com que voltassem, porque não se pode
condenar um cidadão ou açoitá-lo sem que ele passe primeiro pelas barras da
Justiça. E Paulo apelou para Roma e foi enviado para lá, porque havia
respeito.

Com esse respeito às leis e a estaCasa das Leis, onde hoje nos
curvamos, Brasília se curva diante deste Tribunal para homenagear dois
exemplos da vida pública da nossa cultura jurídica e da nossa magistratura na
Capital da República. Por isso, mais do que ontem, o estado de direito, o
direito de cidadania, a grandeza docidadão é o quese mais pode prezar para
que a pessoa receba ocarinho, oamor eadedicação de um povo, dando-lhe
todos os direitos e outorgas daquilo que lhe é natural dos nascidos no
território. Por isso, Desembargadores Hermenegildo e José Jeronymo,
V.Exas. recebem, nesta tarde, neste início de noite, uma homenagem não
somente simples e singela, mas que é aexpressão do amor, do carinho que a
cidade deBrasília tem por V.Exas. Tenho certeza deque V.Exas. com tantas
medalhas, com tantas honradas já recebidas, não terão esta como uma a
mais. mas a terão como um carinhotda população, desse povo que ama a
Justiça, o direito e oestado do Direito, desse povo que quer uma liberdade,
mas que também quer o respeito nas suas instituições.

O Poder Executivo também se curva para homenagear o

Judiciário, diante da realidade de uma convivência harmoniosa entre esses
Poderes. Só assim, construiremos uma Brasília mais justa e um Brasil
melhor.

Muitoobrigado. (Palmas.)

PRESIDENTE (DEPUTADO CÉSAR LACERDA) - Écom prazer
que registramos, também, apresença dos familiares do Cidadão Honorário de
Brasília, Desembargador Hermenegildo Fernandes Gonçalves: sua esposa.
Maria dos Anjos Fernandes Gonçalves; os filhos; Tânia Regina Fernandes
Gonçalves Pinto, Alexandre Fernandes Gonçalves, Vítor Fernandes
Gonçalves; o genro, José Carlos Magalhães Pinto; as noras, Débora
Albuquerque Couto, Luciana Freire Naves Gonçalves; e os netos: Gabriel
Henrique Gonçalves Pinto, Marília Beatriz Gonçalves Pinto. Luisa Helena
Gonçalves Pinto, João Vítor deAlbuquerque Couto Gonçalves. Registramos,
também, a presença dos familiares do Cidadão Honorário de Brasília,

Desembargador José Jeronymo Bezerra de Souza: sua esposa, Maria da
Conceição Macedo de Souza; os filhos, Leliane Macedo de Souza, Raimundo
Macedode Souza e Cléa Macedoe Souza; a nora, Anna Paula dos Santos

Macedo de Souza; os netos Daniel de Mello e Souza e Giovane dos Santos

Macedo de Souza;o irmão José Paulode Souza;as cunhadas, Yone Borges

Leal de Souza e Marília Baptista; o cunhado Edmundo Mello Baptista; os

sobrinhos, Rafael, Adriana, Carolina e Mauro e o parente Carlos Fernando.
Passo a palavra ao Desembargador José Jeronymo Bezerra de

Souza. O novo Cidadão Honorário de Brasília.

SR. JOSÉ JERONYMO BEZERRA DE SOUZA - Exmo. Sr.

Deputado César Lacerda, que preside esta sessão solene especial da
Câmara LegislaUva do Distrito Federal; Exmo. Sr Governador do Distrito
Federal em exercício, Benedito Domingos; Exmo. Sr. Cidadão Honorário de

Brasília, Desembargador Hermenegildo Fernandes Gonçalves; Exmo. Sr.
Deputado Benício Tavares, autor do requerimento que ensejou a concessão
destas homenagens; Exmo. Sr. Senador Luiz Estevão; Exmo. Sr. Ministro do
Superior Tribunal de Justiça Fontes de Alencar Exmo. Sr. Ministro do
Superior Tribunal de Justiça JoséDelgado; Exmo. Sr. Corregedor da Justiça
do Distrito Federal e Territórios, Cidadão Honorário de Brasília,

Desembargador Lécio Resende; Exmo. Sr. Ministro do Tribunal de Contasda

União Lincoln Magalhães; Exma. Sra. Vice-Procuradora-Geral de Justiça do

Distrito Federal e Territórios Nidia Corrêa Lima; Exmo Sr. Desembargador,

ex-Presidente do Tribunal Regional Eleitoral do Distrito Federal, Natanael

Fernandes; Exmo. Sr. Desembargador, ex-Presidente do Tribunal Regional

Eleitoral do Distrito Federal Minervino Dias; Exmo. Sr. Desembargador,

Presidente da Associação dos Magistrados do Distrito Federal, Mário

Machado; Exmo. Sr. Desembargador, Vice-Presidentee Corregedor Regional

Eleitoral do Distrito Federal, Campos Amaral; Srs. desembargadores, Srs.

juizes de direito; Srs. juizes de direito substitutos; Srs.funcionários da Justiça

do Distrito Federal, Srs. funcionários da Secretaria do Tribunal Regional

Eleitoral, Srs. funcionários das Zonas Eleitorais do Distrito Federal; Exmos.

Srs. Deputados Distritais; minhas senhoras e meus senhores, inicialmente

agradeço as palavrafc gentis e bondosas dos eminentes Deputados Rajão e

Wasny de Roure. Sr. Presidente, agradeço emocionado ao eminente

Deputado Benício Tavares pela iniciativa da proposta aprovada pela Câmara

Legislativa do Distrito Federal para outogar-me o titulo de Cidadão Honorário
de Brasília. Estendoo meu agradecimento a todosos senhores Deputadosde

todos os partidos, merecedores que são do meu respeito e de minha

admiração. A honraria muito me sensibiliza, posto que reconhece os meus

modestos serviços prestados em favor do Distrito Federal e de sua

população.

Ao longo dos trinta e oitoanos em que resido nesta bela cidade,

no exercicio dos diversos cargos públicos aqui por mim exercidos, procurei
agir com total dedicação â causa pública, mantendo-me fiel aos ensinamentos

e aos conselhos que recebi de meus sábios mestres, na gloriosa Faculdade

Nacional de Direito da Universidade do Brasil, cujo curso de direito tive o

privilégio de freqüentar de 1956 a 1960. Também, ao longo de minha vida,

tenho procurado honrar os ensinamentos de meus pais, José Jacaúna de

Souza e Cléa Maria Consuelo Bezerra de Souza. Deles recebi sólida

formação centrada no respeito e na obediência a valores éticos e a princípios

religiosos. Minha personalidade se amoldou em contato amigável com os

meus queridos irmãos, Eduardo, Paulo e Maria Teresa. Ao constituir família,

recebi a graça divina de casar-me com Maria da Conceição Macedo de

Souza, esposa adorável e companheira exemplar, minha musa, meu anjo da

guarda, que me deu os meus queridos filhos: Leliane, Raimundo e Cléa

Maria; depois, vieram Anna Paula, estimada nora, e os netos Daniel e

Giovana, encantos da minha vida.
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Ouero, neste momento solene, fazer uma referencia toda especial
ao mau inesquecível sogro, Desembargador Raimundo Ferreira de Macedo,

que me ensinou a ser juiz, um juiz sereno, tranqüilo, mas firme, austero e

corajoso como ele foi. Proclamo que, se algum mérito tenho como

magistrado, devoao exemplo e à lição de vida que ele me proporcionou.

Sr. Presidente, recebo esta honraria e peço permissão para
compartilhá-la com a Justiça Eleitoral do Distrito Federal.

Entendo que me cumpre, por questão de justiça, receber a

homenagem também em nome da Justiça Eleitoral da Capital da República.
Assim, compartilho a honraria com todos os juizes da Corte Eleitoral, com

todos os juizes eleitorais, juizes de direito e juizes de direito substitutos do

Distrito Federal que, ao longo de todas as eleições realizadas no Distrito

Federal, vêm servindo com dedicação, competência e coragem á causa
pública e â Justiça Eleitoral.

Na impossibilidade de citar a todos, um a um, nomeio o nome do

eminente Desembargador José de Campos Amaral, Vice-Presidente do

Tribunal Regional Eleitoral do Distrito Federal e Corregedor Regional Eleitoral

do Distrito Federal, juiz cultíssimo, trabalhador infatigável, estudiosometódico,

colega e amigo corretíssimo. Compartilho, também, esta homenagem com

todos dedicadíssimos funcionários da Secretaria do Tribunal Regional

Eleitoral e das Zonas Eleitorais, e, também, na impossibilidade de citar a

todos, cito o nome do Dr. José Jézer de Oliveira, Diretor Geral da Secretaria

do Tribunal Regional Eleitoral do Distrito Federal, servidor público exemplar,

dotadode excepcionaisvirtudes moraise intelectuais. (Palmas.)

O Tribunal Regional Eleitoral, Sr. Presidente, é assim, o

verdadeiro homenageado nesta sessão solene, a qual me parece justa
porquanto o Tribunal, criadoem 14 de abril de 1960, pela Lein° 3.754/60, ao

longo de todos esses anos, vem organizando e realizando todas as eleições

nesta unidade da Federação e propiciando aos seus eleitores a livre

manifestaçãode sua vontade e de sua opção eleitoral sempre dentro de um

ambientede ordem e paz. Dissodou meu testemunhopessoal porquanto, na

condição de juiz eleitoral, participeidas eleições de 1986,1989,1993, 1994 e

1998. Ressalto que, esta última, de 1998, foi totalmente informatizada e os

seus trabalhos se desenvolveram de forma ordeira e tranqüila, merecendo

destaque o de tanto no primeiro quanto no segundo turno das eleições, o

Distrito Federal ter sido a primeira unidade da federação a divulgar os

resultados finais e a proclamar os eleitos. Tudo isso sem impugnação ou
reclamação quanto a qualquer das fases ou dos procedimentos do
disputadissimo pleito eleitoral.

Acresce que a Justiça Eleitoral do Distrito Federal teve a grata
satisfação deconstatar que, com raríssima exceções, suasdecisões sempre
foram confirmadas pelo egrégio Tribunal Superior Eleitoral. Issodemonstra a

competência, a serenidade e a isenção dos juizes eleitorais do Distrito
Federal.

Assim, Sr. Presidente, tendo a Justiça Eleitoral do Distrito Federal

contribuído de maneira eficaz para o aperfeiçoamento e a consolidação do
regime democrático na Capital da República, e portanto, no Brasil, se faz
merecedora de todas as homenagens, inclusive a que a mim é oferecida

nesta solenidade. Portanto, peço respeitosa licença para dedicá-la à nossa
Justiça Eleitoral.

Muito obrigado. (Palmas.)

PRESIDENTE (DEPUTADO CÉSAR LACERDA) - É com alegria
que passo a palavra ao Cidadão Honorário de Brasília, Desembargador
Hermenegildo Fernandes Gonçalves.

SR. HERMENEGILDO FERNANDES GONÇALVES - Exmo. Sr.
Presidente desta sessão solene, Deputado César Lacerda; Exmo. Sr.

Governador do Distrito Federal em exercício, Benedito Augusto Domingos;

Exmo. Sr. Cidadão Honorário de Brasília, Presidente do Tribunal Regional
Efeito/ai, DesembargadorJosé Jeronymo Bezerrade Souza; Exmo. Sr. autor

do requerimento que ensejou a realização desta homenagem, Deputado

Semeio Tavares; Exmo. Sr. Senador da República Luiz Estevão de Oliveira

Neto; Exmo. Sr. Ministro do Superior Tribunal de Justiça Fontes de Alencar,

Exmo. Sr. Ministro do Superior Tribunal de Justiça José Delgado; Exmo. Sr.
Corregedor de Justiça do Distrito Federale Territórios e Cidadão Honorário de

Brasília, Desembargador Lécio Resende; Exmo. Sr. Ministro do Tribunal de

Contas da União Lincoln Magalhãesda Rocha; Exma. Sra. Vice-Procuradora-

Geral de Justiça do Distrito Federal e Territórios, Nidia Corrêa Lima; amigos
presentes a esta sessão solene, como vejo muitos amigos presentes tenho

receio de omitir algum nome e, por isso, peço muitas escusas por não
mencioná-los pelo nome; meus queridos familiares; minha querida esposa,
Maria dosAnjos, que tanto esforço temfeito durante esta caminhada paradar

tranqüilidade e condiçõesde trabalhoaos meus queridosfilhos; minha nora e

meu genro, quero preliminarmente agradecer aos eminentes Deputados

Rajão e Wasny de Roure e também ao Governador em exercício, Benedito
Domingos, pelas generosas palavras a mim dirigidas durante esta saudação.

A decisãoda Câmara Legislativa do Distrito Federal, por iniciativa

do Deputado Benício Tavares, de agraciar-me com o título de Cidadão

Honorário de Brasília já seria razão suficiente para queeu meenvaidecesse,
consciente do alto significado deste ato. Acresce a circunstância de

compartilhar este momento com o Presidente do Tribunal Regional Eleitoral

do Distrito Federal, meu colega e amigo Desembargador José Jeronymo

Bezerra de Souza, também homenageado nesta sessão. Mas há ainda que
mencionar o fato de que o distinguido galardão, fazendo-me citoyen desta

bela, acolhedora e destacada metrópole, enche-me de especial satisfação
porque o autor da proposta é um líder cuja vida simboliza o mais puro

idealismo que deve estar presente no desempenho de um mandato
legislativo.

Realmente, o Deputado Benício Tavares, um político em seu

terceiro mandato, ex-Presidente da Câmara Legislativa do Distrito Federal, já
deu provas definitivas de sua luta e de seu empenho pelo povo de Brasília.
Benício é cariocade berço, mas desde criançavive aqui e, comoeu, adotou

Brasília, transformando-a em palco de seus esforços pelos mais carentes.
Acompanho sua trajetória e sua luta em prol da comunidade, especialmente,
os diversos projetos que tem patrocinado em nomede melhores condições de
vida para os deficientes físicos de Brasília e me regozijo muito por suas
vitórias.

Este titulo torna-se, assim, triplamente honroso: primeiro, por ter

sido outorgado por esta Casa, marcada pelo alto nível de sua composição;
segundo, por originar-se da iniciativa de um político com um perfil que o faz

merecedor do reconhecimento público; e, terceiro, pela honrosa companhia

do DesembargadorJosé Jeronymo, tambémagraciadoneste ato.

No jádistante anode 1961, quando iniciei minha carreira, tive que
optarentreir trabalhar em São Paulo ou vir para Brasília. Optei porBrasília,

talvez pela atração e o fascínio que o novo e o desconhecido exercem sobre

todos nós. A cidade ainda engatinhava, mas já recebia de braços abertos

todos queaqui chegassem dispostos a trabalhar. Fiz parte, enquanto cidadão,

da construção desta cidade e de sua sociedade. Testemunhei episódios de
relevante expressão histórica como o impacto negativo que a cidade sofreu

quando da renúncia do Presidente Jânio Quadros, que suscitou inclusive

boatos de retomo da capital ao Rio de Janeiro.

Os agoureiros e negativistas foram-se embora, mas a cidade
sonhada por Dom Bosco, concebida por Oscar Niemeyer e Lúcio Costa e

construída pelo idealismo deJuscelino Kubitschek continuou sua trajetória de



Brasília, segunda-feira, 22 de novembro de1999 Diário daCâmara Legislativa Página 103

afirmação nos cenários nacional e internacional. Aqui ficaram os homens de

fé, aqui ficaram aqueles que acreditam na força do trabalho e aqui também

ficamos nós, crendo no futuroe na cidade que havíamos adotado e que, hoje,

para nosso orgulho, também nos adota.

Mais tarde, meus filhos já adultos e membros do Ministério Público

do Distrito Federal, também fizeram igual opção, escolhendo Brasília como

cidade para viver e trabalhar. Portanto, honra maior nâo poderia eu receber

do que aqueladecorrente do titulo de Cidadão Honorário de Brasília.

Cidadão da capitalque possui grandes áreas verdes, ar ainda não

poluído, lindosentardeceres e o céu mais bonitodo mundo. (Palmas.)

Não posso deixar de ressaltar nessa oportunidade o papel de

relevo que a Câmara Legislativado Distrito Federaltem tido nos destinos de

Brasília.

Incluoentre as grandes inovações da Constituinte de 1988 a sábia

decisão de assegurar a autonomia do Distrito Federal. Esta oportuna visão

política, além dos ganhos que proporcionou à Capital Federal e seu

desenvolvimento, permitiu, também, como salientouneste plenário o Ministro

Paulo Afonso de Oliveiraao receber o diploma de cidadão brasiliense, que "os

representantes brasilienses pudessem também influir decisivamente no novo

direcionamento da vida nacional. Senadores, Deputados Federais,

Governadores,Vice-Govemadores, DeputadosDistritais, todos escolhidos por

sufrágio direto e secreto passaram a representar umanova e qualificada elite

dirigente, permitindo ao Distrito Federal caminhar sozinho na busca de suas

aspirações de desenvolvimento e bem-estar social".
A competência de legislar para o Distrito Federal, ao passar da

Comissão Especial do Senado Federal para umaassembléia eleita comesse

objetivo, assegurou a participação da população local na solução de seus
problemas, por intermédio deV.Exas. seus legítimos representantes.

Brasília passou, assim, a integrar plenamente nossaFederação.

Refletindo e interpretando o pensamento, as aspirações e os

objetivos doscidadãos desta Capital, os membros desta Assembléia têm sua
atuação seguida por exigente setor da mídia nacional. Essa circunstância
amplia a responsabilidade e o significado deste ato de reconhecimento
público que V.Exas. realizam emnome dos seus representados em louvor de

dois magistrados locais.

É preciso nãoesquecer que todo homem é apegado à sua terra,

todohomem sente carinho por sua comunidade e orgulho por pertencer a ela.

A cidadania é cercadadesse sentimentoíntimo de satisfação pela integração

a um país, a uma província, a uma região, a uma cidade. Que maior
reconhecimento se pode atribuir a uma pessoa do que homenageá-la como o

titulo de Cidadão Honorário?

Especialmente no caso de Brasília, essa honraria assume o mais

elevado patamar, pois que seu nascimento, oriundo da concretização de

antigo sonho, trouxe para esta terra os mais idealistas, os mais dedicados e

os mais abnegados brasileiros, tocados todos poressa grandiosa ambição de

contribuir para a criação de um Brasil novo que, sem esmorecer seus laços

econômicos, históricos e culturais com o litoral, agiganta-se para o interior e

intensifica seu trabalho no caminho da integração nacional e com os nossos

vizinhos do oeste.

Brasília, sonho histórico já mencionado na primeira Constituição

de 1891, desabrochou, tomando-se não só realidade, mas uma realidade

pujante, a grande realização a quem deram o melhor de suas vidas Juscelino

Kubitschek, Lúcio Costa e tantos outros sonhadores de um Brasil grandioso e

moderno, voltado não só para o litoral, mas também para o interior, cujas

riquezas naturais se vão incorporandoao patrimônionacional.

Começa-se a vislumbrar deste Planalto Central a imponente

civilização que estamos criando no Continente sul-americano, na

predestinada caminhada que nos levará aos nossos grandes destinos. Como

não sentir-me eu, um litorâneo, orgulhoso dessa participação e de, com o

meu trabalho por quase quarenta anos nesta terra, vir a ser distinguido pela

generosa iniciativa de V.Exas? i

Acredito que, ao tornar-me voluntariamente ligado aeste esforço |
coletivo com que vamos edificando este belo exemplo de criação humana no

Planalto Central Brasileiro, identifiquei-me com os condutores desta cidade e

desta sociedade, com seus lideres, que são os membros deste plenário.

Recebo o galardão que me è conferido com humildadee consciência de ser

pequena a parcela de minha contribuição, mas com muita emoção e muito

orgulho.

Como sabemos, grandes indagações e grandes debates estão

envolvendo a Justiça brasileira.

É preciso que se diga, que se esclareça, que se explique, que se

repita a todos os pontos essenciais da prestação jurisdicional no Brasil e a
vida de sacrifícios que é imposta aos magistrados brasileiros.

Épreciso reconhecer que o problema da lentidão é oaspecto mais
dramático da Justiça brasileira, mas também é preciso proclamar que muitas
são as razões dessa demora. Entreelas avultam as incontáveis ações contra

atos do poder público que violam a Constituição e as leis.
Outra causa relevante é a infindável possibilidade de recursos,

nas diversas instâncias, o que amarra a demanda poranos a fio. Somado a

isso, é de acrescentar que o desconhecimento da lei pelos cidadãos menos

esclarecidos e os custos que podem envolver uma demanda afastam ainda

mais a populaçãoda Justiça.

A solução desses e de outros problemas judiciais depende da

ação do Poder Legislativo. Mas, como todos sabem, as reformas dos códigos
e leis que norteiam as decisões judiciais são também demoradas a,-.
necessariamente, precedidas de amplas discussões e acordos noCongresso

Nacional.

Quanto a nós, podemos dizer que temos trabalhado

incansavelmente natentativa de eliminar os efeitos desses entraves e garantir

na Capital da República o funcionamento de uma Justiça moderna, ágil e

eficaz.

Refiro-me particularmente aos Juizados Especiais, tanto na área

cível quanto criminal. Trata-se não apenas deuma simplificação que acarreta
desafogo à Justiça tradicional, mas de um novo conceito de aplicação de
justiça, o qual permite, semqualquer dúvida, ummaior exercício dacidadania.

Nesse campo podemos contabilizar com orgulho os vinte e sete

Juizados por nósjá implantados nesta capital. Podemos contabilizar a Central
Criminal quejulga em vinte e quatro horas, pondo fim á impunidade por meio
da porta larga da prescrição e o Juizado Itinerante, que leva a Justiça às
comunidades mais carentes, demonstrando que a Justiça é paratodos e que

o cidadão tem direito a sua proteção. Esse é o modelo de Justiça com que

sonhamos e que vamoscontinuar buscando dentro de nossos limites.

Na vida de um magistrado muitos são os momentos de tensão,

muitas são as atribuições. Mas também são numerosas as ocasiões de

gratificação profissional. E este momento é sem dúvida uma daquelas
situações emquetodo o esforço, toda a dedicação, todas as horas passadas
indormidas na pesquisa doselementos para uma decisão justa, dentro da lei

e dosprincípios gerais dedireito, fazem-nos sentir recompensados.
O homem, como dizia Rousseau, é um ser gregário por natureza.

Ele vive em sociedade e dela recebe a rejeição ou os prêmios'<x)r seu

comportamento, por sua vida.
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Esse galardão com que V.Exas. me distinguem muito me

desvanece, porque significa que, noseujulgamento, fui aprovado nocaminho
"que percorri comocidadão, magistrado e professor.

Realmente, amo esta cidade da qual agora sou Cidadão

Honorário, Amo a Brasília dos rios Preto e Descoberto, da superfície
aplainada pela natureza, dos campos de cerrado, do solo que abriga o Parque
das Águas Emendadas, origem das bacias do Prata e do Amazonas. Amo a
Brasília dos trabalhos de Burle Marx, Atos Bulcâo, Bruno Giorgi e tantos
outros. Amo a Brasília do Parque da Cidade. Amo a Brasília que é mais do
que um patrimônio histórico ou um marco arquitetônico, porque é a cidade

que adotei e pela qual hoje sou adotado.

Muitoobrigadoa todos. (Palmas.)

PRESIDENTE (DEPUTADO CÉSAR LACERDA) - Hoje é um dia
muito especial para nós da Câmara Legislativa. Saúdo o Governador do

Distrito Federal em exercício, meuirmão em Cristo, Sr. Benedito Domingos; o
Exmo. Sr. Desembargador Hermenegildo Fernandes Gonçalves, Cidadão

Honorário de Brasília; o Exmo. Sr. Desembargador José Jeronymo Bezerra de

Souza, Cidadão Honorário de Brasília; o Exmo. Sr. Deputado Benício

Tavares, autor do requerimento que propiciou a realização destas

homenagens, companheiro do Partido Trabalhista Brasileiro; meu querido

Senadorda República e ex-companheiro de Câmara Legislativa, o Exmo. Sr.

Luiz Estevão; o Exmo. Sr. Ministro do Superior Tribunal de Justiça Fontes de

Alencar; o Exmo. Sr. Ministro do Superior Tribunal de Justiça, José Delgado;

o Exmo. Sr. Corregedor da Justiça do Distrito Federal,,também Cidadão

Honorário de Brasília e meu conterrâneo, Desembargador Lécio Resende; o

Exmo. Sr. Ministro do Tribunal de Contas da União, Lincoln Magalhães, e a

Exma. Sra. Vice-Procuradora-Geral de Justiçado Distrito Federal e Territórios

Dra. Nidia Corrêa Lima.

Ouvi com muita atenção os pronunciamentos que me

antecederam. Tenho trinta minutos para falar, mas só farei uso de quatro.

Pediram que eu não quebrasse o protocolo, mas não sei falar a não ser desse

jeito. Os senhores me perdoem.

Fico muito feliz por ver que, hoje, a Câmara Legislativa foi muito

bem representada, pois vieram dois grandes Deputados: o Deputado Wasny

de Roure e o Deputado Rajão. Esses homens dignificam a Câmara

Legislativa, assim como o autordesta proposta, Deputado Benício Tavares.

Quando o Deputado Rajão estava falando, eu sei o que S.Exa.

quisdizer, mas muitosdos senhoresque nãoconhecema Câmara Legislativa

nãoentenderam. Dou razão ao Deputado Rajão quando lembrou do que talou

para o Governador Roriz, ainda durante os primeiros quatro meses de

Governo: que nâo teria coragem de se candidatar nem ao cargo de síndico.

S.Exa. levouum impacto e nós também, quando fomos para lã.

Os Srs. desembargadores, que são a maioriadeste auditório, são

escolhidos pela competência, pelo saber jurídico e pela vida passada. Nós

somos escolhidos pelos votos. Somos fruto daquilo que vocês, em sociedade,

apresentem e votam. Muitas vezes nós votamos mal. Então não é culpa,

Deputado Rajão, do seu sofrimento, mas às vezes é culpa de uma própria

sociedadeque não soube escolheraqueles que ofendem e que maltratam. Eu

lhedou razão e sei que V.Exa. já mudou e sente ccmo eu. Tenho um orgulho

muito grande de ser Deputado. Eu estava aqui presidindo e pensando; seria

importante se eu pudesse entrar no coração de cada um dos senhores e ver o

que os senhores e as senhoras querem para Brasília, pois eu seria um bom

Deputado e faria leis vindas do coração de vocês. Mas Deus não nos dá essa

condição de penetrar no coração de cada um. Por isso, visito a casa de cada

uma das pessoas mais humildes das cidades satélites, vendo o que nós,

como Deputados, podemos fazer, pois temos um governador que nós dá o

respaldo que precisamos. Tanto é que chegamos até S.Exa. e o chamamos,

com intimidade, "Joaquim, esse povo precisa disso, vamos fazer isso." Então,
S.Exa., ás vezes, bate na perna da gente e fala: "Vamos fazer sim, que é
importante." As vezes ficamos tristes tristes quando ouvimos o que o
Deputado Rajão falou.Temos orgulho daqui e sei que S.Exa. tem orgulho

também. A Câmara Legislativa tem duas histórias - pela primeira vez, eu vou

falar tem a história de antes e de depois do Senador Luiz Estevão.

S.Exa. levou para aquela casa uma garra diferente, uma garrade

trabalho que nós queremos imitar. Ninguém trabalha na Câmara Legislativa

como trabalhou Luiz Estevão. (Palmas.)

Luiz Estevão falava que o Deputado César Lacerda, Líder do

Partido Trabalhista Brasileiro, o glorioso PTB de Getúlio Vargas, é um

contador de histórias, de casos. Por quê? Porque eu tenho quarenta e dois

anos de Brasília. Então eu ficava aqui olhando por cima. O nosso querido

Cidadão Honoráriode Brasília Dr. Hermenegildo disse que tem medo e não

queria citar nomes porque esquece. Eu tenho desculpa para esquecer nomes,

primeiro, porque uso óculos - S.Exa. também usa - e às vezes, não estamos

enxergando direito e podemos esquecei" nomes. Eu sou mais velho que

S.Exa. um pouco e posso, pela idade, esquecer alguns nomes. Mas vou fazer

uma confidencia aos senhores: eu ficava daqui olhando para ver quem

chegava; "Será que está faltando alguém? Está faltando aqui o Luiz Estevão."

S.Exa. chegou. Então eu continuava olhando; "Será que o Dr. Natanael não

vem?" e o Dr. Natanael chegou e outros desembargadores foram chegando: o

Dr. Minervino, o Desembargador Campos Amaral, o Dr. Nívio Gonçalves. Eu

fui prestando atenção para ver as pessoas que chegavam, porque aquilo

engrandece, é uma história que eu quero contar. Como eu estou escrevendo

um livro das grandes sentenças do Tribunal de Justiça do Distrito Federal -

até estive conversando sobre isso com o Dr. Amaral -, quero contar a história

Ja Câmara Legislativa do Distrito Federal também. Quando o Simão

apareceu, eu fuidar-lhe um abraço.

Então esse é o político, é a Câmara Legislativa, é quem quer o
desenvolvimento. Mas tem coisas que ás vezes nos entristece. Muita coisa

bonita foi falada pelos nossos dois irmãos que hoje recebem esse título de

Cidadão Honorário de Brasília, que, para mim, é maravilhoso. O Deputado
BenícioTavares falou maravilhosamentesobre a vida deles. Foi muito bonito.

Eu os ouvi com bastante atenção, gostei muito mesmo quando aqui o Dr.
José Jeronymo falou da musa dele. Quebeleza! Nós, que somosmeio poeta
- não tanto quanto o Desembargador Hermenegildo - gostamos de ouvir

chamaras nossas esposas de musa. Se hoje eu chegarem casa e chamara

minhamulherde musa, nàosei o que ela irá pensar, mas vou chamá-la assim

mesmo. Ouvicom bastanteatençãoe coragem.

Chegou um desembargador que me deu saudade. O coração da

gente, quando sente saudade, às vezes, fala coisas bonitas, mas, quando o

coração é empedernido, ele só solta fel, e o coração de um cristão não pode

ser empedernido. Quando chegou um desembargador que estava fazendo

falta aqui, fiquei tristee dormi até no ponto, esqueci que eu estava presidindo

esta sessão. Então, após o Dr. Jeronymo falar, o Benedito me cutucou e

disse: "César, você é o Presidente." Eu falei: "Ah, é mesmol" Dr. Valtenio, o

senhor, quando chegou aqui, trouxe-me muita saudade. Muita saudade, Dr.

Valtenio, porque o senhor é um pioneiro. Deu-me saudade de um

desembargador, um grande pioneiro que eu estaria olhando se aqui ele

entrasse: o Dr. José Dilermando. Ouvi aqui as palavras, essa ode de amor do

nosso querido Desembargador Hermenegildo. Se eu pudesse e se Deus

tivesse me dado força de fazer uma ode de saudade, eu a faria para o

Desembargador José Dilermando Meireles; que está lá e foi chamado por

Deus. Ele dignificou esta Casa, como os senhores, porque eu tenho muito

orgulho da nossa Justiça e do Tribunal de Justiça do Distrito Federal. Onde eu
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vou, levo Brasília no meu coração e sei que uma das coisas boas que temos

é o Tribunal de Justiça.

Muito obrigado a todos os senhores que vieram a esta Casa, ao

João, do qual eu nâo podia deixar de falar e que estava fazendo falta. Que

Deus os abençoe.

Convido os presentes a cantarem o Hino a Brasflia.

(Hino a Brasflia.)

PRESIDENTE (DEPUTADO CÉSAR LACERDA) - Declaro

encerrada a presente sessão.

(Levanta-se a sessão às 18h53min.)

Decretos Legislativos
DECRETO LEGISLATIVO N° 416, DE 1999

(Autor do Projeto: Deputado Wasny de Roure)

Concede o titulo de

Cidadão Honorário de

Brasilia ao Maestro

Emílio César de

Carvalho.

Faço saber que a Câmara Legislativa do
Distrito Federal aprovou e eu promulgo o
seguinte Decreto Legislativo:

Art. Io Fica concedido o titulo de Cidadão

Honorário de Brasilia ao Maestro Emilio César

de Carvalho.

Art. 2° Este Decreto Legislativo entra em
vigor na data de sua publicação.

Brasilia, 19 de novembro de 1999

Deputado/ÊDIMAR PIRENEUS
Presidente

DECRETO LEGISLATIVO N° 417, DE 1999
(Autor do Projeto: Deputado Adão Xavier)

Concede o título de

Cidadão Honorário de

Brasília ao Senhor

Alexandre Seabra

Resende.

Faço saber que a Câmara Legislativa do
Distrito Federal aprovou e eu promulgo o
seguinte Decreto Legislativo:

Art. Io Fica concedido o título de Cidadão
Honorário de Brasília ao Senhor Alexandre
Seabra Resende.

Art. 2° Este Decreto Legislativo entra em
vigor na data de sua publicação.

Brasília, 1^ de novembro de 1999

Deputader^ÉDlMAR PIRENEUS
Presidente

Redações Finais
PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO N° 009, DE 1999

REDAÇÃO FINAL

Concede o título de

Cidadão Honorário de

Brasília ao Maestro

Emílio César de

Carvalho.

A Câmara Legislativa do Distrito Federal

decreta:

Art. Io Fica concedido o título de Cidadão

Honorário de Brasília ao Maestro Emílio César

de Carvalho.

Art. 2° Este Decreto Legislativo entra em
vigor na data de sua publicação.

Sala das Sessões, 11 de novembro de 1999.

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO N° 467, DE 1998

REDAÇÃO FINAL

Concede o título de

Cidadão Honorário de

Brasília ao Senhor

Alexandre Seabra

Resende.

A Câmara Legislativa do Distrito Federal
decreta:

Art. Io Fica concedido o título de Cidadão
Honorário de Brasília ao Senhor Alexandre
Seabra Resende.

Art. 2° Este Decreto Legislativo entra era
vigor na data de sua publicação.

Sala das Sessões, 11 de novembro de 1999.

PROJETO DE LEI N° 813, DE 1999

REDAÇÃO FINAL

Altera o art. 18 da Lei n°

1.254, de 8 de novembro de

1996 que "dispõe quanto ao
Imposto sobre Operações
Relativas à Circulação de

Mercadorias e sobre

Prestações de Serviços de
Transporte Interestadual e
Intermunicipal e de

Comunicação - ICMS".

A Câmara Legislativa do Distrito Federal
decreta:

Art. 1° O art. 18, parágrafo único, da Lei
n° 1.254, de 8 de novembro de 1996, passa a
vigorar acrescido do seguinte § 2°,
renumerando-se o parágrafo único para § 1°.
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Art. 2° Ficam revogados o número 8 da
alínea, "a" e os números 10 e 11 da alínea "d",
do inciso II, do art. 18 da Lei n° 1.254, de 8
de novembro de 1996.

Art. 3° Esta Lei entra em vigor na data da
sua publicação, produzindo efeitos a partir de
1° de janeiro de 2000.

Art. 4o Revogam-se as disposições em
contrário.

Sala das Sessões, 11 de novembro de 1999.

Mesa Diretora

Atos da Mesa Diretora

ATO DA MESA DIRETORA N° jÍH /99

Concede suprimento de fundos parapagamento
da picmiaçSo em dinheiro dos melhores filmes
do Festival de Brasilia do Cinema Brasileiro na

forma prevista na Resolução n° 117. de 1996.

A MESA DIRETORA DA CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO

FEDERAL, no uso de suas atribuiçõesregimentais, em especial as que lhe são conferidas
pelo artigo 13 do Regimento Interno, e tendo em vista o que prescrevea Resolução n" 117,
de 1998 e o que consta dos memorandos n°s 106 e 109/99-CCS,

RESOLVE

Art. 1* - Conceder suprimento de fundos ao servidor MARCO TÚLIO
LUSTOSA ALENCAR, matricula n° 12.371-48, Assessor Técnico/Jornalista no valor de
RS 65.000,00 (sessentae cinco mil reais)paracusteara premiação previstana Resoluçio n°
117, de 1996,observando-se os valores fixados pelo Regulamento do Festival de Brasilia
do Cinema Brasileiroparacadacategoria de filme a ser premiada.

Art. 2°- Este Ato entraem vigor na datade sua publicação.

Art. 3° - Revogam-se as disposições em contrário.

>, 13 deSala das Reuniões, novembro de 1999

;neus

Deputado GUvfARGELLO
Avicc-Prcsiucntc

Deputad

MARQUES
reli rio

AK PÍkjilXKUS
Presidente

Deputado WASNY DE ROURE
Primeiro Secretário

fyJC» l*-
Deputado BENlCIO TAVARES

Terceiro Secretário

EXERCÍCIO DE 1999

CRÉDITO SUPLEMENTAR

SUFICMCNTAÇAO SCQURIOADC SOCIAi.

RECURSOS OO TESOURO

ESPECIFICAÇÃO

NATUnCIA

DA

DESPESA

PONTE

VA ION

DETALHADO TOTAL

Ot.000 CÂMARA IfCnLATrVA 540.000

otwi FUNDODE ASSISTÊNCIA A SAÚDE 0* CÂMARA LEOS-
LATTVA DO DtSTMTO FEDERAL

540.UÜÜ

11.071.MnJBMI FUNDODE ASSOTENOA A SAÚOe DOS SERVDOfV»
OA CÂMARA LEQSLATTVA

540.000

HtTI.MHSJMlMOI MANUTENÇÃO DO FUNDOK aisotencm A saudc
DOS XRWOM) da CÂMARA UE0I9LATTVA 34.90.39 100 340.000 540.000

TOTAL 540.000

o^
Deputado WASNY DB ROURE

Primeiro Secretfjj

Deputado ÉENCIO TAVARES
Terceiro Secretario

ATO DA MESA DIRETORA N9 JJ_Ç> , DE 1999
Dispõe sobre a vinculação dos

cargos previstos no art. 3f da Resolução
ri3 125, de 1997, no caso de Deputado
Distrital sem partido político.

A MESA DIRETORA DA CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FE
DERAL, no uso de suas atribuições regimentais,

RESOLVE:

Art. 1a No caso deDeputado Distrital sem partido político oscargos de
que trata oart. 3a daResolução ns 125, de1997, ficarão vinculados aorespec
tivo Gabinete Parlamentar, não sendo computados para os efeitos da Resolu
ção n8 143, de 1997.

Parágrafo único. ADiretoria de Recursos Humanos, após a comunica
ção do Deputado Distrital sem partido, instruirá processo com vistas aoaposti-
lamento para consignar a situação dos servidores ocupantes dos cargos de
que trata este artigo.

Art. 2a Este Ato entra em vigor nadata desuapublicação.
Art. 3a Revogam-se as disposições em contrário.

Sala das Reuniões, )°) de novembro de 1999.
DepuUdl^ANlÉL MARQJ

S^undo Secretário

ATO DA MESA DIRETORA N* li,5\DE1999

A Mesa Diretora da Câmara Legislativa do Distrito Federal, no uso de
suas atribuições regimentais c tendo em vista o prescrito na alínea K, inciso IL art. 13 do
Regimento Internoda Câmara Legislativa do Distrito Federal,

RESOLVE :

An. 1° - Aprovar a solicitação de Crédito Suplementar no valor de
RS 540.000,00 (Quinhentos e quarentamil reais) nos termos do Anexo I.

Art. 2° - A Presidência denta Casa deverá oficiar o Excelentíssimo Senhor

Sccrctário de Planejamento do Governo do Distrito Federal.

Art 3° - Este Ato entra em vigor na data do sua publicação.

Sala de Reuniões, 11> de Novembro de 1999.

Deputado Gl
Vfce-Pre,

Deputado, DANIEL MARQUÇS
2a Secretário

tO l A
Deputado BENÍCIO TAVARES

3a Secretário

Gabinete da Mesa Diretora

DECISÃO N° A4O /99

Os Assessores Especiais daMesa Diretora da Câmara Legislativa
do Distrito Federal, no uso das atribuições que lhe foram delegadas pelo Ato da
Mesa Diretora nc 16/97, e na forma estabelecida pela Portaria n° 15/97
decidiram, porunanimidade, o seguinte:
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Tomar sem efeito a Decisão n° 405/99 e considerar prejudicado
o Requerimento n" 563/99, uma vez que o Projeto de Lei n" 3680/98
encontra-se arquivado desde 12/11/99, após receber parecer contrário na
CCJ, sem apresentação de recurso no período de 14 a 26/10/99.

Brasilia, /J/ denovembro de 1999

PAULO ROBERTO ÓÍJIMARÃES DÉ CASTRO
Assessor Especial da Mesa^iretoraj

Terceira Secretarú

DECISÃO N< k¥ /99

Os Assessores Especiais da Mesa Diretora da Câmara
Legislativa do Distrito Federal, no uso das atribuições que lhe foram
delegadas pelo Ato da Mesa Diretora n° 102/95, e na forma estabelecida
pela Portaria n° 001/95, decidiram, por unanimidade, o seguinte:

Aprovar o Requerimento n" 628/99, de autoria dos Srs.
Deputados WILSON LIMA e ADÃO XAVIER, que requer a realização de
Sessão Solene para comemoração do"Dia Nacional doSupermercado"
e outorga do Título de Cidadão Honorário de Brasília aos Srs. Antônio
Carlos Dias Noleto e Alexandre Seabra Rezende,bem como considerar
prejudicados os Requerimentos n°s 597/99 e 619/99, de autoria de
vários Deputados e do Sr. Deputado WILSON LIMA, respectivamente,
os quais solicitam a realização de Sessão Solene para comemoração
do "Dia Nacional do Supermercado", considerando entendimentos
estabelecidos entre os respectivos autores das proposições acima.

DECISÃO N°

i9 de M%ü^k*i hy? de 1999.

PAULOJZOBERTO^tJlMARÃEfi DECASTRO
Assessor Especial da Mesa Diretora

Terceira Secretária

rkH /99

Os Assessores Especiais da Mesa Diretora da Câmara
Legislativa do Distrito Federal, no uso das atribuições que lhe foram
delegadas pelo Ato da Mesa Diretora n° 102/95, e na forma estabelecida
pela Portaria n° 001/95, decidiram, por unanimidade, o seguinte:

Aprovar o Requerimento n° 633/99, de autoria do Sr.
Deputado ALÍRIO NETO, querequer arealização deSessãoSolene para
a outorga do Título de Cidadão Honorário de Brasilia ao Sr. José
Silvano Portes.

DECISÃO N'

/-VX*-'.< -y^>

PAULd ROBErTIírjêftJIMARÃEè DE CASTRO
Assessor Es^peetãl da Mes/a Diretora,

Terceira Secreta/ia

^3 /99

de 1999.

Os Assessores Especiais da Mesa Diretora da Câmara Legislativa
do Distrito Federal, nousodasatribuições quelhe foram delegadas pelo Atoda
Mesa Diretora n° 16/97, e na forma estabelecida pela Portaria n" 15/97,
decidiram, por unanimidade, o seguinte:

Deferir o Requerimento n"626/99, de autoria do Sr. Deputado
RENATO RAINHA, que requer o desarquivamento do PROJETO DE LEI n*

2310/96, de acordo com o parágrafo único do Art. 100 do Regimento
Interno da Câmara Legislativa do Distrito Federal.

•-vde 1999.

PAU

Os Assessores Especiais da Mesa Diretora da Câmara Legislativa
do Distrito Federal, no uso das atribuições que lhe foram delegadas peloAtoda
Mesa Diretora n° 16/97, e na forma estabelecida pela Portaria n° 15/97,
decidiram, por unanimidade, o seguinte:

Aprovar o Requerimento n"639/99, de autoria do Sr. Deputado
BENÍCIO TAVARES, que requera tramitação conjunta dos PROJETOS DE
LEI n*s 504/99, 149/99 e 172/99, de acordo com o Art. 128 do Regimento
Interno da Câmara Legislativa do Distrito Federal.

Brasília, j$ de y\Cs3^J>~° de 1999

DECISÃO N° li1!

PAULO Rr3BERTC5j3iJ1MARAESDE CASTRO
Assessor Especial da MesarDiretoVa

Terceira Secretaria

\ /99

Os Assessores Especiais da Mesa Diretora da Câmara Legislativa
do Distrito Federal, no uso das atribuições que lhe foram delegadas pelo Ato da
Mesa Diretora n° 16/97, e na forma estabelecida pela Portaria n° 15/97,
decidiram, por unanimidade, o seguinte:

Aprovar o Requerimento n° 640/99, de autoria do Sr. Deputado
BENÍCIO TAVARES, que requer a tramitação conjunta dos PROJETOS DE
LEI n°s 676/99, 689/99, 690/99, 691/99, 717/99 e 743/99, de acordo com o
Art. 128 do Regimento Interno da Câmara Legislativa do Distrito Federal.

Brasília, ly de ^.^i-íiHde 1999

PAULO ROBERTO«âwrARAES DÉ CAST
Assessor Especial da Mesa Diretora

Terceira Secretaria

DECISÃO N° J-I^d /99

Os Assessores Especiais da Mesa Diretora da Câmara
Legislativa do Distrito Federal, no uso das atribuições que lhe foram
delegadas pelo Ato da Mesa Diretora n° 102/95, e na forma estabelecida
pela Portarian° 001/95, decidiram, por unanimidade, o seg jinte:

Aprovar o Requerimento n° 627/99, de .lutoria dos Srs.
Deputados JOSÉ EDMAR e outros, que requer a realização de Sessão
Solene para comemorar o 38° aniversário da Fundação Zoobotánica do
Distrito Federal, bem como outorga do Título de Cidadão Honorário de
Brasília ao Sr. Marcelo Xavier.

PAUfcCLB©BCr?rO GUIMARÃES DB
Assessor Especial da^Mesa Diri

Terceira Secretaria

iil^tn h^-jde 1999.
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DECISÃO N' ////? /99

Os Assessores Especiais da Mesa Diretora da Câmara
Legislativa do Distrito Federal, no uso das atribuições que lhe foram
delegadas pelo Ato da Mesa Diretora n° 102/95, e na forma estabelecida
pela Portaria n°001/95, decidiram, porunanimidade, o seguinte:

Aprovar o Requerimento n° 613/99, de autoria das Bancadas
do PT e PSB, que requer a realização de Sessão Solene para outorga
do Títulode Cidadão Honorário de Brasília ao Sr. Miguel Arraes.

iyt,nr3/.i.,4i.i..<ie1999.

PAULO ROBERT^GÜÍMARÃES'DE CASTRO
Assessor Especial da Mesa Diretpra

Terceira Secretaria

DECISÃO N° M /99

Os Assessores Especiais da Mesa Direioia da Câmara
Legislativa do Distrito Federal, no uso das atribuições que lhe foram
delegadas pelo Ato da Mesa Diretora n° 102/95, e na fjnna estabelecida
pela Portarian°001/95,decidiram, porunanimidade, o seg jirite:

Aprovar o Requerimento n° 631/99, de íiutoria do Sr.
Deputado DANIEL MARQUES, que requer a realização de Sessão
Solene para outorga do Titulo de Cidadão Honorário ile Brasília aos
Srs. RonaldoCosta Couto, José Eduardo Barbosa, Sebastião Baptista
Affonso e à Sra. Marli Vinhadeli.

/>de yic^-i.^^Cde 1999,

PAULqROBErrttSSüiMARÃES Í>E CASjTRO
Assessor Especial da Mesa/Diretor^

Terceira Secretarií

DECISÃO N° H*t!}m

Os Assessores Especiais da Mesa Diretora da Câmara Legislativa
do Distrito Federal, no uso das atribuições que lhe foram delegadas pelo Ato da
Mesa Diretora n° 16/97, e na fcrma estabelecida pela Portaria n° 15/97,
decidiram, por unanimidade, o seguinte:

Tomar sem efeito a Decisão n* 400/99 e aprovar o
Requerimento n* 577/99, de autoria do Deputado WILSON LIMA, que
requer a tramitação conjunta dos PROJETOS DE LEI n°s 2892/97, 3689/98,
94/99 e 112/99.

Brasilia, rf de v\ChH^l>~<? de 1999

PAULO ROBERtOjSütMARAESybE CASTRO
Assessor Especial da Mes^ Diretpra

Terceira Secretaria

E C I S Ã O N» llsO'/99

Os Assessores Especiais da Mesa Diretora da Câmara
Legislativa do Distrito Federal, no uso das atribuições que lhe foram
delegadas pelo Ato da Mesa Diretora n° 102/95, e na forma estabelecida
pela Portaria n* 001/95, decidiram, por unanimidade, oseguinte:

Aprovar o Requerimento n° 630/99, de iiutoria do Sr
Deputado WASNY DE ROURE, que requer a realização de Sessão
Solene para outorga doTítulo deCidadão Honorário de Brasília aoSrs.
Emílio Césarde Carvalho e Esaú Afonso de Carvalho.

de (.((Tv-W^-wde 1999.

PAULÒ^BÉRíÒ^t3ÍMARÃEi3 DE CASTRO
Assessor Especial da Meia Diretor'

Terceira Secretaria

DECISÃO N° M7 /99

Os Assessores Especiais da Mesa Diretora da Câmara
Legislativa do Distrito Federal, no uso das atribuições que lhe foram
delegadas pelo Ato da Mesa Diretora n° 102/95, e na forma estabelecida
pela Portaria n° 001/95, decidiram, por unanimidade, o seguinte:

Aprovar o Requerimento n° 594/99, de autoria do Sr.
Deputado WASNY DE ROURE, que requer a realização de Sessão
Solene para outorga do Título de Cidadão Honorário de Brasília ao Sr.
Edístio Carlos Fernandes.

PAULOROBEHIO^OIMAHÃES DÊ CASTRO
Assessor Especial da^Mesa Qiretora

Terceira Sj^cretaria

Decisões TCDF

isília, lcJ de )jnxiw^)de 1999.

TRIBUNAL DECONTAS DODISTRITO FEDERAL

SECRETARIA DAS SESSÕES

SESSÃO ORDINÁRIA N° 3456, DE 19 DE OUTUBRO DE 1999

PROCESSO N° 7212/96

' RELATOR: Conselheira MARLI VINHADELI

EMENTA: Relatório SISCOEX referente às despesas realizadas pela Câmara Legislativa do
Uístnto Federal nodecorrer doperíodo dejaneiro ajunho de 1996.

DECISÃO N° 7711/99

OTribunal, de acordo com ovoto da Relatora, tendo em conta a instrução decidiu-
I) recomendar á Câmara Legislativa do DF que passe a classificar as despesas de pessoal
relacionadas como pagamento de função em comissão ede gratificaçío de representação mensal
nas contas contábeis 3.5.1.90.11.02 (Vencimentos eVantagens Fixas - Pessoal Civil- Função
em Comissão) e33.1.90.11.08 (Vencimentos eVantagens Fixas - Pessoal Civil - Gratificação
de Representação Mensal), respectivamente; II) autorizar a inclusão dos autos em futuro roteiro
de inspeção ou auditona programada, para que seja verificado ocumprimento desta decisão- III)
restituir oprocesso "sub examine" para o fim indicado no item precedente

SALA DAS SESSÕES, 19DEOUTUBRO DE1999.

ROBERTO PARENTONI MARTINS
Secretário das Sessões

FREDERICO AUGUSTO BASTOS'
Presidente
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TRIBUNAL DECONTAS DODISTRITO FEDERAL

SECRETARIA DASSESSÕES

SESSÃO ORDINÁRIA N°3456, DE19DEOUTUBRO DE1999

PROCESSO N» 0752/99

RELATOR: Conselheiro JOSÉ MILTON FERREIRA

EMENTA: Tomada de contas especial instaurada pela Câmara Legislativa do Distrito Federal
para apuração de possíveis irregularidades constantes do Processo n.° 00718/99-CLDF.

DECISÃO N° 7802/99

OTribunal de acordo com ovoto do Relator, tendo em conta a instrução, decidiu: I)
tomar conhecir.ento da manifestação da 2' ICE, constante de fl. 7; II) informar à CLDF que
disporá de mais 30 dias para aconclusão dos trabalhos eenvio da TCE aque se refere oProcesso
n."00718/99; III)retomaros autosà 2"ICE.

SALA DASSESSÕES, 19DEOUTUBRO DE 1999.

Fascal

ROBERTO PARENTONI MARTINS
Secretário das Sessões

FREDERICO AU/ÍUSTO BASTOS
Presidente

CÂMARA IFGISIATIVA DODISTRITO FEDERAL
FUNDO DE ASSISTÊNCIA ASAÚDE DA CÂMARA

LEGISLATIVA DODISTRITO FEDERAL

ATODAGERENCIA DOFASCAL n• 001)99

m^ mi™* -** i<™>^Z ÍSL*.2ZZ£££CSln-o*. cco^ipmi.lllS!»UinM6M,dc2IM9).^s^>'lçr^c™ ^^ 01-01147/97. Contrata*.

Proccs» ..• 01-00S7rWVr, Co.MU4.JSB S^*^S*^'.^*I». MM UNII.UX

Multo. Processo n•014X)572A«. Contratado. Casa de São* eMlKnlKtafc Mo Lucas S/C Lida
Brasilia. 19 de Novembro de 1999

Getúl» Soares Novaes Frota
Gerente-Coordenador do FASCAL

CÂMARA LEGISLATIVA DODISTRITO FEDERAL
FLK4DO DE ASSISTÊNCIA A SAÚDE DACÂMARA

LEGISLATIVADO DISTRITOFEDERAL

ATODAGERÊNCIA DOFASCAL n.•002/99

OGe,en,e-C„or„en.do, do FASCAL no uso^•^^'r^^^mTS'^^^^^
em conlormld»d. com decisão do Conselho de «"*^"f,,*,.F*S^„"d*TdfC»™r. L.otaS.1». *> DF -contrato, .bai-o discriminados. Armados pelo Fondo ^ V^*^» ' .- REt^í^S^U.«vido,.
FASCAL. no. tem como objetivo . preslaç.0 d.m™ços mé*o>l«t**"J* '^^^Too, „„„„,„ .b.,.,0
Karl. Meio Peressin Du.ne. cargo Assislenl. Tecnk» melricota ""*-" r™??' «T7 ^ AssWente
discriminados . como substituto . servidor. Sebastian. Tetxetr.i d. ^J^f^^^ STsuas

iS5?Ssr-^Sl^^SSS
Ctinic» de Ortopedia e Traumalologia AsaNoiteLida

Gf tiii md Soares Novaes Frota
Gererile-Coorderiwior do FASCAL

Brasília.19 de Novembro de 1999

CÂMARA LEGISLATIVA OO DISTRITO FEDERAL
FUNDO DE ASSISTÊNCIA À SAÚDEOA CÂMARA

LEGISLAUVA DO ÜIS1 RI IO FEDERAL

ATO DA GERÊNCIA DO FASCAL n.' 003/99

O Geiente-Coorrienador do FASCAL no uso das atribuições que lhe foram «inferidaspelaResolução n• 155/99;
em conformidade com decisio do Conselho de Administração do FASCAL; e lendoem vlslao que delermlna os
contratos «baixo discriminados, firmados pelo Fundo de Assistência A Saúde da Câmara Legislativa do OF •
FASCAL quelémconto objetivo a preíaçAode serviços médico-hosiirialares. RESOLVE DESIGNAR a servidora
Sebastião* Teixeira da Silva, matricula 11 259-47, cargo Assistenle Técnico, executora dos contratos abaixo
discriminados e como substitutoa servidora Karia Melo Peressin Duarte, matricula 12374-42, cargo Assislenle
Técnico, cabendo ao designado exercer as atribuições previstas na Lei n • 6 666, de 2108 93, com sitas

alterações e nas Normas de Execução Orçamenlirte. Flhunttira e ContáM do Dislrilo Federal «provadas pelo
DeaetVn* 16096 de 29 11 9477s.b«r: Processo n- 01-00995/97, Contratado: HospH«l Nossa Senhora
AoarecidJ deValparaizo Lida.; Processo n' 01-00551/96, Contratado: IAD - Instituto do Aparelho Digestivo de
Brasilia S/C Processo tV 01-00935/98. Conlralado: IBED - Inst. Brasiliense de G«stro e Endoacojw tfcgesUva
Lida Processo n• 01-00585/96. Contratado INCORDIS - Inst deCardiotogla e Angiotogia S/C Ltdr; Processo
n•0.-01012/97. Conlralado Cardiof.lness S/C Ltda ;Processo n•01 00990/97. Contratado PRÔ-CARDIaCC- DF
Médico Hospitalar S/C Lide; Processo n• 01-00574/96. Conlralado: CARDIOIMAGEM Méiodos 0.agnÓstico S/C;
Processo n" 01-00967/97. Contratado: SOS - Serviços Médicos Carfiotogico S/C Lida; Processo n 01-
00550/96, Contratado HOLTEROIAGNOSE - Serviços Carutológicos S/CLida

Brasília, 19 de Novembro de 1909.

GCTÜIIO SOMKS NOVAES FftOTA
Gerente Coordenedor de FAàCAt

CÂMARA LEGISLATIVA OO DISTRITO FEDERAL
FUNDO OE ASSISTÊNCIA A SAÚDE OA CÂMARA

LEGISLAI IVA DO DISTRITO FEDERAL

ATO DA GERÊNCIA DO FASCAL n • 004/99

O Gerente-Coordenadordo FASCAL no uso das atribuiçõesque lhe foramconferidas peta Resolução n * 155/99;
em conformidade com decisão do Conselho da Administração do FASCAL; e tendo em viste o que determina os
contratosabaixo discriminados, firmados pelo Fundo de Assistência A Saúde de Câmara Legislativa do DF -
FASCAL, que têm comoobjetivo a prestação de serviçosmédico-hospitalares. RESOLVE DESIGNAR a servidor»
Míriam Ribeiro da Costa, matricula 1160142, cargo Assistenle Técnico, executora dos contratos «baixo
discriminados e como substituto o servidor Francisco de Souza Xavier, matricula 11.229-56, cargo Auxiliar de
Administração, cabendo a designada exercer as atribuições previstas na Lei n* 8 666,de 21.06.93, com suas
alterações, e nasNormas de Execução Orçamentária, Financeira e Contábil do Distrito Federal, aproyadas pelo
Decreto n.# 16098, de 29.11.94; a saber Processo n.' 01-00992/97, Conlralado: Hospital Santa Helena S/A;
Processo n* 01-01134/97. Contratado: PERSOMA - Clinica de Psicologia e Sexologia de Brasflia S/C Ltda;
Processo n.' 01-01137/97, Contratado: Eneida M. G. da S. Pinto (Clínica Palavra); Processo n.* 01-00599/98,
Contratado: LflianPedi Ribeiro;Processo n • 01-00803/96. Contratado Oftalmoclinica Leizer Lida; Processo n *
01-0t13O/97, Contratado: Karime de Souza Colares; Processo n.- 01-00606/96. Contratado: PolidinicaGabriela
Lida.; Processo n." Ot-02920/99. Conlralado. PREVCORDIS - Clinica de Exames Complemenlares em
CerdioJogia S/C Ltda.; Processo n.*01-01149/97, Conlralado: FEMINILE - Obstetrícia e Ginecologia S/C Ltda.;
Processo n * 01-01015/97. Contratado Tatiana Medicina e Imagem S/C Ltda.

Brasilia, 19 de Novembro de 1999

Gerúiio Soares Novaes Frota

Gerente-Coordenador do FASCAL

CÂMARA LEGISI_ATIVA DO DISTRITO FEDERAL
FUNDO DEASSISTÊNCIAA SAÚDEDACÂMARA

LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

ATO DA GERÊNCIA DO FASCAL n ' 005/99

O Gerente-Coordenador do FASCAL nousodasatribuições quelheforam conferidas peta Resotucio n• 155*9;
em conformidade comdecisão do Conselho de Administração do FASCAL; a lendoem vistao que determina os
contratos «baixo discriminados, firmados pelo Fundo de Assistência A Saúde da CêmaraLegislativa do DF -
FASCAL que lém como objetivo a prestação deserviços rrridico-bospllalaras. RESOLVE DESIGNAR oservidor
Francisco de Souza Xavier, matricula 11 229-58, cargo Auxiliar de AdministraçAo. executor doscontialos abaixo
discriminados e como substituto a servidora Míriam Ribeiro da Coala. matricula 11.601-62, cargo Assistente
Técnico cabendo ao designado exercer «s atribuições previstas n» Lei n" 8 666. de 210693. com suas
alterações e nas Normas deExecução Orçamentaria. Financeira e Contábil do Distiüo Federal, aprovadas pelo
Decreto n; 18098 de 291194; « saber: Processo n.' 01-00580/98. Contratado: Associação do Corpo Clinico do
Hospital Golden Garden; Processo n' 01-00547/98, Contratado: FISIOCLIN - Clínica de Fisioterapia e
Reabilitação S/C Lida; Processo n.' 01-00548/98. Contratado: FONODONTO - Clinica de Fonoaudiologia e
Odontologia Lida -Processo n• 01-01135/97, Contratado: lolanda Barros Valls Clinica dePsicologia, Processo n
01-02710/99 Contratado VILLAS BOAS - Clinica de Radiologia Ltda ; Processo n • 01-00549/98, Contratado:
George N Kouzak. (Clinica da Dor). Processo n* 01-00543*8. Contratado. CLINOR Clinica Integrada de
Ortopedia e Reabilitação Ltda; Processo n.« 01-00591/96. Contratado: Karin Scheidemantcl
(DERMATOSCLlNICA), Processo n• 01-02919/99, Contratado: L. O. &W. Neurofisiologia Clinica Ltda.. Processo
n.»01-02591/99. Contratado:OFTALMOSÚL - Clínica de Olhos Lida.

Brasília, 19 de Novembro de 1999

Getuik) Soares Novaes Frota
Gerente-Coordenador do FASCAL

CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEOFRAL
FUNDO OE ASSISTÊNCIA A SAÚDE DA CAMARA

LEGISLATIVA ÜO DIS! RITO FEDERAL

ATO DA GERÊNCIA DO FASCAL n." 008/99

O Gerente-Coordenador do FASCAL no uso das atribuições que lhe foram conferidas pela Resolução n.* 155/99;
em contoimldade com decisAo do Conselho de Administração do FASCAL; e tendo em vista o que delermlna os
contialos «baixo discriminados, firmados pelo Fundo de Assistência A Saúde da Câmara Legislativa do DF •
FASCAL. que tém como objelivo a prestação de serviços médico-hospitalares. RESOLVE DESIGNAR a servidora
Maria Cristina de Faria Dantas, matricula 11,687-26, cargo Assessor Técnico, executora dos conlratos abaixo
discriminados e como substituto o servidor RicanJo Ribeiro de Queiroz, matricula 12069-47, cargo Auxiliar de
Administração, cabendo á designaria exercer as atribuições previstas na Lei n.* 8 688. de 21.06 93. com suas
«iterações, e nas Normas de Execução Orçamentária. Financeirae Contábildo DistritoFederal, aprovadas pelo
Decreto n* 18.098, de 29.11.94; a saber Processo n* 01-00998797. Conlralado: Hospital Prontonorte Ltda;
Processo n.* 01-01140/97. Conlralado Laboratório Pio X Ltda ; Processo n • 01-00999/97. Conlralado Laboratório
Sabin Análises Clinicas Lida ; Processo n* 0100986797. Contratado: Laboratório Sabin de Patologia Clínica de
Taguatinga Lida.; Processo n * 01-00598796, Contratado: LAC& - Laboratório de Análises Clinicas de Sobradinho
Lida; Processo n* 01 00545/96. Conlralado: Densiqualrty - Densrtometria óssea S/C Lida.; Processo n.* 01-
00601/98. Conlralado NIU - Núcleo Integrado de Urologia S/C Lida; Processo n* 01-01121/97. Contratado
ONCOGASTRO - Serv Médicos. Cancerologia e Endoscopia Lida : Processo n." 01-00608/96. Conlralado. SOS
Neurológico S/C Ltda

Brasília. 19 de Novembro de 1999

Gf rui to Soares Novaes Frota

Gerente-Coordenador do FASCAL

CÂMARA LEGISLATIVA DODISTRITO FEDERAL
FUNDO DE ASSISTÊNCIA A SAÚDE DACÂMARA

LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

ATO DAGERÊNCIADOFASCAL n." 007/99

OGCT.n,.-C,K,rden»d™ do FASCAL 00 „so ^ •^B.£-1m£-^^.T^S

dominados . como «bOtul. as«r,«or. Maria Cdsjin. *l.„., Danl.s m«ncutt 11JM7-» <W>£^

—AnHHrSSsS
S/C.

Brasília. 19 de Novembro de 1999

Ge túlio Soares Novaes Frota
Gerente-Coordenador do FASCAL
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CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
FUNDO DE ASSISTÊNCIA A SAÚOE OA CÂMARA

LEGISLATIVA OO OMTR1TO FEDERAL

ATO DA GERÊNCIA OO FASCAL «.• OOAVM

O Gerente-Cowdenador do FASCAL no uso das atribuições que lha foram conferidas peto Revolução n * 155/W;
em conformidade com decisio do Conselho de Administração do FASCAL; • lendo em viata o que determine oa
contratos abaixo discriminados, firmados pelo Fundo de Assistência A Saúda da CAmera LefMaMva do DF -
FASCAL, que lém como objetivo a prestação de serviços medico-hocftialar**. RESOLVE: DESIGNAR e servidor
Marco Antônio Marques Miranda, matricula 11 898-21, cargo AuxHiarda AdfntnWteçAo, executor doa contratos
abaixo discriminados e como substituto a servidora Claudiane Soares Nascimento, matricula 11.773-33, cargo
Auxiliarde Administração, cabendo ao designado exercer as atribuições previstas na Lei n* 0.686. da 21.08 93,
com suas alterações, e nas Normas de Execuçio Orçamentaria, Financeira a Contábil do Distrito Federal,
aprovadas pelo Decreto n* 16 098, de 29.11.94; a saber Processo n* 01-00576796, Conlralado: Associação
Médica do Corpo Clínico do Hospital Prontonorie; Processo n* 0101007/97. Conlralado: Instituto Brasiliense de
Olhos S/C Ltda. - INBOL;Processo n* 01-01148/97, Conlralado: Instituto Brasiliense de Oncotogia CHnicaS/C •
ONCOCLlNICA; Processo n* 01-01151/97, Contratado: Instituto de Medicina Nuclear a Endocrinologia Brasília
Llda.-IMEB. Processo n.* 01-00583/96. Contratado: Instituto de Neurologia, Pediatria e Gastro de Taguatinga S
Civil Ltda.; Processo n* 01-01127/97, Conlralado: Instituto de Olhos Canroberl Oliveira S/C; Processo n* 01-
O0S89/96, Conlralado Instituto de Olhos de Brasilia Ltda <Dra Fernanda); Processo n* 01-00590/96, Conlralado:
Instituto de Olhos e Micíorirurgie de Brasilia S/C. Processo n " Ot-00586/96, Contratado: Instituto do Coração de
Taguatinga - INCOR. Processo n.* 01-00568/96, Conlralado: Instituto Geral de Assist. Evangélica - IGASEfHosp
GokJen Garden).

Brasilia, 19 de Novembro de 1999

GE túlio Soares Novaes Frota

Gerente-Coordenador do FASCAL

CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
FUNOO OC ASSISTÊNCIA A SAÚDE DA CÂMARA

LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

ATO DA GERENCIA DO FASCAL n * 00*99

O Gerenle-CoorderiBdordo FASCAL no uso das atribuições que lhe foram conferidas pela Resolução ir' 155/99;
em conformidade com decisão do Conselho de Administração do FASCAL; e lendo em viata e que determina os
contratos abaixo discriminados, firmados pelo Fundo de Assistência A Saúde da CAmera Legislativa do DF -
FASCAL. que tém como objetivo a prestação de serviços rne*co-ho«p*«tores. RESOLVE: DESIGNAR a servidora
Claudiane Soares Nascimento, matrícula 11 773-33, cargo Auxiliar de AdmMstreçêo, executora dos contratos
abaixo discriminados e como subslilulo o servidor Marco Antônio Merques Miranda, matricula 11 666-21, cargo
Auxiliar de Administração, cabendo A designada exercer as atribuições previstas na Lei n.* 8.666, de 21 06 93,
com suas alterações, e nas Normas de Execuçio Orçamentária, Financeira e Contam do Distrito Federal,
aprovadas pelo Decreto n • 16.098, de 29.11.94; a saber: Processo n • 01-01005/97. Conlralado: Hospital Anchteta
Ltda ; Processo n " 01-00563/96. Contratado CLIAOD - Clinica de Olorrinolarígologla e Audíoloaia Lida ; Processo
n* 01-00538/98. Contratado: Clinica Neurofísiofógica de Brasília Lida; Processo n* 01-00540/96. Contratado:
Clínica Oftalmológ. Dre. Denise Prado Lida. (OFTALMOPLASTICA); Processo n.a 01-00539/96, Contratado:
Clínica ORalmoiogica Teixeira Pinlo, Processo n.' 01-00534/96, Contratado: Clinica Otorrino Osvaldo Nascimento
S/C; Processo n.* 01-00541/96, Contratado: Clinica Radiolõgica Médica Lida; Processo n" 01-009M/97.
Contratado: Clínica Radiolõgica Vila Rica Lida ; Processo n* 01-00968/97, Contratado: Clinica Shalom de
Ecografias S/C Ltda ; Processo n * 01-00542/96, Contratado: CLINIGAMA Laboratório de AnAlises Lida.

Getúlio Soares Novaes Frota

Gerente-Coordenador do FASCAL

Brasilia. 19 de Novembro de 1999.

CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEOERAL
FUNDO DE ASSISTÊNCIA A SAÚOE DA CÂMARA

LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

ATO DA GERÊNCIA DO FASCAL n* 010/99

O Gcrcnic-Coordcnador do FASCAL no uso das atribuições que lhe foram QBefcridm peta Raotuçee «.* 153/99; em
conformidadecom decisãodo Conselho de Administraçãodo FASCAL; e Irado cm vista e oac determina os coMrawa«baixo
discriminados, firmadot pelo Fundo deAssistência á Saãdc daCâmara Legislativa doDF - FASCAL, quetêmcome eejcüvo
a prestação de serviços mcdico-hospitalarcs. RESOLVE: DESIGNAR a servidora Ana Maria da Rosa Demetes
Cardoso,matrícula 11.582-40, cargoAuxiliarde Administração, executorados contratosabaixodiscriminados e
comosubstituto o servidor José BenícioMedeiros de Souza,matrícula 11.614-53. cargoAuxiliar de Admlnistraçio.
cabendo Adesignada exercer as atribuições previstas na Lein.' 6 666,de 21.0693, com suasalterações, e nas
Normas de Execução Orçamentaria. Financeira e Contábil do DistritoFederal, aprovadas pelo Decreto n * te 098,
de 29.11 94; a saber Processo n.' 01-01014/97. Conlralado; Associação dos Médicos de Hospitais Privados do
DF. - AMHP/DF; Processo n.» 01-00562/96, Contratado: Clinica Cardiológfa Nasser Sarais S/C - INCORB;
Processo n.#01-01010/97, Conlralado: Clínica Cardwlógica Dr Antônio PauloFilomeno S/C; Processo n.»01-
00561/98. Contratado. Clínica Cinirglc» de Taguatinga S/C Lida.; Processo n." 01-00558/96, Contratado: Clinica
de Doenças Renais de Brasília Ltda ; Processo n" 01-00535/96. Contialado: Clínica do Coração - Cardiologla e
Cirurgia CardtovascularLtda.;Processo n • 01-00536/96. Contratado:Clinicado Renascer Ltda.;Processo n.' Ot-
001tlA>7, Contratado: Clinica Madel S/A; Processo n.« 01-00537/98. Contratado: Clinica Materno Infantil de
Sobradinho Ltda.; Processo n • 01-01119/97, Contratado: Clínica Modelo Sfl^.

Getúlio Soares Novaes Frota
Gerente-Coordenador do FASCAL

Brasília, 19 de Novembro de 1999.

CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEOERAL
FUNDO DE ASSISTÊNCIA A SAÚDE DA CÂMARA

LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

ATO DA GERÊNCIA DO FASCAL n • 011/99

O Gerente-Coordenador do FASCAI, no uso das atribuições que lhe foram conferidas pela Resolução n* I5V99. cm
conformidade com decisão do Conselho de Administração do FASCAL; c lendo cm visU o que determina os contratos abaixo
discriminados, firmados pelo Fundo de Assistirei* * Saúde da Câmara Legislativa do DF - FASCAL, que tem «orno objetivo
a prestação de serviços mtôco-hospitalarcs. RESOLVE: DESIGNAR o servidor José Bcnfcio Medeiros de Soar/a, matricula
11614-53, cargo Auxiliar de Adminiuraçao, executor dos contratos abaixo ditcrimiwadoi e ceeto fMbalitetoa servidora Ana
Maria da Rosa Domclcs Cardoso, matricula 11 582-40. cargo Auxiliar de AdnúaislraçJo, cabendo ao rlrTigmdn exercer as
atribuições previstas na Lei n.*BrV>6. de 21.06.91, com suas alterações, c nas Normas de Execução Orçamentaria, Financeira
e Contábil do Distrito Federal, «provadas pelo Decreto n* 1609». de 291194; « saber: Processo e" 01-0101W7,
Contratado: Associação Médica de Assistência Integrada - AMAI, Processo n * 01-00985/97, Contratado: Hospital Santa
Lu/ia S/A, Processo n.* 01-00571/96, Contratado: Centro Clínico Cirúrgico de Dermatologia Ltda.; Processo n.* 01-
01139/97, Contratado: Centro Clínico Unifisío de Reab. Física Ltda. S/C; Processo n." 01-00997/97, Contratado:
Centro de Convivência e Atenção Psicossocial Lida ; Processo n" 01-00569/96. Contratado: Centro de Medicina
Avançada Ltda ; Processon." 01-00566796. Conlralado. Centro Medico de Ceilândia Lida. - CEMEC; Processon." 01-
00567/96. Contratado Centro Oflalmoiogico Dr. Rodrigues Ltda., Processo n.* 01-00566/96. Contratado: Centro
Ortopedico de Taguatinga S/C Ltda , Processon *01-00565/98, Contratado: Centro Sul de Lffirassortogrefia Lida.

Brasilia, 19 de Novembro de 1999.

Getúlio Soares Novaes Frota
Gerente-Coordenador do FASCAL
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Servidor (a)
Não fique fora da folha

de pagamento e
sem assistência médica

Recadastre-se!

Diretoria cie Recursos Humanos e FASCAL

Período: 10 a 30/11/9.9
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Se você não conhece estee eímbo.02,
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CÂMARA LEGISLATIVA

DO DISTRITO FEDERAL

MANA
G U R A N

Emissão de Carteira de Identidade, passaporte,
título de eleitor; orientações sobre exame de DNA,
porte de arma; atendimento pela DEFENSORIA

PÚBLICA, DETRAN/DF, DEAM, APC, INMETRO,
PROCON e exposições da POLÍCIA MILITAR,

CORPO DE BOMBEIROS E POLÍCIA CIVIL
Participação:

POLÍCIA MILITAR DODF
CORPO DE BOMBEIROS MILITAR DO DF
DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL
DEPARTAMENTO DE TRÂNSITO - DETRAN/DF
DEFENSORIA PÚBLICA DODF
SUBSECRETÁRIA DE DEFESA DO CONSUMIDOR - PROCON/DF
INSTITUTO NACIONAL DE METROLOGIA - INMETRO
TRIBUNAL REGIONAL ELEITORAL

POLÍCIA CIVIL DO DF:
Instituto Je Identificação/H
Academia de Policia Civil/A PC
Divisão de Operações Especiais/CRS
Delegacia da Mulher/DEAM
Divisão de Pesquisa de DNA FORENSE
Delegacia deRepressão a Pequenas Infrações/DRPI

Apoio:

[Banco <fe Brasília] l]lJz\

"I
PRESIDÊNCIA

COORDENADORIA DE SEGURANÇA


